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ASSIGNATURA
Doze mezes. . 50^000
Seis mezes . . i6$ooo
Um mez . . . 3^000
NUMERO AVULSO 100 RS.

K10 D£ JANEIRO, SEGUNDA-FEIIU, 1 DE ABRIL DE 1912 t/ornnltnttopemlento.polltlacu
literário e uotioíoao.

NORTEIE SUL
Sr. José Verissimo diz que essa; tar radicalmente todas as ligações

parte do paiz entrou na corrente de com esse partido, fortificava-o com
actividade industrial, pensando em testemunhos de poderosa confiança.
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De algumas fichas de consolação se
pódc ga'bar-se, nos últimos dias, o
Brazil esquecido, • ao ter conhecimen-
to de certas aperturas e díflficulda-
des por que vai passando o outro
BraziJ poderoso, sede 3a metrópole
política-e. administrativa', posmtidor
do,s, ^feHiores benefícios da civiliza-
çâVnesta parte do continente ameri-
cano.

Co':nfeidindo com o barateamento
das vfagens marítimas pana a Euro-
pa, a via férrea central, que justa-
mente cobre a .área feliz de S. Paulo,
Minas e Rjo de Janeiro, deu para
faztó. fosqúinhas' aos veranistas e
aquáticos- qíiê, nesta 'quadra do anno,
demandam*' ós climas regeneradores
de Poços de Catldas, Caxanibú e ou-
trás estações de águas virtuosas.

Não só isto; mas, d'aqui para São
Paulo e Bello Horizonte, viajantes
¦da alta política, da1 ailta industria e
do alto commercio, viram-se obriga-
dos a passar horas e hora* "de 

pasmai
ceira e espectativa 'iras estações in-

JK termediárias, perdendo o tempo que" lhes é tão precioso e, ás vezes, cor-
rendo graves perigos de vida, quan-
do a parada succede ser 110 túnel
grande, áfferecendo a sensação^ pou-
00 commcda de. uma aaphyxia immi-
,nentè,v.corvforme ás noticias- alarman-'tes 

quê se^ têrri lidp.nos jornaes.
Então, para forrar-se a tão aper-

* tadàs. conjunturas, os nobres excur-
siohistas: começaram ai mudar o tra-
jecto das' suas viagens: tomar o pa-
quete estrangeiro, ir d'aqui para San-
tis, apanhar ahi o trem da via fer-
rea ingleza jLattingir, assim, com ai-
guma demole a mais € despeaas in-
festadas, S. Paulo ou Poços- de
Caldas.

Dra, nesse andar, não admira que
o Rio fique cada vez mais ligado á
Europa e tão distante de Minas> è de' S. Paulo, como dos Estados do nor-
te, que com esta capital se commu-
nicam meno9 facilmente do que com
o estrangeiro, conforme já vimos,

..,nitidamente, ha poucos dias.
*$• De modo que,' em vez de„levarmos
->ao)1res'tp do Brazil os benefícios de

<.;-¦-que* gffza a sua zona metropolitana,
_f affirmando a obra necessária e tir-
. ^gente da unidade nacional, deixamos'cfesconjuntorera-se os apparelhos de

civilizaçãfffque se draiam modela.res',
como a via férrea central, fflcorren-
do na- dependência estrangaira dentro
do próprio paiz.*

Emquantp a Central, ninho de bu-

§,çia, 

traz'^sombrado;9 os-¦ seus
11'fes, a LeopoldinaRailway es-
È& suas redes pelos Estados _dd

Kip,-de Janeiro, Minas e Espirito
SantS. O paquete' estrangeiro, t a K-
nha ingleza completam as communi-
cações com S. Paulo; a Central vai
ficando um instrumento de luxo, uma
relíquia de ferros velhos e dormentes
apodrecidos, dando assumipto ás -re-
portagens de sensação, como aquella
que está fazendo o Pais, e docttinen-
tan.do a nossa incapacidade adminis-
trativa.

** *

enriquecer-se e desenvolver-se, sem Os dirigentes do Rio Grande do
deixar absorver inteiramente pela Sul tinham o direito de appellar para

politicagem)'•'í';.... ^''- ' -,
Segundo elle; a Argentina e: São

Paulo dão o exemplo desse progresso
a toda a metade meridional do Bra-
zil, emqtianto o norte .vedeta "no
seu desvanecimento romântico de ter
dado ao Brazil os seus melhores poe-
tas, os seus mais preclares escripto-
res, os seus mais insignes sabedores,
os seus mais eminentes estadistas..."
E' bello e edificante ouvir taes pala-
vras de um legitimo representante de
nossa cultura literária. Podemos ago-
ra servir-nos do seu exemplo na cam-
panlia pelo progresso econômico,
quando accusados de materiaes pelos
empertigados literatos de meia ti-
gela- ., " 

.
Podemos, com mais autoridade, dir

zer, insistir, repetir até nos ouvirem,
que uma população sem trabalho ha
de ser fatalmente analphabeta e cs-
craviiada; que regiões sem transpor-
te serão sempre selvagens, pobres e
viciosas; que a eloqüência parlamen-
tar e acadêmica é um triste contraste
com o silencio e o amordaçamento da
opinião nos Estados do onde vêm essa
eloqüência e esses parlamentares; que
a prosperidade material, o transporte
fácil, a circulação dos capitães, a ap-
parelhagem completa das industrias,
creando as maiores forças modernas,
as únicas que se oppõem aos gover-
nos, o operariado e o capital, acaba-
rão com o parasitismo e o nomadismo,
fornecerão ps elementos para as es-
colas, srarantindo a toda a vida social
a paz de que não gozam nem podem
gozar,populações miseráveis opprimi-
das pelos oligarchas e pelos políticos
parlapatoes. românticos e hy.pocritas.

Çurvello dc Mendonça.
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Mas não é só isto que a nota dos
dias fornece de interessante, uo caso
particular de nossa- fragilidade orga-
nica. Um espirito sagaz, qual é o Sr.
José Verissimo, acadêmico e critico
das tetras, fez uma viagem ao sul do
paiz. foi até Montevidéu, ultrapas-
sando as nossas fronteiras, depois pu-
blicott as suas impressões.

Dessas impressões resultou logo
uma coincidência, que nos permitti-
mos salientar, entre as suas observa-
ções a respeito do sul e as nossas im-
pressões quasi ao mesmo tempo aqui
publicadas a respeito do extremo nor-
te. O ferrenho proteccionismo tarifar
rio mata a iniciativa nacional, o seu
commerdo e as suas industrias, na
vizinhança dos paiz-es estrangeiros.

Se o extremo norte tem Barbados,
os Estados Unidos e a Europa, a
poucos dias de viagem, onde a poptt-
lação da Amazônia vai abastecer-se
e reconfortar-se, ao mesmo tempo na
saúde e na bolsa, o extremo sul tem
mais próximo ainda, ás vezes do ou-
tro lado da rua 011 do rio limitrophe,
as casas commerciaes argentinas e
orientaes, onde o brazileiro deixa o
dinheiro e adquire as mercadorias
qua o nosso commercio não pôde
vender senão por preços extraordi-
narianiente superiores.

O illustre acadêmico annuncjou,
com todas as letras, que os negocian-
tes de Rivera, cidade oriental, têm
perfeitamente organizado, de modo a
burlar o nosso fisco, um serviço de
entrega a domicilio das mercadorias
que lhe são compradas pelos seus fre-
guezes brazileiros ou residentes 110
Brazil,

E não ha meio de evitar essa e tan-
tas outras curiosas fôrmas de contra-
bando, de que nos dá conta o escri-
ptor com a sua frisante ironia. Não
ha meio, bem entendido, dentro das
tarifas actuaes; mas, que é que'nos
impede dc organizar um sÉ^ema de
impostos semelhante ao dos paizes
vizinhos? Não cessaria, com isso, a
industria do contrabando, talvez a
mais prospera do Brazil? Por que
haveremos de viver eternamente pre-
miando o parasitismo, matando as in-
dustrias legitimas, o commercio lio-
nesto, e encarecendo a vida no terri-
torio nacional?

Vamos a ver o que fará este anno
a nova legislatura. A soberania na-
cional acaba de ser consultada com
certo apparato. Ao que se diz e se
sabe, ha muito elemento novo, filho
do prurido regenerador dc que sein-
jectoti uma parte do paiz. E' possível
que as tarifas venham á tona da dis-
etissão, se a tarefa do reconhecimen-
to de poderes o permittir...

Vemos com espanto que alguns or-
gãos da imprensa, avessos, ás inter-
vençõès militares na política dos Es
tados, procuram agora crear em torno
doSr.general Menna Barreto uma at-
mosphera de sympathia, apresentan-
do-o como victima da ingratidão do
nrarsçhail Hermes e do despeito im-
placavel do Sr. senador Pinheiro Afa-
chado. Fazem mais: dão á demissão
do ex-ministro da guerra um cara-
cter. humilhante, que, dizem elles, foi
sentida por uma grande pairté do ex-
ercito como uma desconsideração' á
classe. Que isto fosse articulado .pe-
loS*artidariqs da dictadura militar,
idealizada pelo Sr. Dantas Barreto,
plano a que estavam obedecendo os
assaltos ao poder, em diversas unida-:
des da Federação, comprehendia-se
facilmente. O quartel-general era
aqui o elemento de maior valor para
essa obra revolucionaria. O Sr. Men-
na Barreto, de accordo com o despo-
ta de Pernambuco, fazia a distribui-
ção das forças necessárias a essa mu-
dança violenta de situações governa-
mentaes. Com a sua inquestionável
ascendência moral' sobre o espirito
frouxo, vacillante, do Sr. presidente
da Republica, elle modificava, ás ye-
ves radicalmente, os seus desígnios
sobre a conveniência de uma absolu-
ta neutralidade das guarnições, e o
resultado era que muitos oifficiaes re-
cebiam, nos últimos dias, a impres-
são da solidariedade do marechal
com essa política de prepotencias e

Apesar de todos os_ males e de-
feitos que encontrou ainda no sul, o

usurpações militares, tentada em no-
me da regeneração dos costumes re-
publicanos.

Hoje, como hontem. insistimos em
recordar que o chefe do Estado min-
ca conseguirá a indulgência da histo-
ria para as suas graves responsabili-
dades nesta campanha liberticida", de
que o. bombardeio da metrópole ba-
hiana'e conseqüente deposição das
autoridades constitucionaes foram o
episódio mais revoltante. Foi S. Ex.
que deu ao Sr. Menna Barreto a di-
rectriz para essa acção convulsiona-
dora. Sanccionando a selvageria pra-
ticada pelo general Sotero, rjue deu,
por instantes, a uma das mais popu-
losas e illustrcs cidades do Brazil o
aspecto de um villarejo haitiano, bar-
banzado pelas hostes do mais reles
dos caudilhos, S. Ex. implicitamente
estimulou o seu auxiliar da guerra
a levar a outras regiões o opprobrio
do mesmo azorrague. O Sr. Menna
Barreto considerou-se com carta
branca para operar em outros Esta-
dos a mesma transformação escravi-
zadora, e, como lhe sorria a presi-
dencia do Rio Grande, tratou de pre-
parar o terreno para a victoria da
sua candidatura, prestigiando os ad-
versados do governo regional e aos
poucos juntando elementos facciosos,
da mais enthusiastica dedicação, pa-
ra, no momento opportuno, imporem
o seu reconhecimento, custasse o que
custasse, fosse, embora, necessário
conflagrar, mais uma vez, aquella
terra gloriosa.

Num dado momento, o Sr. maré-
chal Hermes entendeu oppor-se a
essa agitação. Quiz mesmo, parece,
refrear de vez as velleidades ambi-
ciosas dos officiaes que pretendem, á
viva força, arvorar-se em dominado-
res dc alguns Estados. E' sabido que,
a propósito da pretensão do general
Menna Barreto á suecessão governa-
mental do Rio Grande, S. Ex. escre-
veti-lhe uma carta significativa, tão
carinhosa como eloqüente, solicitando
a sua renuncia formal a tal idéa e a
convergencia de todos os seus esfor-
ços, como official da mais alta capa-
cidade technica. para o levantamento
do nosso exercito, segurança da nossa
defesa territorial. A agitação conti-
nuott no Rio Grande, ape?ar da de-
sistencia do Sr. Menna á candidatura
que o federalismo lhe ofertara. E o
ex-ministro da guerra, em vez de cot-

o chefe da Nação, afim de se pôr
cobro a semelhante felonia. Eram
correligionários de S. Ex., mas ainda
que tivessem combatido a sua eleição,
justo era que reclamassem contra os
evidentes preparos de uma séria per-
turbação da ordem publica, patroci-
nada na sombra por um dos seus au-
xiliares do governo. O marechal_ re-
conheceu a legitimidade das queixas
e sentiu, desde que se lhe demonstrou
a pertinácia do seu ministro em hos-
tilizar uma situação qué lhe é parti-
cularmente cara- e- representa, de
facto, uma força de elevado alcance
na grandeza, no progresso do paiz, a
necessidade de dispensar o concurso
do seu destemido companheiro v4e
armas no departamento da guerra,
Uma "varia" do Jornal do Comnier-
cio, annunciando a próxima retirada
do ministro de uma das pastas mili-
tares, valia por um aviso ao Sr.
Menna Barreto para solicitar a sua
demissão.. Toda a gente ficou espe-
rando esse movimento do illustre ge-
neral e não foi sem grande surpresa
que se viu a sua impassibilidade ante
essa advertência bem clara', expres-
são de um firme propósito do presi-
dente da Republica.

O Sr. general Menna Barreto fejmaf
em fingir que não percebera a sigrií-
ficação daquella "varia", que'tinha'
um manifesto cunho official. Não se
devia admirar, pois, que na primeira
opportunidade, visto não querer corii-
prehénder a intenção do' marechal
Hermes, os ministros riograndenses
alludissem ao seu papel perturbador
na política do Estado, de modo a for-
çar um pronunciamento decisivo do
chefe da Nação contra essa. attitüde,
funesta aos créditos do regimen e á
paz da Republica. O Sr. Menna Bar-
reto não podia permanecer no minis-
terio—desde que o Sr. marechal Hef-
mes se oppunha.a outras oecupações
militares é reprovava em absoluto o
apoio dado pelo seu bravo auxiliar á
agitação federalista.

Não se vê em que o exercito se po-
dia'considerar melindrado com essa
solução. Não foi o Sr. Pinheiro Ma-
chado que impoz a retirada do mi-
nistro. Só esipiritos inferiores ou per-
versos podem dar a esse aconteci-
mento- o caracter de um duelo entre
dois disputantes á iníji|||ricia no go-
verno da Republica. A'verdade é que
a lueta se travou entre', as correntes
de opinião nacional, representadas
naturalmente pelos homens' que niàís
se batiam pela respectivartictoria:.de
um lado, a que quer o respiro, da Fe-"
deração, a obediência ás leis e ao voto,
a disciplina no exercito, alheio ás ih-
cursões partidárias, a tranqüilidade
do paiz, de outro, a que pretendia so-
bre.por o domínio da espada á vou-
tade das urnas, a que, achando neces-
saria a dictadura.e que querer em cum-
primento desse plano anarchizar e en-
sanguentar a Nação. Foi a primeira
que venceu. Como nós nos batemos
pelo seu triumpho, applaudimos a so-
lução tomada, prenuncio, acreditamos
nós, da volta definitiva a uma política
de legalidade e ordem. Os anti-
militaristas, que na imprensa, tentam
agora irritar a sensibilidade do exer-
cito, convencendo-o dc que a derrota
do general Menna é um desprestigio
para a classe, mostram que, afinal de
contas, não têm outro desejo senão o
dc conturbar a Nação por uma ma-
neira 011 por outra. Perdem o tempo.
A classe militar sabe bem que era in-
dispensável dar co.ntra-vapor a essa
marcha para a revolução. Conscia das
suas responsabilidades no regimen,
só pôde sentir que o illustre general
Menna Barreto não soubesse em tem-
po esquivar-se á fascinação de peri-
gosos aventureiros políticos, deixando
de servir esse programma de militari-
zação dos Estados, cujo termo seria o
levante geral do .paiz contm a oppres-
são e a bancarrota contidas no bojo
da abominável empreza.

grand* prazer em-levar prompto o
regulamento geral sobre o problema
do norte, a defesa da borracha.

Esse regulamento,'que, após peque-
nos detalhes d? 'revisão, receberá,
dentro de alguns dia», a approvação
de V.-Ex. ou as modificações que en-
tender, em completar uma obra pela
qual tanto V. Ex. .sedent interessado,
levaffôo ás regiões dF norte do paiz
os elementos que «Lté hoje lhe têm
faltado ,pará sua prc*peridade e des-
envolvimento das suas grandes rique-
zas. .% . '«/gi,-- ¦ •

Todp o meuülfgiço empregarei
para ligar;*.o;.nome>t{ê V. Ex. a tão
patriótico emprehonmmento, já em
caminho de vitoria, p<áo apoio das
classes . interes#d>tó-<e do Congresso
Nacional.''» '-' *"•'
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O tempo.
Findou-se o me: dc março, official-

mente o ultimo mez do verão carioca, com
um dia bastante quente.

Foi «111 dia lindo, pois o eco esteve sem-
pre muito limpo e azul, não o manchando
a menor nuvem. O sol percorrxu-o, sem
que o seu brilho fosse empanado.

Como já dissemos, fez bastante calor.
O thermometro registrou a máxima de
2y",6, ao meio dia. A mini má já fora ele-
vada, pois marcou 24°,o, ás 6 yí horas da
manhã.
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O Sr. presidente da Republica di-
rigiu ao conselheiro Luiz Vianna o
seguinte tclegramma:"Grato a V. Ex., pelo seu tele-
gramma annunciando-me a posse do
Dr. J. J. Seabra, no cargo de go-
vemador do Estado da Bahia, sinto-
me feliz em declarar-lhe que com-
partilho das mesmas esperanças nu-
tridas por V. Ex., do renascimento
da prosperidade dessa nobre terra,
durante a administração daquelle dis-
tineto republicano. Aifectuosos cum-
primentos."

A imprensa tpd»--cí(«'.tnentou a entre-
vista que o "SS^ênçral Menna Barreto
cc-ricecUu a um dns-reituõtores Jo Século,
e na qual o intrejjfalò íx-niinistro da guer-
ra ironicamente »Mfef«riu á militarização
do Brazil de que..st':ii^ia o supremo in-
»l>irador, sentindo, qua a sua-saida do
ministério lhe nãcJ^peniiittisse a realiza-
ção dessa bemayen^uiMda empreza.

Certamente que .tejj^e.das intervenções
até hoje reaIizada^ff$5á^íoi devida á acç5o
exclusiva e directa ao illustre militar,
mas em tçxlas ellaS^jua. responsabilida-
do"io.i-rhais ou nw-álfeffectrva e o sc«
applauso ¦fráncaniíéntjs^étisivo.

Houve uma, yabrçm$p, que em grande
parte ;lhé'é dwida; sfsííectuàda em Per-
naiinbuco a favor. do. Seu audacioso une-
cessor na .pasta, da guerra, o Cesarzucho
de Caxaingá. »i; ", ..

Neijj?a;.malav«ntur*jjã política de mili-
lamaçãó" do BraüCçis elementos que a
fomentam contam seinpre com a boa von-
tade, com as .hesitaWes e' com d incon-
cebivel fraqueza do .S£ marechal Hermes.
Houve occasi&s, ér.i;'vaue, essa fraqueza
chegou a umà?fra%cij' pussillanimidade e
disto pôde dar provas^ em relação a Per-
nainbuco, o Sr. çonsOTreiro Rosa e Silva.

O illustre chefe dm partido republicano
de Pernambuco, què.dèu-o golpe de trium-
pho final sobre b Candidatura Hermes,
quando se viu traído pilo 5en amigo, pro-
curou-o muitas vez«s X» :Cáttcte. e na sua
residência para. reew|íar. delle medidas
que, afinal,' nãòr-^rf^eijtavam mais do
que a neutfaíid.iâé ,d$'gíjverno cm face
dos dois contendes;;;

Desde p,rcomeço d^ campanha presi-
dencial que o^ Sr. RojjFe Silva só pedia
duas coisas ap màrècháT Hermes: que il-
le retirasse .alguns officiaes exaltados do
Recife, muitos dos,'quaéi nemisequer per-
tenciani. á:'guá"rhiçao' federal'dali, e que
desse substituto ao;.venerai^ Carlos Pinto,
cujo^ft^ffcmp, era ^D>maidr incentivo á
inteirvej^Sp^ostçnsivrfid^^offiçialidade em
pròveitoíáp Srifgen/-^>!Çítfçi,iis; Barreto.

.'" Certa ..vez^ôi«^rí^fw
\Srl R<ísa.- que çfâEffl^yÊ^^tpacio|pUa-
,nal)ara,.0 .àrj^Sí^Jr^^'0"^ o presi-
déntèrniiís "nó^máiitchto uísque"-obíiféíén-
ciava- com o Se. presidéntE^da Republica
o seu ministro da tnicrra.'O Sr. Rosa ti-
nha tido pela manhã a promesa formal do
presidente de como naquelle dia mesmo
ia ordenar a retirada da- guarnição dos
officiaes indisciplinados e apaixonado;,.
Eram em numero de cinen ou sete.

Quando o Sr. ministro da guerra dei-
xou o presidente e que o Sr. Rosa se a-pro-
ximou, o marechal Hermes, antes mesmo
de cumprimental-o, como proseguindo na
conversa que acabava de ter com o seu
auxiliar, pronunciou as celebres e conhe-
cidas palavras:

Conselheiro, eu não seria apenas um
desleal, se o abandonasse... Preferia dar
um tiro na cabeça a trail-o cm Pernam-
buco.

O Sr. Rosa e Silva espantou-se de uma
declaração tão solenine uuão fora de pro-
posito, e percebendo a razão delia, indagou
do presidente:

V. Ex. vai mandar relirár os offi-
ciaes exaltados?' — Sim. Já dei ordens nesse sentido ao
Menna.

—Mas por que não as dá pessoalmente?
O seu ministro não me inspira confiança,
desculpe a franqueza.

E. o marechal, diante do Sr. Rosa, redi-
giu um telegramma formal ao Sr. general
Carlos Pinto.

Lembram-se todos de que este, mal re-
cebeu o despacho, em logar de dar cum-
primento á ordem do chefe do Estado,
mandou uma resposta de calorosa defesa
aos st:i3 insubordin-ados subalternos, ao
mesmo tempo o seu pedido de demissão^

O general Menna Barreto entendeu-se
com o presidente da Republica, e ficou
tudo como dantes no quartel... do Re-
cife.

Se, pois, o Sr. general Dantas está no
governo de Pernambuco, deve-o primeiro
ao Sr. general Menna Barreto e depois á
guarnição revolucionaria do Recife e á
pussilanimidade do marechal Hermes.

Na victoria do caudilho de Caxangá
não tom logar o humorismo. do ex-ministro
da guerra. Ella é devida quasi que total-
mente á sua maromba em cumprir as or-
dens do marechal Hermes c ao seu fran-
co propósito de desapaisanar completa-
mente essa Republica para entregal-a aos
homens de bBin, isto é, aos homens de
quatro ou seis, galões nos braços.

abertura das aulas da Escola. Nor-, está sendo dada pela com,oanh'a ai
mal para o dia 15 do wrrente.

»
Ouvimos dizer que o Sr. ministro

da fazenda negou á sociedade de pe-
culios e bonificações A Segurança da
Familia, com sédc em Coritiba, li-
cença para funecionar e approvação
de seus estatutos, á vista de um pa-
recer da inspectoria de seguros.

¦ - ¦¦¦•¦¦ m* " ' —- ¦"

O Sr. ministro da fazenda negou
approvação ao acto do delegado fis-
cal na Bahia, mandando abonar
25 o|o sobre o total da arrecadação
ao administrador da mesa de rendas
de Valença, visto não caber tal di-
reito a esses funecionario», por terem
vencimentos fixos.

 -•;; a
O Sr. ministro da fazenda vai éx-

pedir circular ás repartições subor-
dinadas, reconimendando que, sempre
que tenham de requisitar supprimenr
tos de fundos, façam acompanhar as
suas. requisições das necessárias de-
monstrações justificativas.

renciataria do porto do Rio de janeiro;
ao accerdo celebrado entre o ^j/erno
e o Moinho Inglez.

Por portaria de ante-hontem, foi
nomeado ajudante de ordens do in-
spector da 9* região militar o 2° te-
nente Raul Faria.

¦ . -
Pelo ministério da guerra foram

concedidos 90 dias de licença, para
tratamento de saúde, ao servente de
1* classe do Laboratório Chimico-
Pharmaceutico Militar Alfredo Fer-
nandes Machado.

O Thesouro Nacional vai requisi-
tar informações á Casa da Moeda
para poder satisfazer a um pedido de
informações da legação britannica
sobre as moedas cunhadas no nosso
paiz.

Até o dia 8 estará aberta na Dire-
ctoria Geral de Saúde Publica a in-
scripção para o preenchimento de
duas vagas de alumnos internos do
hospital S. Sebastião. Só poderão in-
screver-se - quartaimistas de medi-
cina, approvados' nas cadeiras da
serie.

A Caixa de Conversão tinha ante-
hontem, á tarde, em deposito:

Libras, 14.102.056-0-0; francos,
61.942.290; ouro nacional, 303:640$;
marcos, 26.IÍ^.920 ;dollars, 27.087.14S;
coroas austríacas, 10.460; liras ita-
lianas, 340; pesos argentinos, 130.770,
e pesetas hesipanholas, 723.340.

Para o logar de agente fiscai dos
impostos de consumo' na f circum-
scripção do Estado do Maranhão, foi
nomeado Antônio Fonseca, sendo ex-
onerado do mesmo cargo José Guima-
rães. »

As sociedades médicas européas — co.i-
la-nos um collega da noite — preoecupam-
se neste momento com um curioso pheno-
meno teratologico, que é o "homem das
tres pernas". Trata-se de um ho-
mem que tem, de facto, mais uma perna
que o. comtnum dos mortacs. Lentini —
é este o nome do homem — possue uma
perna supplementar, partindo do ílanco
direito\e^aoj5ne se afigurassem a rijêsa
oss^&CJférnas çqminuns,' pois' que o

Reproduzimos, por não ter sido pu-
blicada senão a sua primeira parte, o
telegramma que o Sr. presidente da
Republica recebeu do Sr. ministro da
agricultura:

"Caxamuu' — Tenho a honra de
apresentar a V. Ex. as homenagens
de minhas saudações e votos de saúde
e felicidades.

As chuvas constantes forçam-me a
adiar a visita ao sul de Minas para
oceasião mais opportuna; por isso,
regressarei no dia 3 de abj.il, tendo

O ministério da justiça vai provi-
denciar ^para que na delegacia fiscal
do Thesouro Nacional em Londres
seja posta á disposição da nossa lega-
ção em Paris a constribuição, na im-
portancia de 15.625 francos, que com-
pete ao Brazil como um dos Estados
contratantes na Repartição Interna-
cional de Hygiene Publica, estabele-
cida em Paris, conforme accordo fir-
mado em Roma, a 9 de dezembro de
1907.

Os navios da esquadra estão sendo
aprestados para sair em exercir
cios.

O couraçado Minas Geraes já está
no poço.

Ao ministério da marinha foi aber-
to o credito dc 693:895$500, para pa-
gamento de d-ifferença de vencimen-
tos dos arsenaes de marinha.

seu 
"8olíp 

râVp&ndc trralyersalmente;. ap
redor 

'dajjfuiia,. 
de modo á esconder por

completo, SDtras abas. dá sobrèVusaca, es-
se acerescimo incommpdo cóm que Jf na-
tureza perversamente o brindou.

Quando, na sua intimidade, entretanto,
Lentini tira a perna da prisão dissimulu-
dora que lhe impoz e aquella passa a ser
um novo supporte do equilíbrio do seu
possuidor, firniatido-o em um triângulo de
apoio, de que os outros indivíduos não
dispõem.

E a Europa está pálida de espanto com-
isto!

Se ponderarmos, entretanto, que ess.is
anomalias physicas não são mais do que
symbolos, que se materializam de lon;í»
em longe, de uns tantos estados e um:-,s
tantas épocas moraes, chegaremos á con-
clusão de que isso não é novidade algu-
ma para o Brazil, onde o caracter político
apresenta, de muito tempo, em muitas das
mais notáveis individualidades, esse phe-
nomeno interessante e útil das tres per-
nas, uma das quaes se dissimula dian:e
do publico, para servir de apoio inespe-
rado quando ninguém observa o homem
intimo.

Foi, certamente, graças a esse terceiro
membro inferior que o Sr. marechal Hst-
mes pôde passar, no Sr. Rosa e Silva, a
famosa rasteira, imprevista para elle, que
desco/íhecia o dissimulado appendice mo-
ralje apenas via o chefe do Estado como
u/f indivíduo normal, marchando direito
tomo toda a gente e só dispondo para a
lueta e para o apoio do apparelho cujos
movimentos qualquer podia observar e
pensava conter. A terceira perna era, o
imprevisto, era a dissimulação, o perjúrio,
o golpe de flanco; e contra esta ninguém,
de boa fé, se precavia, tanto custava a
acreditar que existisse.

Foi esse .membro supplementar que deu
09 tombos suecessivos no Sr. Aurélio
Vianna, quando os outros pareciam condu-
zir a figura da autoridade em soecorro
da lei assaltada, e sobre a qual, desdo-
brada da cinta e formando a escusa amar-
ração da assatina moral do marechal Her-
mes, trepou o Sr. Seabra para guindar-se,
a pulso, á cadeira presidencial da Bahia.
E' essa perna, somente conhecida dos !n-
timos, que presta um degráo opportuno
ao Sr, Franco Rabello, emquanto as duis
hormaes, cavalheirosamente curvadas, of-
ferecem o joelho ao Sr. Bezerril. E' nella
que se sentam filialmente, emquanto as
outras guardam, de frente, a compostura
presidencial, as ambições juvenis e arde-
gas do tenente Mario Hermes.

O caso teratologico de Syracusa é ape-
nas um symbolo, de uma situação moral
deste paiz, de que o general Olympio da
Fonseca acaba de fornecer interessantes
documentos.

A crise política derradeira pôz ainda
em evidencia esse appendice extraordin«.
rio do nosso organismo official; e os
factos ainda não nos tranqüilizam bastan-
te sobre a reclusão ou a actividade que
ella vai ter...

De qualquer modo, precisamos clamar
bem alto que a Itália não nos trouxe sur-
presa alguma: a única vantagem que apre-
senta o caso de lá é que Lentini ficará
livre da sua anomalia quando quizer e
por aqui ninguém sabe até quando ella
durará...

A noite de hontem contrastou muito
com o dia de que era encerramento e com
a semana de que era começo.

A Avenida Rio Branco esteve escanda-
losamente carnavalesca. Pela tarde já não
havia mais carros e automóveis disponi-
veis. Todos estavam contratados para o
delírio da batalha de confetii. para os jo-
gos do lança-pcrfumes, para o trajecto
entre as massas populares embriagadas...

Era de ver, em meio dessa uuiss\ col-
leante, delia fazendo parte integrante as
familias, as senhoras e as senhoriias, q\e
oulr'ora, neste dia, estariam entregues
aos exercícios espirituaes,

%Como se transfiguram os tempos! Não
diremos que o catholicisino haja perdido/
o seu logar nos «orações fluminenses; Não,,
perdeu dc todo lalvez; mas soffre a con-
curreucia dc novos amores c novas pai-
xões, creadas pela vida do boulevard, o
cinematograplio e o automóvel.

O espirito religioso teve que adaptar-òc
a essas fôrmas avassaladoras dos costu-
mes up to date, ™'

Pois não é elegante ver as ceremoni.is
da semana santa nos films coloridos c em-
bellezados pela arlc?

A igreja, assim, já não se enche tan-
to... E a desculpa é fácil, porque os ei-
nes também recordam as scciías religio-
sas. Man o que ninguém poderia prever
era esse irreverente e formidável cam»-
vai, em plena quaresma — que dizemos I
— em plena semana santa, envolvendo
nas suas musicas, nas suas diabruras, nos
seus requebros e torneios niephistophelicos
a fina flor do bello sexo carioca...

Se a coincidência houvesse sido for-
tuita e permittida pelo calendário, ainda
se comprehenderia... Mas que um se-
gundo, dispensável e impertinente cama-
vai, viesse retirar dos confessionários, das
orações e do recolhimento da semana as
almas femininas, nenhum catholico acre-
ditaria.

Entretanto, ahi está a realidade, o con-
trasenso, . innovação, de que deu hontem
impudico exemplo o segundo carnaval ca-
rioca.

A' hora em que escrevemos ainda so-
bem os gritos, ainda entram pelas janelas
da redacção os perfumes -misturados de
multidão, de zé povo e zé pereiras, por
onde se espalham os• risos, os olhares de-
lirnntès das xlonzeli*-cariocas...

£onuK se transfiguram os tempoil O
automóvel, o çinema^p o aarlSvãl infesta-
do do Rio modernóTJporvem a alma'ca-
rioca.

paióes está calculada para aquelle numera
de projeclis.

R. — Sim, Sr. commandante, agor»
vejo bem a razão de ser da sua affirma-
tiva. Uma ultima pergunta: diz-se que 9
almirante Baptista Franco não quer sair
á barra sem culatrinhas a bordo; não terá
elle razão?

Cte. — Não acreditamos em tal affir-
inativa; o almirante Baptista Franco; pen-
so, é um official illustrado e sensato bas»
tante para comprehender a desnecessida-
de das culatrinhas a bordo, e, ainda mais
para solicital-as ao Sr, ministro da ma ri-
nha, cujo modo de pensar a respeito é
sobejamente conhecido.

Estávamos sufficicntemente informado»,
e agradecendo as informações que com,
tanta segurança nos foram dadas, deixa-
mos a convivência encantadora do illustre
official que nol-as forneceu.

O coronel Aehilks Velloso Peder-
neiras, direçtor da fabrica de pólvora
sein fumaça, convidou o conselheiro
Rodrigues Alves, presidente eleito do
Estado de S. Paulo, para visitar o
referido estabelecimento.

Foi nomeado para fazer, parte da
junta de* revisão do alistamento mi-
litar o tenente-coronel Antônio Men-
des de Moraes.

¦<, '¦¦ ¦¦¦' "

O tenente-coronel Affonso Grey
Marques de Souza requereu ao Sr.
presidente da Republica que sua pro-
moção ao posto de major seja consi-
derada por actos de bravura, com an-
tiguidade de 15 de novembro de 1897.

Por determinação do Dr. Thomaz
Delfino dos Santos, ouvida a respe-
ctiva congregação, foi adiada ai r«-

O Dr. Barbosa Gonçalves, ministro
da viação, reinetteu por cópia ao iiiír
spector federal de portos, rios e ca-
naes o parecer do consultor geral da
Republica, com o qual está de accordo,
relativamente á má interpretação, rjue

Voltou á baila a questão das culatri-
nhas da artilheria dos nossos dread-
noughts, c, receiosos de emittir uma falsa
opinião sobre o assumpto, procurámos
hontein um dos nossos mais brilhantes of-
ficiaes de mar, que nos habilitou a tratar,
do alto, de tão momentosa questão.

Infelizmente, escrúpulos que muito re-
speitamos, mas que pedimos venia para
julgar exagerados, privam-nos de denun-
ciar o nome illustre do -official, a cujo
cavalheirismo e capacidade technica de-
vemos as notas que se seguem, á guiza de
intervicv: Ellas sepultam definitivamente
os boatos tão insistentemente propalados:

R. — Eu desejaria, Sr. commandante,
ouvir a sua abalizada opinião a respeito
das ultimas,noticias publicadas na impren-
sa diária sobre o paradeiro das culatri-
nhas dos nossos drcadnouglits, e sobre a
opportunidade ou necessidade de volta-
rem as mesmas para bordo?

Cte. — As noticias a que o senhor So
refere me parecem destituídas de fun-
damento; ignoro o paradeiro das culatri-
nhas e contesto a necessidade dellas a
bordo, para os exercícios que se vão rea-
lizar.

r.  Mas, Sr. commandante, não pa-
rece absurdo que os nossos. couraçados

partam para manobras sem as culatrinhas

para o exercício da artilheria? . •
Qe, — Sim, aos leigos em .assumptos

de marinha, ou aos que, de má fé, se
soecorrem da ignorância do publico para
impingir-lhe noticias de sensação.;

R, _ Perdoe-me, Sr. commandante, mas
é necessário, então, saherem-se as razões

justificativas de seu modo de pensar...
Cte. — Nada mais simples: talvez o

senhor supponha que nos exercícios que
ou couraçados vão realizar, haja necesii-
dade das culatrinhas; é absolutamente
falsa a sua persuasão. Eu me explico:

para evitar que se consuma a vida dos
canhões de grosso calibre em exercícios,
trazem os mesmos tubos de exercício,
que atiram com munição de calibre redu-
zido, com os mesmos resultados práticos
que se obteriam se o tiro fosse feito com o

projeclil de guerra. O uso desses tubos
dispensa, em absoluto, o emprego das
culatrinhas, logo...

¦ R, — A conclusão é lógica. Mas, diga-
me, commandante, um canhão de grosso
calibre estraga-se tão facilmente , com

poucos tiros?' 
Cte. —- Com oitenta, apenas; além des-

se numero, é problemático o resultado do
tiro, e aceresce que a capacidade dos

¦ ¦'¦;«?

O caricattirista Raul' Pederneiras,
illustre vice-presidente da Associação
de Iniprens-a, dirigiu ante-hontem, ao
nosso collega de imprenas Nogueirai
da Silva a seguinte carta:

"Prezado Nogueira da Silva—.Con-
firmo nesta o que te asseverou hoje
o nosso querido Dunshee; a declara-
ção por elle enviada foi por mim lidai'em uma das primeiras sessões da dir
rVctoda, patenteando assim o seu es-
pírito criterioso e a sua. solidariedade
iviicontestada e incontestável.

Abraça-te muito pela linda defesa
qt)e publicaste, o amigo e collega, ex-
cr/rde."

—-Attendendo aó honroso convitf
fci.to pelo coronel Silva Pessoa-, com-»
/;iandante da brigada policial, á Asso-
ciacão de Imprensa., para designar;
dois- dos seus membros para fazerem
pacte da mesa examinadora do con-
curso policial, a realizar-se no dia 3
do corrente, a 1 hora da tarde, o pre-
sidente da associação nomeou para o
desempenho dessa commissao o I
secretario, Durval Cahet, e o conso-
cio Belisario de Souza Junior.

Nesse sentido, oifficiou hontem ao
Io secretario ao coronel SMva Pes-
soa. -•»-,; -.

; O- gentil convite foi' levado á asso-
ciação pelos tenentes Bandeira de
Mello, e Carlos Reis.

—Hoje, ás 71|2 horas_da noite,
realiza-se, em 3" convocação, a as-
sembléa extraordinária que tem de
julgar o acto da dvrectoria, eliminan-
do diversos sócios.

—'. m

Hontem, o. Dr. Humberto Saraiva
Antunes, sub-director da 3" divisão
da Estrada de Ferro Central .do Brar
zil, teve longa conferência com o Dr.
Paulo de Frontin sobre serviços que
estão subordinados aquella divisão.

Escrcveni-nos; ¦ - v '.r-
"Meu caro redactor, Salutcpx'plurimam.

Afastado' das coisas deste -mundo, consa-

grando oj dias que me restam á pégitM^;
cia dos meus 'gÊEíP*' e feios peccàflòs,".**--.
solvi '.ton(a**Waelesa d.p proxim£,í.o. a#fcl
muito hei 'offendido, em divèrsosJie'iiipó1|^
e por diversos modos, mas sobretudo-'pej
imprensa, onde tive a infelicidade do -

militar trinta e tres annos. Não digo is-
so por querer mal a uma profissão na

qual vivi a. vida de um homem e onde
consegui accumular umas pequenas reser-
vas com que vou agüentando a velhice.
Digo que tive a infelicidade de militar na
imprensa porquefoi nella que contraiu as
maiores dividas para com o eterno e im-

placavel juiz dc todos os homens.
Não só injuriei, calumniei e descompuz

muitos dos meus irmãos em Christo, com»
até fiz do jornal.um excellente pretexto
para encobrir algumas proezas que mo

permittia, ás vezes, fora do seio da fa-
milia, onde hoje passo os melhores mo-
mentos da minha existência, revendo, nos
meus filhos e nos meus netinhos, o reflo-
ramento da vida que se faria em mim. /

Vivo para elles e para a restauração
de tantas reputações por mim tão irreme-
diavelmente compromettidas, nos meu9
tristes dias de foliculario.

Ora, precisamente os officiaes do exer-
cito, que se propuzeram redimir o Brazil,
estão sendo victimas de uma grave injus-
tiça. Notadamente o general Dantas Bar-
reto, só porque este, depois de se após-
sar de Pernambuco, está mandando sur-
rar e até decapitar os seus adversários.
Isso é tyrannla?

Não vemos por que, nem eu nem o meu
velho confrde C. de L,, que na imprensa,
tanto tem defendido o Sr. Dantas daí-"
maledicencias dos inimigos da nova ordem'
de coisas. ' .

Ora, qual foi o salvador mais manso e
tolerante de toda a historia? Nosso Se-
nhor Jesus Christo",' Salvador' do mundo,
cuja divina bondade o fez chamar, pelos
poetas, o "meigo nazareno", "o louro
rabino".

Pois querem saber como elle entendia
a sua missão?

"Eu não vim trazer a paz ao inundo,
mas sim uma espada... .Trouxe o fogo o

que outra coisa hei de eu querer senão ,

que elle incendie ?... Raça de víboras,
sahi do templo, que é uma casa de oração
e que transformais sacrilégamente em •

mercado de vendas!,.."
E assim poderia eu'encher columnas de

episódios notáveis em que o Salvador dó;'
universo mostrou que nem sempre os_prg-i--
cessos de mansidão são os mais propriõáV
para os effeitos $'a rédempção do munda;.
ou: ainda; e com maioria de razão, de uni •

simples Estado. -¦ •' .' ; ;V: •.-'. 'fr 
.:

. Ora, taes têm sido os exemplos seguir
dos pelo Sr.-Dantas Barreto. Elle não foi
a. Pernambuco levar a paz, mas.uma es»

pada. Também elle .incendia, comp ps
seus collegas da Bahia, typographias é
casas de. trabalho. E como considera Per-
nambuco um vaslo templo, onde pontifi-
ca a sua prosapia, lá não consente que
permaneçam os seus adversários. Ou saem,
ou terão a sorte do tenente José Calazani. ,.<

Já vê, Sr, redactor, que o general Dan-'-"
tas não trouxe innovações" na .obra dá ¦

rédempção dos., povos,
O rigor de seus processos tem prece-•¦';'

dentes,ha 2,000 annos. N011 vciii pacertt
miitere, sed gladium. Eu não vim trazer
a paz, mas meiter a espada. Que o digüu
os emigrantes rosistas e, ultimamente., os',
marianistas e lucenistas.: ' •: , /í

Com a publicação destas linhas de.j/ní'
penitente, muito obrigareis o vosso -velho

confrade — F. C. M. P. J|

;^i
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0 CASO DA BÀII
Do nosso correspondente especial

recebemos o seguinte telegramma:
BAHIA, 31.
Ainda continuam a illuminação e o

embandeiramento da cidade.
Honteni, á noite, realizou-se o an-

nunciado banquete, offerecido ao Dr.
J. J. Seabra pelos seus correligiona-
rios.

A nota mais interessante dessa, fes-
ta foi tocar-se durante a mesma um
tal poema symphonico intitulado Re-
dempção, <e dedicado ao general So-
teno, cam pa*saigens inspiradas se-
gundo os titulos dos quadros, no ha-
beas-corpus Paulo Fontes, no bom-
bardeio, na deposição do Dr. Aurélio
Vianna, etc.

—Na lista que os jornaes publicam
dos telegrammas passados a respeito
da posse, não consta nenhum dirigi-
do ao general Pinheiro Machadc.

Entretanto, diante da demissão do
general Menna Barreto e da nomear
ção do general Vespasiano, consta
que o Sr. Seabra mandou ou vai man-
dar um despacho aquelle senador.

—O Diário da Bahia noticia que na
ultima reunião, em palácio, offereci-
da pelo Dr. Braulio Xavier, o Sr.
Raphael Pinheiro entregou ao Dr. J.
J. Seabra um volumoso maço de tele-
grammas nacionaes, dizendo: "Aqui
tem todo o segredo dai politica da
Bahia,"

O mesmo jornal lançou um pon-
derado editorial sobre a demissão do
general Barreto, considerando-a uma
•restea de luz nas trevas do momento.

—O mesmo Diário noticiai do-
cumentadamente o escândalo do au-
gmento do pessoal da secretaria do
Senado, elevado para mais do dobro,
sendo collocados os filhos, sobrinhos,
genros, etc., dos senadores e outros
politicos seabristas, acarretando um
enorme augmento de despeza, tudo
feito pelo celebre senado do barão de
S. Francisco, com oito senadores, e
completado na sessão tumultuaria do
dra 26 ultimo, havendo o mesmo pro-
ctlder em relação á secretaria da Ca-
.nara.

—Continua a causar forte impres-
são a saida do general Menna Bar-
reto.

—Já reinam descontentamentos
entre os scabristas, por causa das
primeiras non.eaçõcs, consideradas
por alguns, que tinham esperanças na
nova situação, como francas desillu-
soes.

(Serviço do Pais.)

tP:< ¦

S. SALVADOR, 31.
No banquete de hontem, offerecido

ao Dr. J. J. Seabra, no Polytheama, o
Dr. Moníz Sodré, 110 seu discurso,
começou dizendo que a Bahia, ha um
anno vai percorrendo a via dolorosa
do seu calvário politico, victima dos
gananciosos especuladores. Presa em
um pelourinho, o seu unico .pensa-
mento e única aspiração era collocar
na culminância do governo o mais
dilecto dos seus filhos, aquelle que,
pelo amor de sua terra, pelo seu he-
roismo e pela sua honestidade, tornou-
se o idolo do povo e depositário de to-
das as esperanças.

E por que não dizer francamente
que era elle o objecto constante do
sentimento popular da admiração?

• Continuando,"disse o mesmo ora-
dor.:. .*

"Esse homem, bem o sabeis, eil-o
'governando o nosso Estado pela so-'nerania 

.popular, pelas consciências
limpas da minha terra, na mais ver-
(ladeira victoria da liberdade contra
os costumes dos oppre. sores do des.po-
tis.mo, na sua mais odiosa manifesta-
çãó de tyra.nnia."

D-iiois de a.argar-se em muitas
considerações, sempre yerberanqo o
procedimento da oligarchia de doze
annos, decorridos depois do beneme-
rito governo do Dr. Luiz Vianna, e
que vem infelicitando a Bahia, con-
cita o Dr. Seabra a continuar a linha
de honestidade, justiça e trabalho que
tem traçado com sua passagem pelos
postos mais elevados da politica na-
cional,terminando por agradecer á co-
mitiva que acompanhou o Dr. Seabra
até es ta capital, a di=tincção que con-
cedera á Bahia, vindo ás suas plagas
assistir á posse do novo governador.

O Dr. J. T. Seabra, agradecendo a
manifestação que acabava de receber,
pronunciou o seguinte discurso:

"Diante da magnificiencia e do es-
plcndor desta homenagem, deveim ser,
Stão effectivamente a.s minhas primei-• ras palavras, o profundo reconheci-
mento de eterna gratidão a quantos
promoveram essa manifestação, não
só em meu nome como no de todos
aquelle que nos honraram, acompa-
nhando-me a esta terra.

Aproveito a opportunidade para
agradecer ao illustre e benemérito
marechal Hermes da Fonseca, presi-
dente da Rpublica. o ter-se feito re-
presentar por uni dos dignos officiaes
da casa militar, na posse do governa-
dor da Bahia, e aos illustres membros
do governo que tiveram igual proce-
dimento, bem como a todos aquel.es
generosos amigos e representantes da
imprensa do Rio, que nos vieram hon-
rar com as suas presenças.

Estendo ainda o meu profundo e
sincero agradecimento ao honrado
amigo que ha pouco acabou de me di-
¦rigir a palavra, recordando essa lueta
titanica desse drama sangrento ulti-
mniuente desenrolado nesta terra.

E, julgo opportuno, ao recordar
essas scenas, em que tanto se salien-
taram o valor e o .patriotismo do povo
bahiano. que não nos esqueçamos dos
nomes de dois distinetissimos moços
nue tanto fizeram em prol da liber-
diade desta terra—Raphael Pinheiro e
Propicio Fontoura.

A lueta foi dura, foi renhida, mas
resta hora de festa devemos esquecer
as feridas recebidas e só nos lembrar-
mns da victoria.

Devo affirmar a este povo heróico,
que o actual governador da Bahia
sente cicatrizadas as feridas que lhe
fizeram no seu coração e só vê diante
de si os patriotas brazileiros bahianos,
a quem deve fazer justiça por iguí»,
dade, por isso que, já af firmara dias
passados, que a primeira palavra do
leiríma que disse ter escripto na ban-
deira que desfraldara ao assumir a
direcção deste povo, era a palavra—
justiça—que quer justiça recta, igual,
ceea. 'nara não distinguir cores.

Politicamente governarei com meus
amigo.-; administrativamente, o fa-

rei com as competências que, espero,
confio aos meus amigos, que coadju-
varão nesta tarefa ingente e supe-
rior ás minhas forças, porque gran-
des, meus senhores, são as responsa-
bilidades que pesam sobre os meus
hombros. Tanto maiores são ellas,
quanto extraordinárias foram as ma-
nifestações e 'homenagens que recebi
deste povo.

Preferia que ellas fossem reserva-
das para o fim do meu governo; são
taes a grandeza e difficuldades da
tarefa, que, não obstante as homena-
gens recebidas dos meus dignos con-
terraneos, ainda) não tive um instan-
te de alegria, depois que assumi o go-verno, taes são as cogitações que, de
continuo, assoberbam o meu espirito
e emocionam o meu coraição.

Espero, repito, na coadjuvação dos
meus amigos, para que possa desem-
penhar honrosamente a tarefa gran-de, ingente e difficil de governar o
Estado da Bahia, tão desorganizado.'E' preciso que se o diga, quanto se
acha, por motivos que não convém
por em opportuno lembrar.

Que posso permittir ao povo da
minha terra, que tanto amo e que
tanto me distinguiu, senão que pro-
curarei o quanto possivel. se não fa-
zer tudo o que elle merecer, pelo me-
nos tudo quanto as minhas forças pu-
derem dar.

A preoecupação constante do bem
da Bahia é o que, neste momento, cò-
mo sempre, posso affirmar a quantos
me 'escutam. Na mensagem que diri-
girei ao Congresso estadoal, na sua
próxima reunião, terei oceasião de
desenvolver as idéas que trago para
o meu governo. Não julgo, portanto,
onportu.io. neste momento, traçar
desenvolvida.nente o meu programima
de governo; entretanto, não posso
deixiar de ponderar aos meus amigos
que julgo indispensável ver uma re-
-forma radical, principalmente no sys-
tema administrativo. Adiantarei que,
se bem que julgue sálhia a nossa Con-
stituição, todavia, não a julgo in-
tangível, e, ao contrario, entendo se-
rem necessárias algumas modifica-
ções, que o tempo tem aconselhado.

Espero que o patriotismo do Con-
gresso estadoal votará medidas indis-
pensaveis, para que o governo possa
cumprir a sua missão de desenvolver
as forças produetoras do nosso Es-
tr.do, tão rico sob todos so pontos de
vista.

Deve ser a preoecupação constan-
te do meu governo garantir a liber-
dade de todos, dentro da lei e da Con-
stituição. agir sem paixões nem re-
sentimentos.

E' dever de quem governa, em uma
pa.a-vra, senhores, envidar todos os
esforços, preoecupando-me diária-
mente com os assumptos que se rela-
cionam com a felicidade e prosperi-
dade da Bahia.

E' tudo quanto posso prometter, na
medida das minhas forças. Peço a
Deus que me ajude até o fim do meu
governo, para poder merecer dos
meus patricios e da sociedade bahia-
na as mesmas Iromenagens com que
me receberam.

E. neste momento, penhorado, sen-
sibilizado, curvado ao peso dessa ma-
nifestação, venho levantar a minha
taça em honra da Raih.a. Bahia he-
roica, Bahia grande. Bahia sobera-
na, livre e independente, Bahia tão
bem representada neste recinto pelas
senhoras presentes."

(Agencia ..me.irana.)

mente dotada de serviços públicos in-
dispensáveis, taes como os esgotos,
na parte comprehendida entre as ruas
Conde de Bomf.m e Barão de Mes-
quita.

O sen prolongamento, a partir da
ultima rua, carece de tudo isto.

E é para o caso que solicitamos a
attenção do Sr. prefeito.

Bebam
lUtAi-ilU-t

A rainha das
cervejas

Blusas costumes dB Unho
MAISON ROUGE

Rua do Theatro 37.

A rua de Paysandú guarda unia das
maiores áleas de palmeiras salvas da der-
ribada e da mutilação que destruiu os lin-
dos exemplares dessas arvores, que enxi-
mearam, cm tempo, no Rio de Janeiro.
Destruídos, pouco a pouco, Os renqu.s

que alteavam magnificamente nas ruas
da Passagem, das- Palmeiras, Souza Ne-
ves, Engenho Velho e tantas outras, a rua
de Paysandú ficou como um dos raros e
fieis depositários dessas formosas reli-
quia9 da tradição tlorestal do velho Rio.
A alameda da rua de Paysandú se eq*i'.-
para hoje, pela igualdade e belleza das
arvores, pela perfeição do alinhamento,
pelo effeito de perspectiva, vista dos ex-
treinos, á famosa alameda do Jardim Bo-
tanico; e não poucos estrangeiros, que
demandam aquelle jardim como passeio
obrigado, enganam-se, quando em cami-
nho para lá, pelo que elles conhecem das
pholographias, com a aléa da rua Pay-
sandú.

Pois bem, a desidia e o interesse cri-
minoso ameaçam, naquelle Iogar, a obra
da destruição das palmeiras; e, se nio
forem dadas providencias por quem com-
pete, dentro de algum tempo terão ellas
ido fazer companhia ás da rua da Pas-
sagem.

Agora mesmo nos trazem uma denun-
cia grave. Um cavalheiro daquella rua,
portador, ao que nos contam, dc um ti-
tulo scientifico, esforçou-se diante de au-
toridades municipaes para que lhe fosse
permittido derribar uma das palmeiras,
que lhe fica cm frenle ao portão s imp;-
dc que elle possa fazer ali uma passagem
de automóvel; na Prefeitura resistiram
dignamente e a arvore não foi derribada.
Isso não impedirá, porém, que ella morra,
o nosso informante affirma ter vislo pes-
soa da casa em questão injectanio no
tronco da palmeira qualquer coisa que ei-
le não sabe o que é, mas que é fácil de
presumir o que seja, isto cm mais de um
dia; e o que é faoto é que a palmeira de-
finha e não sabemos se será possivel sal-
val-a.

E' bem de ver que, se os proprietários
de chácaras eliminassem todas as palmei-
meiras que lhes impedem de fazer entra-
da de automóvel no logar em que estão,
não existiria mais, nem ali, nem em ou-
trás ruas da cidade, não já uma palmeira,
mas uma arvore sequer das que cuidado-
samente anda a plantar o Sr. Julio Fur-
tado. O que seria lógico é que fosse des-
locado o portão.

Para esse facto grave, em que entra ex-
quesit&mente, ao que nos contam, um me-
dico, chamamos a attenção do Sr. prefeito
do Dislriclo Federal. Seria inexplicável
que, no momento em que se faz a cam-
panha pelas arvores, se inutilizasse, por
uma perversão interesseira, uma das
maiores br''ezas do Rio de Janeiro.

Jí. no sabbado havia grande nume-
ro de visitantes á. exposição dos ternos
de casimira, que, a titulo de bonifi-
cação d 531a freguèzia, a Casa Colom-
bo vai vender por quasi metade do
seu preço.

Ainda hontem os vários departa-
mentos da Estrada de Ferro Central
dc Brazil funecionaram até depois
de 11 horas da noite, tendo o Dr.
Paulo de Frontin despachado elevado
numero de papeis relativos a paga-
mentos e contas do anno de 1911.

O Sr. general Menna Barreto, entre a-
cláusulas do seu testamento ministerial,
enxertou uma que representa, sobre um
açodaniento lamentável, um ataque á jus-
liça e ao direito. E' assim que o ministro
demissionário fechou a matricula do Coi-
legio Militar, mandando incluir cerca de
cem alumnos, preenchendo todas as va-
gas exislentes,

O acto do ex-tilular da guerra não
pecca por um grande respeito á lei, por
isso que á matricula no Collegio Milifin
presidem umas tantas regras e fórmulas
e S. Ex. desprezou-as; mas a importância
maior do caso está em que o general Men-
na Barreto prejudicou um grande numero
de candidatos, orphãos de militares, que
têm precedência para a admissão, man-
dando incluir, sem ouvir o director e sem
attender a essa circumstaneia, uma por-
ção de outros que não possuem os mes-
mos direitos. O ministro demissionário
da guerra não se limitou, no seu "testa-

mento" a beneficiar este ou aquelle alu-
nino, a quem desejou proteger; não teve
sequer a discreção do numero: S. Ex. en-
cheu todas as vagas, dando a orphã.s
dezesete logares e oecupando os outras
com candidatos filhos de officiaes de pa-
tente superior, vivos e em actividade.
quer dizer, em situação evidentemente
mais favorável que a de viuvas e tutores
de orphãos.

Dos candidatos á matricula prejudica-
dos por esse acto, alguns estão a attingir
o limite da idade (treze annos) ; tanto
vale dizer que não poderão matricular-.e
mais naquelle instituto, se o não fizerem
esle anno. Ora, como as vagas de gratui-
tos orçam por cincoenta e foram incla-
d»9 dezesete orphãos, segue-se que ficam
trinta e tres preteridos, talvez para
sempre.

Esta situação é que não deve permane-
cer. O ex-ministro da guerra não se lou-
vou, para o seu acto, nas informações do
commandante do collegio, porque esle,
coni os embaraços provenientes da mu-
dança de gestor da guerra, não teve tem-
po de apresentar a relação dos candidatos,
com as annolações devidas; S. Ex. agiu
por simples informações de interessados,
dando o resultado que se conhece.

At general Vespasiano caberia, se o
q^izesse, reparar esta dolorosa injustiça,
fazendo uma revisão das matrículas, que
só serão realizadas hoje: um justo crite-
rio, ouvido o commandante do colleg:o,
daria logar a que, em honra ao direito,
fossem propostas as admissões no ter-
reno da ordem c da justiça.

Só aceitamos assinaturas mensaes
paru o Distrieto l*'eiíeral.

1'OÍIIO DE CABÈDELLO
O Dr. Fraaicisco Marcondes Pereira,

engenheiro chefe das obras do porto
de Caibedello, enviou ao Sr. ministro
da viação o relatório dos trabalhos
executados 'pela referida commissão,
no penúltimo trimestre do anno pas-
sado, do ctual extraimoa os seguintes
dados:

A 9 de julho realizou a atraca-
ção no cáes o vapor "Pyrineus", do
Lloyd Brasileiro, que effectuou com a
máxima facilidade todas as manobras.

JA se acham promptos 120 metros
de cáes propriamente dito e em vias
de conclusão 55 metros. Até o fim do
anno e9tarão construi*!. 207 metros,
quo rçpxiesentam o trabalho do dois
annos.

Com a construcção do cües despen-
deu-se a importância de 15:391$311,
ae-n-do 6:2-27$898 com o pessoal e
9:16_$t>13 com o material consumido.

O senviço do teiraplenagem do
cllea fo! realizado com o auxilio da
dragagem effectuada no porto de Ca-
bedello, no da capital, pslo empresti-
mo tomado no pontal-norke.

Estes serviços acoresceram a
campeada em oito. metros, ao longo do
cáes. O numero de metros cúbicos de
terra empreg-ados no aterro da expia-
nadíi tinha sido até setembro, de
61.781, sendo 10.510 proveniente da
dragagem. Calcula-se que, se não fo-
rem melhorados os elementos mate.
riaes e'pessoas de .que Õis-põe a
commissão, serão-necessários 124 me-
zes ou mais de 10 annos para a con-
clusao do aterro da explanada. Com
e.':se s-erviço já se gastou no trimestre
findo a im.porta.ncia de 3:807$953.

O preço do m<Hro cnb-00 tem sido
de cerca de 450 réis.

Com o serviço de enroeamento do
cáes despendeu-se _a importância de
2559-240 e oom a exíracjcão da pedra
e respectivo transporto* foi gasta a
quantia de S:7O7$SG0.

Durante o trimestre foram prepara-
dos 320 me.res quadrados de concreto
armado, dospenrlpudò-.e nesse sert_'l-
ço a quantia de -S": 5 09$ (5*18.

Com as' obras do calçamento do
cáes, foram gastos (i^5$050 de pessoal
e S.S.ÇC1 de material. ¦

JA se acham consjrulrtas duas linhas,
unia Interna o outra externa, para o
transporte das mM'.*adorias destina-
das aos armazéns. Essas linhas estão
assentadas na extensão de 70 metros.
Nãn estão Incluic-asjsflüi as agulhas de
desvios. ; _/- ,

Além dessas tres*'lin tias, o cá*s se-
rá (lotado com mais^duas outras, uma
interna aos armazéns e outra externa,
para facilitar a saida das mercadorias
conferidas e despachadas.

O preparo de dormentes e assenta-
mento das linhas e agulhas obrigaram
a uma deppeza de 67ÍB00 com o pes-
soai e 20S840 com o.material, nJft se
achando Incluído nessa quantia o
custo dos trilhos e dormentes.

N03 tres últimos,trimestres o total
deeppndldo com a atlqüisleão de mate-
ria! elevnu-se a 114:737*60-0

O engenheiro chefe queifa-se da fal-
ta de operários habilitados e em nu-
m.ci'0 sufficiento para attender nas
ofrtelnas âs múltiplas necessidades do
serviço. Demais, os apparelhos, em-
barcaeões e o matetial em geral são
de ordem Inferior, de fôrma que todo
o serviço corre morosamente. Por Isso,
ha grande atrazo na terraplenagem,
no enroeamento e no calçamento do
oitos, e sobretudo, *n<kserviço de dra-
gagem. No entretanto, a commissão
esforça-se para conseguir a. maior
somma possivel de aproveitamento.,

OA-IN.W.VTj. O rorfumador VLAN
è o unico dado por inofíenslvo pelos
laboratórios officiaes de analyses do
RIO e de S. PAUT.O. Coraiprem-no de
preferencia. —

Começou desde hontem a semana santa.
São sete dias que a igreja consagra á
commemoráção dos sagrados soffrimen-
tos de NQJ-MNhMÉtB-íiftffll Christo.

As ceremonias. que ÇÕJÍe.arani,
eni rega dqs ramos^;
tocante

que lhe dizem oa seus engrossadores, que
serão talvez os seus mais atrozes inimi-
gos, quando amanhã já não possuir, para
distribuil-as, o cofre das graças.

A alta posição que agora oecupa servi-
rá para melhor fazel-o conhecer o valor
da sinceridade dos íntimos que hoje o
cercam.

E' preciso que nesses dias de recolhi-
mento e meditação, o marechal não se es-
queça de que "vaidade das vaidades, tudo
c vaidade"!

-taão^d^VBJBÊtt:
entra», «i^.

a 
'$mmWi?Í

com a
ue ha de mais
no intimo das

isto seguiu-se
maior trium-

Estamos autorizados a declarar que
seja qual for o numero de clientes
que amanhã pretendam aproveitar a
venda de bonificação que fa-z a Casa

y Colombo, de ternos de casimira Ue
preço de 55$, por 31$500; todos serão
atttndidos, das 9 horas da manhã áa
6 da tarde.

Ha tempos crearam uma delegacia rie
policia especial no cáes do porto, enlen-
dendo que as autoridades communs do dis-
tricto não podiam cuidar devidamente dos
serviços daquelle logar, de modo a man-
ter ali a ordem, a segurança e o decoro
exigidos pela situação particular de em-
barcadouro de uma grande capital e pon-
to de convergência de valiosos inieresses.
Não sabemos, porém, se essa delegacia
ainda existe; o caso é que, com delegacia
especial ou sem ella, policia c coisa que
não se vê naquelle logar. Percorre-se to-
da a extensão do cáes sem se ver um sol-
dado, um guarda civil, sem se ter a im-
•pressão da presença de um agente; e, ao
favor dessa ausência providencial, cam-
peiam livremente o abuso c a desordem.

lia dias, quando partiu o Pará, do Lloyd
Brazileiro, alguém desta redacção, que
fora despedir-se de um companheiro nos-
so, teve a maior das surpresas ao ver,
calmamente sentados no capeametito de
pedra do cáes, jogando a vcrinelhiithn,
tal qual como em qualquer viela escusa
do morro da Favella, tres sujeitos, typas
de desoecupados, os quaes, além disso,
convidavam para o jogo pessoas que pas-
savant. Isto ás 8 Yz da manhã. Era u*n
tanto exquisiio, no cáes do porto da Co-
pitai da Republica c onde existe ou exis-
tia uma policia especial... Emfim, a
policia podia ler ido tomar café...

A segunda vez que esse companheira
voltou ao cáes do porto, homem, para
levar a bordo do Maranhão um amigo, a
impressão que havia tido accentuou-se, e
mais constrangedora. Havia no cáes e na
amurada do paquete atracado, uma quan-
tidade de senhoras que trocavam despe-
didas; e um grupo de indivíduos de cia.-
se inferior travava-se de razões entre si,
ameaçando-se uns aos outros, trocando-.e
epilhetos descabellados, com o mesmo des-
embaraço que se estivessem no fundo de
uma laverna da Gamboa, fazendo com
que as familias se afastassem precipiu-
damente d'ali, umas de receio e outras
de vergonha. Essas scenas não foram ra-
pidas; suecederam-se com alguns minutos
de intervallo; e só se contiveram os ex_l-
tados com a intervenção de companhei-
ri*, mais calmos ou mais educados.

Não havia um unico policial; aquella
gente podia ter se navalhado ou aggredi-
do a terceiros, sem outra garantia para
estes senão a própria resistência, bastante
fallivel.

Ora, no momento em que o Sr. Belisa-
rio Tavora persegue o jogo de portas a
dentro e as situações equívocas de thea-
tro, parece lógico que não consinta o jogo
ao ar livre e manifestações bastantes in-
equívocas de desclassificados, coin a ag-
gravante de se dar isto no cáes do porto
da capital da Republica.

Bebam antarctica
A uiu-Uor de lodaa us c<_rv<_i_n

Escrevem-nos:
"Não é a primeira vez, Sr. redaetor,

que uma crise ministerial tem logar por
desavenças entre ministros, com expio-
soes na própria presença do chefe do Es-
tado.

A contenda, briga ou que outro nome
tenha enlre o Sr. general Menna* Barrreto
e os seus coll-gas da viação e da justiça,
não é uin fruto da época, não é uma re-
velação da anarchia reinante, como que-
re.m alguns espiritos malevolentes.

A incompatibilidade, surgida em nm
momento de máo humor, entre os tres mi-
nistros, tem um precedente bem conheci-
do, no tempo do governo do saudoso Dr.
Prudente de Moraes.

O Sr. conselheiro Carlos de Carvalho,
ministro do exterior daquelle governo,
desejava muilo trocar de pasla e passar
para a secretaria do interior, de *que era
então ministro o Sr. conselheiro Gonçai-
ves Ferreira.

Em um dia de despacho, o Sr. Carlos
dc Carvalho julgou dever fazer uma cri-
lica um pouco áspera a certo aclo do seu
collega da justiça. Este defendeu-se tam-
bem em tom' altivo, o que deu em resid-
tado levantar-se da conferência, depondo
nas mãos do presidente o seu pedido de
demissão.

Despediu-se de todos, apertando a mão
ao presidente e a seus collegas, inclusive
ao causador do incidente.

Foi para sua casa e não mais voltou á
secretaria do interior, nem praticou qual-
quer aclo de governo, durante dois ou
tres dias.

Findo esss prazo,- o Sr. Prudente de
Moraes deu solução á crise, concedendo n
ambos a demissão solicitada.

Assim, pois, não é a primeira vez...
A crise é semelhante, variando apenas o
remédio applicado, o que d« algum modo
se explica, porque no caso recente, o Sr.
marechal Hermes, concordando in : lotam
com as observações de seus ministros da
justiça e da viação, não podia deixar Je
conserval-os nas pastas, concedendo a ex-
oneração pedida pelo seu secretario da
guerra, com o qual se declarara em di-
vergencia, collocando-se ao lado de seus
dois outros auxiliares."

A rua do Uruguay é uma das mais
importa-ntes da sua zona. Possue
uma linha de bonds e magnificos pre-
dios.

Mas essa rua só está conveniente-

Lembramos aos nossos leitores que
é amanhã que se realiza a mais im-
¦portanto venda de Bonificação
que faz a Casa Colombo, de ternos de
casimira de lã pura, de custo de 55$,
por 31$500. As etiquetas da Casa Co-
lombo dizem a qualidade do artigo.

almas.
A jffiexactrifui

pho sobre
Antes •dellé1,i^-¥W_1_m'Tii-o fora jama-s

theatro de um tão grande, tão espontâneo
e estrepitoso movimento popular. Ramos
de arvores preciosas, flores de toda espe-
cie e as mais perfumosas, alfaias do. mais
caro tecido alcatifara.n a estrada e as
ruas por onde o Christo havia dc passar,
montado sobre uma jumenta, afim de fa-
zer na cidade santa a paschoa em compa-
nhia de seus discípulos.

Os- ruidos do enthusiasmo de dezenas
de milhares de pessoas de todas as con-
dições c de todas as idades echoavam
ainda pelas colunas de Sion, quando já se
conspirava no Sinhedrin e no próprio Ce-
naculo contra a vida de Jesus, que am
discípulo desgraçado havia de entregai
aos inimigos do mestre.

E Jesus Christo sabia de ludo. Em que
disposições afflictivas dc espirito não re-
cebeu elle as ovações dos judeus, que
horas depois haviam de vociferar, perante
os sacerdotes e o governador da Galiíía,-
exigindo que o crucificassem!

Era preciso, porém, que assim fosse
para que se realizassem as prophecias e
para que em todo o tempo não nos fal-
tasse o exemplo divino diante da revira-
volta dos applausos populares, que não
raro se transformam em apupos, quasi a
seguir ás ovações da véspera.

Os judeus foram, assim, os proto-ps-
rentes dc todos os abyssinios que se su-
ccederam pelos séculos cm diante.

Aos que oecupam posições de brilho,
aos que mandam e são Iisonjeados c ap-
plaudjflos c cobertos dos louros da ada-
lação, as ceremonias desta santa semana
especialmente se recominendam.

Nas democracias o brilho dos altos pos-
tos é de natureza fügace e não deve nun-
ca offuscar de tal modo os que por acaso
se encontram alvo uos aduladores de .o-
dos os poderosos, que estes de faoto se
convençam de que são fabricados de ou-
tra substancia que não seja a de toda a
creatura humana.

Por isso mesmo devemos dar ás mani-
festações da lisonja o valor que ellas ms-
reccin e no meio de todas essas miseriis
da volubilidade dos homens levantar os
olhos ao alto e fazer obra mais duradou-
ra do que a que enxergam os interessados
em solicitar a sensibilidade de nosso or-
gulho c da nossa vaidade.

A historia humana é uma repetição con-
stante das scenas dos últimos dias da vi-
da de Christo. Hoje nos. elevam ao pina-
culo da gloria e amanhã serão capazes de
pedir na praça publica a nossa cabeça.

Também o Christo, no dia de hontem
foi acclamado rei dos judeus, e tres dias
depois, quando, para salval-o, Pilatos per-
guntava a qual dos dois iadultar — <.e
Jesus, que passara a vida fazendo o bem,
se Barrabás, que era uma dessas creatu-
ras que nasceram para deshonra e des-
graça de seus semelhantes — não hesitou
o populacho feroz: "Queremos a Barra-
bás". "E que h_i de fazer de Jesus, que
é o vosso rei?" disse Pilatos, em um re-
curso supremo para poitpal-o. "Mata-o,
mata-o, insistiram os judeus. Não temos
outro rei senão César e se poupas a Je-
sus, não cs amigo de César",

Quantos dos nossos leitores não terão
talvez algum dia experimentado o fei da
injustiça e da instabilidade dos homens 1

Se tivéssemos a veníura de ser lidos
pelo Sr. presidente da Republica, toma-
riamos a liberdade de aconselhal-o a que
não se deixe levar pelas bouitas palavras

Só serão atteiidlilus ns rcclamuções
dos Srs. nssiguautes que iiu.Icareiii o
numero das suas assigi.niurus.

.
Escrevem-nos:
"O regimento Intorno do lnternato

e do externato Pedro II foi afinal ap-
provado, e oxalá que as suas disposi-
ções sejam observadas e não haja os
"cochilos" que sob o regimen anterior
se deram.

Um delles foi.a falta de puiblicida-
de, no "Diário"official", e por editaes
publicados na secção própria, do aviso
da abertura da Inscripção para os ex-
ames d,-e admissão no externato, quan-
do o Instituto Nacional de Musica, a
Escola de Be/Ias Artes, a Escola Na-
vai e o Instituto Benjamin Coaistant
fizeram >por esse meio, em tempo op-
j-ortuno.

O pai de um candidato d matricula
— jA prejudicado com a reforma Bi-
vadavia, qui fel-o perder dois annos
em um estabelecimento antes equipa-
rado do curso gyinnaaial official, es-
perou debalde pelo aviso "official" do
externato, no jornal .próprio, que é o
"Diário Official"; e quando advertido
por um amigo acudiu á secretaria do
externato para se informar se já era
tempo, soube ahi que as inscripções
já se tinham aberto e encerrado; que
os exames de admissão já se haviam
realizado, e que de tudo isso tivera
o publico "noticias" pelos jornaes —

o que é tudo menos official que pôde
haver. Onde iríamos parar se os actos
da administração publica fossem pro-
duzir effeitos "apenas por noticias dos
jornaes"?... Mas como o caso está
som remédio, o papai prejudicado e o
seu filhinho que chorem na cama,
que é logar quente, o tempo perdido,
e se contentem com uma advertência
aos que tinham obrigação de tomar
mais a serio a publicidade dos actos
officiaes na folha do governo, em se-
cção própria, onde saem todos os avi-
sos da mesma natureza, e evitem, as-
sim que outros papás e outros filhi-
nhos, de futuro, percam o seu tem-
po... "

Rodrigues e Washington Barbosa Rodri-
gues Pereira.

O paranympho, que foi o capitão Dr.
Bernardino Vieira Lima, proferiu um belio
discurso no acto ila collação.

200:000$ — Importanto plano da
loteria federal, em G do corrente.

Sylvestire de Mattos poz lança-per-
fumo no pescoço de Pedro Mourão
lgnacio Coelho, quando este -passava
pela Avenida Kio Branco.

Os dois altercaram.
Houve agglomeração e gritaria,
Uma bengala so ergueu a baixou

sobre a cabeça do um do grupo.
-."•oi Coelho que aggrediu Mattos,

ferindo-o na cabeça,
A policia do 5" districto .prendeu o

aggressor.
O ferido medicou-se na assistência

o recolheu-se & sua residência.

NEM PIO...

Pio—Isso depende de uma conversa cm
particular...

S.-Nio Onokhe (baixinho)—Chegou a
hora do tiro? Graças a Deus, vou molhar
a aplavra. Meu irmãol Estou comtigo...

Espectro (apresentando uma balsa re-
cheiada...)—Aqui tons... Estamos en-
tendidos?

Pio—No Hanilel não se mexerá numa
virei-la. Mas, tome cuidado... "Nem
pio"...

Espectro (dcsappareccndo) — "Nem
pio"...

(La comedia ê finita.)

ASSOMBRO.

CARNAVAL. Comprar o Perfuma-
dor VIjAN, è .proteger a INDUSTRIA
NACIONAL, faxendo economia.'

A Associação de Imprensa reune-se
em assembléa geral extraordinária
(3" convocação), amanhã, ás 7 y2 ho-
ras da noite, para resolver sobre a ex-
clusão de alguns sócios, na fôrma dos
estatutos.

As assignaturas tio "Paiz" podem
ser tomadas cm qualquer época, ter-
niini-udo sempre em 31 de niarço, 30
dc junho, 30 de setembro c 31 de de-
zembro.

OS E\GEi\.IElliOS MILITARES
São os seguintes os engenheiros mili-

tares que collaram gráo ante-hontem, na
Escola de Artilheria e Engenharia:

Alberto Leyrand, Alberto de Medeiros,
Alencarliense Fernandes da Costa, Ama-
deu Pereira Magalhães, Agnello de Souza
Américo de Carvalho Menezes, Antenor
Maciel Bué, Antônio Pinheiro de Mattos,
Antônio Sampaio, Aristides Paes de Sou-
za Brazil, Armando Eugênio Mariantc,
Armando Masson Jacques, Arnaldo Tei-
xeira Soares, Arthur Alves, Carlos Itálico
Maynokli. Chrysanto Leite de Miranda Sá
Junior, Clarindo May, Custodio dos Reis
Principe Junior. Enéas dc Carvalho For-
tes, Épaminondas Teixeira Guimarães,
Euclides Fleury de Souza Amorim, Eurico
Laranja, Francisco Ferreira Alves dos
Pei?, Francisco José Pinto, Francscp de.
Paula Faria Junior, Francisco Procopio de
Souza, Glycerio Fernandes Gerpes, Graci-
liano Porto da Fontoura, Honorio da Cos-
ta Maia, José Alberto de Mello Portella,
José Barbosa Monteiro, José Bentes Mon-
teiro, José Emygdio Rodrigues Galhardo,
José Nery Ewbanck da Cantara, José Ser-
vulo de B.crj.. Buarque- Julio Capitulino
da Silva Pitta, Leopoldo Nery da I"onseca
Junior, Luiz Sylvestre Gmr.es Coelho, Ma-
noel Antunes de Castro Guimarães Junior,
Manoel Tiburcio Cavalcanti, Mario Ary
Pires. Milton de Freitas Almeida, Panta-
leão da Silva Pessoa, Pedro Mariani Ser-
ra, Plinio Alves Monteiro Tourinho, Raul
da Silveira Mello, Ricardo João Kirlc. Se-
bastião Pinto Caldeira, Themistocles Nina

Comedia genero livre... da censura,
para ser representada no theatro da actua-
lidade.

(Gabinete do Torquemada policial. A
ícena representa o interior de um gabi-
nete burocrata, de cujas paredes pendem
longos rosários, bentinhos, etc... A' es-
querda, um grande oratório, onde se ve
monumental imagem de Santo Onofre,
allumiada a lâmpadas a álcool.)

PERSONAGENS

Santo Onofre.
Shakspeare.
O triste Pio.

SCENA I

S\nto Onokhe (descendo do altar e di-
riqindo-sc ao triste Pio)—OVae, seu ba-
luta, se as coisas continuarem assim, vou
procurar commodo em outra casa. Isto
da maneira porque vai, nós acabamos
dando com os burros n'agua. Antigamen-
te ainda a coisa passava: com S. Belisa-
rio, só na zona, mesmo com a ajuda do
S. Benedicto, que é um caboclo estourado,
a gente ainda escapava. Afinal de contas
quem geme na tristeza da solidão sou eu.
Ha trt<- dias que não vejo um copo de vi-
nho! E no fim de contas, você com os
trezentos da verba secreta, anda com uma
parte de santarrão. cortando as peças dos
outros, quando você é uma boa peça >-
gasta o dinheiro na pândega.

Pio—Oh! infeliz creatura! Bem mos-
trás a tua curta intelligéncia! Não perce-
beste ainda o meu plano?

Santo Onofre—Eu não percebo nada,
graças a Deus; só percebo é qne você per-
cebe da verba e não me dá a perceber
nem o cheiro dos trezentos. Comprehende
cimo eu fui sempre cria'lo com bom vinho.
O copo anda secco. Isto, afinal, é uma
secca I

Pio—Pois bem: já que estás tão indi-
gnado vou confessar-te o .meu segredo.

S/.>.to Onokre—Ainda bem. Já não é
sem tempo.

Pro—A minha vida tu já cnn_ir.es.
Sempre tive aversão a letra redonda. Quiz
ser pa .rc. pois tinha queda para a batina,
mas o latim aerviu-me de barreira.

Santo Onoere—Ad impóssibilia nemo
tenetur.

Pio—Não venhas com latim, que eu
não pesco natavina. A.s únicas phrases oue
consegui decorar até hoje. foi aquella
que está escripta no cemitério: "Revertera
ad locuni liium" c também "Hodie mihi
eras tibi"...

Savto Onofrk—Bravos! Você assim
mepmo não é tão frouxo como parecia!

Pio—Obrigado. Mas vamos ao que im-
porta: não estudei para padre por causa
do latim. Entretanto, precisava de uma
profissão definida. Arranjei ailguns pisto-
lões e, "electricamente" formei-me ein
direito.

Santo Onofre—Isto quer dizer que o
direito também anda torto.

Pio—A torto e a direito, não importa
como, mas consegui o anel.

Svsto 0\-o»t>i.—Eta. cabra sarado!
Pio—Até ahi estamos no começo do

plano. Agora vamos ao resto. Conheces o
Paiva Couceiro?

Santo Onofre—De nome. E' uma"apruia" de alto lá com ella... y».
Pio—Pois o Paiva Couceiro ê o mo-

delo da minha cavarão.
Santo Onofrk—Quercrás, por ventura,

defender a riioiiárchia?
Pro—Não, penhor. O Paiva Couceiro

é um camarada que enxerga longe... Elle
cavou uma mina com a bluçiie de reirn-
plantar a monarchia. Hoje, está riquissi-
mo e vive muito bem nn Hespanha. á
custa dos papalvos que lhe mandam se-
puidamente sommas colossa-es para às
guerrilhas.

Santo Onofre—E que tem o Couceiro
com os teus couces?

Pio—E1 simples: o mesmo que olle fez
e faz com os seus paltricips ignorantes,
eu faço com os padres.

Santo Onofre —- Comprehendo agora,
queres embrulhar a confraria do avança...

Pio—Nom mais nem menos... Promet-
ti reimplantar a Santa—Inquisição, rara
isso, com alguns trumphos cardinal.icios,
consegui o "elevado" cargo de censor
theatral. Assim, dei começo ás guerri-
lhas...

Santo Onofre—Já sei: prohibes as pe-
ças theatraes, para fazeres a "fita", e os
padrecos passarem os cobres.

Pio—Então? Que tal a minha intelli-
gencia ?

Santo Onofre—Não me parece má.
Mas, por emquanto, já tens feito tantas
calinadas e estrepolias, até com peças de
nomeada, e o meu copo continua vasio!
Estou certo que já tens recebido muito di-
nheiro por conta.

; Pio—Ainda não. Finjo-me de muito se-
rio. Já me offereceram e não aceitei.
Mas, quando arrumar o "tiro", ha dc ser
grande. Desse dia em diante, meu Santo
Onofre, só beberás chaiiipagne para o
resto da tua vida.

Santo Onofhe (dando tres saltos de
contentamento e cantando)—Viva a Pe-
nha I Viva o Pio I Viva o meu copo vasio!
(falando) Mas ích Pio, emquanto você
não dá o "tiro", não pode garantir uns
paratyses? Que diabo! Um homem não é
de ferro I... Um paratyz.nho com gom-
ma...

Pio—Agüenta firme no jejum que c da
escripta. Depois, tomaras um pifão, como
não logrou tomar o no3so pai Noé.

SCENA II

Os mesmos e o espectro de Shakspeare.
(Ouvem-se tres fortes pansadas no te-

lhado.)
Pio—Oh! Santo Onofre, não ouves?

Queres ver que é algum revistei ro que
anda lá por cima e vem cair-me na ca-
beça... da sinceridade!

Santo Onofre—Até parece alma do ou-
tro mundo...

Espectro de Shakespeabe (appareceu-
do)—Não se assustem... Não me conhe-
cem?

Pio — Nem por sombra... Se ainda
trouxesse letreiro ?!

Santo Onofre—E's o fantasma da la-
deira do Ascurra?

Espectro—Sou Shakespeare.
Pro—Estou na mesma.
EsrFXTRo—Impossível I Pois, então não

conheces Shakespeare?
Pio—Palavra de honra, que não.
Espectro — Agora vejo a que pontochega a tua ignorância! Por isso que de-

claraste do genero livre o Pai.
Pio—Ah! então você é que é o autor

do Pai? D'aquella immoraüdade?
Santo Onofre (baixinho a Pio)—Você

está dizendo asneira p'ra burro!
EsrECTRo—Não sou o pai do Pai. Essa

peça saiu do talento de Strindberg.
Pio—Que confusão, santo Deus!
EsrECTito—Tenho uma peça intitulada

Hamlct, conheces?
Pio—Um "omelettezinho" de vez em-

quando, não é máo...
Santo Onofre (baixinho a Pio)—Estás

mettendo os pés pelas mãos. Hamlct é
uma tragédia finíssima;

EsrECTito—Visto estares tão alheio as
grandes obras, vou explicar-te: Hamlct
é uma tragédia minha; que sempre é re-
presentada 110 Rio, com grande suecesso.
O actor Pato Moniz vai represcntal-a.

Pio (baixo a Sunto Onofre)—Este es-
pectro é maluco! Só fala em comidas...
Ttoraelette, pato... D'aqui a pouco é ca-
paz de falar em gallinha de molho
pardo...

Espectro—Venho pedir para não decla-
rares do genero livre e Hamlet.

E' um engano suppor-se que o
ehanceller do império allemão Seja o
funecionario mais bem remunerado
daquelle >paiz.

O erro é manifesto, pois, seis em-
pregados no serviço diplomático da
Allemanha percebem maiores ordena-
dos do que o ehanceller e dois lhe são
equiparados em vencimentos. E' o que
um jornal allemão demonstra, baseado
nos seguintes dados:

O ehanceller aUemã-. recebe de or-'denado annual 36.000 marcos e tem
64.000 para despezas de representa-
ção. São ao todo roo.000 marcos, ou
sejas 74 contos da nossa moeda. Tem
elle ainda moradia livre.

Os embaixadores allemães em Lon-
dres e em Petersbttrgo percebem
150.000 marcos (111 contos) de or-
cíenado e também não pagam mora-
dia. Os embaixadores em Constanti-
nopla, Paris, Washington e Vienna
são gratificados com 120.000 marcos
(cerca de 89 contos) e têm também a
moradia paga pelo governo.

Os dois embaixadores, que ;perce-
bem 100.000 marcos como o chan-
celler, são os de Roma e de Madrid.

Já que estamos com a mão na mas-
sa, vejamos ainda quaes os vencimen-
tos embolsados por mais alguns fun-
ccionarios allemães.

O embaixador em Tokio percebe
80.000 marcos (59 contos); os minis-
tros p.en_potenciarios ganham: em
Pekin 75.000 marcos (56 contos), em
Teheran 60.000 marcos (45 contos),
no México 54.000 marcos (40 con-
tos) e no Rio de Janeiro 53.000 mar-
cos (39 contos). Todos os outros car-
gos diplomáticos são remunerados
com menos de 50.000 marcos (37 con-
tos).

Os secretários de Estado do in-pe-,
rio allemão não têm ordenados unifor-
mes. Os do exterior e do interior per-
cebem 50.000 marcos, incluídos 14.000
marcos ,para despezas de representa-
qão; os da fazenda, marinha, das cp-
lonias, da justiça e o dos correios só
têm 44.000 marcos (33 contos), in-
clttsive as despezas de representação.
Todos os secretários de Estado têm
moraidia livre, menos o das colônias,
a quem o governo paga 20.000 marcos
(15 contos) para essa despeza.

Os ministros da Prússia percebem I
todos 50.000 marcos, sendo 36.000 de
ordenado e 14.000 de gratificação. I

CONS II i9m

A' hora regimental, sob a presi-
dencia do Sr. Ozorio de Almeida,
realizou-se hontem, com a presença
de sete intendentes, a ultima reunião
preparatória para a insta.ação da 1*
sessão ordinária deste anno. . íS

O Sr. Zoroastro Cunha con.rhun.-^-
cou que os intendentes Eduardo Ra-
boeira, Silva Brandão, Ângelo Tava-
res e. Campos Sobrinho se acham
promptos pa*ra os trabalhos do Con-
selho.

O presidente declarou-se inteirado
da communicacão e disse que, ha-
vendo ruiiv.ro, a sessão de abertura
terá logar amanhã, ás 2 horas, com
a presença do Sr. prefeito, que terá
de ler a sua mensagem.

A revista franceza Les DocumcnfS
du Progrcs, numa de suas chronicas,
trata da Casa do Povo, de Vienna.

E' a mais importante universidade
popular dos paizes de lingua allemã,
que foi fundada em 1901, pela ini-
ciativa de dois professores da Uni-
versidade, os Drs. Hartmann e Reich,
agrupando logo entre os seus mem-
bros muitos mestres.do ensino supe-
rior, alguns chefes syndicalistas e
outros homens dedicados á nobre
causa.

Os cursos começaram em logares
que depressa se tornaram bastante
acanhados.

A sociedade edi ficou, a suas expen-
sas, uma Casa do Povo, para a qual
transferiu, em 1905, os seus labora-
torios, bibliothecas, salas de aulas.
Ainda foi insufficiente e no anno
passado construiu-se noutro quartei-
rão de Vienna mais uma Casa do
Povo.

A primeira custou 538.650 francos,
sendo um imponente edificio de tres
andares, todos oecupados, desde o
andar terreo, onde está instalada uma
sala de gymnastica e onde se fazem
também observações astronômicas. _

A grande sala de conferências
pôde conter 600 pessoas. Existem nu-
merosas salas menores para os diver-
sos cursos, bibliotheca, ensino de
desenho, sobrelevando notar a clari-
dade e o agradável aspecto das mes-
mas. Outras têm collecções de histo-
ria natural, um laboratório de chimica
completo, um gabinete de physica e
um pequeno museu de bellas artes.

A Casa do Povo mantém um club,
com 2.000 membros.

As suas despezas elevam-se a
46.000 francos por anno, sendo larga-
mente cobertas pelas liberalidade? da
burguezia de Vienna, sempre prompta
na manutenção das obras de instru-
cção popular.

O Estadft^á-lhe também uma sub-
venção anrfttal de 2.100 francos. A
maior parte dos cursos começa em
dezembro e termina em julho. As
matérias são ensinadas sob um cri-
terio essencialmente pratico. Entr<
as seiencias naturaes ha cursos es-
peciaes para phvsica, chimica, ele-
ctrochimica. mineralogia. botânica.
zoologia. . Hí-fria e hygiene.

Ensinar- ¦ desenho, musica, canto
e pintura.

São esses diversos cursos frequen-
tados sobretudo pelos operários.

Evitando cuidadosamente toda po-
litica, a Ca?a do Povo abre as suas
portas a todos aquelles que, sem dis-
tineção de sexo ou de condição, de-
sejam ter a instrucçâo necessária
para a lueta pela vida. Assim, iiistruc
pelo exercicio. pela leitura, pelos cur-
=n., distraindo-os pelos concertos e
pelas visitas a museus, fabricas, offi-
cinas e nor bellos e pittorescos sítios.
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RAL DO BRAZIL
SEUS ERROS E DEFEITOS

MA/ffEKIAIi. I»JREÇOS E TARIFAS

O iocioerãío do PAIZ
Visitando as dependências da Central— Do Rio

a S. Paulo—Uma viagem a Santos --- A São
Paulo Railway»— Uma maravilha de enge-
nharia.

(Continuação.)
Dr. Luiz Carlos da Fonseca, logo

ás primeiras horas da tarde, teve, a
despeito das formidáveis e continuas
cargas d'agua, a extrema amabilid-a-
de de nos procurar. Combinada como
estava a nossa viagem a Santos, na
manhã seguinte, achava o Dr. Luiu
Carlos conveniente que, sem tardan-
ça, visitassem os a estação da Luz,
para. o que elle la facilitar-nos o en-
contro com o Dr. Fidelis, chefe do
movimento da S. Paulo Itailway.

Uin automóvel conduziu-nos atê
aquella estação, em cu.io andar nobre
ficam os escriplorios da Estrada de
Ferro Ingleza.

li" das melhores a Impressão que se
sente ao entrar-se na estação da Luz.
Tudo ali respira conforto, comm o dl-
dade, asseio, hygiene, ordem, metho-
do e, acima de tudo, prosperidade. Dl-
nheiro, muito dinheiro é o que logo
se nota possuir em grande abundância
a S. Paulo Railway.

A architeettiFa exterior da estação
da Luz é sóbria, mas sumptuoea, na
sua própria simplicidade. Multo ale-
gre, muito lim.pa, muito bonita, vê-se
que (i sua construcção presidiu o prin-
cipio da máxima commodidade e utl-
lidado -publica dentro do menor es-
paço o nenhum espalhafato.

Demonstram-no o aproveitamento
das duas faces oppostas da enorme
"gare", ligadas directamente do pri-
meiro pavimento ao nível da rua pe-
las largas e bem construídas "passe-

relles" que atravessam a "gare", con-
struida como está abaixo do nivel do
largo fronteiriço íl estação.

Tudo ali demonstra o máximo cul-
dado, o mais rigoroso escrúpulo, a
poeira parece que fugindo amedron-
tada de um lògair em que sabe gua-
riUa lhe não dão. ..

As bilheterias são "chies", e um en-
g*enhoso relógio collocado a meio do
vestibulo indica com precisão a pia-
taforma d'oin'ie iparte ou onde chega
este ou aquelle trem,

O passageiro não tem hesitações. Vê
o numero da plataforma e envereda
pela escadaria que a ella conduz, bas-
tando-lhe, para a conhecer, olhar o
enorme distico que cada unia dellas
possue.

Dentro da estação não se Vê um
papel rasgado, uma casca de fruta,
iamos dizer uma pon.ta de cigarro.

As vias férreas são tambem objecto
do máximo cuidado, perfeitamente
maedaniizadns, nellas não se enxer-
gando a mais ligeira poça de agua
ou oleo.

Quanto a empregados, todos elles
correctisslmos no tratamento, unifor-
mizados sem ostentação mas com ex-
traordinaria limpeza, todos elles pa-
recendo trazer sempro fundamentos
novos.

Foi debaixo desta impressão que
com o Dr. Luiz Carlos da Fonseca to-
mámos pela como que larga varanda
que clreumda, por sobre a "gare", o
pavimento nobre da estação, subindo
ao andar superior, aos escrlptorios da
S. Paulo Railway.

Paredes, portas, degráos de escada,
tectos, tudo aquiilo respira cuidado
e hygiene. Sóbrio, mas bom.

Não ha excessos de contínuos, nem
avalanches de pretendentes. Os cor-
redores estão vasios, as portas aber-
tas, do corredor vendo-se quem nos
vários compa-i timentos trabalha.

Podemos assim observar que todo o
mcubilario é simples, mas confortável.

Na terceira porta, á direita do cor-
redor poir que enfiámos, o da esquer-
da, fica o gabinete do Dr, Fidelis, ho-
mem baixo, aitarracado, vesftlndo de
negro, com extrema simplicidade.
Fala pouco, pausadamente, natural-
mente retraído, sem ser, todavia, des-
confiado. Paulista dos ipês á cabeça.

Responde com amabilidadc, com
solicitude mesmo, ás perguntas que

h e endereçamos, fornecendo-nos
apontamentos verdadeiramente pre-
ciosos.

Assim, quasi sabendo o que íamos
ver, no domingo de manhã tomava-
mos o trem que, em direcção a San-
tos, sae ás S horas da manhã, tttiii-
zando-nos dos chamados .bilhetes de
excursão que a S. Paulo Railway for-
neee, aos domingos, para Santos, a
G$, Ida e volta, em 1* classe.

Baratissimo, como vêem!
Logo se sente a differença entre

aquella estrada de ferro e todas a-s oü-
trás do Brazil. E' a melhor dc todas,
sem duvida.

Principia porque a assentamento
dos trilhos 6 meticuloso, presos nos
dormentes não por simples "porcas",
mas por grossas cavilhas de ferro, que
solida men te os agarram pela parte
inferior, cavilhas que, a seu turno,
6ão valentemente aparafuzadas ás
traves. Isto de dormente a dormente,
de um lado e do outro.

. O systema de signaes é perfeito,
havendo atê uns pequenos trilhos du-
pios que, accionados por uma alavan-
ca especial, fazem descarrilar a loco-
motiva ou ó vagão que .por elles pas-
sar. São descarriladores que funceio-
nam quando sc torna necessário evitar
um choque eminente.

Da magnífica construcção da via
resulta que as viagens se realizam
sempre em magníficas condições, sem
solavancos, quasi sem trepidação. O
andamento é uniforme, e quanto a pó
de carvão ê coisa que não se sente. ..
Quer dizer: o carvão empregado é
bom.

Ás carruagens de passageiros são
simples, bonitas, confortáveis e cem-
modas.

As estações que se encontram até
Santos impressionam pelo seu aspe-
eto. Sem arreblques escusados, todas
du mesmo typo, muito platadinha*.

multo'bem tratadas, dão a Impressão
d.e lindos "chalets" construídos no
meio da estonteante serra, cuja tra-
vessia 6 uma das bellas existentes em
todo o mundo.

Os treze túneis, os planos inclinados,
os aterros, cortes e paredões, emfim
todas as obras (Parte que ha espalha-
das na estrada de ferro de S. Paulo a
Santos e Jundiahy, deixaram-nos bo-
quiabertos.

Uma perfeição!
Mas explica-se: é tal o rendimento

daquella estrada, única que põe em
communicação o poderoso Estado
com o seu unlco porto — Santos —

que os Inglezes seus arrendatários,
práticos como ninguém, não queren-
do, segtt.ndo o contrato, dar ao Estado
o que excedesse de 12 % de lucros,
preferiram empregar esse dinheiro em
beneficiar e conservar as suas linhas.

Assim, elles, tendo uma via que ser-
viu durante muitos annos e que hoje
ainda possuem .prompta a funecionar
á primeira voz, construíram uma se-
gunda, seguindo outro traçado, a qual
é a de que estão se utilizando.

Nem sabiam o que haviam de fazer
ao dinheiro!

Agora, porém, já não necessitam de

gastar o supérfluo... porque acabou
a garantia de juros* por parte do Es-
tado.

São tantas e tão maravilhosas as
descripções até hoje feitas da traves-
sia da serra do Cubatão que, IVanca-
mente, reconhecendo nós que nenhu-
ma ultrapassaríamos, nem sequer
Igualaríamos em observação, colorido
e vigor, preferimos reproduzir um
trecho da que é geral e justamente
considerada como das mais celebres.

Vem em "A carne", o bello livro de
Julio Ribeiro:

Da eapital a Santos foi quo rolei
em pleno desconhecido, foi cr*ue se me
deparou assumpto novo de estudo.

Os camipos famosos de Piratin*lnga,
constituem, um "pktleau" que colleln
suave, em outeiros mansos, emmoldu-
rado á direita pelos cabeços longin i
quos da serra do Cubatão, á esquer-
da pelos visos azulados da Cantarei-
ra, pelos picos verdoengos do Ja-a-
guá.

De leste A oeste, u.m pouco ao nor-
te da cidade, rola o Tietê profundo,
negro, taciturno, formando um valle
extensissirno, muito largo.

Á conformação actual desse valle,
a turfa ipantanosa que o co-nstitue, em
grande parte, o alagamento ann-ual
que nelle se opera, tudo a.tlesta que
elle foi em tempo um lago enorme, si-
nuoso» semeado de Uhas, um mar de
agua doce, que la talvez até Mogy
das Cruzes.

A serra da Cantareira e a vertente
do norte da serra do Cubatão, deram
batalha alluvial ao mediterrâneo do-
ce, venceram-no, entupiram-no; o
valle de Tietê é a conquiste, As cor-
rentes de águas perennos congloba-.
ram-se, aunaram-so, cavaram leitos,
formaram os rios que hoje retalham
a iplarijole.

VI de relance o casarão que se está
fazendo, ipara coinimemorar a Indo-
pendência, ou melhor, para com me-
morar. . . por que não dizel-o ? para
comniemorar o desarranjo funcclinal
que levou o Sr. D. Pedro de Bragan-
ça a apear-ss ali, á.s -1 horas da tar-
de, do dia 7 de sctemíbro de 1822.

Não ha ver nestas .paragens a flora
maravilhosa das nossas zonas do oés-
te, os iperp.vões*, as "batalhas" enor-
mes, os jequitibás, de cinco metros
de diâmetro; a vegetação arborescen-
te é enfezada, baixa, quasi anã. Não
é basta» continua: fôrma reboleiras,
restingas, capões, ilhas d-e verdura
no amarelado .pardo do cam.pestre in-
terminavcl.
Esta região é considerada estéril,

manlnha: nada moiis injusto. Verda-
de é que não vinga aqui o cafeeiro,
que a canna é somenos a de Capiva-
ry, e mesmo a de Santos, que o algo-
doeiro não se pôde eom.piarar com o
dc Sorocaba; mas, ipor Deus! Nem
só café, assntcar, algodão, é riqueza.

A vinha medra de modo assombro-
so: com uma cultura intelligente, com
uma poda antecipada, .poderia, ella
produzir em princípios de dezembro,
evitando as chuvas de janeiro que lhe
aguam os bagos, que lhes debunpam
os raeimos. Em S. Caetano, em terras
outr'ora baldias, de que ninguém fa-
zia caso, ha. vinhedos formosíssimos
.plantados por italianos. A vista ale-
gra-se com a symetrla das parreiras,
o coração rejubila com a idéa de uma
prosperidade immensa, geral, em fu-
turo não remoto, por Iodos cs ângulos
tle nosso... de nossa provincia, eu
ia escrevendo "Estado".

As hortaliças são enormes: um dia
destes, vi eu uma couve vinda de São
Paulo, que era um monstro de des-
envolvimento: tinha folhas de cin-
eoenta cenlimetros de diâmetro me-
nor; media-lhe o caule muito mais de
dois metros.

E pv'.' que não ha de se cuidar do
trly> '! os antigos cuidaram, com sue-
ce*r"so; em S. Paulo comeu-se muito
pão de trigo da terra. Xinguem ignora
o que a agricultura scientifica tem foi-
to das landes In fecundas da Gasco-
nha. Pois os cam.pcs de Piratining.t
nuo admittem confronto com as lan-
des de Gasconha: são-lhes infinita-
mente sublimados.

E a industria pastoril ? Que riqu?-
za Immensa a se offerecer éxpont***.-
nea.

De S. Bernardo em diante, a pdar.l-
cie muda de aspecto. O.s capões, as
restingas, vão se convertendo em um
m;^ia!*/al ba*4tü|, conUnuo*, verde-ne-

gu-o. Aqui e ali, no dorso de uma colll-

na, no on.beoo de nm ottteiro, rubro,
semelhante a uma escoriação, serpeia
o leito de um caminho. Na chã, que
se vai gradualmente alteando, desta-
cam-se as gramineas montas de iplan-
tas baixas, de folhas escuras, de flo-
res roxas, multo grandes.

De um e de outro lado do trem, .per-
¦passum, itogem sombras aomiriactasi
fortes: são os primeiros topes da ser-
ra. Em vários logares, desaiuda-se-o
granito lavado pelo enxurro, arre-
b-üntado .pelas broeae do inineirov es-
phacelado ipela marreta do britador.

Em todas as arvores veem-se epi-
phyfcas, veem-se -parasitas, de flores
esearlates, d-e folhas lustrosas.

A macihiina, arfando em carreira
vertiginoso, arrastando ¦ o "tender",

arrastando, a longa cauda de carros,
triiimphante, rumorosa, sobe, galga,
vence, domina, salva o declivo aspe-
ro, rola-em -terreno ip.lano. O ar tor-
na-se mais fino, mais humido, a luz
mais viva, mais mordeate. "4

A' esquerda, rápidas, oomo que le-
vantadas, emergidas subitamente, al-
teiam-se mJtjntanhás» vises, pie y pa-
red*ões, agruras,.despedaçamenlos de
cordilheira.

A' direita, oin "a.niiphHheatro, pelo
dorso eacialavrado de uma emi-nen-
cia, casebres miseráveis; sobre o re-
chano uma igrejinha rústica, des-

graciosa, mal feita, com-tres janelas,
com deis simulacros de botrces, a ,p'ícar
de branco o azul do céo e o escuro-
da matta.

E' o alto da serra.
Em frenle, a alguns decametros.

abre-ee, rasgu-se um vão, uma ciarei-
ra eniorme, poi- onde se cmxerga nn
horizonte remotisslmo, um «cinzenta-
monto confuso de serras e céo, que
assombra, quo amesquinha a imagi-
nação.

Começam ahi os planos inclinados,
por onde, sob a acçao das machlnas
fixas, sobe e desce a vida social aa
S. Paulo moderna., os carros de pas-
sagoirns e cs vagões de mercadorias.

Ao ganhar-se o declive, ao come-
çar-se a .descida, a scena torna-ss
grandiosa, imiponente.

De um lado, perto, ao alcance qua-
si da mão, alturas immensuravels, ta-
líiadas á ipíquie, cobertas de llcheiis,
do musgos, tapando, furtando o céo fi
vista; pelos grotões desses fraguedos
rolam cascatas sufwttrrcntes, alvas,
espumosas, já osfuéiando em fHetes.
já èneanando-se em jorros, já espa-
danando em toalhas.

Do outro lado, ao longe, a ampll-
dão, a serra, em toda a sua magnitu-
de selvática".

A's montanhas que entestam como
ceio, sotopõem-se montanhas que vão
tambem assentar sobre montanhas.
Eni paredões aprumados, umas, arre-
dondadas om cabeços outras, em py-
ram ides regularissimas ainda outras,
ellas abatem, acabrunham o espirito
com a enormidade de sua massa. Dir-
se-hía que foi aqui a escalada d*os
céos pelos gigantes, que se feriu nes-
tas paragens a pugna tremenda em
que os filhos do céo sutfocaram, á
golpes tenri-vets, de toda a sorte de
armas, a O.-os de ralo, a arremesso de
montanhas inteiras* a revolta tremen-
da dos filhos da terra.

Pelo sobpé dessas moles Immanes
corre um valle profundíssimo, a que
vão ter roladores medonhos, ahpares
vertiginosas, precipícios assassines.

Uma vegetação abebe.rada dc huml-
dade, eejrada, basta., emmaranhada,
inextrícavel, cobre, afoga, o dorso da
serrania. Não ha ver aqui os picos
escalvados das cordilheiras do velho
mundo; tudo está coberto ,pio*r um ta-
pele anegrado, fosco:" de longe pareço
relva, ao perlo são arvores descon-
formes .

Nesse vordejar sombrio a canellel-
ra de folhas avermelhadas põe notas
alegres, claras: o i-pé florescido pica-o
de amarelo cru'. As 'palmeiras, em
pinto, abundância monstruosa, incrível,
obscena, accentuam na massa confu-
pa o desenho saliente de suas copas
estreitadas.

Ao longe, na crista ecrulea, jnd.is-
tineta, do mais elevado contraforte,
um floco longo de neblina, branque-
ja muito vive, como véo de uma "ura-

nid<j" colossal, roxo, esgarçado, na
dp-oe violência de úim debate amoroso.

Perto, a tiiro de .pedra, arvores es-
veltas ostentam, no mesmo galho,
flores brancas e Piores rox-as, de peta-
las carniKlas, satinosas. A embauva,
de folhagicirn eseu.ra e rebentos verme-
lhos, or&ue ousada o seu tronco es-
guio, branquieanto.

Os raios do sol accendem, na flron-
dc das ai-voncs vizinhas, scintillações
muliteo.res, atiram sobre as casca-
tas punhados de diamantes: ao longe
absomem-se, não têm reflexão.

Ao findar-se o quarlo plano ilricld-
nado, primeiro a contar do alto, an-
tolha-se o */aducto da Grota Funda,
a victoria do -atrevimento sobre a
enormidade, do fenro subre o vazio,
da cellula cerebral siDbre a natureza
bruta.

Imagine, Lenlta, um algar vasto;
mais do que um aigar vasto, uma bar-
roca eno.rme; mais do que uma bar-
roca enorme, um àbjTãnro 'pavoroso,

atravessado de parte a parte, por
uma p.nnte que .parecia aérea, aip'Oi!a-
da em cokimnas altíssimas, tão es-
guias, tão finas, que, vistas em distan-
cia, semelham arames.

Ao contemi-dar-se do melo da pon-
te essa va.cuitlado assombrosa, os ou-
vidos ziunem, a cabeça atordoa-se, a
vertigem chega, vem á "nostalgia do
aniquiiamento, o ante gesto do "nir-

vana", o delirio das alturas, e faz-se
mister ao homem uma. concentração
atípremá da vontade, para fugir ao
suicldldo Inconsciente. v

A' medida que se desce, a nature-
za muda; o ar torna-se espesso, pé-
aado, quente, carrega-se do emana-
ções salltradas; começa de apparecer
a. vegetação do litoral, alastram-se
ipelas encostas, vastíssimos bananaes.

Uma prestação de rocha faz um
cotovollo no pdano inclinado da -raiz
da serra: ao dobrar-se esse cotovello,
dá-se uma eomo mutação de scena,
em peça mágica. A paizagein abre-se,
rasga-se de vez. Por ontre contrafor-
tes, por entre alturas de serrania, que
se erguem de um o de outro lado,
como lv.istidore-3 tilanicos, alonga-se, a
,perder de vista, uma .planioie extensa,
chata, lisa, nivelada, pardacenta. De
dois outeiros á direita que symetrl-
cos, redondos, suaves, emparelhados,
lembram os seius de uma virgem, par.
te uma linlia horizontal, muito esetl-
ra, muito tersa; é o mar, é o oceano.

cuja vista dó, nome á serra — "Para-

napiacaba."
Uan como sulco eetira-se pela tpla-

nioie, cortando aqiíl e ali superfícies

espelhantes de agua EDcêgada: por
esse sulco vai e vem enorme, acaça-

pada, com um d esco n forme glypto-
dente, uma coisa chata, que desusa

Tar-.3dá, vomitando fumo: o sulco é

a linha térrea; o glyptodonte, a loco-

motiva.
*. .Em bataco, no c*om*eço da ipilanicie,
divisa-fo um amontoam ento de va-

gões, quo semelham um bando de
*h,yp'p.potamios adoitiieiMosi ao sol.

Quando o homem P^ra, é contem-

ipla das alturas o eséaiejar da surra-
nia, o valle cortado de -algares, apla-
nlcie, o littoral, a Unha do mar a con
fund:ir-se com o çéo
nas forças enormes
jogo, no «mago e na crosta da terra,,
na cgua que a banha, no ar que a
comi;rime, na luz que a iUmmina, na
vida que a rc.e; quando por generall-
zação alarga o- quadro e considera o

planeta inteiro; quando delle passa
para os ij línnetas irmãos, para o sol,
centro do systema;: quando conòlüe,
íploí tníttcção irrocusavcl, que esse
aol, es:U centro, é pór tua vez lua,
satellite humilde de um astro -mions-
truosamenle imm-ane, att-gad-6 na

. quando -aUenta
que entram "em

Entretivemo-nos algumas horas em
percorre.r as docas, visitar a celebre
praia do José Menino e em almoçar
com amigos que nos aoompanhavam.

O almoço, dos maÍ6 modestos, saiu,
na Ròtiséerlej á razão de 8$500 por
•abeça...O automóvel que, por entre
nuvens de pó, nos levou á .praia do
José Menino, era tão bom, tão bom,
que se ia desfazendo pelo caminho...
Uma traquitana, a 10? a hora...

Foram estas coisas más que em
Santos soffrcmos, que nos levaram a
dar um "ah!" de allivio, ao sentar-
mo-nos, cm S. Paulo, perante a fume-
ga.nte sopa. que no hotel nos servi-
ram.

(Continua.)

'AXT.-IKCTICML
B | réis, garrafa, em toda a parte

vui*V:dão, desconha-cldo, ii:*.;ogn.oscivel,
pa.ra todo o scm..rc; quando çensa
que ainda esJ3 astro gravita em tor-
no dc um oiULro; quando reflecte em
(tue tudo is.ío é uma scena minúscula
do drama mriveisal, e que o theatro
espantosamente :nccc:r.i;i."ehensivel des-
sa evolUQfto Intcrmina é uma nesgui-
nha insignifi ante da tiumcnsidade do
e^raço, o homeim sente-se mesqul-
nho, sente-tie pó, sente-se átomo, e,
vencido, esmagado pelo invinito, só
se coir.vraz na -idéa do não s***r, na
idéa do anuiqullamenro."

Becebomcs hontem o ultimo nume-
ro da "Gazeta Econômica", revista
de finanças, comtnereib, seguros,'
tránsporties; obras publicas e eolonl-
zação, que sé püblleá nesta capltul
sob a direcção do Sr. Joáo de. Pino
Machado.

Com grande copia de artigos inter-
essantes e illuslracões primorosas,
nitidamente impressa, a recente edi-
ção d-a utilfc'4ma publicação minto
»i cec-omimendá ás classes a que se
consagra e ao publico cm geral como
£.a pôde dedu'/.ir do s.ummario que
tia-ii.--.:*revein(>s:"Governo paranaense — O com-
mercio o o porto cio Bio do Janeiro

O "trust" cio fumo — O futuro
Congresso influirá pura dignifica»' a
Pátria e melhorar a economia nacio-
nal, — Mensagem Inaugural — Pela
saude publica — As cerveja's falsiU-
cadas — Porto da Bahia — O jogo
das loterias — Inimigração — Mis-
celanea — Indicador posta! — Com-
mercio com o exterior — O que o
llrazil compra c vende ao estrangeiro

A situação econômica da Allemã-
n)la _. Exporlaçao de borracha — In-
editoriaes — Avisos — Annuncios.

"A estrada de ferro ingleza de
Santos á Jmuliahy é um monumento
grandioso de industria moderna.

De Santos a S. Pauio percorro ella
uma distancia de 7 6 ki lom et ros.

Todas as obras de arte dos terre-
nos iplaiios suo admiravelmente aca-
badas, são perfeitas,

Até á raiz da. serra, a distancia é
de 21 kilcir.etros: ha tres pontes, uma
das quaes notabilisisinia, sobre um
braejo de mar chamado Casqueiro,
Mede ella 152 metros, tem dez vãos^r
iguaes, assenta 9>bre ipegões robus-
tiiiaimca.

Dá raiz da serra atô o rechano do
alto, contam-se oito küometros. A al-
tura é de 793 metros., o que dá um
declive quasi exacto de 10 -por cen-
to. . .

Como se galgam esses desfiladei-
ros, essas agruras vertiginosas 1

De modo sla pies.
Divide-se a sabida da serra em qua-

tro planos uniformes de du-is kilome-
tros cada u.m. Para a traicçãu, emipre-
gwu-se u.m systema ad-p;.*t*ad'o em al-
gumas minas de carvão da Inglaterra.
Machinas K-xos, de grande força, re-
colhem e soltam wm calxo fortissiimo,
feito de fios dc aço retorcidos. Pre-
sos às d'uas pontas desse cabo geram
dois trens: um sobe, outro desce. A
agulha de um odonietro indica com
exactivlã.o müifaíiipiditlça o legar do

..plano epi que se acha cada trem, in-
dica o momento 

"Sô Vncontro de am-
boa elles. Um "liraks" de força ex-
.tra.ordinaria, permitte. iiuspender-se
a marcha quan-üi Instantaneamente, e
um appa relho electrico, põe os trens
em communicação Iminèd-laia oo*m as
1-eispoctivas machinas rixas. O cabo,
reafrlado ao sair por um fllete dc agua
corre sobre cyündro..-*, sobre roldanas
que se revolvem vertiginosas, com um
ruido monótono, metallico, por vezes
forte, .por vezes su-ave.

Ü fcerv!);ò é tãc regular, é tão bem
feito, que em grande extensões ha um
unlco joga de trilhos a servir tanto
para a subida como ipara adesclda.
Funeciona a linha ha mais de 21 an-
nos e ainda não se deu um só desas-
tre. Posin.i-'so, não ?

Em cada uma das quatro estações
de machVias liixns, ha cinco geradores
de vapor, Ires dos quaes sempre em
a.etiví.!a'de. As grandes rodas, estrla-
das, que engolem o soltam o cabo, as
bièlas de ferro polido que as movem,
os mancaes 

~i bronze, os excêntricos
em (iue o ferro rola sobre o bronee,
com att-rito doce, tuda eslá llmfcio, lu-
zente, azeitado, funcclonanclo como
um organismo saio. Chaminés enor-
mes, que se enxergam de longe, fei-
tas de cantoria lavrada eim rústico,
atiram aos ares buduôsB de fumo, en-
noveladoi', densos.

03 desbarrancamentos síío remen-
dados â alvenaria; todas as águas ipe-
rer.nes, todas as correntes pltrviaes
estão dirigidas, eucanadas, por calhas
de pedra, de tijolos, de juntas toma-
das for bicanies de madeira. Ua en-
ornamentos subterrâneos, feitos em
granito, gradeados de feiro, qu-:- fa-
zem lembrar os calaliotiços dos sola-
res. feudats.

Na serra de Santos, a obra d>o ho-
mem está do harmonia com a terra
em qu.e se assenta; a pujança ip.revi-
dente da arte mostra-se digna da ma-
g.ni.tud*.** ameaçadora da natureza.

O vXidueto da Grota Funda é sim-
pletimer.te uma maravilha. Medo em
todo o comprimento 715 pés inglezcs,
mais ou monos 215 metros. Tem 10
vãos de GO p.és e um de 45, entre duas
cabeceiras d*a cantar'a; assenta sobre
colit.mnatas de ferro engradadas
("treillages"), o sobre usn p.sgão, do
lado de cima. A mais elevada co-
Iumnata, contando a base, tem 1S5
Iiés, 5ti a 57 metros. A inclinação ê
a inclinação geral, dez por cento, ou
pouquíssimo menos. Começou-se esta
obra assombrosa, em 2 de julho de
1863; em março de 15(15 assentaram-
se-lhe ns p.rlmcíras ipeças de ferro;
cm 2 de novembro do mesmo anno
atravessou-a o primeiro trem, 2 de
novembro, dia de defunetos, os ingle-
zcs não são surpersticlosos."

Na S. Paulo Raihvay não ha atra-
zos, não ha desastres. Tudo ali se faz
com uma precisão mathema Vca.

Sabendo Isso, não estranhámos ter
chegado a Santos â hera da tabela, se-
gundo a segundo.

A estação de Santos tambem é am-
pia, bem construída e muito asseada.
Tem duas longas plataformas.

A ella voltámos, pouco antes das
i Vi da tarde, hora a (iue partia o
trem que devia repor-nos em S. Paulo.

Grandioso sorlimeiito de fantasias cm
todos oh (renovos

nu OASA A' PoRTUNA
Praça Onze de Junho

EHxtr de Nogucirii—Cura flstulas.

As iissigiiuturits do "Pai/." podem
ger tomadas cm qualquer época, ler-
minando sempre cm «l de março, 30
ile junho, 80 dc setembro c SI de (lc-
tembro.

Si.MA.NA SANTA
*Na cidade de Viçosa, em Minas, ce-

lebíam-eè todos os actos, da Semana
Santa, com todas as pompas litur-
gicas.

Monsenhor Euripedes Pedrinha pré-
gará os seguintes sermões: o do Cal-
varlo;Septuario das Dores; Mandato;
o das Sete palavras; Soledade, e Re-
surreição.

1 laveiá mais cinco sermões de que
se acham encarregados dois notáveis
pregadores. -

AGUA!
Os moradores da rua Pinheiro Gui-

marães communicam-nos que ha mais
de quinze dias que nas caixas de suas
casas não pinga a menor gota de
no*Será 

defeito na distribuição ou
obstrucção do encanamento?

Puom melhor saberá inlormar e
justamente quem deve providenciar
para que essa queixa não se repita.

__ —
Completo sortimento dc artigos para

n carnaval
na CASA A' POKTljXA
Praça Onze de Junho

A AVIAÇÃO JHILITAÜ NA FUAiXQA
QUINTA ARMA DE GUERRA

A França é, incontestavelmente, a
pioneira da navegação aérea; assim,
não foi surpresa para ninguém a
apresentação á Câmara dos Depu-
tados, na-sessão de 5 do corrente, de
um projecto de aviação militar, apre-
sentado pelo ministro da guerra, Sr.
Millerand.

Considerando a engenharia militar
uma quarta arma, a aviação será, a
quinta.

Uma das bases tacticas do projecto
é' a organização autônoma da aviação
que, até então, era parte integrante
da arma de engenharia. Quanto ao
recrutamento do officiaes para a avia-
ção, o projecto estabelece a passagem
por ella como se pratica actualmente
com o estado-maior. Assim, os offi-
claes-pilotos guardarão os uniformes
das armas a .que pertenciam anterior-
mente, com um pequeno distinctivo,
e, se por acaso voltarem á sua arma,
por qualquer motivo, serão "brèvetés"
em aviação, como o oíficial que faz o
curso e o estagio de estado-maior, sáe"breveté" do estado-maior.

O clfeclivo do pessoal "aéreo" não
é fixado .previamente, mas, segundo
as circumstancias, por effeito de sim-
pies decreto do poder executivo."As tropas actuaes, diz o projecto,
são formadas por seis companhias de
sapadorc-s e aerostateiros, de prove-
niencias diversas. A creação de um
regimento de aeronáutica tornou-se,
agora, indispensável."

O projecto admite tambem o em-
prego de aviadores civis, desde que
estes tenam o "brevet" militar.

Quanto as recompensas do pessoal
da arma da aviação, Os que delia fi-
zerem parte ganharão dentro de cer-
tos limites e condições, soldo do cam-
panhia, receberão a cruz da legião de
honra, mais facilmente, e obterão pa-
ra a familia o soldo de gueira, caso
venharn a fallecer de qualquer acei-
dente dc aviação.

O material comprehenderá dirigi-
veis e aeroplanos. Os dirigiveis terão
maior velocidade e capacidade, serão
cruzadores-aereos com a marcha de
GS kilometros por hora.

Para este fim foram podidos credi-
tos por valor de 12 milhões de fran-
cos. para reconstrucção dos appare-
lhos velhos e construcção de novos.

Os aeroplanos dividir-se-hão, enn-
forme o seu destino de campanha,
em aeroplanos de um e dois logares.

Os de dois logares são destinados ao
serviço de informações mais compli-
cadn. qtie exige a presença, além do
official piloto informador. de um of-
ficial do estado-maior, habituado ás
deducções, conhecedor dos gêneros de
formações das tropas inimigas e sa-
bendo concluir pelo que vêm aquiilo
que ainda ê preciso ver. Os aeroplanos
de um sô logar, para missões simples,
limitadas, coino os de transmissões de
ordens, etc. Estes ultimos apparelhos
serão mais facilmente manobraveis e
terão maior velocidade.

O projecto ainda se oecupa da dis-
tlncção dos grupos de nvineão pelo
f-rritnrio da França, dos "hángars

para reparações e aprovisionanientns,
etc., bem comn de campos de instru-
cção. para pilotos, munidos de appa-
re'hnmento necessário.

O projeoto do S'r. 'Millerand termina
expondo o aspecto financeiro da ques-
tüo A execução dn prn-'ectn pxigp an-
nuãlmente uma despeza de 22 milhões
•>50 mil francos, sô cnm o material,
dos quaes, 11.200.000 francos já figtt-
rnm no orçamento vigente, o que quer
Idizer que haverá, uni augmento de
despeza computado em 11.050.000
francos. ¦ •

, Fará ns exercícios pnsteriwos, o
prn*ecto prevê uma despeza de 2 5 mi-
Ihões annuaes.

Deípeza pesada, a primeira vista,
ma*"* berri leve diante da importância
de seu objectivo. E' a metade do pre-
co dc um couraçado, e ninguém nega-
rá, hoíe em (Pa, a importnncia da no-
va arma, diz o artigo do "Ue Jornal ,
de onde extraímos esta noticia.

Com a realização deste iirniectn. a
Fumei, manterá, em matéria de nviá-
r-ãn militar o "twn fnwcr standart que
a Inglaterra mm.ttm tí.n mar com a
a sua marinba de guerra colossal.

como os do Derbyshiro e d'outraa
partes, que adheriram sacrificando
ao interesse colectivo, os seus .pro-
prios interesses, visto que nas minaa
onde alguns trabalham,, todos os sa-
larios são superiores ao minimo daí
reclamações actuaes.

Caloulíim-se já a esta hora em;
500.000 os operários de todaa aa
clases quo em Inglaterra estão pri-
vados de trabalho, passando alguna
sérias privações, ipor motivo da gré-
ve mineira.

Mas não consta a menor reclama- -
ção nem. iprotesto, havendo entre es-
se meio milhão de homens, alguns,
que o "loek-out" patronal despediu'
ou suspendeu por falta de combustl-
vel„ mas muitos quo abandonaram,
o trabalho .por espirito de solidarie-
dade, e em virtude de resoluções dos
seus respectivos sindicatos.

O. povo. inglez, na sua febre de
justiça, acompanha os grevistas, e
oceasionados pela greve, afim de
que seja feita justiça a homens quevivem a um kilometro e mais naa
entranhas da terra, em risco de vi-
da, á busca da riqueza hulheira, coin,
que animam as Industrias e enrique-
cem as companhias, a troco de sala-
rios escassos,

*
. As repercussões estão sendo amea-
çadoras de possíveis cataelismos.

Os mineiros da França, por exem-
pio, devem ter inicia.;1,) hontem uma.
greve de 24 horas, por deliberação da
Federação regional do norte, e dos
mineiros de Pas de Calais, em virtude
das decisões do ultimo Congresso Mi- .
neiro de Angers.

Os mineiros de Ruh (Allemanha)
prppuzeram concessões, havendo
grande agitação entre a classe que
prometto greve immediata. Os da
Westfaliá mostram-se irrequietos e,
com tendência a solidarizarem-se
com os inglezes.

Na America do Norte prepara-se
uma greve de «00.000 homens ml-
neiros. para o 1 do abril, se o patro-
nato não attender ás reclamações ji
formuladas em termos de "ultima-
tuin".

Elles reclamam o seguinte:
Um augmento de 20 '/,, de salário,

um salário minimo dn 3$ 150, para os
profissionaes mineiros, e de 2?-175,
para os outros operários da classe, a
inscripção obrigatória de todos 03
operarioj nos seus respectivos syndi-
calos, e contratos côlléctlvos apenas
de lim anno, em logar de tres, como
até hoje tem sido.

Muitas cidades inglezas já estilo"
completamente ás escuras. Noutras
como em Liolton, só as grandes arte-
rias estão Illuminadas. Em Do.uvr.es, a
companhia do gaz pede aos seus cll*.
entes que consumam o menos pos-
sivel.

O "'.rrnes" pede que em Londres
se encerrem o commercio e as fabrl-
cas ás 4 horas da tarde, para poupar
carvão.

Ha muitos altos fornos já apaga-
dos. Nalguns portos, os navios estão
amarrados, os vapores apagaram os
fogos, e os trabalhadores das docas
eslão sem trabalho.

Daremos novos pormenores.

Elixir dc Nogueira—Cura boubas.

Só «erfMrãttciidüliis as reclamações
dos Srs. -ibsil-siiiuil.es aue indicarem o
numero das suas nsslgr-tveuít.

Accltain-se oncnninicndns de fantasias
parn o carnaval

na CASA A' FORTUNA
Praça Onze de Junho

03 CIAS su süqd:m mas,..
"LES JOURS SlTsUlVENT..."

i A greve Êirral ! A idéa parece Ins-
p.*rad'a por uma i írrase de Mirabeau
solire' a omnipotencia do povo, que
cruaz os braços e, é uma idéa emi-
nenteme.nte. oratória, porque é sim-
,plo« .r/resta-se a desenvolvimentos fa-
ceis' e a grandes mctaphoras. Fácil-
mento a gente comprehende porque
olla seduz as imaginações ingênuas.

O que não se explica, de modo tao
ficil é que cinco múiulos de reíle-
xão não bastem fará dissipar esta
iilusão revolucionaria. Qual é, com
effeito, o fim da greve geral ? Trata-
se, dizem, de obrigar cs evitalistas
a capitular, vencendo-cs pela fome.
Mas, não é ingênuo ,pen:i:r que os mii-
llonarlps seriam os únicos a sc/ffrer
de uma .paralysação con*i;..leta do tra-
balho ?

Em verdade, se ella fosse material-
mente possível, os trabalhadores se-
riam as primeiras e as mais doloro-
sas victimas. Por melher preparado
que fosse-, a greve geral não podia ser
decretada da noite :i*ara o d*:a; os ca-
lota lis tas, prevenidos, teriam tempo
dc fazer suas provisões e tomar as
precauções necessárias. Seguiriam o
exemi*?i!o desses inglezes ricos que, de-
pois de abarrotarem de carvão seus
depósitos, vão dar uma' pequena vol-
ta -peia. Cote d'Azur. esperando o fim
da tempestade. Ao contrario, o preço
dos viveres tornar-se-hia, em breve,
tão elevado, que os operários,, nada
gf.nhan.lo, não tar:!ar!.-im a pôr a
lingua de fora., e a. acha!-a de máo sa-
bor.

Isto mesmo, observa, judlclosamen-
te, um dek.gado dos mineiros ingle-
zes.

Ha um arbitro, .perante o qual
sempre a gente amba nor se inclinar,
ê a opinião p-ublii-a. Esta opinião pni-
blica, composta pela immensa maio-
Tia doa assalariados, é. na "cim.tvo".
sym.p-athlca aos camaradas grevistas,
mas, desde que ella começa, a ser in-
eommodada sériaeníe p«la greve e
que ella paga. os objectos de primei-
ra necessidade a ipreçios de épocas de
fome; entra a examinar as coisas mais
friamente c não mais tolera .pTeten-
sões Inadmissíveis.

A greve geral, é, pouco niaís oiu
menos, como a historia das crianças
que recusam alimento, para punir os
pais. Basta que se lhes diga: "Pois
não' coma.. . A' vontade...", para
que ellas a reclamem, uma hora de-
ipcís.

Xinguem fica por muito temi-o bri-
gado com o seu próprio ventre."Uc Journal", 7 d março de 1912.
Paris.

Gustavo Tory.

Já usou sabonete de Un Toja?

GHliVK DOS MINEIROS
A greve dos mineiros Inglezes, pela

placidez com que tem decorrido, e
pelas perturbações teonomicas que já
tem determinado e conlinúa a deter-
minar, merece a attençâo de todos
que se interesam pela prosperidade
dos Estados e pelo desenvolvimento
natural do progresso.

Capitalistas e l-rúHalhadoreu, nao
menos do que sociólogos c esradístas,
lêem a colher grandes ensinamentos e
refundir a sua orientação político-
econômica, afim de se pouparem fu-
tliroü e d o Jor cem s desgostos.

Em princípios de fevereiro, na dis-
cussão da resposta ao discurso d'a
coiôa, pediam os deputados do La-
bou-r Party, que licasse consignado o
principio do salário minimo para todo
o operariado inglez.

Foi esla cloti'.rina classificada cie
Impossível e impraticável.

Ainda não vai diecòrrldo nm mez, e
é o próprio governo inglez que, em
presença da greve, vem penitenciar-
se da sua atílrmativa, declarando
lusta a reclamação, em vista das ra-
zões que no seguimento tos "pour-

parlers" apprehendeu. Lembrou.entao,
que se estabelecesse tambem uniaia-
bela de producção ou trabalho mini-

05 ",• do patronato, bem deídosos
de sanar o conflicto, propunham
amoldar-se ás propostas do governo,
com a dita cláusula.

Daqui veiu nova decepção. Des.a
vez fui o Conselho Federativo dos mi-
neiros que resolveu proseguir na gre-
ve demonstrando mos donos das com-
panhliís mineiras (que deviam ter co-
nhecimentos profissionaes) o ao pro-
pr'0 Esiaüc a inviolabilk:ude das pio-
postas, visto que seria -indisponsavel
um fiscal paira cada trabalhador. De-
mais avaliado o trabalho mínimo,

quantidade de hulha ex;m*hida,

Quereis apreciar puro café? Com-
pral só Papagaio.

. p

O inspector de fazenda deliberou que
or. vencimentos do fiuiccionalismo publico,
relativos ao mez dc março, serão pagos, a
partir de hoje, ás 2 'A lioras da tarde, na
Thesouraria do Estado, guardando a se-
guinte ordem:

i" dia útil—Governo do Estado, desem-
bargadores do Tribunal de Rela-ção, dire-
ctoria geral, inspectorias de inslrucção pu-
blica, fazenda, hygiene e Saude Publica*
viação e obras publicas, agricultura e in-
dustrias e Colônia de Alienados de Var-
gem Alegre; •

x" dia mii- -Juizo dos feitos da fazenda,
justiça de Niiheroy, secretaria do Tri-
bunal de. Relação, secretarias da Assem-
bléa, juizes avulsos, porteiro dos attdito-
rios de Nitheroy, fiscaes de cmprezns o .
companhias, substituição de empregados
e repartição central de policia;

3" din uti!—liscola Normal e Casa de
Detenção, de Nitheroy, e Colônia Penal
Agricola;

4" dia útil—Professoras de escolas com-
plcmentareF c elementares e alugueis de
casa9, de Nitheroy;

5" dia útil — Professoras adjuntas de
Nitheroy;

6" dia uiil—Aposentados' residentes em
Nitheroy e na Capital Federal:

7" dia útil—Jubilados residentes em Ni-
theroy e na Capital Federal;

8" dia tiíil—.Reformados residentes em
Nitheroy e na Ca-pital Federal;

y" (lia útil—-Procuradores;
io" dia útil—Pagamentos atrazados.
—Foram concedidos seis mezes de li-

cenca ao bacharel Alberto Augusto de
Aquino e Castro, juiz de direito da i*
vara dc Nitheroy.

Elixir de Nogueira—Cura gonorrhéas.

OS QÍE BMCtil •
O amante de Manoela Garcia andava

nestes últimos dias fazendo a corto
a uma outra rapariga.

Hontem os dois ajustaram contas,
na casa n. 51 da rua do Lavradio.

Discutiram e depois da discussão
veiu o resto.

Atracaram-se e na lueta o amante
pespegou duas boas dentadas na sua
querida, ferindo-a no braço esquerdo
e no seio, do mesmo lado.

Manoela teve de dar um passeio &
assistência.

Não se queixou á policia porque
não quer fazer mal ao amante.

Pinheiro, tf'as e caulelas dc
de Soecorro

condições especiaes; 43 e 47, rua Uul'.
ue Camões, casa Gontliier, fm- ' i la
nn lí.Sr.

0 T\L BMIÃ) FOI PiKSO
Ha dias noticiámos ter ttm falso

barão húngaro rugido desta capital,
tendo lesado vários moradores e a do-
na da pensão da rua Senador Dantas
n. .11.

Presumia-se que elle houvesse fu-
gido para S. Paulo.

IImitem checou ás mãos do Sr. cho-
fe dé policia um telegramma do dele-
gado de Araguary, Estado de Minas,
communicando nehar-se preso, na-
queíla cidade, o tal barão de Fabian.

A policia vai mandar buscal-o.

numerV"cVèava¥on'eIes- ou baldei car
re"''("o--", quantidade co trabalho pro-
duzído freles machinas, ete., resul-
taria uma iniqüidade espantotia, vis.o

que o trabalho de uns é dependente
do de outros. „„_„

NSo podem os carregadores carre-
gãr «=e o material hulheiro, entulhos,
madeliraimcnto-si etc, não estiverem a
nòstos. E o extractor nem sem.pTe
nm extrahir, sem trabalhos prepa-
ratorios que absorvem m'ui:os dias
<=em que se ve.a nem se aprecie o
trabalho produzido, e riem seurpre ha-
veria trabalho a contar.

Vê-se emfim. que nas sociedades
contemporânea I ios ministros e
funecionarios das repartições de_ tra-
balho, industria e minas nao p;>ftem
dlápwisa-r-íse de ter çonhcélnAntps
teChiiicoQ e profissionaes completos,
e acompanharem todo o movimento
social moderno, andando a par com
as varias escolas socialogicas, as di-
versas cc.r|-e>.it|:s que .predominam
nas varias organizações operailias,

iondo-se em dia com o pecúlio dee pc,
leis econômicas que os estudes
sociologia vão descobrindo.

da

O numero de mineiros cm greve
é do 1.0G5.000 homens, que cruza-
ram os braços friamente, impassi-
veis. conscios da sau razão e certos
da justiça das suas reivindicações.

lia, porém, um caso interessantis-
simo n'esta desusada solidariedade.
O salário minimo reclamado oscila
entre 1.400 e I.U20 réis, para os -pro-
fij-sionaes, e partiu o movimento do
principado de Galles.

Pois. firmes e ao lado dos recla-
mames, estão em greve mineiros,

Só açoitamos assignaturas mcnsacs
para o Districto Federal.

ARTES E_ARTISTAS
Cincma-tlicatro Clianteclcr.

Represcntar-se-lia a desopilante icvista
de F. Cardoso de Menezes e musica de
Cardoso de Menezes e Cosia Junior, Ca-
Iwclc velho, que tem tido grande exito
nas noites passadas, cem. a magnífica apo-,,,
theose de Rio Rranco.

Clnemn-tlicatro S. 'José.

Um e meio centenário contará hoje a
engraçadissima revista Zé Pereira, cuja
actuajidádè ainda não passou, e que re-
vive diariamente com as pilhérias da Sra.
Cinira e do Sr. Alfredo Silva.

Pnvil! ão Internacional.

Mais duas representações da espirithosa
revista Já lc pintei !, com o bello quadro
carnavalesco, O club dos clubs. Sabbado
vindouro inauguração das tres sereias, ra-
ridades oceânicas. ,

Clncma-tlicatro Rio Uramo.

Ainda o Carnaval, que está em pleno
viço, palpitante dc ^dualidade.

Boas pilhérias, magnífica musica e um
desempenho correcto pela troupe que p
popularissimo Brandão dirige.

Theatro Recreio.

A Ceia dos cardeacs, cm travesti, e a
"pochade" Contos do vigário.

Circo Spinclll.

Espectaculo variado, tomando parte
Pcrv. Correia e Octavio, Williàm c Car-
dona o trio Theresco. Ao fim, a Vingança
dc operário.

Ptilacc-Tlicatrc.

Espectaculo de novidades. No program-
ma: os cies amestrados do Sr. H. Lcksonj
a rantera Ciliane, Toíkine, Caniobell,
Brady, etc.

4'
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Conferências,
O Dr. Francisco BheriBg realiza ama-

«há, ás 8 J4 horas da noite, no salão do

Cluí) à» Engenharia, uma interessante

conferência sobre "A radio-triegraphia e

a defesa nacional". A essa co-ferenaa

comparecerão o_ Srs. marechal Hermeada

Fonseca, presidente da Republica; general
Vespasiano de Albuquerque, ministro da

guerra, e Dr. José Barbosa Gonçalves, mi-

nistro da -viação, além de outros persona-

gens do nosso mundo social e administra-

tivo.
O valor profissional do conferente, a

sua autoridade nesse assumpto de telegra-

phia, onde é reputado um mestre, dão ã

conferência de amanhã um novo interesse.

A conferência do Dr. F. Bhering vai le-

*ar ao Club de Engenharia uma numerosa

e selecta assistência.

Veranistas.
I Deixou hontem Petropolis, onde estaiva

passand» a estação calmosa, o Dr. Paulo
de Frontin, director da Estrada de Ferro

Central do Brazil.
S. S., que veiu acompanhado de sua

digna faniilia, fez o percurso de Petro-

. polis a esta capital ein carro reservado,

que lhe foi posto á disposição pela dire-

ctoria da Companhia Leopoldina, seguindo
depois da Praia Formosa para a estação

Central, onde se conservou por algum

tempo, dando providencias sobre vários

serviços,
O Dr. Frontin e sua Exma. faniilia pas-

saráo alguns dias, em seu palàcete, no

Cosme Velho, indo depois passar alguns
mezes em Copacabana, para uso de ba-

¦hos de mar.

Viajantes.
Chega hoje de S. Paulo o eminente Dr.

Manoel Ferraz de Campos Sailles, ex-pre-
sidente da Republica e ministro do Brazil
na Republica Argentina.

Chegou hontem o Dr. José de Souza
Dantas, o illustre diplomata que vem exer-
cer, com a sua notável proficiência e de-

""' 
dicação ao trabalho, o cargo de secretario
do Sr. ministro das relações exteriores.

S. Ex. foi recebido a bordo e no cies

por numerosíssimas pessoas da nossa so-
ciedade. *

Acompanhado de sua Exma familia,
regressou hontem da Europa o Dr. João
de Lima Castro. *

Regressou hontem da Europa o Dr. Eu-
gênio Gudin. *

Chegou hontem do sul, a bordo do pa-
quete Saturno, o general Bellarmino de
Mendonça, novo ministro do Supremo
Tribunal Militar.

* 
¦

Seguiu hontem para a Victoria, peio
Maranhão, o engenheiro J. Gomes Mi-
chaelli, inspector do serviço de protecção
aos indios no districto de Bahia e Minas.

O distineto engenheiro partirá dali, on-
de conferenciará sobre assumptos de ser-
viço com o ex-inspector tenente Estigar-
ril.ia Martins, para a Bahia, para assu-
mir a direcção dos trabalhos, cuja chefia
lhe foi confiada.

O engenheiro Michaelli fará uma via-
gem de inspecção na zona habitada pelos
selvicoias, no viille do Jequitinhonha, es-
colhendo o local dos postos auxiliares e
provendo ás diversas necessidades do ser-
viço.

Ao seu embarque estiveram presentes o
Dr. J. Bezerra Cavalcanti, director inte-
rino do serviço de protecção aos indios, e
numerosos imigos. *

Regressa hoje, pelo rápido, para Bello
Horizonte, o professor Egydio Soares, do
Gymnasio Mineiro, que se achava, ha dias
nesta capital. *

No hotel Familiar Globo, hospedaram-
se hontem os Srs. senador Camillo de
Brito e filho, Dr. Álvaro Magalhães, Luiz
Garcia Bastos, José Leocadio e senhora,
Dr. Moura Costa, J. C. Sá, Geraldo Jor-
dão Junior. Sau! Mendes, Joaquim Gon-
çalves Cardoso, José da Silva Araujo,
Henrique Fortes Barbosa, Antônio Diniz,
Jo.é Maia Cerqueira e senhora, Manoel
Ribeiro. Custodio Oliveira e senhora e
Luiz Proença.

Para Manáos e escalas, pelo paquete
Maranhão partiram hontem os seguintes
passageiros:

I, Maia e senhora, Dr, Antônio Naza-
reth, Lotar Mauricio e familia, Felismina
Santos. Joaquim Calmon e senhorai. An-
dré Levy, E. Gomes de Mattos e familia,
comniandante Cleto Japiassú, Maria Alice
Silva, Abel Barros, Donvenico Aureto,
Jorge Dantas e familia, Mary Siqueira,
Camillo Silva e senhora, Joaquim Sá, ir-
más Verônica e Jacintha, M. Vaeconcel-
los, I'. da Costa Filho, Francisco Feio e
familia. Pedro Guimarães, Domingos de
Mello. ..lisa Iochusei. Heitor Miranda
J. M. Fonseca Lobo Filho, Dr. Adelino
Nunes, Dr. Joaquim Gomes Michaele. te-
nrnte Delfino Lima e familia. Aiffonso
Alves e familia, commandante Pereira
Franco e familia, Carvalho Motta, Dr.
TKoniaz Pompcu. tenente Tancredo Fon-
tes. Milton de Oliveira. Mario Fróes e se-
nhora. Dr. Felippe Suetzelluez, Dr. An-
tonio Pcrredo, José A. Pinto, tenente
Mano.l Cavalcanti,'tenente J. B. Moura
Carvalho e familia, José Roniacha, Anto-
nio Teixeira, Valentim Pachesse c fami-
lia. Henrwnte Wemeck, João Botelho, Ra-
miro Pereira e Attilio Rossi.*

De Montevidéo e «calas, pelo paquete
nadc-inl Saturno,, chegaram hontem as se-
gíimtes pessoas:

Edmundo Moura e familia, Ananias Al-
buquerque Diniz. general Bellarmino de
Men lança, capitão Vicente Santos e fami-
lia, tenente Arnaldo Huntz e familia, Vi-
cehte Mattos Canis., João Baptista Fer-
nandes, Dr. Carlos Fernandes. Carolina
RunV, capitão de fragata Henrique Boi-
teu- c ~*nhorn. coronel Arlhur Watson,
Artpvr Rins, Antônio Pinto Fonseca. Lu-
cio Pereira, Francisco Beltrão e senhora,
Heraclito Pereira. Lúcio Zigoqo, capitão
Anvericn Dias Novaes, tenente Moysés
Ayres da Silva, capitão Paula Vianna.
Antônio Leitão. Flavio Queiroz. Thérezâ
Cliampaenõ. 7.ir',r, Oliveira e serrrnra.
Abel Almeida. Álvaro Ramos, R. Burle,
Manoel Machado c senhora e Gaspar de
Souza Martins.

*
De Southampton e escalas, pelo paquete

in_.cz . Wtiriits. chegaram honteni as se-
guintes pessoas: .

Roberto Mesquita _e senhora, Walter
Scinsck. Antônio M. dos Santos. Ger-
.rudes Ethêl. Mary Olherine, Horah
Stnnfield. Allicrt Lewis Gillan. Oscar
Forster, IIui.li Haffie, George Leonard
Andrews. Franek l.anc, Alfre.1 Marck
Oliver o senhora, Leonel Alexander.
J.V,nrk Vernon e senhora. Arlhur Henry
Littlc c faniilia, Gustarve Gilmao, Loui»

Charles dt Florin, Mana Jose de.Nova
Friburgo e familia, Cesarino Pinto de
SouzA, Eugênio Ferrer, Domingos Lopes
do Couto e familia, Dr. João de Lima
Castro e filho, Raul de Souza Dantas,
Francisco de Castro Silva. Pablo Sudre,
José d» Araujo, Roberto Firmez, condessa
Dumonceau e irmã, Dr. Raymond, Can-
dolla, Delfim Heraud, Joseph Remelle,
Pi-rre Bonnifoy, Pierre Hourocl, Rayal
Canzard. José de Azevedo Cunha, Elvira
Mendes. Francisco Mesquita, Albino Vi-
ctor Leon e senhora, Caetano de Vascon-
cellos, Ernesto Reis Nunes e familia, An-
tonio Novaes e familia, Vicente Cabral,
Calixto Saldanha. Manoel de Almada Ne-
ves Roberto Pinheiro, Berthe Conoin e.
ramilia, Maria Hilaise. Augusta Soares,
Charles Colins, José Rufino Bezerra Ca-
valcanti e familia, Dr. José Chaves, pa-
dre Walfrido Leal, Américo Mello, Au-
pusto de Oliveira e familia. Dr. Souza
Pinto c senhora, Alberto Barbosa, Dr.
Eugene Gudin, Raul dos Santos, Raymun-
do Fernandes e familia. Jorge da Costa
Leite. Dr. Julio de Mello. ür. Joaquim
A. da Costa Santos e senhora, João M.
d<> Carvalho, Dr. J. de Almeida Bastos.
Dr. Luiz Murat. Dr. Braz de Nova Fri-
burgo, Othelo Guerreiro de Castro e ir-
mão, coronel Luiz de Oliveira, coronel
Ernesto de Seixas Salles e senhora, J. G.
da Costa Santos, Tulio Lima. Pinto da
Silva, Tuan Monlalba. José Gillenteam,
Eduardo Mantcaírudo, Dr. José Olossop,
Luciano Pinto e senhora e James Eduar-
do Bontonley.

De Amsterdam e escalas, pelo paquete
hollandez ftollandin, chegaram as se-
guintes pessoas:

Mtsterb Cuilinot e. senhora. Alberto
Schl.nster, S. Coopat. Christiano Tlranne.
condessa de Souza Dantas. Johannes
Guelsch. Anna da Costa. Carlos E. de la
Torre Lisbo-> - S. Stork.

qual presentemente ainda existem alguns
representantes no nosso ex«rcito.

D. Lauriana Pinto Peixoto Carneiro de
Mendonça era inSi do general de brigada
Joaquim Melchior Carneiro de Mandonça
e tia da Exma. Sra. D. Maria Julia Pinto'
Peixoto de Brito Mendes, esposa do nosso
collega de imprensa Brito Mendes; do
Dr. José M. de Beaurepaire Pinto Pei-
xoto, distineto engenheiro militar.

O seu enterro, que saiu as 4 l'_ horas

da rua Sá Freire n. 89, teve extraordina-
rio acompanhamento. O caixão mortuario

estava literalmente coberto de flores na-

turaes esparsas, e de numerosas palmas e

boiiqncts.

Jtfissas.
Na matriz da Candelária será hoje, as

9 Yz horas, celebrada missa de 7" dia 00
falffictmchtò do desembargador Antônio
José de Amorim.

A missa é mandada rezar peia viuva e
filhos do finado desembargador.

Foi ella. Manoel Felix Correia da
Silva.

Poi atropelado e ferido em varias
partes do corpo.

Silva «.colheu-se d sua residência
depois de ser medicado pela ass_s.en-
cia.

O motorista está procurando os ou-
troa...

•Toei Coelho de Souza Junior teve
a met-ima sorte que as outras tres vi-
otlmus.

Fui colhido pelas rodas de n*m au-
tomovel no largo do Estacio, ferindo-
se na perna direita.

José foi removido ipara a Santa
Casa» depois de reoeber oa primeiros
ourativos na as-lsienola.

A policia do 9" dfetrfct» jurou que
ha de prender o motorista nem que
aeja daqui ha 100 aunoí*..

SENHOR MORTO
Acha-se exposto, até quinta-feira,

o ésqulfè com o "Senho.- Morto, de
tamanho natural, executado ms ulti-
cinas da. cas-j. dos [rtíiaos Acosta,
rua Cairloca 11. -_, para a capeta
S. Domingos, em Niiherqy'.
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O dia de liontem foi
houve que perturbasse o
tio céo ti a autua puz na
polícia.

A' mite com'eç;ou'"'o regoeijo; liuuve
alegria, brincadeiras, -tstas e, coisa
_:_.n_.-;idiu:u-.'.i, o, unico 6Iài'üo quo ii-
tt_.nl._r-U o eipaço foi o de uni luar en-
cantado... Não liave- nenhum outro
clarão sar-ífuli-to qu6 cm oceasiões de
.-estas c.í.uui_am o_.'r trabalh-ú aò cur-

. po tle 'bombeiros.
E' vc-ia ...;_.¦ ..,.;• não deixou de ha-

ver alguma coisa.

j9iwtversartos.
O senador Arthur Lemos, que é uma

das figuras mais sympathicas do Congres-
90 Nacional, faz hoje annos.

Espirito de uma educação esmerada e
de uma cultura não vulgar, S. Ex. oecupa
no seu Estado, no Senado e na politica
federal, um posto de muito destaque e re-
sponsabilidade e tern 110 nosso meio social
as mais distinetas relações e o mais ele-
vado conceito.

O senador Arthur Lemos terá a prova
disso ruo grande numero de felicitações
que Lhe serão levadas hoje.

Passa hoje o anniversario natalicio do
Dr. Villela dos Santos, distinetissimo ca-
valheiro e presidente do Chib dos Diários.*

Faz annos hoje a senhorita Yedda Chia-
botto.

Faz annos hoje o- ca.pitão José Chaves
Filho, funecionario do Collegio Militar.

Faz annos hoje o joven Arthur Menrir,
4" annista do Collegio Militar.

Faz annos hoje a Exina. Sra. D. Ma-
nieta Palhares Cavalcanti de Albuquerque,
esposa do Dr. Antonia Venancio Cavai-
canti de Albuquerque, auxiliar technico
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

A' annivorsarianre não faltarão, de cer-
to, as felicitações a que tem direito, pelas
qualidades que tanto a distinguem uo cir-
culo das Sun:*, relações.

*
Faz annos hoje o capitão-tenenetc enge-

nheiro maehinista Gustavo J. M. Coelho,
engenheiro-chefe do couraçado Floriano.

*
Passou hontein o 18" anno de consórcio

do Dr. Ascltpiades Jambeiro.
O estimado cavalheiro e a Exma. Sra.

D. Evangelina Jambeiro, sua digna es-
posa, foram muito felicitados.

*
E' hoje a data natalicia da Exma. Sra.

D. Maria Carvalho de Souza, estimada
filha do saudoso negociante José Carvalho
de Souza Figuei-ró e viuva do pranteado
capitalista João Teixeira de Souza.

*
Faz annos hoje o menino Gerson, filho

do tenente Luciano Rodrigues da Costa,
funecionario da Repartição Geral dos Te-
legraphos, e da Exma. Sra. D. Maria Ca-
rotina M. Costa, professora publica.*

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Maria
Victoria Correia, esposa do nosso compa
nheiro Alcino Daily Correia.

Fassou hontem o anniversario natalicio
do capitão Elysio Porto, funecionario da
administração do Estado do Rio.

Casanjentos.
Hontein foram lidos, na archi-cathcdral

metropolitana, os seguintes proclamas:
Christovão Cardoso Netto e Idalina de

Jesus, Joaquim Antônio da Costa e Maria
Faustina da Costa, Manoel dc M. Ferreira
e Dagmar da Silva Barbosa, Luiz l.ourei-
ro e Beatriz Pinto de Almeida, José Alves
Barbosa c Ermelinda de Jesus Carneiro,
Luiz Barbosa Sandim e Anna Cândida
Teixeira, Alfredo Teixeira Barroso e Ma-
ria Fernandes Lopes, Henrique Gonçalves
Maia e Fleitdina Emilia de Matlos. José
Mendes e Maria Ignez de Marques! Teimo
José Pereira e Josephina Rodrigues.de Al-
meida, Anselmo Henrique e Carlinda Ma-
ria Marques. Elias I.urner Lopes e The-
reza dos Santos Ferreira, Manoel da Ro-
cha e Etelvina da Gloria, Domingos Ja-
guaribe de Mattos e Adalgiza Costa, An-
tonio Augusto Queiroz dc Vasconcellos e
Apollonia Thereza da Silva. Oswaldo AI-
ves Milward e Luiza D. Duque Estrada,
Carmine Carro/.ino e Luiza Martitotn,
João P. de Miranda e Leopoldina do Ama-
ral. Guilherme de Souza Machado c Anna
Nunes da Cunha, José C. da Silva e Isabel
Maria da Conceição, c Henrique Vieira de
Mello e Castorina Ferreira (los Santos.

Na Escola Volvt.chuí.a. dar-se-ha hoje,
is 10 horas, ponto para prova oral:

Curso fundamental—lítorcic-os pn.ti-
cos do 2° anno (tupograpliia (--Francisco
Moreira da Fonseca, Luiz de A. Portella.
Waldemar da Cunha Brito, Atilott*. Ne-
nes Galvão. Eüripedes Jacy Monteiro.
Ivlvsio Rodri-ues Lima, Joio Ca\H_tr.u.o
Gomes do Amaral, Jos-é Leite Correia
Leal, Raul Zenha de Mesquita e José As-
suinpção Viriato de Araujo.

2" cadeira do 3" aur.o (niccanica.appli-
cada)—Mario Soares Pereira, Alberto!
Bittencourt LSeríort. Jayme Cunha da |
Gama e Abreu e Sebastião Sodré da
Gama.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 1901)—4" cadeira do 1" anno (eco-
nomia potitica)—José Domingos Belíorl
Vieira.

4" cadeira do 2° anno (direito).—Wal-
ter Carlos de Magalhães Fraenkel e José
Alberto Pinto de Castro.

Malihematica para admissão — Alfredo
Reveilleau Filho e João Figueira.

Turma supp'eu_entar~Carlos Sc-h...tião
Rodrigues Caldas, Kerouhirto de Stei«er
Junior (2° chainaia). G;i*.tão S-tlrt-Mar-
tin e Edgard Jovita Garcia de Souza.

—Exames ile adn.issãu :
Línguas—Alexis Bòiuin. Ed-rsrlo '•"-.-

reira de Sá, Oscar Amazonas Pinto, Ma-
rio Moreira, Francisco Villanova, ÀlCVe-
do Figueiredo. Alcino C.lii.vaiUt*s- Junior,
Lauro Enéas de Miranda, José de Cami-
nha Moniz e Elysio Itapicurú Dantas
Coelho.

Tiiiina supplem.ntar—Francisco de Mo-
raes Vieira, Emygdio de Moraes Vieira,'Mario Gusmão. Henrique Pinheiro de
Vasconcellos. Álvaro Vieira Lima. Luiz
da Cosia Portocarrero Ne.tei. Agostinho
Morctzsolin Monteiro de Barros, Luiz da
Rncha Carneiro Soares Dias e Jayme de
Almeida Rabello.

Geographia geral e do Brazil e historia
geral e do Brazil—Mario Garcia, Olavo
Freire Junior. Jorge do Rego Barros. José
Marques de Andrade Filho. Hil.-lehranrlo
de Araipo Gósa, Luiz Raul ide Senna Cal-1
das. César Grt-lofredo da Silva. Fernando ;
Viriato de Miranda Carvalho. Romeu
Bè-facimim e Luiz Antônio de Mendonça
Junior.

Tui-iia supplementar — Luiz Nàpídeão
do Amaral. Paulo Otloni de Castro Maia.
Gil Motta. Rávmundo Ottoni dc C-i=tro
Maia. Rodolpho Guimarães Valladão. Au-
puSto de Miranda TorlSo. Anfon*n do
Amaral Nogueira. Sebastião Gomes Leal c
José Cáfldi-lri ie Lima Ferreira.

—O resultado dos exames cffectuados
ante-hontem foi o seguinte:

Curse, fundamental—2* cadeira dn 30
anno (mecânica applicadh)—Um retirou-
se c tres reprovados.

Curso de engenharia civil (regulamento
de 100il—Aula do r" anno. (desenho de
estradas.—Approvados: Dutcidio de Al-
mtida Pereira e José Domingues Belfort
Vieira, simplesmente.

Mathematica para admissão—Approva-
dos: Fausto Torrenls. plenamente, e New-
ton Dunham. simplesmente.*

Resultado dos exames de ante-hontem,
na Faculdade Livre dc Direito:

4" anno — Antenor Ferreira Romariz,
iivnrnvado simplesmente em todas as ca-
deiras.

—Serão chamados amanhã, ás 2 horas,
á prova oral das quatro primeiras series,
os candidatos:

Flavio Lopes Cansa lo. Arnaldo Arari-
pe. Desiderio Luiz de Oliveira Junior e
Gabriel Ba-ryleira de Faria.

Turma supplementar — Edcrto Silvei-
veira e losé de Araujo Monteiro.

*
jAbrem-se boje as aulas da Faculdade

Livre dc Scienc*as Jun*li:..s e Soei .(*_.*
Na Escola L'vre de Odontologia serão

chamados hoje, ás 3 hnras, a provas es-
criptas< das cadeiras de portuguez. phy-
sicn chimica e historia natural todos os
candidatos inscriptos.*

No Collegio Alfredo Gomes serão cha-
mados a exames oraes, hoje. os seguinte'
abimnos:

i" anno fãs to horas) — Pnrtuguez.
francez c_ peographia — Serão chamados
toelos os inscripios.

2" annn fãs in horns) — Francez, in-
s!ez e g-pgr..ph.a — Serão chamados to-
dos ns inscriptos.

.." anno fãs 10 hnras) — M..them..tica
— Serão chamados todos ns inscriptos.

4o anno fás 10 hnras) — M-i.brm .tica
Serão chamados todos os inscriptos.

5" anno fás 11 horai.) — Inglez t* latim
Serão chamados todos ns inscriptos.

.1" anno (ás o lioras)—Tnglez e latim
— Serãn chamados todos os inscriptos.

Os .luninos de admissão farão exame
conjuntamente.

E uem pedia detxá-r d-_ haver de&de
que uq.üi amou èxíslem automóveis.

6-sf nao aoreoicaiií, ".,: .ui um _a-
etc.

.. auto 11. 1.421 ao passar peli. rua
úu ...... 1:11.:.,.-, is.i|ii:ii.i dn Avenida
Rio Branco, :.ir.-p-!eu Antônio dos
..¦.•.o Louieuo, reoiue.ue á rua Atuía
Guimarães 11. ti5, teriniio-o na. per-
nas e eScoríaitdo-the o corpo.

_<.s:.t w- .. tnouoclsut -.-axinilano
Lourenso não Cuslu e for dar corri 00
_, . :i-.„,*_)í tio 5" distrlc.ta.

O ferido foi medicado pela assis-
tt!.....-. . u ua. ....¦..,.tuui 'para a tua
residência.

Os gatunos Jo.é Eveira Macedo e
Jo..é .uárritia qa.zeram aproveitar o
dia de l.ti.u.m para furtar os descui-
dades ua Avenida.

Erraram t- plahoj porque foram en-
contra.r-s<; com um ag..*nte de policia
<iue òs prendeu, ie.u_tuo-Ó3 para. a re-
pavtii_ão etnlral de policia.

Hygino da Silva sclsmou liontem que
não de-via deixar entrar o s'ju com-
í-ii-heiro d-.v quarto Ovidio Alves na-
cat/a da òonvmotrós ii. 7H da travessa
das Partilhas.

U-tic-M .v..o se conformou com Isto,
foi Ovidio.

Tra.. aram discussão e vieram ;'t sco-
na páo o faca, ficando Hygino fe-
rido d faca, na clavilha esquerda, o
o outro 110 rosto do lado direito e
br» 1 .!¦> mesmo lado, a páo.

Resultado cOnlíocJdo: ambos trnn-
ca'r.àif-3 tio xatírev.-r)!) S" tli-trlcto, de-
pois dc serem medicados na assisten-
cia.

Gregorio de tal um desòrdeir-
mas ás ve7.'C. chega a serpen-i

generoso.
ti.i. t vista o ciu*e ell. fez hn.ivtem.
Chegando ;i rua Cònifêlhelrõ Sa-

raiva foi cercado por Pedro Ko-Jrl-
uiu.-*. que tcnu.it agjfredii-o.

Vendo que Rftdf-gíuá.s era maia Cra-
co (;•:¦¦'.'.¦!«rlj ÍiiT)i50t;-sé a dar-lhe com
a coponhà do revolver que tinha na
mão, ierinilii-o no .ro.-tto. - .

O n_É5ré(H l-i t'ç,V'.ae" qirelxa.r à poli-
cia do 2o tiistricto.

UM lUSÍSI Ií iV.il iifE

faàeamenios.
Falleceu honteni o honrado industrial

desta praça Francisco de Salles Fallcr,
pai dos Drs. Carlos, Annibal e Affonso
Faller e sogro do Dr. Henrique Duque.

O enterro terá Iogar hoje, ás 10 horas,
saindo o feretro da rua da Assembléa
n. 4.1. sobrado, para o cemitério de São
Francisco Xavier.

enterros.
Sepultou-se hontem, em carneiro per

petuo, no cemitério de S. Francisco Xa-
vier, o corpo de D. Lauriana Pinto Tei-
xoto Carneiro de Mendonça, viuva tio Dr.
Melchior Carneiro de Mendonça Franco
que, durante muitos annos, desempenhou
as funeções de cônsul geral do Crazil ria
Inglaterra e no Uruguay, sendo substi-
tuido naquelle posto pelo inolvidavel ba
rão do Rio Branco.

A illustre extineta pertencia a uma da.
mais distinetas familias da nossa socie
dade e era dotada dc primorosa educação
¦me a sua bondade e o seu alto espirite
ainda mais faziam realçar, motivo pelo
qual tantas amisades sinceras conquistou
C tantas saudades deixa no Jogar dellas.

Filha do general Pinto Peixoto, da casa
imperial, que tão largo renome conquistou
ná época da independência, pertencia a
finada a uma das mais nobres estirpes
antiga*, de longa serarchia militar, da

OS AUTOMÓVEIS
MATS QUATRO DESASTRES

Os automóvel., liontem andaram de
azar. Nada menos de seis desastres
causaram elles.

Dois tlplles .iá foram noticiados em
outro locar,

Faltam os outros quatro de que
formi victimas as pessoas abaixo
mencionadas.

.Tnlia Pinto descia peia rua Maré-
chal Khirkino com destino d Avenida
Itio Branco.

Ao t-nrreníar a igreia de Santa
Itita, foi atropelada por um automo-
vel qm. por ali passou em disparada,
ferida na cabeça.

Foi socenrrida na assistência, re-
nolhendp-se depois d sua. residência
& lad.Ira do Darroso n. 15.

O motorista... anda procurando a
policia do 2° districto.

ATJTOMOV*""., *-.M _>.R1 .CÇÃO—
VAUÍOS F_.lliu.OS

E' o primeiro desasíti- de graves
conseqüências que ee d.1 na avenidu
Atlântica.

Erá.m 3 112 horas da tarde.
Perto da rua SaiiM Clara, toma-

vam banho da mar o Sr. Arnaldo
Lopes, sua.-: iiibinlKis Ou-tte e Edith,
e o preto Auí_*nio da Silva, .emprega-
do do Sr. Arnidi.o.

Decor-iidos alguns minutos todos
Ri-iraim tio banho o tomaram o cami-
nho de casa.

Ao p.tra.ve.i tirem porem, a avenida
Atlântica, ftiram y-lctirufaa d'a.'um au-
tomovel que perdera a direcnão.

E.fectivariii.r.1t*, 0 hv>tor'i__£_ Mar-
ceiitno da Espirito Santo, conduzia
o seu vehiculo í-m vertiginosa car-
reira, qúniido ao ;• tussa.- ft.qi«tla ai-
tt..-r_, pe* leu o governo, a "manica

não oberVcia.
Infelizar.íiire. o carro fe_. um ais-

zas? R foi alcançar o Sr. Arnaldo, sua.,
filhas e o preto Antônio.

Tt-.V;*-i 1'orpjn colfiluos pelo automo-
vel.

Alfn-mas pessoas que passavam na
occa.--:.ii>. pediram ó soecorro da as-
slsteücía nvuriiclpal.

Pim..'o de,poís chegava ao local um
auto-aiulinlaniia.

As meninas Odette e Edith fica-
r:uu gravémenúe feridas, sendo remo-
vidas para o hcspiwl tia Miserioar-
dia.

o Sr. Arnaldo e o preto Antônio,
foram para. casa. i rua Santa Clara
n. nsi,

A policia do 7o di:-tnicto prendieu
o motorista em fla-granle. ,

WC_3_»T!!r-_a_Ti5--—
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A AVENIDA E A BATALHA

Os clangores de hontem não deviam
ter side os das faufarras pagas que
prenunciam o triduo folião, ma. os
das tubas de palma, do suave som que
a anunciou a entrada na cidade sa-
grada.

Todo o povo intelligente, porém,
sabe harmonizar os seus cultos reli-
g_os&3 com as necessidades da «xpan-
são do espirito em lueta com a ver-
tlginosidade da vida intensa, laboriosa
e fortemente utilitarista.

Por isso, hontem, o dia resiplande-
eente, luminosamente aberto âs doce*
alegrias dos ramos syimbolicos, teve a
calma que a clássica allegoria invo-
cada costuma trazer ao seio da fami-
lia catholica.

.V nc-ite, no entanto, d solicitação
de uma justa empolgante, em que a
ruidosa folga dos carnavalescos deve-
ria. fazer a moldura de um brilhante
corso, o povo accorreu d Avenida ef-
fervescenrte, deslumbrante de festões
floridos e longos rosari&á de luz ele-
ri-rica.

Era uma síria batalha que se la
travar; umá batalha de confettis mui-
tlcorès e i-iisinuiintes lança-perfumes
de estilete, irisados na cambiante das
luzes.

Ao cair a noite, iniciou-se o corso.
Os a ite moveis em torno, ao centro

os carros, e caminhavam Ininterru-
ptas as tltris filas, onde a sociedade
se -representava por magníficos espe-
-imens de gente bonita e inteiramente
esquecida que este mundo 6 valle -de
lagrimas, que a carestia é um sym-
ptómá tle progresso e o luxo deixou de
ser uma. coisa ct-ndemnada para figtt-
rar -entre cs gêneros de primeira ne-
cessidat-c.

No tc-rvetinho que arrastava pelas
"torrasse.-" uma amálgama de gente
ethno_rra;phieamerite divergente, sua-
renta, afogueada, brutal, trocando
empurrões e esguichos do ether perfu-
mado, esmagando ca-IIos o dizend)-se
amabilidades, pctitilhavam scenas ml-
nimas, que ues_,ppareciam no relam-
pago de um segundo, beliscões recla-
mados. namoros reatadas num apiee.
começos de tragédias e de comédias,
que eram logo esquecidos e repetidas
a cada passo.

Dois corc-tjs. ende as bandas enco-
briam a teques rythmaticos, a grita
infernal da rua.

Defronte ao Castcllões estava um
lindo pavilhão verde, plethortco de fõ-
eos elect-rices, onde a commissão jul-
gadora-da batalha se reuniu.

O pavilhão jã invadido de lindas
senhoritas, felizmente, tomava parte
da batalha, onde os contendores de-
rhpnstravam estar tocados do fogo sa-
grado.

Pelas 10 horas começou o julga-
mento, e foram os prêmios, por accor-
do unanime, entregues assim:

1" premio tle tíarro — tím lindo
bronze coin inscripção em cartão de
prata, ao carro do Sr. Renato de Cas-
tro, que levava um grupo de meninas
fantasiadas e de uma grande alegria.

O 2" premio, bronze 
"(automóvel),

coube a Mme. Zizinà Câmara, que tra-
zia o seu auto ornamentado com raro
gosto. ci_m flores e focos electricos.

Coube o 3" premio (carro), d meni-
na liaria do Carmo Mendes, que la
num luxuoso carro com cavallos ar-
reados d hespanhola.

O 4" premio, outro bello bronze, foi
dado ao automóvel do Sr. Honorio
Leal, que trazia também um grupo de
crianças fantasiadas.

O 5" premio, que foi o mais inter-
essante,- offerecido pelo "Fon-Fon!",

foi dado d menina Jurity Seabra, filha
do tenente Arthur Seabra, linda crian-
i;a que, fantasiada de cigana, passa-
va sobre a capota de um automóvel
rufando o seu minúsculo pandeiro e
levando encanto a toda gente.

Esse premio era um rico porta-
jóias de prata cinzelada.

Finalmente, ao terminar o trabalho
do jury, o Sr. João Canabarro, agen-
te da cervejaria Brahma, offereceu,
como premio de consolação, uma cai-
xa daquella cerveja, que fci entregue
ao automóvel dos Srs. Cândido Cam-
pos e Vietorino de Oliveira,

O jury, composto de jornalistas, foi
presidido pelo nosso collega do "Fon-

Fon!'' Alexandre Grtsparcni. que me-
receu os encomios da assistência e de
seus membros.

A festa esteve deslumbrante, o que
sobremodo honra a Iniciativa dos nos-
s.s collegas da "Gazeta tle Noticias",
já tão vezeira nestas coisas que pedem
o concurso do bom gosto e do bom
tom.-

da, tudo denota que a. lueta foi renhi-
da. Uma gostosa gargalhada traduz,
finda a lueta, a satisfação das peque-
nas.

D'ahi a uns passos, fere-se nova ba-
talha.

E haverá burguez que resista d com-
munlcativa alegria que esses folgue-'
dos carnavalescos espalham pela ci-
dade? ,

Vem tudo á cidadã

• •'
Assim, a. Avenida encheu-se hon-

tem.
Estava annunclada uma batalha de

confetti, e esta teve o maior brilhan-
tlsmo e constituiu o mais franco
suecesso.

Entre as duas correntes humanas
que se moviam nos "'trottolrs", pas-
savam de ¦cada lado dos postes ele-
ctricos duas filas de carros e automo-
veis, em constante movimento.

Nuvens de confetti ou velozes ser-
pentinas cortavam o ar, produzindo o
mais lindo effeito.

As bandas de musica, recolhidas em
dois lindos coretos, tocavam as suas
melhores peças, ás quaes ee junta-
vam os cantos de alguns ranchos,
atroadores zé-pereiras, claingorosas
trombetas, etc. Um rumor confuso da
onda humana, originado nos milhares
de gargalhadas e conversas em voz
mais ou menos elevada, corria de um
extremo ao outro da Avenida, entre-
cortado pelo estouro dos tubos esva-
siados.

Só quando a noite ia muito alta foi
que a Avenida voltou & calma habi-
tual.

Nella permanecerão, porém, até o
dia li. sabbado de allelula, urf_ restoa
de confetti, um vago perfume de
"rodo" e a lembrança da batalha de
hontem.

Tenentes.

Os "baetas", não dão uma folgul-
nha e já se sabe—a vida è brincar.

Ainda hontem, cs defensores do pa-
vlllião "rubro-negro", pintaram o sete
e fizeram rir a valer a .população ea-
rioca, entre grande enthusiasmo.

\ '
Fçiiinnos.

Quáll... o "Chaby" é um feniano
cuéra,, um feniano que não íax. feio
na zona. Ainda hontem o "Chaby||
e outros queridissimoa 

"gatos pretos"
brincaram a valer e divertiram a po-
pulação na Avenida Hio Branco.

Patiníis, muitas palmas, reot-benam
oa foliões do ".poleiro" da travessa
Flo,ra, na festa die hontem. Mais um
suecesso I

Excêntricos.

Os novos carnavalescos da avenida
Mem de Sá 11. 8, nepeesentadoé 'pe*T>
"Dr. Formiguinha", "Lord Salvati ,
"Lord Figaro" e o "Zé Povinho Por-
tuigivez", deram muita -sorte na Ave-
nida Rio Craneo. Os Excêntricos Car-
navalescos, marcaram a ina-ugtrração
tle sua sede social, para sabbado de
Alleluia, oCfcrecendo aos seus convi-
vas grandio.o baile, abrilhantado por
uma excellente landa de musica.

Democráticos.

Os ''curapicCã" reabrem as partas do
"castello" somente 110 sabbado de Al-
le.tiiu. pa.ra a realização de wm gran-
tle baile á fantasia. _

Montem, os foliões da' "Legião da
Atruia", fizeram um ífeurão na Ave-
nida Rio Branco, ontlie receberam in-
ntimeros up.phvuÊ.t>s da população ca-
rioca.

..ella Esmeralda.

Este rancho carnavalesco vai fazer
um bonito 110 carnaval dS? abril, pro-
íi.ettendo suecesso sein igual, nos dias
7, 8 e ». Ain ila hontem. ensaiaram a
seguinte marcha:

E-nneralda, mau amor,
Vem d janela me ver;
Não .posse com esta detr,
Do saudades vou morrer.

Sinto no fundo deste pobre coração
Um punha! cruelimente eitrayessal-oj
Ai.meu Deus.quanta dor.que afflrcçao!
No meu peito, não posso suippiontal-o.

Vingas!

Os "gitos braricoa" do Engenho de
Dentro ainda hontem brincaram a
valer no " poleiro".

Muitas moija-i e rapazes tó. eeta\am
entreít^s ao voltear das valsas, poi-
V:as e" quadrilhas, a* som de wm pia-
no. dedilhado pelo Tlsco.

Ilor do Tempero.

carnavalesco c_e Villa
homenagens a

A mesma coisa aconteceu a Maria
da Conceição, de 40 annos e viuva.

Esta foi atropelada no Mangue,
próximo á rua Miguel de Frias*, fi-
cnndio ferida na cabeça, braços, co-
xas. rosto e pes.

Foi removida para a Santa Casa,
depois de receber os primeiros soe-
corros na assistência.

O motorista ?
Diz a polk-ia do 9o districto que

elle foi ali e volta já...

Na rua Senador Pomipeu um
tro automóvel também fez uma
ctima.

ou-
vi-

Cinema Pathé.

Um primor o programma de hoje,
nu qual ha a notar tidus as ultimas
novidades de Pathé, e entre ellus as
"rinco phasès do amor", scena de
Daniel Kiche, e o emocionante drama
da American Kinema, "Uma tragédia
no mar."

i. i.icui-i Ouvidor.

Prrgrnmtna novo, com quatro bellas
fitas, é entre ellas uma grande, de
1..00 metros de extensão, "Os tlflictos
tia Ui", cujas scenas empolgantes
constituem um sticçesso ruidoso no
Ouvidor."A temporada alegre em Washin-
gton". em que se úítYrccem panora-
mas da grande metrópole norte-ame-
ricana, será tambeni um dos suecessos
do dia.

Maison Modernc.

Programma novo, eom fitas esco-
Ihidas. A notar: "Did reapparece" e
"Max apaixonado."

Cinema Ideal.

Durante estes tres dias o Ideal exhi-
blrá um programma surpreheiidente,
pois além das "Diversjjs épocas do
amor" c outras fitas, apresenta —^ e
elle somente — a grande fita , "A

traidora", magistral trabalho da Sra.
Asta Nielsen, artista notável na Di-
namarca, ao serviço da Nordisk Film.

A "Tragédia em alto mar" é outra
esplendida scena, bellamente cinema-
tographada.

Cinema Odeon.

Para hoje trcs films inéditos da
Milano-Film, sobresaindo a portento-
sa scena dramática '"Casamento tra-
gieo", um primor de cinematogra-
phia. Cinc-Jornnl-BrazII, o outros,
completam o programma que é um
mimo d« Odeon aos seus "habitues".

Este rrupo
Isabel, vai prestar
Átomo, rei da galhofa.

A rre-nte do Flor do Tempero estão
os dlrectores: "Tomate". "Cebolla .
"Furre-a", "Milhões", "Maça Bruta ,
"Fio 14" c "Doutor Sabe Tudo .

Amantes ila Folia.

São verdadeiros foliões, os raízes
de Jacarépaguá, que constituem o
elut) Amantes da Folia, os quaes pro-
niMtem lazer um figurão no carnaval.

\ sua directoria é composta dos
Sr« ¦ Álvaro Telles Noronha, Vicente
Franltlin, José .Maria dos Santos,
Francisco Telles e Manoel Luie

Ò pavilhão verde e branco saiu
rua ao som da seguinte marcha:

dos

d

A batalha de confetti!
Foi o que se viu a batalha reali-

zada hontem na nossa inc.mpuravcl
Avc-nlda.

Uma coisa surprehendente de bel-
leza, de encanto, de vida sadia, de
alegria, de quasi loucura.

Decididamente não ha festa no Rio
de Janeiro e talvez em todo o Brazil,
senão o carnaval, o reinado de Momo,
o cyclo feliz mas infelizmente curto,
em que todos perdem, com convicção,
a sisudez, quando não a cabeça.

Não ha burguez pacato que se deixe
ficar em casa. Vem á Avenida talvez
com indifferença, vê o movimento, ir-
mana-se com o contagio da gente que
se diverte, compra o seu primeiro
lança-perfume, começa a bisnagar as
moças e, emquanto o diabo esfrega o
olho, já o burguez não sabe o que
faz. acompanha a onda, tanubem entra
nas luctas carnavalescas, diverte-s/
mesmo e ainda chega tarde da noite
em casa.

Se tem filhas, então, é uma desgra-

ça. As meninas gostam da brincadei-
ra que se pellam. Encontram sempre
uma porção enorme de conhecidos
que naturalmente as provocam. Ellas
são destemidas, têm mesmo mais ar-
dor na lueta, e então é um emara-
nhamento de braços, mãos, lança-per-
fumes, confetti, serpentinas, chapéos,
cabellos, véos, em que ninguém mais
se entende. Torna-se ás vezes preciso
o auxilio de um interventor para se-
parar os combatentes.

As faces afogueadas das pequenas,
os seus cabellos desfeitos, o chapéo
desaprumado, a respiração accelera-

Yáyá chega a janela!...
Que o rouxinol vai cantar.
São os Amantes da Folia

' Qtte a victoria vão ganhar.

Resistentes da Piedade.

Mais um dia alegre tivemos hon-
tem na Pieda.le. graças aos s.*mpa-
thicos "bagres", que deram, a nota
"chie", na rua Assis Carneiro, com
um afinado "Zé-pereira", e d noite
com o "saráo" dansante.

Heróes da riedade.

Este club. vai sair em passeata
durante os dias de folguedos de abril,
entoando lindos cânticos ao som do
pandeiro.

Estrella da Piedade.

Os rapazes da Estrella. não que-
ram fiasco, e ainda hontem activa-
ram o ensaio geral de suas marchas
e chulas, que vão cantar no carnaval.

Endlahratlofl da Piedade.

Não se descansa na sede dos "en-
diabrados" carnavalescos de Piedade.
ns quaes promettem um bonito no car-
naval de abril.

Galopins.

Este club da travessa do Theatro,
está. organizando os bailes dos dias
6, 7, 8 e 9 de abril.

Pepinos!

Na "latada" da rua Dr. Niemeyer.
no Engenho de Dentro, os "pepinos"
estão em preparativos das festas em
honra a Folia.

O Badaró, maioral do club, vai or-

gani/ar o programma dos bailes de
abril. Vai ser um encanto!

Deusa tio Paraíso do Jacarépaguá.

Hontem, em sua sede na estrada da
Pavuna n. 17, oa foliões de Jacaré-
paguá realizaram o seu ensaio geral.
A directoria deste -club é a s-itniinte:
presidente, Pedro Telles; vlce-presi-
dente, Oscar Telles; Io e 2o secretários,
Olympio Costa e lgnacio Telles; the-
soureiro, Lindo'ipho Marmello; fiscal
geral, Olegario Bruni; mestre de pan-
cadaria, AVaiIdeinar Brum e mestre de
canto, Edgar Brum.

Progressistas Suburbanos.

No club da praça do Enger_no No-
vo ninguém dorme. Ali sõ se cuida.
do carnaval n. 2, e por essa razão
ainda liontem, os "Gangas" brinca-
ram a valer.

No barracão, o Joaquim Azeivedo
dá oa últimos nas allegorias e cri-
ti cas.

Reinado das Fadas.

Um verdadeiro encanto íoi o en«
saio geral do pessoal do Reinado das
Fadas, que íarão grande suecesso na"
dias 7. 8 e 9 do corrente.

Ameno Reseclá.

Com todo o brilhantismo realizou-
so ante-hontem o ensaio geral deste
rancho, que conta centenas de glorias
nos annaes do Carnaval. O Sinhõ
Velo, presidente, não quer feio na
zona e os "Amenos" vão fazer um fl-
gurão.

Chuveiro de prata. <

Este rancho vai se apresentar rica-
mente no carnaval de abril e com seu
estandarte conquistar louros e multoa
louros do povo carioca

Mysterio Ho Sira.

Hontem realizou-se mais uma do-
mlnguelra, organizada pelos foliões do
Alysterio de Sira. Para sabbado pro-
ximo, vamos ter grande festa

Fidalgos do Meyer.

Estão adiantídisslmos os trabalho»
das confecções ile allegqrias • criticas,
que este club carnavalesco — do
Meyer, vai apresentar ao povo subur-
bano, na segunda-feira de carnaval.

Chico Vieira, maioral da zona, estA
em actividade, com o auxilio do Edy-
lio. Mattarana e outros .fidalgos.

Democráticos de Frontin.

Este club carnavalesco, pela prl-
meira vea, vai sair á rua com cutos
allegoricos e critlcoa

Na sua sede & rua Vinte e Um de
Abril, .era Frontin, ainda hontem, os
democráticos brincaram a valer.

Fenianos do Sampaio.

Também pela primeira vez vão ap-
parecer em publico, os Fenianos do
Sampaio, que promettem fazer um fl-
gurão.

Boii-evard-Clnb.

Um encanto vai ser o prestito que
os rapazes de Villa Isabel vão apre-
sentar aos habitantes do districto do
Engenho Velho, na segunda-feira de
carnaval.

Yáyá Formosa.

Este rancho vai se apresentar
"chie" no carnaval n. 2, graças aos
.__"*forí;o9 dos .seus directores e tso-
ctos.

Pingos da Romã.

Realizou-se hontem o ensaio geral
dos foliões dos Pingos da Romã, que
correu com enthusiasmo o alegria,
atê alta madrugada.

Heróes Brazileiros.

Este club que tantas victorias tem
conquistado, saiu hontem em passea-
ta, até a Avenida Uio Branco, onde
recebeu multas palmas.

Os Heróes sairão d rua durante os
dias 6, 7, 8, e 9 tio corrente.

Prazer do Castello.

Os foliões do Castello realizaram,
hontem o seu ultimo ensaio, e sabba-
do de alleluia, Irão rehaver seu lindo
estandarte, para figurar na passeata
em honra á Folia

Yáyá Dengosa.

As dervgosas.e dengosos deste que-
rido rancho vão sair d rua em pas-
seata durante o carnaval, com seu rico
e artístico estandarte.

Triumplio do Brazil.

Brilhante foi o ensaio de hontem
dos rapazes do Triumpho do Brazil,
que farão um bonito no carnaval.

A marcha principal é uma belleza!

Ninho do Amor.

Verdadeiro suecesso foi o ensaio de
hontem, dos queridos foliões do Ninho
do Amor.

A musica ê excellente e os cânticos
são lindíssimos, promettendo realçar
no carnaval de 1912.

Flor do Abacate.

Encantadora foi a festa de hontem,
realizada na s-éde do grêmio infantil
S. José, pela rapaziada dá Flor do
Abacate.

A's 9 horas da noite teve inicio o
ensaio geral das musicas e cânticos.
que a Flor do Abacate apresentara ao
povo este anno, pelo carnaval.

O salão estava repleto de-convida-
dos, que applaudiam os foliões do pa-
vilhão verde e amarelo. Terminado o
ensaio, foi servida farta mesa. de do-
ces e licores, seguindo-se animadas
dansas, ao som da excellente banda
de musica da Flor de Botafogo.

A Flor do Abacate virá d rua co-
lher mais uma victoria, no carnaval.

Blinbinhas Amorosos.

Dia a dia continuam em actividade
os preparativos dos festejos carnava-
lescos dos Bimbinhas Amorosos, que
promettem grande suecesso durante
os dias de folguedos do carnaval nu-
mero 2.

Filhos da I.yra.

Este grupe de foliões da ladeira do
Livramento saiu hontem, em luzida
passeata, pelas principaes ruas da ci-
dade, e em sua sede social realizou o
ensaio geral dos cânticos carnavale»-
cos.

Zuavos.

O "Dr. Sciencia" está organizando
um irrande baile para sabbado de al- '
leluia.

Os valentes Zuavos promettem gran-
de suecesso, no carnaval de 1912.

TENTOU MATAR-SE
Eram 2 horas dn. madrugada,

quandio Adelia Vieira Cardoso, em
companhia de seu amaslo Miguel Pe-
reira, entrou em sua casa, d travessa
Babylonia n. 7.

Ali, os dois amantes cormeçaram a
difciiitir, por questões de ciúmes de
Miguel.

Adelia, de_>gosto_a em extremo com
as palavras ásperas do. amae-bv foi &
cozinha e derramou lwrosene nas
vest.ea, ateando-lhes fogo em seguida.

Aos gritos da infeliz, aicindiram Mi-
gu^l e o carteiro Alexandre Gonçal-
vea que ha muito custo conseguiram
apagar o fogo, ficando, porém, am-
bos com queimaduras nas mãos.

Adelia. em estado gravo foi remo-
vida para o hospital da Misericórdia,
onde ficou ein tratamento.

S4LD0S Gp;irides reducçiüo.?1 nos artierns já con-
tramarcai-os continuaçiTo da vondacom
20 % de desconto.

CASA RAUNIER
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REVOLUÇÃO NO PiMüffl
BUENOS AIRES, 31.
Os cônsules cio Para-guay extrortatn

os emigrados a voltarem para o seu

paiz, dando-lhes plenas garantias c

pagando-ltoes a passagem de regresso.
BUENOS AIRES, 31.
Conforme estava aiinuncia-dü., par-

tiram hoje, a bordo do vaipor Pampe-
ro e do hiate presidencial Adhara, as
senhoras argentinas que comipõem a
commissão da Cruz Vermelha, que
vai a ¦Assunipção distribuir soecorros
ás victimas da revolução.

Ao embarque assistiu enorme mui-
tidão, achando-se presentes mui-
tos ministros, diplomatas, funecio-
narios do governo e membros tias
principaes famílias da- alta sociedade
argentina, que foram despedir-se da-
qucllas senhoras.

BUENOS AIRES, 31.
O» governos argentino e uruguayo

puzèram-se de acooVdo para proce-
derem, de um modo uniforme, na re-
messa de soecorre® ás victimas da re-
volução do Paraguay.

BUENOS AIRES, 31.
De Agsumpqão partiram 400 ho-

meus, com o fim de bater o coronel
Albino Jara. Julga-se que este os
vencerá, ipois conta com o apoio dos
ei vi cos.

De Comentes foram-lhe enviados
100 homens, para serem incorporados
As forças que estão concentradas em
Laureies. .

(Agencia Americana.)

PÉRSIA
TEHERAN, 31.
As forças russas bombardearam a

mesquita de Meched, capital da pro-
vincia de Khorassan.

(Serviço do Pais.)

I^^^^^S^á
PORTUGAL

LISBOA, 31.
Em Caminha naufragou hoje, no

rio Minho, um barco de pesca, pere-
cendo afogados dois homens, que o
tripulavam.

LISBOA, 31.
O Sr. Magalhães Lima declarou em

uma entrevista que se dispõe a re-
nunciar a cadeira de senador, se não
houver quem consiga, em politica,
evitar as questões pessoaes e reunir
em um bloco todos os grupos parla-
nientar.es autônomos.

PORTO, 31.
As autoridades prohibiram que os

tecclões desta cidade levassem a ef-
feito um meeting, que haviam con-
vocado para hoje.

(Serviço do Pais.)

HESPANHA
MADRTD, 31.
Falleceu em Torrelodones o ex-

ministro liberal Aífonso Gonzalcz.
MADRID, 31.
O embaixador francez nesta capi-

tal, Sr. Geofray. entregou ao Sr. Gar-
cia Prieto, ministro do exterior, as
contra-propostas francezas nas ne-
gociaçõès erilaboladas para solução
do conflicto franco-hespanhol sobre

' Marrocos.
MADRID, 31.
Em Valencia os typographos decla-

raram-se cm greve, por não terem os
palrões attendido ás suas reclamações
sobre augmento de salário e outros
beneficio*.

MADRID, 31.
Falleceu o general Fernandez He-

ran.
CORUNHA, 31.
Fundeou hoje neste <portn o cruza-

dor Aífonso XIII. que soffreu na
viageni violento temporal, em que 20
homens da sua guarnição receberam
contusões.

(Serviço do Pais.)

FRAWOA
ARlS, 30 (retardado).

Jize.ni de Berck que o indivíduo
Soudy e o anárchista Baraille, hoje
presos ali, declaram estar innocentes
no attentado de Chantilly.

As autoridades de Berck effectua-
ram uma terceira prisão.

PARTS. 31.
Está officialmente confirmada a

assignatura do tratado com o sultão
Moulai-Hafid para o protectorado da
França em Marrocos.

PARIS, 31.
Os j orna es noticiam que o sultão

Moulai-Hafid assignou o tratado com
a França para o protectorado francez
em Marrocos.

O Matin accresccnta que esse tra-
tado é semelhante ao protectorado da
França na Tunísia.

(Serviço do Pais.)

ITÁLIA
ROMA, 31.
Nas, eleições realizadas boje cm

Bari, foi eleito o candidato Lembn.
Nas de Gonzaga, venceu o professor
Enrico Fcrri.

O segundo escrutínio em Alessan-
dna, deu 4.402 votos a Ferrero c 80.
a Bonardi, tendo-se abstido os sócia-
listas, que. entretanto, rccommcnda-
vnm o candidato Sonardi, eleito no
primeiro escrutínio.

(Serviço do Pais.)

RÚSSIA
PETERSBURGO. 31.
O czar Nicoláo e mais metnbr<.s da

família imperial russa chegaram hnje
a Livadia, cidade da Rússia meridio-
r.al.

(Serviço do Pais.)

MÔNACO
MÔNACO, 31.
Com uni notável suecesso, terminou

hoje o concurso dc hvdro-aeroplanos,
vencendo em primeiro logar o avia-
dor Fisher e em segundo. Renaux.
Atnbos tripulavam apparelhos Far-
•nan.

Em terceiro e quarto logares che-

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, 30 (retardado).
O governo autorizou a remessa dc

armas e munições ás forças do pre-
sidente Madcro, do México.

Tres comboios carregados já pas-
saram a fronteira, absolutamente sem
violação da neutralidade, pois os re-
bekles mexicanos não foram ainda
reconhecidos belligerantes.

NOVA YORK, 30 (retardado).
Estão publicadas as condições de

um novo empréstimo, destinado a
resgatar- a divida da Republica de
Honduras.

NOVA YORK, 31.
Telegrapbam de S. João da Terra

Nova dizendo que o íavio do expio
rador inglez capitão Scott, que vem
do polo sul, chegou a Akaroa, na No-
va Zelândia.

(Serviço do Pois.)

MÉXICO
MÉXICO, 31.
Os zapatistas atacaram de embos-

cada um trem de passageiros, matan-
do cerca de cincoenta pessoas.

Os soldados federaes que guarda-
vain o trem nada soffreram.

(Serviço do Pais.)

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 31.
La Nacion publica uma interessai!1

te correspondência do Rio de Jane!-
ro-, assignada por Jacques Petiot, quê
se refere com grandes elogios á no-
meação do Dr. Campos Salles, que
considera como unia garantia da sin-
caridade dos brazilciros e dos seus
sentimentos pacíficos e de atruisade
ipara- com a Republica Argentina.

BUENOS AlTCF.S, 31.
Começou o pleito eleitoral na pro-

vincia de Santa Fé.
O presidente da Republica, respon-

dendo aos telegrammas avisando-r
dc que é provável que ali rebente
uma revolução, disse:. "Enviei for-
ças do exercito para amparar o di-
reito, contra a ousadia de quem in-
tente ensangüentar as eleições, que
será merecidamente castigado. O ex-
erciío recebeu instrucções minhas e
agirá de accordo com o meu pensa-
meiíto. Saibam os partidos que ás
ameaças- opporei a vontade do poder
da nação. Não deixarei sem estar-
mento o desprestigio da autoridade.''

BUENOS AIRES, 31.
Ina'UgUirou-se no stand de Palermc

o concurso de tiro de guerra, com
espingarda e revólver. Ó concurso
promette ser muito interessante, por
ser grande o numero de atiradores
inscriptos.

BUENOS AIRES, 31.
Telegramams de Santa Fé, com-

mil nica m qus as eleições corpem agi-
tadissimas em toda a província, es-
tando todos os partidos empenhados
em lueta renhidissinia. Por ora. não
consta que tenham havido desordens.-

BUENOS AIRES, 31.
Realiza-se boje a manifestação do?

socialistas, para .proclamarem as can-
dicbturas do pairtido ás eleições para
deputados. Foram tomadas excepcio-
nacs medidas para manter a ordem.

BUENOS AIRES, 31.
Estão sendo aqui esperadas com

grande anciedade noticias sobre o re-
sultado das eleições na província de
Santa Fé.

BUENOS AIRES. 31.
O Sr. Pedro Sagurer recebeu do

governo paraguayo as credenciaés
que o acreditam como representante
confidencial junto á chancelaria ar-
gentina.

BUENOS AIRES, 31.
Continuam a sentir-se fortes tre-

mores de terra na província de Ca-
tamarca.

BUENOS AIRES, 31.
Em Comentes, foram condemna-

dos á morte os assassinos da família
do Sr. Floriano Souza, residente na
cidade de Curuzú-Cuatia.

BUENOS AIRES. 31.
Nos últimos dias da próxima se-

mana, o Sr. Sa-enz Pena, presidente
da Republica, instalar-se-ba nos seus
apartamentos do palácio do governo.

BUENOS AIRES. 31.
O jornal La Argentina elogia o

presidente do Uruguay, Sr. Battle y
Ordonez, por ter dado um excellcnte
exemplo de tolerância, declarando aos
emprezarios theatrarh que o governo
e a policia nenhum direito têm dc
applicaf a censura prévia, nem mesmo
a revistas cm que figurem o próprio
presidente c os seus ministros, excc-
ptuando-se o caso dc scenas franca-
mente attenlatorias ao pudor, á cul-
tura c á dignidade do publico que ás-
sísta no espectaculo.

—O Dr. Ibarlucia. membro do par-
tido socialista, renunciou o logar que
oecupava no magistério publico! afim
dc poder apresentar-se candidato •:
'k-putação.

- -A população da cidade de Ri"
Ouarto. furiosa contra c assassino da
família Vasqtiez, pretendeu lynchal-o,
dentro do tribunal, no momento em
que elle confessava o crime. A poli-
cia. a muito custo, conseguiu salvar
o criminoso da sanha do povo exas-
perado.—O Club Esperantista, desta capi-
tal, está organizando cursos gratui-
tos, a titulo de propaganda.

.(Ajjencii Americana.,).

SANTIAGO, 31.
Festejando o auniversario da sua

fundação, o Diário Ilustrado publicou
uma edição especial com grande nu-
mero dc excelíentes artigos e magni-
ficas illustrações.

Todo o ipcssoal da redacção e das
demais secções do jornal realiza um

passeio camçestre a Apioquinto.
SANTIAGO, 31-
A Corte de Appettação negou o

habeas-corpus impetrado a favor dos
ciganos que foram ultimamente presos
e que vão ser expulsos do território
chileno, por ordem da policia.

—Durante as eleições que se reah-
zaram em Calláo, deram-se sérios con-
flictos, que acabaram a pedradas ê a
tiros; Foram presas muitas pessoas.

(Agencia Americana.)

PERU
UMA, 31-
Partem para a Europa c. cx-presi-

dente do Equador, Sr. Zaldumbide, e
c ex-ministro Tobar.

—O Tribunal Superior negou-se a
mandar pôr em liberdade o agitador

politico Ferro, aceusado de conspirar
contra o governo.

—Está sendo muito com-mentado o
facto de ter o ministro boliviano Sr.
Saavedra ofíerecido um/banquete á
commissão peruana de limites, que
parte para a fronteira.

(Agencia Americana.)

PARÁ*
¦BELÉM, 31.
Duis sargentos bombeiros, á pai-

sana. prenderam o menor Antônio
Galvão, sobrinho do general Lenry
Paulo, aceusado de tentar sublevar o
corpo de bombeiros. Aberto inqueri-
to, verificou-se que a prisão ligou-
se ao facto de haver Galvão introdu-
zido o jogo do bicho náquellc qtiar-
rei, dando uma gratificação ao com-
mandante. Galvão andava cie namoro
com uma sobrinha do intendente, op-
pondo-se a família da* moça ao casa-
mento, pelo que o intendente se em-
penhava em hostilizar Galvão, apro-
veitando o caso do jogo do bicho para
mandar prendel-o.

A Folha do Norte quiz explorar o
caso, envolvendo o nome do senador
Lemos, mas a Província desmentiu-a,
promettendo pôr tudo ás claras. Diati-
te da attitude da Província, o ititeu-
dente resolveu influir para cessarem
essas explorações.

—A Capital, órgão coelhista, sendo
até propriedade do governador, noti-
ciou na edição de boje que o general
Menna Barreto pediu exoneração
para pleitear a eleição para governa-
dor do Rio Grande. O mesmo jornal,
desesperado porque a Provincia do
Pará publica charges do Sr. Coelho,
responde a esta com artigos àgg-res-
sivos á honra da família Lemos, en-
volvendo nomes de outras pessoas das
relações da família do mesmo sena-
dor.

—A força policial tentou revoltar-
se hoje, por falta de pagamento do
respectivo soldo e por máos tratos nos
quartéis. Receioso, o governo mandou
suspender inimediatamente os paga-
mentos que estavam sendo feitos aos
secretários do palácio, única reparti-
ção que recebe, e pagar aos corpos
policiaes. Essa medida, entretanto,
não alterou a resolução das praças,
que permanecem hostis ao governo.
Já foram excluídas muitas praças.

BELÉM, 31.
O pessoal do telegrapho nacional

está soffrcndo grandes difficuldades
pela suspensão da gratificação que
sempre teve, devido á carestia da
vida.

Todos os outros ministérios conce-
dem aos seus funecionarios aqui
maiores vantagens de vencimentos. O
regulamento dos telegraphos, no ar-
tigo 460. prevê o caso, sendo acto de
justiça do governo restabelecer a gra-
tificação, sem o que a repartição fi-
cará com difficuldadc de emprega-
dos.

(Serviço do Paia.)

PIAUHY
THEREZINA. 31.
Esteve muito concorrida a reunião

promovida pelo.partido republicano
conservador, para tartar da cândida-
tura do Dr. Miguel Rosa.

Falaram por essa oceasião o coro-
nel Paz, o vice-governador do Es-
tado, o desembargador Baptista, o-Io
tenente Domingos Monteiro, o Dr.
Luiz Correia e outros politicos, enal-
tecendo, todos,o merecimento daquel-
le candidato, sendo tambeni' o Dr.
Miguel Rosa.vivamente acelaniado.

Tomando a palavra, o Dr. Miguel
Rosa pronunciou um longo discurso,
recebendo., ao terminar, urna grande
salva de palmas.

Terminada a reunião, foi o partido,
incorporado, ao palácio do governo,
nde saudou o Dr. .-Vntonino Preire,
que, penhrado, respondeu ao discur-
so feito pelo Dr. Francisco Correia,
orador offieial.

Terminada a manifestação, enca-
minha-ràm-se todos á casa de resi-
ciência do Dr. Miguel Rosa, onde fa-
Ia ram os Srs. Jonathas Bapüsta,
Celso Pinheiro e o Dr. Fernando
Marques.

Falou, mais uma vez, o Dr. Mi-
guel Rosa. agradecendo a nia-nrfesla-
ção que acabava de receber dos seus
amigos e a alta confiança que nelle
depositavam.

Por varias vezes foi o nouie do
marechal Hermes da Fonseca accla-
rnado. Acclamaram tambeni os nomes
do senador Quintino Hncayuva,do ge-
neral Pinheiro Machado, Pires Fer-
reira, Felix Pacheco, Joaquim Pires,
Rayniundo Arthur e João Gayoso.

—A imprensa que sustenta o par-
tido conservador, nesta capital, de-
nttnciou que a oppusição está tra-
mando duplicatas.

—Em Jaicós têm caido grandes

chuvas.chyndo logar a grandes cheias.
—O 'Sr. 

Vieira Pinto fará breve-
mente uma conferência politica, em
favor da candidatura Miguel Rosa,
na cidade de .-Ynww-r.ação. Nesta capi-
tal, realizar-séVháo duas reuniões po-
liticas, para tratar da propaganda dos
candidatos á presidência do Estado.
Uma,effectua-se sob a presidência do
padre Lopes, em sua residência; a
outra, effectuar-se-ha 110 edifício do
Congresso e será promovida pelo par-
tido republicano conservador.

—Consta que o elemento' Cruz, em-
hora não levante a candidatura do
Sr. Areia Leão. descarregará nelle
toda ,a sua votação.

—Foi muito bem recebida nesta ca-
pitai, principalmente pelo partido re-
publica no conservador, a nomeação
do general Vespasiano para a pasta
da guerra.

—Causou boa impressão a noticia
de haver tomado posse do governo
do Estado da Baliií o Dr. T. j. Sea-
bra.

(Agencia Americana.)

CEAftA'
FORTALEZA, 31.
A cidade acha-se novamicnte em

grande agitação, com a chegada do
4</' batalhão.

Espalham-se ,por todo o Estado no-
ticias alarmantes acerca dos fins a
que foi destinado este batalhão aqui,
trazendo neste ambiente a população
em sobresalto.

—Depois de haver chegado aqui a
noticia da demissão dó general Menna
Barr-eto cia pasta da guerra, espalhou-
se a noticia de graves perturbações
políticas nessa capital.

—Hontem, ás 7 horas da noite, foi I
raiado o offieial do exercito Aboim,!
na oceasião cm que passava pela praça |
do Ferreira, por alguns exaltados, que
tentaram ainda dtsncatal-o, no que
foram impedidos por praças da guar-
nição federal, (pie se achavam no lo-
cal.

—Têm continuado coni intensidade
as chuvas por todo o interior do Es-
tado, prejudicando graivde-nvente a la-
voura.

(Agencia Americana.)

RIO GRANDE DO NORTE
NATAL, 31.
O Dr. Coock chegou a esta capital,

sendo recebido pelo governador do
Estado, em cuja 'casa se hospedou.

O Dr. Coock já visitou diversos
pontos nas proximidades da capital,
reconhecendo em muitos delles ter
renos de qualidades superiores, seme-
lharitès aos de outras regiões da Ame-
rica do Norte.

—Têm caido muitas chuva-s por
quasi lodo o Estado, prc/duziivdo mui-
tos prejuízos á lavoura. São calcula-
dos os prejuízos.'causados pelo inver-
no deste anno cm mais de mil contos.

Toda a prwlucção dos. valles de
Ceárámirim, Trabiry, Jtuídiaby e ou-
tros centras agrícolas, está perdida.

Em muitos pontos do alto sertão os
prejuízos têm sido enormes.

Na zona do Sc ri. ló. informam pes-
soas .ultimamente chega-djas, excede de
70 o numero de açudes arrombados.

—O governador do Estado tem re-
cebido muitas felicitações por cartas e
cartões, i^or motivo do 40 ànnív.ersario
do seu governo.

—Falleceu ne;ta cav-tal o Sr. Joa-
quíiii Vnldeviiip; fuhçèittnário cia Al-
fandega.

(Agencia .Air.cricana.)

ESPIRITO SANTO
VICTORIA. 31.
A junta dc fazenda do Estado, re-

unida hontem, resolveu crear um lo-
gar de guarda na collectoria de ren-
das em Piuma e approvar a proposta
estabelecida cm diversos postos fis-
cães da margem direita dos rios Ma-
nhanassú e José Pedro.

—Hoje, á noite, haverá uma bata-
lha de confetti e lança-perfume, 110
parque Mira Mar.

—Começarão amanhã os exames
de admissão para as matrículas na'
Escola Complementar.

—O Dr. Jeronvmo Monteiro, go-
vernador do Estado, assignou hontem
um decreto que institue a caixa bene-
ficente para os corpos militares da
policia, para garantia das famiüas dos
soldados e inferiores do mesmo cor-
po.

Esse decreto foi hontem transfor-
rrado em lei pelo Congresso Legis-
lativo.

—Na cidade de Anchieta falleceu
o tenente João Carneiro Lisboa, se-
cretario do governo municipal ali.

—Amanhã realizar-se-ha missa de
7° dia, em suffragio da alma do almi-
rante Pereira Deite, mandada ceie-
brar nela família Pereira Leite.

—No corrente mez f até hontem a
Alfândega arrecadou mais 37:047$ do
que no anno passado, em igual pe-
riodo. .

(Agencia Americana.)

Desde janeiro, a renda foi de réis
2.887:000$. Em igual período do an-
no passado foi de 2.517:000$. e des-
de a sua instalação, em,. 1905, arre-
cadou 53.466 :ooo$ooo.

—Foi instalado solemnemente o
Congresso, afim de apu-rar a eleição
presidencial.

—Seguiu, 110 nocturno de luxo, pa-
ra abi o Dr. Campos Salles. O seu
embarque foi concorridissiinOj estan-
do presentes os Srs. Dr. Albuquerque
Lins, presidente do Estado, e seus se-
creterios, politicos, mundo offieial,
etc.

(Serviço do Pais.)

SANTA CATHARINA
FLORIANÓPOLIS, 31. 

'

Realizou-se hontem, em Lages, em
honra do governador do Estado, coro-
nel Vida! Ramos, que ali se acha, uma
imponente marche aux flambcaux.

Por essa oceasião foi o coronel Vi-
dal Ramos saudado pelo superin.ten-
dente municipal e por diversos repre-
sentantes de associações locaes.

Toda a cidade aebava-se ricamente
ornamentada com floresy florões, es-
cudos, bandeiras, etc.

O coronel Vklal Ramos agradeceu
a manifestação, produzindo um dis-
curso que agradou muito, sendo ao
terminar muito a.-iolaudido.

dora do Ceará desrpertou calorosas
vibrações na alma :1o pc-vo, pela se-
gurança da nova éra de liberdade e
justiça, que surge com o futuro go-
venno do egrégio ecrense Franco Ra-
bebo, cujo programma coniulta os
mais vitaes interesses do Ceará, que
decididamente atftinmwá, de modo

WSns cernes — O que tll/.er.i os
bios

K, (Uz::n os sábios calmiwTiente, 03
terremotos sito ã òonsequenela Ia
contrae^io secular do g:>>'»u terrestre(
proveniente do seu gradual resT-rlal»
ir.cnto. AeereseeiiiUuii, essas contra-
CQÕes não são rcgulares, não são uni-
formes: são desdobra-meiuòs, defor'

solemne, a sua soberania no'pleito de j inações, desmoronamentos. As cartas
11 de abril, concorrendo dest'arté
para a realização do verdadeiro regi-
meu democrático. Saudações—'Dr.
Paula. Rodrigues—Dr. Solou Pinhci-
ro—Dr. Virgílio Barbosa—Dr. OU-
veira Sobrinho—Dr. Joaquim liol-
landa—Dr. Laurentino Chaves—Dr.
Quintino Cunha—João Erigido Nelto
—Marinho Gomes—José Barbosa—
Francisco Souto—Coronel José Ar-
thur da Frota— Coronel 'Assis Hol-
landa—Coronel Francisco Hollanda
—Estado Erigido—Ma.vimiano Bar-
bosa Filho— Major Philadclpho Fer-
reira Lima — Virgílio Silva — Dr.
Uchôa.

à COLEM Dl NATU EZJ
Os eaiaetismos medonhos, que des-

tróem cidades inteiras, n-giOt^a im-
¦meusas, que .enterram miriades d.e
mortos em baixo dos òscomipros mon-
t.oados, que varrem as praias com for-
f.nidaveis vág-alhões e debcaiii apus

. - * a ' i v\ milhares de victiiivias auoui&ando,
A' noite, a cidade se conservou ate ^b™raeos das ruínas, ou vagueando

detarde muito bem illuniinada.
Ao meio-dia dte hontem, o;S alumnos

de todas as' escolas daquella localida-
de, incorporados, foram cumprimentar
o coronel Vidal Ramios, que no seu
discurso de agradecimento disse que
"a instrucção é a principal preoecupa-
ção do seu governo, esperando em bre-
ves dias poder inaugurar um grupo
escolar na cidade em que teve o seu
berço."

De tod ^s os muiiiciioios vizinhos ao
de Láçrés têm chegado ali amigos e
correligionários, que vão levar ao co-
ronel Vidal Ramos os seus cumpri-
mentos.

(Agencia Americana.)

i?JO GKAMDB DO SUT,
PORTO ALEGRE, 31.
Hontem. ás 10 horas da noite, á

rua dos Andrádas. Alfredo Trentz,
proprietário da Mensageira Rápida,
acompanhado de Nicoláo Benkenstein
dono do restaurante Gruta do Ouro,
e João Sanchez Gomez. promoveu um
conflicto.

Perseguidos os tres por' grande
massa popular, ao» gritos de: "Pega,
mata", os desordeiros refugiaram-se
na Gruta do 0,-'-o. quando n polícia
interveiu, travando-se então um forte
tiroteio entre os, populares, que se
achavam fora, e os desordeiros, en-
trincheirados,

Depois de muitos tiros a policia
conseguiu entrar lio restaurante, ef-
fcctu.ando a prisão dos perturbado-
res da ordem.

O restaurante ficou muito damhi.fi-
cacío, devido aos. tiros disparados con-
tra as paredes e por terem sido que-
bradoi muitos moveis.

Como estivessem muito exaltados
os ânimos naquelle local, de onde não
cahiam os nomilares, a policia fez fc-
rhar, á meia noite; a= casas de bebi-
dás da rua Vii^e e Quatro de Maio.
local em que terminou o conflicto.

—A vindima do mnnicinio de Ben-
to Gonçalves of^uziu dois mil e du-
zeht-í» qn-ntos r'c ojjfimò vlnliu.

RTO GR \N.OF, 71.
Foi cónftituida nesta cidade uma

conmanhia de charutos Pook, com o
.caoita' rTé 1.-00 rontos.

PORTO AT.FGRE, 31.
Seguiu hoje com destino a S. Pau-

Io, 0'ule vai fixar residência, o coro-
nel João Francisco, acompanhado de
sua familja.

—O coronel Pedro Ozorio e o Sr.
Toãn Tamhoréndeguy fundaram uma
nova xarqueada na cidade de Livra-
mento.

—O Diário entrevistou o general
Carlos Frederico de Mesquita, com-
mandante da 3" brigada estratégica,
sobre a attitude úo? generaes que con-
demnam a intromissão dos militares
na politica nacional.

Respondendo, disse o general Mes-
quita que não concordava com os ge-
ncraes na narte em oue parecem ne-
gar ao militar o dire;to de voto e de
terem carreira na política como qual-
quer nutro cidadão ou classe social.

Concluindo, acçrescentou: "Entre-
tanto.'mesmo que baia unia tendeu-
cia centralizadora e que precisem as
oligarchias de ser postas por terra,
ha outros meios de conseguir isso,
como sejam a negação de mil c um
favores e do prestigio moral que a
União dispensa aos Estados. Conde-
mnò, entretanto, as intervenções á
mão armada, como movimentos per-
niciosns á vida dos Estados e á esta-
bilidade do resrimen federativo, des-
de que essas intervenções não estejam
dentro da lei."

(Ag-encia Americana.)

perdidos, apavorados, morrendo
fome,não menos commovedores ée Re-
yhi que os seres mortos ao prifttelro
choque mergulham nosso espirito em
um sentimento de terror profunda e
de doloroso estupor. Maldizemos es-
tes terríveis tlagelos da natureza, con-
tra os quaes nossa impotência fatal
não v6 reourso algum. Mas logo
após este sentimento d« pavor, ex-
.periiinentamos a necessidade de co-
nhvcer as causas e nos apressamos
em indagar, comparando entre elles
e analysaudo os diversos phenomenos
observados!

N$o conhecemos o interior do glo-
bo tierfestre. Nossa Ignoranola a tal
respeito ê muHo muioi- do que cHol-
xam crer as alftrmativaa solem nes
dos nossos sábios contwiTporaneos.
Nosso globo mede 12.742 kilomeiros
de diâmetro, o que quior dizer que
ha... G.371 kilcim«t'ros da superti-
cie ao ceniro da tenra. Que 6 que
conhecemos, que é qwe vimos? Pe-
los cortes feitos nas montanluis pelos
carros dos caminhos de ferro, pvlos
túneis, pelas minas, não se observam
senão arrunhaduras da cresta terres-
tre simples alfinetada na epMerme
do globo da terra. Penetrou-se ape-
nas dois kilometros ui-aixo do nível
dos mares. Que são dois kilometros
em face de 6.371.7 E' um nillimeiio
sobre uma bola de tres metros de
raio ou seis de d'iame:ro: 6 pouco
mais ou menos, nada.

Além disso, uma vez que envereda-
mos pelo cxvminho das eonjecturus

 caminhannos com um:a rapidez
enorme. Porque se observou que a
temperatura augnrenta quando se des-
ce abaixo da superfície do solo, se
concluiu que a proporção contrnuava
ate ao centro. Este augmento é, na
miédia, de um grão cada trtma e cinco
metros de fundUra; mas com grandes
dllferencas conforme as regiões, por-
que cm algumas elle augmenta aos
doze ou quinze metros d>e dltferenga.

No centro Aa terra — Descendo...

Concluiu-se de ttwlo isso, u.m tanto
levianamente, que o augmento do ca-
lor deve ser de trinta grãos poi mil
metros dia 300 por cK>z metro», e de
3 000 Para profundeza de 100 kllome-
tros e... de 200.000 grãos pa,ra. o
centro do globo. Dahi outras conblu-
soes a terra inteira 6 liquida e a
èa-vca solida quo habitamos é .propoi-
cionalmente mais fina que a casca.de-
um ovo. Vivemos por cima d,e una
fornalha, dançamos sobre um vul-

ora nada é menos Oeiiionalradq
que a' continuidade dessa P«»F«*?
observada somente nas camadas su-
P6Naf ha muito, acreditava-se
bem que a temperatura da

tam-
atmo-

T.EOPOTDINA. 31.
A Companhia Força c Luz inatigu-

rou hontem. com òptimo resultado, a
illuminação electrica no Recreio.

A fecta realizada nor essa oceasião
teve grande realce, comparecendo a
ella muitas famílias e um grande nu-
mero de cavalheiros.

Foram, por e«,sa oceasião. muito
acclamados os Srs. Ribeiro Junqueira.
presidente da companhia; Gabriel
Junqueira, gerente da mesiv e ou-
tros membros da Câmara Municipal
e do roverno dn Fitado.

F.F.LT.O TTORTZONTTE. ,?t.
RcaÜzaram-se em todo o Estado as

eleições municinaes.
JUIZ DE FORA. 31.
Foi e=te o resultado da eleição mu-

nicipal desta cidade: Dr. Pedro Mar-
qnes. candidato da situação, 6^4: Al-
tino Halfeld. candidato da opposição.
652.' 

RF.IJ.O TíORIZOXTE. 31.
Nas eleições municipaes realizadas

hoje para membros do conselho deli-
herativo foram eleitos os Srs. José
Pedro Drummond. T.evindo T.ones
Cintra, Bériiãmin Flores. Felipne
Brandão, Pedro Siçàud, Jucundino
Santiago, Narciso Coelho e Herçula-
no Cintra.

(Agencia Americana.)

S PAITLO
S. PAULO. 31.
A collectoria federal, em março

ultimo, arrecadou 822 contos de réis.

sphera ia diminuindo regularmente
dc-"de a superfície do solo ate aos 11-
mites doasa atmoaphera.

Os balões-sondas tem .provado, no
entanto, que esse reotriar cessa a 12
ou 15 mil metros o que ha uma es-
,pessa camada de equilíbrio térmico,
acima da qual o resfriamento con-
ti nu a.

Ate onde? Ignora-se.
Entretanto, segundo o conjunto

das observações astronômicas e geo-
desicas, a massa do globo terrestre
não fi liquida. E' provável que essa
massa seja ainda nuiico quente. A
terra e um planeta do systema so-
lar formado & custa da nebulosa
primitiva. Poi a .principio uma es-
phera de vapor, como Júpiter pare-
ce inda ser, de.pois restriou lenta-
mente, condensou-se em globo liqui-
do o qual pela constituição do res-
friamento, cobriu-se de uma ,crúsla
solida, como observamos, por exein-
pio, na superficie de um vaso com
chumbo derretido.

Os terremotos de Mcsslna o da Ca-
labii.i

GOYAZ
GOYAZ, 31.
O senador Ramos Jubé, assumindo

hontem a administração do Estado,
concedeu as exonerações .pedidas pe-
los Srs. Dr. Joviano Moraes, secre-
tario do interior e finanças; coronel
Bernardino Antônio, secretario da in-
strucção publica; Dr. Mario Calado,
chefe de policia; major Tertulraoo de
Azevedo, commandantc do corpo de
oolicia, nomeando para substitutos, o
Dr. Henrique Lacerda, para scercia-
rio do interior; o coronel Leoncio Ca-
niargo, para secretario das finanças,
e o Dr. Jeronvmo Rodrigues de Mo-
ra-^s. para secretario du instrucção
publica.

Foi também promovido a major, o
capitão Artiga, que foi nomeado com-
mandante do cotoo de oolicia.

Foi nomeado capitão fiscal do mes-
1110 corpo o Sr. Joaquim de Albu-
querque.

Essa attitude da nova administra-
ção causou geral surpresa.

(Agencia Americana.)

AVULSOS
IGUATU', 31.
A excursão do coronel Franco Ra-

bello pelo centro tem sido uma ver-
(ladeira marcha triumphal; seu nome
é enthusiasticamente acclamado por
todas ais classes; a causa regenera-

A tem.peratura do espaço pareço
ser de 27 0 gráos-abaixo de zero.
Nosso planeta continua a se resinar
e a se condensar.

Eis ahi a ca-usa principal dos ter-
remotos e tremores de terra.

Entre estes o de Messina, que e de
nossos dias, ficará escripto nos an-
naes da historia, com os mesmos ti-
lulos com que ficou gravado nessas
.paginas tristes da humanidade o
terremotos de Lisboa, em 175S, e, em
Uma''"pagina muls lamentável aluda
pela immensidade do n-umero de vi-
ctSmas.

os de 1G93 e 17S3 na Cecília e na
Calábria, pouco mais ou menos nas
mesmas regiões devastadas ultima-
mente, não furam m-enos violentos,
o primeiro eausuiido cem mil mortes
e o segundo sessenta mil.

E que são esses terremotos, co-
mo se máuitestam7 1'"-, pavorosa-
mente simples. Quando menos se es-
.pera, treme o sOlo, rapidamente, ai-
g'uns segundos; repete-M! o pheiio-
xneno muito depois—isto quasi sem-
pre suecedendo—a rugldosque eo
sentem originados no interior da ter-
ra e segue-se o honor! ü descalabro!
Esses abalos repetem-se mais ou me-
nos vezes, com maior ou mienor dif-
ferença de tempo, uns dos outros.

E o mar agita-se, levanta-se em
ondas colossues. que varrem, as
praias, invadem os territórios, dts-
troem cidades—o horror!

Foi o que suceedeu em Messina,
om ilcggio e na maior parte das ei-
üaiies daquella n-giã.>. Uma onde
enorme invadiu o estreito a.pertado
do canal e os espectadores tiveram
a impressão de que o mar se esiioja-
va como uma fera!

A vaga levantou-se a principio a
dez metros de altura, e o mar pare-
cia um monstro que abria a Éué.lãl
O deslocamento de ar foi violento e
rapidíssimo o a água abateu-se so-
bre as duas praias do estreito de
Scylio o Carlb.

E sumlram-se os jardins que fio-
riam íi beira-mar, e as laranjeiras,
e o cães de Messina, e tudo o quealli havia, foi varrido pelo oceano!

Em Kog-giu, a cidade alta desino-
ronou sobre a cidade baixa.

l£ntretamo, o Etna, o Vesuvio, o
Strorniboü estavam calmos!

E, assim, em alguns minutos des-
apparecem cidades. Regiões flores-'
eentes são devastadas. E, sob ais
águas, parece que tudo perece abatido
pila fauce de tiuturau...

Ia distribuição geographiea dos aba-
los scismlòos nos hVostràirii as graves
quebras da casa.ea terrestre, priiui-
palmante na Itália, na Ásia Jlen.n-,
no Japão, ao longo du costa, orieinal
do Pacifico, America do Sul e "do
Norte.

lisse trabalho de contracção opera-
se diariamente, incessantemente, a
nem um sõ dia se passa sem algum
tremor de terra.

Pura as regiões de constituição
vulcânica, como no triângulo geodesi.
co Italiano, cujos ápices são assigfiia»
lados pelo Vesuvio, Etna e Stromboli,
é diffieil não enxergar ali senão des-
morona.mentos teetonieos ou orogé-
nieos. Ahi se juntam manifestações
todas d-ifferentes.

O mesmo que se dá em terra firme,
acontece no fundo dos mares e são
esses movimentos submarinos qu'»
pécaslonam as grandes avalanches de
água. que invadem as praias nessas
oceasiões e provocam na superfici»
das águas uma tntumescencia (vista
a incompresslbilhtade das águas)
uma montanha de água que se propa-
go. ao longe e se precipita com vlolen-
cia sobre as praias.

A onda que invadiu Messina mo-
dia a altera de dez metros. A que
acompanhou o tremor de terra na
Jamaica, a 1.4 de janeiro «^aPJi)?.
passou por cima dos coqueir&s de
Port Royai, e a cidade rolou para o
mar.

O de Lisboa, que nao fez menos
damno que o tremor do solo, subiu
a quinze metros. Mas, nenhuma on-
ita se levantou tão alto como a qi (í
destruiu a Ilha de Java, por oceasião
da erupção do Krakotoa, em 2B de
agosto de 1SS3.

Esta erupção é o maior phenome-
no geológico da historia inteira.

As vagas com 35 metros de altura
invadira.m as terras até dez kilome-
tros de distancia, destruindo tudo
iv.Miia extensão de 105 kilometros.
Navios foram levados a vários kilo-
metros de distancia.

O "poussée" vertical do vulcão
elevou-se a vinte e cinco metros de
altura! O abalo átmosphevico foi pro-
digioso e sentiu-se em todo o globo,
cuja volta elle fez em trinta e cinco
bõras. A maré extraordinária foi
sentida até Colon (Isthmo de Pana-
má) e mesmo até na costa franceza.

SÍm; vivemos em um planeta cujo
sub-solo é animado ainda por uma
actividade prodigiosa.

Não cessemos de agradecer a sor-
te por vivermos em um paiz cujo
solo parece consolidado, garantindo-
nos assim relativa tranquillldade om,
relação a taes phenomenos da natu-
reza.

C. Fliiiniiiai-ion.

CORREIO
Ao director geral dos correios, o sub

director da contabilidade; em fundamen-
tado r/ificio, propoz i|iie fosse executado
aos domingos e feriados o serviço do

I emissão e .pagamento de vales poslaes
naciüii.ics e internaicionaes, nas sucur-
sues desta capital e agencias dc todo o
Brazil, autorizadas a desempenharem t
serviço.

O pagamento e a emissão de \ales são
actüalinonte leilos nos dias úteis, das 10
horas da manhã As 2 i\?. da tarde, espace
de tíiivpo cm que a população quo mail
trabalha, como os operários, homens di
negócios, etc, não pôde arre lar pé d(
seus afazeres.

—De accordo com o Dr. Faria Rocha
director dos correios, foi prorogarlo, pele
sub-director de contabilidade, até ás £
horas da manhã, o expediente dc sus
sub-directoria. para processo das contas
do exercícios findos.

Hontem, aquella sub-directoria traba-
lliou kÚ depois das 6 horas da tarde.

Quando nos retirámos do correio,
estava 

"sendo 
effectuado o pagamento do

pessoal.--- Sorã instalada brevemente a ngon-
cia do correio da rua da Passagem, nesta
capital.

Para o logar de praticante da directo-
ria ireral, foi removido o praticante At
1" ciasse da agencia de Santos Francisco
Gomes de Lima Filho.

Foi removido o praticante _de 2'
classe da administração dos correios dt
S. Paulo Oswaldo Mala de Almeida Tia-
mos para o logar de praticante dc 1* cias-
se da acencia de Santos.

Aos neeociantes Vieira S: irmãos,
estabelecidos á rua do Riaclnvclo n. t38,
foi concedida licença para vender sellos
e outras fórmulas de franquia em seu
estabèleciiiiebto commercial, durante o
corrente anuo.

Foi autorizado o administrador «os
correios do Rio Cirande do Sul a remo-
v<-r da acencia do Rio Grande para a
administração postal flaqiiplle Fstado_ o
praticante de 2' classe Ettgard Pereira
Pernn-ridés.

Foi exonerada, a pedido. D. Áurea
f obo Raricrcl, do cario dc ncente do cor-
reio dc Inhaúma, nestn crrntal.

Fstá nomeada D. Maria Christina
Prant para airente do correio do llairro
da Serra, no F.sfado de Minas Geraes. <Para o lorar de carteiro da agencia
do correio de Svlvesrrc Ferraz, no Esta-
do de Minas Geraes, foi nomeado Fran-
cisco de Moraes Lrmos, approvrdo no
ultimo rnncur--o ali effectnpdo.

Foi crendo um lopar de estafeta in-
trr"0 para a njrcncia ''n correio de Cabe-
deilo, na Parahyba do Norte.

PEZêRROS
A dlairrhéa dos bev:crrns cura-M

cm tres <"-¦' ""in ^K/FTiP.TNO.
MAL1.KT ,Sc Ó.

FRSI GANEOA., 62

CONFLICTO EM*UM BOTí QU M
?iontem, â noite, houve grosso sa-

rilho na venda «. botequim n^ 204. da
rua Vinte e Quatro de Março. Esta-
vam ali a beber e a discutir, ao redor
de uma mesa, og freguezes e "habl-
tuées" João Garcia, de 4 0 annos, por-
tuguez, estivador, morador á rua Cie-
mencio IUbeiiro n. 204; Eulalio Au-
gusto Barroso, casado, 25 annos, resi-
dente á mesma rua n. 276; e Paul»
Cordeiro Damasceno, negociante, sol.
teiro, habitante da rua Dr. Bulhõeí
n. 277.

No começo, a discussão foi calma e
amigável. Pouco a pouco, graças á$
abundantes llbaqões, os ânimos es-
quentaram e as vozes se alteraram.

Em breve era uma briga, com as
habituaes injurias e ipalavrlados.

De repente,João Garcia, que era o
mais exaltado, sacou de uma faca e
com ella aggredlu os dois eompanhel-
res, que se defenderam como p.ude-ram.

A policia acudiu a tempo, prenden-
do o valente.

Eulalio tinha sido ferido com uma
facada no hombro. O negociante Pau-
Io Cordeiro tamíbem recebeu um feri-
mento nas costas.

O ,rro,prio valente foi ferido a pilona cabeça. A policia prendeu os pan-degos e levou-os de cam.bulhada paraa delegacia do 20° districto, onde fo-ra.m autoados em flagrante, medica-
dos ,pcla assistência e recolhidos aoxadrez.

ROTISSEKIE SPORTMAN
Cozinha de 1" ordem

115—RUA DA ASSEMBLÉA—115

&¦'

Na Associação Central BrazI-
leira de Cirurgiões Dentistas, re-
aliza-se amanhã, ás 7 1|2 horas
da noite, em saia sede, ,1 rua Gonçal-
ves Dias, mais uma sessão ordinária,
estando ineeriptos vários membrosLfjue apresentarão trabalhos scientifi-
cos sobre prothese, jurisprudência
dentaria e pathologla.

;>-
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GUARDA CIVIL
deTma manifestação — A ordem

serviço d« hontem
Esteve ante-hontem. em festa a

guarda kslvil.
Desde cedo que o gabinete de seu

Inspector, o tenente-coronel Carneiro
Oámipos, estava ornamentado com fio-
res háturaea.

E' que hontem completara mais uni
anrivM-surio natalicio aquelle funecio-
nario da policia e os seus auxiliares
resolveram fazer-lhe urna manifesta-
ção, inaugurando o seu retraio no
gabinete lie trabaiíio.

Antes dessa inauguragâo, porém, o
teneriis-cortine' Çámará Carupos fez
a entrega de uma medalha de dis-
tinocâo, que foi conferida a um guar-
du civil.

S. S. reuniu a corporação e, entre,
gnndo a medalha alludida, leu a se-
gutoie ordem de serviço.

"Medalha de dlstincção — Satisfa-
zendo .cem especial agrado a deter-
rivnação do Exmo. Sr. Dr. chefe de

como V. B. anniverearianta de hoje,
se torna merecedior. Honrosa, porque,
aem preoecupação de lls«tfa, tenho a
certeza firme e ineoprasmavel, que
saúdo o cavalheiro distlncU*, aio a*ni-
go sincero, ao funccionaxlo trabalha-
dor e honesto, enttie os que- mais o
forem; ao correcto administrador que-
paote os seus actos, tendo por norma
o ideal sublime e sacrosai»to da jus-
tiça, sando emtim, ao chefe, de ca.-
racter impolluto, cuja nobreza de.
sentimentos todos nós admiramos.

Receba, portanto, tenente-coronel
Câmara Campos, esta homenagem
tão sincera, quanto espontânea, por.-
que ella traduz apenas na «ssencia
de sua própria esaencia, a amisaüe
pura, desinteressada e sã.

Interpretando, portanto, o semu-
mento daquelles que me delegaram
tão honrosa missão, nós dizemos: que
inaugurando hoje, neste recinto, o
« retrato, nada mala '1'iexemos
do que perpetuar para sempre, testa
gabinete, os tragos de civismo de um
chefe querido.

E' o que fazemos.
O tenente-coronel Câmara Campos

polida, contida em officio, sob o nu- | responueu miais ou menos nos seguin-
1.S91, do 2 do corrente mez,mero

esta inspectoria faz entrega ao guar
da de 2" classe, n. 911, Lincoln Duar-
tu, da -medalha de distinceão do Ia
classe, juntamente com o decreto pre-
sidencíal que lh'a conferiu, por ter o
referido guarda, com risco da pro-
.orla vida, salvo a de Maria do Nasci-
mento, quando esta se achava prestes
a perecer afogada na praia da La.pa.

Kis o teor do referido decreto, re-
fc.reridado peto Exmo. Sr. Dr. Rivada-
via da Cunha Correia, integro minis-
tro da justiça e negócios interiores:

"O presidente da Republica atten-
dr-ndo ao serviço (pirestado pelo guar-
tia civy^íiincolln Duarte, que, com
risco da própria vida, salvou, em o
dia 7 dc fevereiro de 1911, a de Ma-'ria do Nascimento, quando esta se
achava prestes a perecer afogada na
praia da Lapa, na bahia do Rio tle
Janeiro, resolve conceder ao referido
guarda civil Lincoln Duarte, a me-
da lha de Ia classe, de que trata o
decreto n. 58. de 14 de dezembro de
1389.

Rio de Janeiro, 17 de janeiro de
1912 — 91" da Independência e 24"
da ReipubHca — Hermes Rodrigues
dn Fonseca — Rlvadavia Correia."

Esse acto do patriótico e honrado
governo do marer.-lni.l Hermes da Fon-
seca, concedendo o honroso prêmio
a um membro desta corporação pelo
serviço humanitário que veiu tle pre-
atar, não representa somente uma
prova de elevada justiça com que
S. F/x. tem sabido premiar os que me-
reeem. em honra íi notável elação que
eonstitue a grandeza moral de sua
eminpnte personalidade; pois que de-
mor.stir-a também um inequívoco si-
gnal de subida distinceão, que digui-
flcadoramente se refk-cte sobre toda
a guarda lclvi'1, 'owmpelUn-d.o-a, .pc-r
esse modo altamente honroso, a não
medir esforços nem •sacrLlSlcios no
desempenho cabal de todos esses ar-
duos deveres quo a ditficil iprofissão
policial impõe.

Por esse motivo, esta inspectoria,
congratulando-se com tdos os mem-
bros desta corporação, e, particular-
¦mente, com aquece que acaba- de re-
ec-ber tão justo e honroso prêmio â
extremada abnegação com que sou-
be cumprir o seu dever, de modo a
salientar o seu no.me. concorrendo as-
sim ipára a solidificação dos créditos
desta guarda, cumpre jubilosamcnte
o dever do recomnieiulal-o íi conside-
ração de seus. superiores e collegas,
que O devem imitar, por isso mesmo
que a sua humanitária acção foi da-
quellas que constituem um bello ex-
emp.lo de coragem o desprendimento,
dc que devem dar constantes provas
os que exercem a rude e obscura.mas
nobllitante missão do proteger os ha-
bltantes de uma caipital, em seus ha-
veres e pessoas.

E pnr pensar dessa fôrma, foi que
o honrado -presidente da Repuiblica,
pondo em prova, mais uma vez. o
seu extremado amor ipelos que sabem
cumprir á risca os deveres que de-
correm do serviço publico, deu-se
pressa em galardoar, como bem me-
rocia; o obscuro funccionarlo desta
guarda, que tão nobremente arriscou
a sua vida por um generoso Impulso
do coração e também por um accen-
ttiadO sentimento Ao dever, pnru out-
vui- uma ipobré mulher do povo.

E eu estou certo ile que o Ex.mo. Sr.
marechal Hermes da Fonseca, cujo
sa-bio governo é o mais bello trans-
urnpto da grande rectidão de caracter
e elfvafla justiça com que S. Ex. tem
procurado felicitar a Nação, sem em-
bargo dos sacrifícios com que se tem
visto a braços, jamais exltará em
(1'striibuir prêmios honrosos não só
aos membros desta, como aos de qual-
quer outra corporação, desde, que o
valor e o mérito dos que se distin-
guirem em actos heróicos ou >huma-
nitarios se revelem de todo aos olhos
de S. Ex., em quem. nesta hora, re-
pousa a maior garantia dos direitos
do (t^dos os brazileir03—Pedro Cu-
mura Campos, inspector geral."

O guarda civil ao ouvir estas ipala-
vias commoveu-se e fez um pequeno
discurso, estimulando seus compa-
nholro-s ipara que cumprissem os seus
deveres, como estava disposto a
cum-prir.

Em seguida ca guardas, fiscaes,
funccioiiarios de outros departamen-
tos da policia dirigiram-se para o
gabinete do Insipecto-r onde inaugu-
raram o seu retrato, falando por esi«
oceasião o Sr. Saint Clalr de Castro,
qu.e 'pronunciou o seguinte discurso:"Muitas vezes um só traço vale
por uma photograpliía.

E' por nós miiito conhecida a tra-
jectoria do nosso actual inspector
nesta corporação; quando em 19U4,
o .pnanteado magistrado Dr. A. A.
Cardoso de Castro hiarugurou a guar-
du civil, foi o homenageado cK> hoje,
nomeado simples guarda de 3a cias-

IBAI^IRO BIO S^AISTOO
£Plak'?Si

tes termos:
«Esta prova, de affeição com que

me distinguem os que, em tao si-

gnlficativa manifestação, me trazem
o alento de estima e solidariedade —

pe-nhora-me profundamente.
Quisera eu .poder externar a emo-

cão agradável que me vai na alma,
neste momento feliz em que me vejo
cercado de- svm.pathias de amigos
fiols e dedicados, que de certo tem a
nobre qualidade de severos cumpri.-
dores de deveres — funce tonamos
limpos e dignos.

Grata recordação desta demonstra-
ção tte amisade cu guardarei esperan-
coso de nella retemperar minhas tor-
cas o poder — escudado no fiel cum-
iprimanto dos meus deveres — sus-
tentar o .prestigio desta corporação,
velando com interesse pela conser-
vação do nome e sympathias por ella
conquistados em penosos annos de
serviços.* Esta corporação não deverá esqtte-
cer que de cada um dos seus mem-
bros depende a honra do seu nome e
a valorização do honroso conceito,
que chegou a gozar, das altas autori-
dades da Republica, da imprensa, e
do p.ublico, em geral.

E, se neste momento', me f03.se per-
miltido, eu diria que não desejaria
mais da guarda civil do que o seu
máximo interesse no desempenho da
engenhosa missão .policial, para que
eu pudesse vel-a respeitada e querida
— como sempre — de todos e por to-
dos.

Devo, porém, confessar que, arran-
cado ha poucos temidos,, do humilde e
obscuro recanto em que iguoradoe
despotregido tontos annos tuctel, não
estou affeito ás alegrias das festas
que não me cabem no coração — já
cheio de u-m rijo affeeto — já cheio
de um reconhecimento intermino, já
cheio, emfim, do fugn do enthuaias-
mo com quo venero a pessoa e o no-
me daquelles que, feliit e gloriosa-
mente, regem os destinos deste paiz, e
que, nobre, ma.gnanjmo, justiceiro e
digno — lá das altas regiões do tx>-
der desce bondosamente despreoc-
euipiaidó e estranho a.os faustos da
Brandem, para dar a mão salvadora
a um humilde, a um o.bscuro, a um
simples, que só elle vê... para er-
guei-Oi, levantai-o, e fazer reflectir.
sobre o desconhecido que elle salvou
— os roseos e alegres tons destas ale-
grias todas — que eu bem quizéra
condensados, paru depor como se. um
diadema feito das alegrias da au-
nora. aos pés daquelle cuja sombra
me dá vulto: o Exmo, Sr. marechal
Hermes Rodrigues du. Fonseca. A
elle devo o que sou, a elle déwm
os senhores terem-me aqui traba-
Ihando e gozando do alto e valoroso
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Têm affluido idéas e sugges-toes
para de vários modos, se glonficar a
memória do barão do Rio Bra.uso.
Não têm faltado também lembran-
ças, não só de symbolos e atlegortas
ipara o pn.-ojectado monumento, assim
como syntheses e conjuntos singu-
lares para este.

Entre todas as idfias de glorifica-
ção, ha um projecto feliz do distineto
e incansável patriota coronel João Vi-
ctorino. E' elle simples e original, que
já mereceu elogiosa referencia na
imprensa, mas nessa oceasião o autor
occiilfou o seu nome.

Trata-se nada mais, nada menos, da
fundação de um bairro — O bairro
Rio Branco — no centro da cidade,
sem que para isso se exijam demo-
liçjões ou aterros, aproveitando-se
apenas a vasta superfície ainda rpor
edificar, e outr'ora oecupada pelo
morro do Senado que foi arrazádo.

Nessa vasta superfície, segundo
plantas officiaes, já se projectaram
futuros alinhamentos de ruas e de
uma praça circular, as quaes em pou-

co tempo poderão ficar orladas de

magníficas edificações.
Essas plantas indicam que 'da refe-

rida praça ?e irradiarão avenida,
e ruas, e existirão outras ruas em
communicaçã.» directa eom a .praça.

Pelo pròjeoto ideado pelo co onel
João Victorino e constarute ^u^bna gravura intercalada

:a deverá
nominar-se "praça
Branco", e as ave;
n O mes cem m e m o ra 11

de-representada
no nosso texte. a pr. .

Liarão do Rio
lai e ruas te-:'to
vos das victorias

diplomáticas conseguidas pelo grande
brazileiro—Acre, Amapá e MiSSOea e
rh'ais as denominações: de rua- Vinte
de Abril, (data do nascimento do Da-
rão), a que ficará mais próxima da ex.-
travessa 'do Senado, onde está situada
a casa (hoje desapropriada pela Pre-
feitura) onde nasceu o eminente
clianceller; e de rua Dea de Fevereiro
(data da morte), a rua que alem da
praça licará na direcção o como pro-
loiigàrriento cia de Vinte de

•No centro da esiirella das
lembra o projecto João Victorino
construcção de colossal canteiro com

Aibril.
avenidas,

a

a forma geographtoa do Brazil de uma
cíU- uniforme—a verde—só quebrada
pelo amarelo, com que serio repre-
sentados os territórios conquistados.

O contorno do Brazil poderá ser
assig.naládo nor uma orla de cimento,
os limites dos Estados por grades bai-
xinhas como as usadas em jardins,
e na zena dos paizes limitjrophes,
arboriz-ação com arbustos indígenas
dos respectivos paiz.es, os grandes
rio9 brazileiros por filetes de água
corrente o o oceano Atlântico por
extensa bacia.

Xão se ipóde imaginar projecto glo-
rificador mais simples, mais original,
iiii-dlto e de instrucção popular.

E' facto consumipado a desapropria-
ção e covri:.ra do prédio onde nasceu
o barão, para ali se edificar uma es-
cola modelo, que terá o seu nome;
não será Túra de propósito adoptar-se

projecto do coronel João Victorino,
completando a glorifleação e fazen-
do-se nos nomes das ruas desse bairro
vizinho a recordação perenne da in-
comparável historia diplomática do

tumor tal chanceller brazileiro.

do Tiro
mestres,
Antônio

Prestes, Dr. Oetacilio AVanseller. El-
pidio de. Brito, Francisco da Silva,
Domingos André Fernandes e José
M onero.

Para disputar o concurso
de Nitheroy—Classe dos
capitão Leopoldo Moneró e
de Almeida; 2" classe de fuc.il, .Toa-
quiin ela Silva Biacto; :ia classe de
íuzif, José Pere'ira Portugal, José
Moneró e Antônio José dos Santos;
25 metros, revólver —• Leopoldo Mo-
neró, Joaqulim da Silva Biacto e Ar-
tinir Gomes Ferreira.

Para disputar o grande concurso do
1" batalhão da gua-rda nacional, nos
dias 12 e 13 de maio — Catpltâo Acy-
lino Jae-ques. capitão LeòipoWo Mone-
rfi, caiiitão Henrique Luiz Vianna, ca-
pitão Elpidio de Brito e capitão João
Pereira Pinheiro de Moura, pela
guarda nacional, e Joaquim Silva
1-üaeto e Antônio de Almeida.

—Continua aberta a iusevicção para
todos os concursos de guerra, tnelu-

O que o Tiro Brazileiro do Leme,conceito do Exmo. Sr. Dr. Rivadavia,
da Cunha Correia., ministro da justi- ' sívo
ça, que me enaltece com a confiança ... , . .
que.se digna nobremente depositar; e ?ro- 0s Pedidos de mscripçao para os
cio Exmo. Sr. Dr. BeTisario Fernan-
ite9 da Silva Tavora, nv.uilo digno chu-
fe de policia, que tw dá o prestigio
de que preciso para- o cabal desempe-
nho da funcçüo que exerço.

Confiando
ciplina que predomina nesta corpora-
ftsxn, ou ooto-u tcítn nue, no çuso clu
ser a ordem alterada por elementos
contrarias a ordem, e á Constituição
— esta corporação saiberá digna e vra

coneursos..acima devem ser todos di
rigidos ao atirador veterano da Pa
viina, Acylino Jacques, á rua do Pas-
seio n. S2, edifício do Pedagogium.

—A linha do Tiro Brazileiro da Pa-
, ,. vuna foi dirigida pelos Srs.: capitão

|.OIS. 00 espirito de JlS- t T.:Iph1io (1(J Brit0 s„h.<llroct.„. dc tiro;,,,-, „„...,„ ..,„-,„,,-,. L..,,)Uíu, Atirellano Reis, direçtor de
tiro; aspirante Ouillierme Paraense,
instruetor da sociedade e a caravana
'de .tiro de guerra, pelo capitão da
guarda nacional, Acylino Jacques.

Todos os exercícios de tiro foram
feitos com a assistência do Dr. Joa-
quini Tavares Guerra, Incansável pro-
sidenle do Tiro Brazileiro da Pavuna.

O grande concurso que o Tiro 9(1
vai realizar no dia 28 do corrente
promette ser um verdadeiro suecesso,
não só para a instrucção de habilita-
ção de seus aíira-dores no manejo do
fuá:!! Mauser, como- também peta ami-
sade que está adquirindo entre os ati-
radores das sociedades congêneres da
Confederação do Tiro Brazileiro...

lorosamente cumprir fielmente o seu
tieiver, não nneditido sacrifícios; não
trepidando um instante, esquecendo-
se de si mesma, para só se lembrar
dus glorias que colhem, m,esm.u mor-
rendr\ aquelles que sabem dignamente
defender o governo, a Constituição."

INSTRUCC&Ü MILITAR

se, elevado mais tarde- aos degráos
superiores sempre conquistados, pelo
sou procedimento impeccavel, pelo
seu ecrreeto desempenho no cumpri-
ruunfo dos seus deveres Inherentes ao
espinhoso ca.rgo.

S:para,l.o momentaneamente de-
pois de alguns annos, para oecupar
u.m cargo não m.enos espinhoso em
outro departamento du policia, sopa-
ração apenas na fôrma, porque o seu
coração de ha rhittito que estnemceia
e amara es:a corpiinação.

Turiiis nós admiramos a sua fe-
çuiida e benéfica aiiministraição, o
feito gíoriuso da arrir«ula jornada
que tinin-ehendeu, anniquilando no
estrangeiro os deÍTaiu-dad.ores da nos-
sa moeda.

Esaa Teito por si só valeu-lhe por
uma epopé<a e assim disse a Imprensa
unanima das-ta capital e de muitos
Estados da União, em consecutivos
editóriaes, nos qiraes enalteciam e
apreciavam a grandeza do sou trium-
pho.

lfo."'P, que o preclaro governo da
Republica, marechal Hermes Ro-
drigues da Fonseca', de accordo com
os Srs. ministro da justiça e chefe
de policia confiou-lhe os diestinoí"
desta corporação, S. S. sente-se bem,

;.'e é eom dosassombro que, em seu ga-
Ebipete de trabalho, procura aconse-
.lliar aqiier.es quie sc acham desviados

,'?'di( erminho do dever; ao- mesmo tem-k. pi» que elogia outros, pelo dever cum-
pViito. E ainda mai.í. S. S. sente-se sa-
tlsleito em possuir corno auxiliar di-
recto de sua administração, o pro-
Veeto e operoso capitão Tho.maz Joa-
qi-.i.-.i Tavares, moço de elevados do-
tes de sentimentos, cujo trato lha.no
da perfeito cavalheiro, tanto honra
esia corporação.

As3Ím, iiois, tenente-coronel Ca-
mara Campos, a manifestação singela
e tsiiontanea que V, S. .agora recebe.
i: a prova maia ev.Weute da solidarie-
dad.: de u;u grni.po de amigos e cor-
religlonarios, «uio sé- pejubllara pela
pastagem do seu anniversario natali-
ei".

Diffleufltosa e honrosa, bem sei, é
a mi-.-ão <|i;e me foi confiada.

Dlfflcultosa, porque não tenho os
Ao'.e.< oratórios dos grandes mestres,
a ffírma burilada, repleta ile figuras
de rheiorlca facetadas e rutilante.--
que iM.-.-r<im empolgar o auditório, fa-
zt-n.lo uma saudação digna de apreço,

Pelo Tiro Brazileiro da Pavuna,
n. 96, da Confederação do Tiro Bra-
zileiro, foi realizado hontem, nos
stands Drs. Paulo Frontin e Sailes
Beliford, mais um exercido de tiro
preiparatorio para o grande concurso
de tiro de guerra, que essa sociedade
vai realizar no dia 2S do corrente.

Pelo resultado magnífico que da-
mos abaixo verifica-se que a cara-
vana do Tiro 96, está habilitada a
fazer boa figura nesse c-onciu-so:

A directoria dessa sociedade está
empregando todos o,s esforços para
que os atiradores da turma de :!'
classe, apresentem provas exeeptio-
naes no tocante ao seu resultado.

¦Eis a.estatística do exercício reall-
zado hontem:

100 metros, fuzil. 15 tiros, alvo de
10 zonas, nas tres posições — Kran-
cisco da Silva. 157 pontos; Custodio
Viegas, 1Ü4; Artutur Comes Ferreira.
LIO; capitão Elpidio dc Brito, 11S;
Antônio José düs .Santos. 110; Auto.
nio Baptista, 90; Vicente Seda, 77;
Agostinho Pinheiro de Àvellár, Gfi;
Deoelecio Petronilho Coelho, •<{]; An-
tonio Pratis, 4 0 pontos com 10 tiros

ÜOO metros, fuzil, 15 tiro.--, alvo de
10 zonas, nas tres posições — Aey-
lino Jacques, 111) pontos; Joaquim
da Silva Biacto, 115: Vicente de Seda,
77; Guilherme Paraense. 100, e An-
tonio de Almeida, 120 contos.

50 metros, revólver, 15 tiros, alvo
de 10 zonas — Guilherme Paraense,
14 2 pontos; Acylino Jacqm>s, i:!2;.)oa-
quim da Silva Biato, 91), o capitão
Aureiiano Reis, 120 pontos."5 metros, revólver, 10 liros. alvo de
10 zonas

No polygono do Tiro Federal, em
Villa Isabel, realizou-se hontem mais
um exercido regular de fogo. com
assisiencia de sócios e reservistas.

O "stand" foi dirigido pelo 2" te-
nente atirador Ernesto Ropschitz, que
teve para auxiliar o 1" sargento Fran-
cisco Sarmento Marques, toado 'o fo-
go se iniciado ás 8 horas da manhã.

Estiveram presentes ao "suind", os
Srs.: tenente Escobar, presidente; An-
tonio Dias de Amurim Junior, vice-
presidente; tenente Flavio do Nasci-
mento, direçtor do Tiro, e Oscar Aúol-
pho Thiers de Faria, secretario do
Tiro Federal.

Foram feitas boas series de fuzil o
revólver, destacando-se os seguintes
atiradores:

luo metros — Alvo c. c. n. 2 — 10
tiros — iloracio Lima, 86 pontes;
AUolpho Sanches Ferrão, 79; Odífar
Garcia Rocha, 77; MaUÒel Costa, TI,
e outros.

Nesta distancia, em tiro rápido, as
melhores series foram: Floriano Es-
cobar. S9 pontos, em ú'9 segundos; Ma-
noel Custa Junior, t>j pontos, em tS
segundos.

200 metros — Alvo c. c. n. 2 —10
liros —¦ David Cardoso .Mendes, 71
pontos.

200 metros — Alvo n. 3 — 10 ti-
ros — Arthur Barbosa Filho, aí pou-
tos; J. Ani.orlin .iun.or. 7j, e outros
com pontos inferiores.

300 metros — Alvo c. Ç. U. 3 — 10
tiros — Alliayile Alves Coelho, 74
pontos; Floriano Escoliar, 73; Aris-

Lriuia

su-

Guilherme Paraense. 91 I teu Teixeira Pinto, 71, e outros cum
pontos; Arthur Gomes Ferreira, 84;
e Joaquim da Silva Biato, Sti ponlos.

25 metros, revólver, seis tiros, alvo
de 10 zonas — Guilherme Paraense,
4S pontos em 13 segundos.

15 metros, revólver, 10 tiros, alvo
de 10 zonas — Antônio Prestes, 45
pontos; Bloy de Almdda Prado, GS.
c Antônio José dos Santos. 70 .pontos.

Para disputar as diversas provasdo concurso do dia 2S. acham-se in-
scrlptos os seguintes atiradores:

3" classe livre, pelo Tiro Brazileiro I
do Leme—Henrique Gigante. .André'
Ferreira do Nascimento. Mano?,! dal
Motta Pereira, Gastão Ni^ueira dn
Costa, Manoel Pereira dos Santos FI- i
ihn, Applo Cláudio dp Oliveira, .Tosei
Gonçalves de Souza. Enrico de Jesus,
Ventura Alves de Queiroz e Carlos dei
Oliveira, ao todo 10. ]

3J classe, somente dn Pavuna—P<*!a
Pavuna, Dr. Octa.ciün JVanseller, João
de Souza Martins. Elpidio de Brito.
Jorge Moúlen. Dr. Domingos de Gus-
mão Oii, Frederico Bruno Cliãvánies,
Francisco da .Si!'-a, .Tc-é -Moneró, Ar-
mando Manoel da Costa. José Pereira
Portugal, Vicente Seria, Ai tinir Go-
iiioj Ferreira. Antônio, Betptlsta de
Carvalho, Custodio Viegas e Agosti-
nho Pinheiro de Àvellár. ao todo 16.

300 metros, fuzil, livro—Antônio de
Almeida, capitão Leopoldo Moneró,
pela Pavuna e Mario Lago, pelo Tiro
dò Leme.

Tiro rápido, fuzil, üvre — Joaquim
da Silva Hiato, EJpidio de Brito, pela
Pavuna e tenentes Mario Lago e Ga-
briel Nickaus e Tiro do Leme.

50 metros, revólver, livre, pelaPavuna, capitão Aurellano Rels.Gnl--íbern-e Paraense, e Joaquim da Silva
Biacto.

16 metro» da Pavuna — Antoni»

pomos interiores.
Obteve boas series de revolver o te-

nente Flavio do Nascimento.
A's 4 horas da tarde, no pateo do

quartel-general do exercito, realizou-
se um exercício geral de infantèriã,
sob a uirecção do respectivo instruetor
ttuente lluefonso Escobar, Obedeceu-
do á nova ordenança do exercito.

Os pelotões foram respectivamente
commaticlados pelos atiradores 1" te-
nente Nicoláo Covlno, e 2"" tenentes
Aristeu Teixeira 1'into, Ernesto Ko-
pschflz, Luiz Camargo dc Brito, Edu-
ardo \\'atson e Lucas Boiieux, sendo
a companhia cbfnmahiládá pelo capi-
tão atirador Floriano ICscobar.

Aiiós vários exercícios de marchas,
evoluções e manejo de armas, a com-
panhia debandou, ás 6 horas da tarde.

Afim de attender á reclamação
do 2" sargento atirador Arthur da
Rocha Teixeira, o presidente e instru-
ctor do Tiro n. 7 mandou proceder á
revisão das provas éscriptas e de rlro
do concurso realizado, para as prumo-
ções de officiaes e inferiores dessa
corporação de tiro.

Hoje á noite haverá aula theô-
rica p»ra os atiradores matriculados
no curso de tiro e evoluções para re-
servistas do exercito.

De accordo com os estatutos da
Irmandade do Santíssimo Sacra men-
to da Candelária, tomarão hçije posse
no hospital dos Lázaros e Asylo Gon-
calvos de Araújo, dos cargos de mor-
ilomos os Srs. Alexandre Herculano
Rodrigues o Alfredo J. Ferreira de
Souza Filgueira;'. dos cargos de ze-
ladoras as Sras. Angelina False Lou-
rciro e Maria José Teixeira da Silva
Braga, e do cargo do mordomo-ad-
junto do Asylo Gonçalves de Araujo
o Sr. José Fernandes Pereira.

0 CR1ÍV1E MODERNO
São de Mad. Ciemeneeau .lucque-

màire as curiosas notas que vao abai-
xo, e que nó» reproduzimos por as
acharmos- muito interessantes:

'•Do mesmo modo çue a soiencia, o
crime faz progressos, mas progresso?
incríveis na audácia da concepção e no
methodo rigoroso da execução.

OutFora, notava-se que os bandi-
dos; aliás tle -pouco tino. se revelavam
á policia, como as crianças, por erros
enormes de tactica. Além disso, nao
sei que matbematico havia calculado
que um assassinato rchül», em média,
dois "sous'1 ao matador.-. Posso di-
zer-liies que, agora, tudo isso mu.mu,
e que os dois .particulares dos senho-
res assásinos têm actualmente um va-
lor tão grande q,tsá»to se pôde dese-
jar. »

Primeiramente, ja não se incomm/i-
dam por pouca coisa. Uma mulher
velha e sem defesa deve possuir bons
rendimentos para tentar a sua cupi-
dez.

rjtri trem-coi-rcio. para ser assalta-
ilo precisa transportar somnias con-
sideraveis, e se deeiiiem á violar uin
tiimiilo, 6 pórquo sàtiéin que a eíie
desceu alguma jòve^í morta, levando
ao pescoço uni çoíláv de pérolas de
qninnentos tnll franèos .

Porque, hoje. <>s bandidos já não se
recrutam exclusivamente, como anti-
gamente, entre a escoria do povo. Já
se não alojam unicamente ua rua
Mouffetard. ou na -|)laec Maubert".
Nem sempre têm aquelle aspecto si-
histro e a thyaionomía equivoca que
tão bem os distinguiu... Podem ter
uma bonita appáreneia.sem deixar de
ter menos appetUe.Um lucro pettueno
pâícoer-Ihes-hia irrisório; não se in-
com mofem por ninharias e só "traba-
lham" seriamente; Bsigem que os seus
golpes stj'tm frutuo.s-is e Ímp|une»jp.ois
ipierem em segtilda levar boa vida e
fac-il: jogar nas corridas, passeiar cm
a',il.r.«mo\-çI. elegantemente vestidos ti
íngiêza e ceiar com as dançarinas cm
Montmartfò. isso lhes proporcionara
oceasião de alargar o circulo de suas
reláçõbs e conhecimentos, permittin-
cPo-lhes lançar as h3*es de futuras ope-

. rações.
Estão perfeitamente ao corrente de

iodos os progressos modernos e sabem
adaptai-os atis seus proícetos com o
mais en-gonhoi-o espirito. Quanto a
policia que, nos meios âc ex.icuçao e
nó- orçair.pnto, ficou pefuço iv.aís ou
:r,3i-,r:3 o que tra no tempo- d
Rhillipe, exhanre-se cm esforços c m
r.has paira afinal só devér o í-eu
ccesso, a maior -das veáos, ao acaso.

Os agentes que civ^fendem actual-
mente! a sociedade são mais Inte.Hl-
gentes do cpie nunca. O celebre VI-
iloei|, que, dizem. oEteocía cc« Rsre-
Sente aos seus ch*-fes n pri;.ão de
criminosa de marco, não po-rleria boje
.-¦giv com a mesma habilidade e ele-
gancia.

No tempo da restauração, era mr.i-
to msís facíl seguir urna pista: Ein
primeiro, logar, era preciso, para sair
ita cidade, apresentai um passei.>orte;
em segundo logar, o trote honesto do.\
cavnlios d'e diligencia não permittia a
fuga rápida, e os romance* nos- òiz- m
bem quanto às mudas eram prejuili-
ciaos aos fugitivos. Os trens davam
;iá maiores facilidades, mos que dizer
do automóvel — que e facll roubar,
quando se não ippssuc um — o reccn-
te crime cia rua Ordciner nol-o dc-
monstrou.

Se o criminoso so.trbe tomar uma
ben dianteira, a polieia não pôde lu-
etar. e qunntn aos telegra mm as expe-
dlcios á fronteira, conheci, no mez de
agosto ultimo, a sua inutilidade.

Acabava-3e, cora uma ousadia inau-
dita, de rombar a "Joconde" no Sa-
lon Carrê, do Louvros; cs jonria.es
não falavam de outra coisa e faziam
grande alarde clara precauções toma-
das para imuedir que ao menes. o
quadro não saisse de França. Ora,
acontecéú-trie diver vezes, nessa ocea-
sião. passar ã Sulssa', Àlsàcla Lorèna
e &. Allemanha. durante uma vilkgií-
tura que fiz nos Vosgrs. embellezarta
por passeios quotidianos em nu tomo-
vel. Pois. "nem uma só vez" o carro
ou as bagagens foram vizitndas, sum-
rriarlament-e que fr^-3». p cr.-io nu? se
teria (podido passav, rem a mevnor di-
ficuldade, a? Nc-ccs de Cana, de Ve-
rohô.:è, ou da Victoria, ile Samothva-
ce. Os bons aduaneiros, hjtphofiSHtãOS
r.elas suas sacrosnntas escripturas. só
persavem em pôr cm regra os seus
naneis; A "Jocondo" como outr'ora
Helena de ©parta, entrará no gyneceu,
após dez annos de lc-eta?

O divino Odysseus teria, s%m duvi-
da. no seu espirito fértil, encontrado
uma bofi manhã para abortar os cal-
culos dos gatunos. Hoje. na nossa
impotência, o .que 1109 consola e o
Sr. Eertilon, que toma, chefiando o
serviço antropometrjco que fundou,'•eiiipreintes" e mais "emprelntc*".
Pouco importa que quando elle che-
Pouco importa que, quando elle che-
me, os viainhos. os porteiros, „ cem-
missario, os gendarmes, tenham pas-
sado por lá. Elle estabelece as "em-
nreintes" de todos os dedos com uma
paciência e perseverança que bem
merecem melhor sorte. Os jornaes
annunciam estrondosamente 03 seus
trabalhos e, cada qual, cheio de con-

sideração por elles. se diz,- que está
a'-i o começa da vingança social.

Evidentemente ê alguma coisa,
irias; no estado presente da seienaia
criminal, é difficil 11.10 pensar que os
adversários do Sr. Bertdlon não lhe
opíaoniiam ástucia á astucia e não fa-
çam abortar facilmente as suas in-
vostigações ilkisorias.

Serão alguma vez presos os anda-
ciosos malfeitores que, ás 9 horas tia
manhã, em um bairro írequentadis-
mo, revo'verizaram o infeliz cobrador
de um banco, que, todavia, estava
acompanhado por um camarada, pa-
ra roubar-lhe a bolsa cheia do ouro
e de títulos. Saltando em segiultla cm
um automóvel, atiraram sobre a mui-
tidão, sobre a "policia, nas portas de
Paris, sobre os guardas aduaneiros
(«ua tentaram prendel-os, e.assim,con-
seguiram escapar-se. Entre os actos
Ue má è brutal audácia que enchem
as columnas dos jornaes ha algum
tempo, este parece ter sido mais bem
çsümbinadu c melhor auecedido que
nenhum outro. Excede a Imaginação.

Não sa pôde deixar de .pensar que
um Estado bem organizado poderia
aproveitar simiihautes dons de Intel-
ligencia e, confessemol-o, dc cura-
gèta. As "Condotiércs" da Rrruiscen-
ça, com uma pluma a mais 110 cha-
pio tiSo faziam outra coisa 110 tem-
po e que o papa fazia moeda falsa,
c-iimo Menevenuto, Lebllne n-o casLclo
de SaLnt Auge, e Bãrthólomou de
Pergaino, cognomintulo Colleoitl, ao
qua' Veneza levantou a mais liella es-
t-atua eqüestre, poucos escrúpulos ti-
nham. Tendo lançado o seu cavallo
para a frente, pouco se lhe dava do
que ficava para trás.

Se os examinarmos bem, devemos
convir que só o que falta aos "a.oa-
ohes" para excitar 11 nossa admira
çâo é um trajo de opera.

não utilizável, estando o out«o sendo
preparado para uma. outra enferma-
ria, com capacidade para 15 leitos.

A área total occupatla pelo edifício
inaugurado mede 514 metros qua-
drados.

O estabelecimento está apto a roce-
ber desde já 45 a 50 asylados-, que se
entregarão ali a serviços compatíveis
com os suas forças e idades.

O novo aeylo apresenta na sua or-
gainização um traço cinloso.

Desenvolve-se- já ali uma grande
criação de ratos, canjondongos, coe-
lhos e cobaias, omimaos que procriann
e proliferam com gi-a-nclie facilidade.

Com o produeto da venda á Santa
Casa ou á. Faculdade do Medicina,
desses anlmaes, que se prestam para
curiosas exporlencras scitentificas-, po-
derão, não só o asylo, como os asy-
lados, auferir um grande lucro, se-
gundio pensam os dlrectores daquella
instituição.

RI!SEi\IIA DOS ESTADOS
RIO GRANDE DO SttD

O cooperãtivisuio,

Lemos no "Correio do Povo", de
19 do corrente:

"Sabbado ultimo, chegou dais colo-
rilas italianas o Dr. Sylrto Rangel,
presidiente da Sociedade Nacional de
Agricultura, e que ali fora afim de
visitar 03 trabalhos já feitos para
construcção das cantinas sociaes, a
cargo do Dr. De Stefano Paterno.

A cooperativa de Caxias está mon-
tando um estabelecimento, que será
modelo no seu gênero.

Dentro de tres mezes, estará fun-
ccionando a primeira secção, destina-
da á fabricação de vinhos, prepara-
ção- de salames e presuntos.

O teohnioo, que a dirige, o Dr. Bor-
nanoini, ¦recentemente mandado vir
da Itália para esse fim, espera ainda
esto anno fabricar ali champagne.

Os associados dessa cooperativa os-
tão muito aromados e esperançosos,
e, todos os dvjmingcs, enchem o esc-ri-
ptorio da sociedade, trazendo suas
quotas, que a directoria recebe, im-
mediatamente, á agencia do Banco da
Província, daquella cidade.

A cooperativa de Nova Trento co-
mc-çará, brevemente, a fabricação de
vinhos branco e tinto, champagne,
cognac e vermouth.

Estão inscrlptos já cerca de 600 so-
cios, anciosos por vel-a funecionar.

O Dr. Sylvlo Rangel assistiu, em
S. Marcos, ciistricto de Bento Gonçal-
ves, ao funcclonamento da cantina,
que eonstitue a. primeira secção da
cooperativa desse município.

Trabalha-se na. vinlficação, sob a
direcção de uni enologo que, devido
á qualidade da uva levada pelos colo-
nos, está mi/to esperançado que a
primeira producção do vinho das co-
operativas corresponderá ás esperan-
ças dos propaigandistas.

Em Nova Milano, a cooperativa
destinada á fabricação: de vinhos, ba-
nha c lactlciriloâ começará a funecio-
mar dentro em pouco, e terá capaci-
ilade para produzir cerca de 15.000
quintos do vinho.

A cooperativa de Antônio Prado,
com secção para vinhos, bainha, sala-
me.s, etc, tem o seu edifício já bas-
itinle adiantado, cerca de 1.500 so-
cios, esperando fazer, brevemente, o
inicio da producção.

Em Borghetto, a cooperativa de la-
cticinios começará, dentro de poucos
di:'.s. a fabricação de queijos, typo
" Regiani".

Em Monte V-eneto, em Alfredo
Chaves, a cooperativa cie lactit-inios
está em andamento.

A'quolle município chegará hoje o
Dr. Patcrsó, que vai ali activur os
trabalhos da cooperativa de madei-
ras, refinação de banha, producção
de vinhos, etc.

D'ahi, aquelle propagandista segui-
rfi, para Gun-poré e Garibaldi, afim de
fundar os cooperativas de banha, vi-
nho -e lacticinios, cujos trabalhos já
tiveram começo.

O Pr. Sylvlo Rangel regressou das
colônias italianos muito esperançado
e confiante no resultado dos traba-
lhos da propaganda em favor do co-
operali'. í-smo."

outr'ora, foi tomado pelo desejo da
vingança, e entrou a desrespeitar o.
caixeiro, no intuito, talvez, d-e provo-
car a ira de Hortencío.

O desejo do bandido foi satisfeito-,
e -no momento e»n que proetn-ou tirai
das mãos do caixeiro o jornal quai
este estivem a ler, em intimidada
com Hortencío, este observou:

Não julgues que Isto aqui 6 0;
miesmo que lá em.ba.ix», no porto...

E antes de proseguir, recebia de
Adelino uma saraivada de imprope- -
rios, e a phrasè: !Não dlrás isso na rua.

Sairam ambos, e em plena rua,
sem um braço que os separasse, a lu-
cta travou-se e d'ahi a momentos,
Hortencío, o infeliz ebrío, era ven-
cido.

Sobre elle, o vencedor, satisfeito da
victoria corporal, considerou-se um
heroe, e sem pensar, sem que o seu:
iintimo se revoltasse por haver venci-
do um homem embriagado, suspen-
deu aos ares uma afiada faca de car-
near e embebeu-a até ao cabo no pei-
to de Hortencío. sobre o lado direito!

Levantou-se e fugiu, emquanto a
victima da sua ira sanguinária, esta-
telada no passeio, deu alguns gemidos
surdos e morreu!

Triilaram os apitos e a aglomera-
ção do povo não se fez esperar, ao
mesmo tempo que ali compareciam
os Srs. tenente-coronel suib-chefe da
policia, tenente Francisco de Jesus
Vernetti, sub-intendente e commissa-
rio Mira, acompanhados de algtnu.is
praças.

E emquanto as providencias eram
tomadas para a remoção do cadáver
para o necrotério da Santa Casa. sai-
ram praças da policia no encalço do
assassino.

Mas não fora preciso: em meio â,
fuga, o remorso fel-o parar e levou-o,
espontâneo, ao segundo posto.

Chegou e disse iaconlca-meiik- ao
ajudante Saturnino Arruda:

Matei um homem. Prendam-
me!

Epilogou-se assim essa scena de
sangue, quo foi rapidamente desen-
rolada em plena rua, e que, como so
Vê acima, levantou um braço homici-
da sobre um lindtefessò homem, só,
simplesmente, pelo desejo de matar!

Que a nessa justiça não seja con-
descendente para -o assassino, é o qua
todos esperam."

¦
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ASYLO AFFONSO PENNA
Eatã, afinal, traduzida em fàctò a

plsdoai iriTyiatiwi cia «i!inin;.--.ra.;ão
da Santa Casa d-a Misericórdia cte Bel-
Io Iioiizonie, de dutur os inválidos e

^ Indigentes', u.k toda a Cispecig; do um
asylo, unde possam ir se abrigar con-
tia as iiiteinperic-s e as \ ioiissuud.es da
vida.

Fi-i iniiugurad-o rio dia 2-1, naquel-
ia capital, o Asylo Affonso Penna, no-
me ilado á construcção dèdioada a tão
generoso fim.

O amplo c confortável pavilhão,
que se c.iigt-, ali, á rua Ceará, nas pro-xirrtidaúes da Sunla Casa, è a mais
bella allirma-ção da pliilantropia e
dori seíitlrnent-os de altruLs-nio dos quo
órò boa bota o piojec.ariim e cm nie-ilitai-, o seguinie lelegran.iima:
llior hora o levaram a ei leito.

Viação férrea.

A ligação da rede da Viação Fer-
rea do Rio Grandie do Sul com a da
Ferro Carril Central dei Uruguay es-
lá prestes a ser terminada.

A inauguração do trafego mutuo
entre as duas nações aniiigas reali-
zur-.ie-lia em maio próximo.

Ess* auspicioso facto, diè in-calcula-
veis vantagens para ambos os paizes,
vindo a facilitar o inter-cambio com-
morcial, será festejado condigna.-
mente.

Ao acto da inauguração compare-
cei-ão os Srs. ílattle y Ordoflez e Dr.
Carlos Barbosa, prosMenues do Uni-
guay e do Rio Grande do Sul, respe-
ciiyaniente.

O Uruguay será a primíBira nação
da America a ter ligação ditmeta com
o Brazil, por meio da via férrea.

Mini o < ommeniorativo.

O tenente-coronel José Marques
Guimarães, chefe da commissao do
levantamento da planta dos campos
de itiiZLiingo, 110 uiu.imipiú do Rosa-
rio, passou ao general Bellarmino
Mendonça, ex-inspectur da regia.0 nu-

Nada faltou 11:11a dar unia no;a
eritínentfrnente sympathica á testa
inaugural desse asylo, realizada nes-
se fila — diz urna folha local — desde
a t-r..-.-cij(:a da inai.-. iiI:il autoridade
do Esrailo, Sr. Btieno Bralndão, e ue
seus dignys ausUitires ile administra-
ção, até o è'einento popular;

Após a i'iiaugiu«çü« ií-o edifício, o
Sr. liii.-iio Brandão, joci-itlente do Es-
tado, acompanhado do diano e activo
directo;' da. Santa Casa da iliserieor-
dia, Dr. Hugo Wcrneclç, percorreu
todas ais dependências deste estabele-i
cimento pio, inclusive a poljx-linica,
tí-mío, a cada momento, palavras de
encorajamento e cie admiração para
o trabalho e o esforço ingente, des-
potidWo por esse illuslra-òo clinico,
que conseguiu dotar, relativamente
em pouco tempo, a capital d« um
estabelecimento que a' honra e que
no gênero, pôde, sem exagero, servir
ile- modelo.

Perfeitamente montado, dispondo
de todos os recursos-, quer cirúrgicos,
rçuêr clink-ns, é, ile facto, a Santa Ca-
sa de Eleito Horizonte, prinoípalrnantb
agora que se acaba de se lhe a.nne-
x»r 1 asylo, um cios melhores, senão
o melhor entre os estabelecimentos
cong.-neres dc todo o Estado.

Data de 1910 a idéa cia fundação
ilesse ayylo, idéa cuja giandeza é des-
necessário encarecer, pois sua reali-
zaeão viria, desde logo. pôr termo ao
f.--pectaciibi doloroso c máo da men-
dicídaile nas nossos ruas.

Apenas esposada essa idfit, grande
numero de cavalbeii-.es e familias da
nossa sociedade não tardaram em
rti-udir prossurosamente uo generoso
nippeito tlá commissao eriearr^gádã de
angariar donativos, attingindo estes,
em pouco tempo, á somrna de dois
contos de reds, que, senão ó niu.ttu
ftTóVaita; in-imittia, còratúdói du:-s.e
desde logo inicio á liumaiiiiarí-a obra,
que hoje ali sfe ergue, como um bri-
Ihunte attestado dos sentimento:-, ai-
truisticos qu-e caráclerlzám a collecii-
vidoile bello-horizontina.

O piano tota! do .edifitvo abrange,
além de um edifício central, quatro
Internes.

Dm desses pavilhões lateraes ê qut
foi inaugurado, para asylo. Compre-
hende elle uma varanda de quatro
metros de largura o c'.ez de compri
mento; tem um refeitório, separado
por um corredor, e um quarto par;,
cada vigilante; possuindo duas insta-
lações sanitárias, sendo uma para ca-
da f.nlermria.

Essas enfermarias medem sete d:
largo por lã metros dc extensão, 1
podem comportar folgaclamente, cad.-.
uma, de 13 a lti leitos. O prédio, (iue
é assobradado, t*.m um dos porões

.'Dovtdó á téliz lembrança de V.Ex.,
ergue-se, olhando luizaingo, marco
áUç'roãói atiesiandü educativa yeniera-
ção nos.-:a aos bravos que, em lS2ti,
tum liaram pela consternação nossa,
náciòiialidadie, boje em franca e so-
lida integração. Saudações."

Còitflíèlo c nioilc.

Do "Cruz Alta", que se publica na
cidade do mesmo nome, extraímos o
seguinte:"A's 5 horas da tarde do 9 do cor-
rente, á rua Maurity, travaram tiis-
cussão e lueta corporal Pedro Anto-
,uio de Lima e o sargento José Teno-
rio Bézerraí do 8" de infanteria,

Quando Simpliclo França, que se
achava presente, procurava separai-
os, interC-eiu o sargento Álvaro dos
Santos Marques, do mesmo 8" regi-
menio, que, armado de revólver, ai-
vo ou Siimplicio, prostra.nd.o-o morto
com certeiro tiro, que atravessou o
pulmão. ¦',.-¦,

jio local compareceu a autoridade
policial, praticando as diligencias le-
ga.es." 

Os sargentos Bezerra e Marques, ao
chegarem ao quartel, foram presos e
estão á disposição do foro civil.

Em. popVr de Simplicio só foi en-
contrado um canivete.

O delegado de policia está proce-
dendo ás investigações policiaes, ja
tendo ouvido diversas testemunhas.

Vm assassinato.
•Tribuna' ', de Pelotas,

ali oceorrido

ao
um

Eis como a
noticia uni assassinato
no iüa H do corrente:

••Afnda sob a dolorosa impressão
que despertou no seio dir população
riel-ritense, pacata por indole, a tra-
gedia sangrenta que teve como palco
o restaurante Gu&rariy, e que epilo-
Sou um drama de amor desventuroso.
cumprimos a triste tarefa de trazer

::enhe.eimerrto dos leitores mais
drama de sangue que, sem o fuldo

iiie aiiuclle despertara, teve, comtu-
Jo, o riiÃmb desfecho, atirando ao
'undo do cárcere o braço homicida,

• ao seio da terra Ò Infeliz vencido!
Ao anoitecer de hontem, na casa

•o-m-mercial intitulada "Ao Barati-
lho", de propriedade do Sr. Manoel*Vtines 

Pinto, situada á rua Barroso,
squina dá rua Sete de Abril, eneon-

trava-se em amistosa palestra com o
•aixeiro o ex-bolceiro Hortencio Gon-
;.iives, de cor preta, e que so mostra-
,--t algo embriagado.

Em dado momento appareceu o in-
lividuo Adelino João Garcia, com
iuem Hortencio tivera, ha tempos,
ilgumas desavenças Por questões de

jogo, o o.ual, vendo ali o inimigo de

De ordem do Sr. ministro da agricultura,
a liorta florestal vai fornecer 10.000 mu-
das de arvores frutíferas para a Villa
Militar de Deodoro. .

—Pelo Sr. ministro da agricultura to-
ram despachados os seguintes requeriiiien-
tos: .

Read & Morril Inc., represcataJos por
Leclerc & €., pedindo privilegio de 111-
vienção para aperfeiçoa.mentos em con-
strúcçõcs de concreto e scinelhantes —
Mandando que compareça uo iiunistcno,
afim de receber guia para .pagamento do
sello da prbneira annuiclade da patente;

Situou Colidi, pedindo privilegio de
invenção paira um novo confeitp de
amêndoa — Despacho idêntico ao ante-
ri or;

fiie Mils Equipment Compa^y, Lhrit-
teci. -pedindo privilegio d.e_ invengão para
aperfeiçoamentos em equipamentos mi-
litáreá — ifkm ,

Jcn.o Izabade, pedindo privilegio para
aperfeiçoamento na ferina de applicação
dos carijuretos para produzir gaa de il-
luminação e para aperfeiçoamentos em
bombas correntes sem lios — Idem;

Chaimsoiiovitz Prosper F-licson, pedin-
<lo privilegio de invenção para apertei-
çpamentòs cm relógios, aparelhos fiscali-
ÈnJorcs de horários c despertadores—
Mandando que compareça na directoria
da industria, para prestar esclarecimcn-
tos:

Dr. Joné Pereira Rego, pedindo se re-
quisite do exaiiiinador o parecer relativo
á invenção de um novo dispositivo para
.•u.l.ir.ini.stnir injecções na uretra-, visto cs-
tar excedido o pnizo rcubrnient:- 1
a. conclusão do exame prévio — Manda
que o requerente apresente os esc. -
inentQS reclamados no despacho publica-
do 110 Dicn-io Official, de 27 de outubro
de iqio, declarando positivamente qual
o material de que é feito o dispositivo
da invenção e qual a respectiva capaci-
ila.de, a.fim dc ter andamento o processo.

O Br. Delfim Carlos, encarregado
do escriptorio de informações que o
ministério da agricultura mantém em
Paris, á rua Hieliclieu n. 259, e in-
cumbido da liquidação de tudo que se
refere á recente exposição de Turim,
telographou hontem, dessa ultima ei-
ilaile. oivlc se encontra, ao Dr. Pedro
de Toledo, coinmunicando estar termi-
navios os trabalhos dc embalagem e ex-
pjedição dos mostruarios. inoveis c- acces-
sorios da secção brazileira naquelle cer-
tümen,

liíformoit ainda o Dr. Delfim Cairlos
que a 20 do corrente foi iriiciãdn a dc-
molicão do terceiro e tillimo pavilhão do
Braziil. acreditando que seremos dos pri-
meiros, entre os d*mais paizes estramgei-
ms'que fi?urarr,m na exposição, a termi-
nar os serviços das demolições.

O Sr. ministro da agricultura rece-
Sou cominnnieacão oV Florianópolis di-
zenrlo ter chegado ali, no dia 29, o Sr.
losó Joaquim Lopes, direçtor do aprendi-
zrido agricola dc Tubarão, cm Santa Ca-
tliarina. que hontem deveria ter seguido
para aquella localidade, acompanhado
los seus auxiliares. afim de entrar em
exercício.

O Sr. ministro da agricultura rece-
iseti do Dr. Rego Lins um telegramma
comnninic.indo que. no dia 25 do rorren-
tf, foram iniciadas as sesões ordinárias
do VI Congresso Commercial e Industria!
do Rio Grande <!o Sul, ora funccionamdo
(-111 Livramento.

—Ao Sr. ministro da ,-iericultura o Sr.
P.-mio Rris. secretario do Dr. V. T. Cóolc,
conimissionadn para proceder aos estu-
dos preparatórios na-ra a oronagamda da
lavoura secca nos Estados do Norte, com-
munippu de Natal cue. no, dia 27, aquelle
profissional confcrcnciou com o Dr. A!-
lí-rtíi Maran-lião. nresidehte do Estado do
Hio Grande do Norte, a que.ni expoz am-
piamente o fiin de sua missão, mostrando-
sc muito interessa-lo pelo desenvolvimen-
to da laivmira no Ey-tado.

O presidente do Estado então declarou
mie nrestaria todo o afaxilio ao ministe-
rio da agricultura para a instalação de
mr. campo dc demonstração ali.

O Dr. Cooke. acompanhado do seu se-
rretario e do Dr. Manoel Dantas, aju-
dante da inspectoria ngricola, afim de
observar as condições -da agricultura, se-
guiu para Ceará-Mirim.

De ordem do Sr. ministro da agri-
cultura, a directoria da Industri e Com-
mereio agradeceu ao Sr. ministro da Bel-
giea nesta capital a offerta que fez ao
irinisterio. dc dois rxemplares da bro-
chtrra 7.ee Brnnne Brugges.

Ao Sr. ministro da agricultura in-
formou o. direçtor do Povoamento do So-
Io que, em rarros especiaes. ligados ai
trem SP! rartiram. na n-çaihã de hon-
tem. .para S. Paulo. 29 familias portu-
pruezas, dinaniairquezas e finlati.'J,er.a«. com
um total c!e fàj immierantcs agricultores
tlcstintiiios ás lavouras de café c aos nu-
ieos coloniaes daquelle Estado: c que. a

bnrdn dn paquete nacional Ilabema. se-
quiram hontem, para o Rio Grande-do
Sul. Q7 vnmiiíirr.ntcs aüstriaiSOS. allemües
e porturuiezes. constituindo 17 fariúlias
n?ricii!lor.'is. que se vão localizar nas co-
lonias ;laqncllc Estado.

rnformou taimbem que a existência de
imnÜBraiites na hospedaria da ilha das
Flores era hontem cm numero de 312
pessoas.

— Ao Sr. ministro da agricultura te-
legraphou o Dr. Arthur Annibal Re.-jo
Lins, eo-mmtinicando. de Uruenayana. ha-
ver assumido no dia 22 do_ corrente, o
cargo de inspcoior do serviço de vete-
rinaria 110 12o districto.

—Do Dr. Henrique Devoto, direçtor
da escola agrícola da Bahiav recebeu o
Sr. ministro da agricultura coinmiuiica-
Ç;to de i|iie S. Ex. foi representado no
desembarque do Dr. J. J. Seabra.
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O PAIZ — SEGUNDA-FJSMA, 1 L)E ABRIL DE 19J2

FEEf EITIM BO DISTRICTO FEDERAL
! IMICAÍJÍSO ÍJIÁIUA DOS ACTOS ÜFFJCIAES
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Directoria Geral de Policia Administrativa. Archivo e
Estatistica

V SUB-DIRECTORIA
1* Seceão

EDITAL

Vendassem basla publica

Pelo presente se faz publico que, a 1 hora da tarde de 1 de abril vin-
douro, será vendido em leilão, na séde da agencia da Prefeitura abaixo indi-
cada, apprehendidü de aecordo com as leis e posturas .municipaes :

Pela agencia do 24" distrieto, San tu Cruz, á rua Dr, Felippe Cardoso
n. 13 (deposito municipal) :

Um suino.
Ia secção da 1* sub-diroctoria da Directoria Geral de Policia Admi-

nistrativa, Archivo e Èslatistica, 29 do março de 1U12 — U. CARQUEJA,
1" oíficial — Confere, OSCAR CRUZ, chele de' secção — Conforme, AMO-
RIM CARRAO, sub-direotor — Visto, AURELIANO PORTUGAL, director
geral.

Directoria Geral de Instrucção Publica
ESCOLA NORMAL

MATRICULA DE NOVOS ALUMNOS

De ordem do Sr. Dr. director, são convidados a comparecer na secreta-
ria desta Escola, segunda-feira, 1" de abril, das 10 horas da manhã ás
2 horas da tarde, todos os eaaididatos Classificados até o in; 2üli, inclu-
sive, no concurso para a matricula no 1" anno do curso desta Escola, afim
de declararem o curso em que desejam ser .matriculados.

Secretaria da Escola Normal, em 30 de março de 1912 — CARLOS
PINTO BARRETO, chefe de secção.

De ordem do Sr. Dr. director, convido os candidatos á matricula nesta
Escola, constantes da relação abaixo mencionada, a comparecerem ao•meio-dia, aa Directoria Geral de Hygiene Municipal (edifício da Prefei-
tura), afim de serem submettklos ao exame dc sanidade, pela junta ine-
dica municipal.

À escala è a seguinte:

Dia 1 dc abril

Áurea Dourado Lopes.
Maria Edith Sarthou.
Amalia Latorraca.
Maria Amalia de Souza,

ií Emma Franklin.
Leonor Frota Coelho.
Arabella Menezes Valladão.
Carmen Câmara.
Judith Carvalho-.

10 Moemift de Souza Vasconcellos.
11 Helena de Almeida Gomes.
12 Olga Arango.
13 Ambrozina Pires de Aragão í

Mello,
14 Elisa Leopoldina do Amaral Be-

vllacqua..
15 Maria de Lourdes Miranda Pau-

la Peeosa.
16 Henriqueta, Fish de Miranda.
17 Maria Jolsé de Avellar Lacerda
18 Helena de Araujo Cabrita.
19 Maria Coutinho do Amorim.
20 Zéüa Cavalcanti de Albuquerque.

Dia 2
Í

Margarida Villela de Freitas.
Nair da Gamara Oliveira Reis.
Maria Novaes Castello Branco.
Angelina Borges.
Geiorgiiva SanfAnna de Oliveira.
Zulmira d.e -Moraes Cohn.
Adolalde Amélia Ferreira.

Dalila Pereira Gonçalves.
Edith Coulc/mb Gosta.

10 Jos'elin,a Tinoco.
11 Lucy Cundith Guimarães.
12 Margarida Silva.
13 Georgina Teixeira Martini.
14 Racíiel de Almeida Reis.
15 Aracy Santos Gomes.
Ifi Lydia Pereira Sarmento.
17 Maria Oarolina Brandão.
18 Maria Edith Cléto.
19 Mania da Gloria Pinto de Moraes.

,20 Maria Thereza Pacheco da Ro-
^Jr, dlliá.

Dia 3

Esmeralda Magalhães Pinto.
Iracema Bustamante de França.
Jandyra Borges de Miranda.

, 4. Nadlr Branco de Mello.
Oarmen Ayrosa de Oliveira.

, Elosh Marinho.
Jurema Antisthen.es de Macedo.
Juronua Pecegueiro do Amaral.
Laura Julieta de Barros Anaujo.

10 Lúcia Diaa Martins.
11 Cândida Maria da Silva Freire.
12 Carmen Munoz.
13 Dobora Mamorê Nobre-
14 Gelta Gonzaga Boscoli.
15 Jocelynia ide Llmia.
16 Maria de Castro Nascimento.
17 Raernn, Vieira.
18 Haydéa Nabuco de Freitas,
19 Maria da Comoeiçáo de Veiga

Meneoea.
20 Maria Emilia Pereira Coutlnho.

Dia 4

Nadiina de Carvalho Ribeiro.
Eltza liorgefch Ferreira.
Julieta Augusta Macedo.
Olga Severina de Avellar.
Yvonwe Barreto.
Amélia Gouilarl.
liemvinda de Pontes.
Hilário da Silva Passos.
Nair Veiga.

10 Dora Cardoso Mag-gtoli.
11, Irene Nogueira da Modra.
12 Georgina do Altltór Divino.
13 Marta do Rosário Magdalena.
14 Odette da Fonseca Henrlques d*

Azevedo.
15 Elua Cardoso.
lt» Laura de Castro Vianna.
17 Laura Casteipoggi.
18 Adelia Gomieü Ferreira.
19 Cândida de Lima. SanfAnna.
20 Diamantina Augusta de Oliveira.

Dia5

Guiomar de Paira.
Julia HelleT.
Juracy do Miranda Po*n6>.
Margarida Pecegueiro dõ Ama-
ral.
Maria fle Andrade Ramoa
Paula de Souza.
Stelia Moniz Alvim.
Déa Simões Mendes.
Edozinda de Souza.

10 Luicia de Carvalho.
11 iMarieta Martins.
12 Risoleta Brandão de Andrade.
13 Aldá Quero Sanz-Navas.
14 Hilda Cunha.
Ifi Julieta de Azevedo Figueiredo.
10 Julieta Palmeira.
17 Maria Gomes Loureiro.
18 Odette Pereira Braga.
19 Ruth Maria Vieira.
HO Ada Jardim Guimarãea

Dia fl

Heloísa Laura de Souza Reis.

Hercilia Mala de Castro.
Joanna dos Santos Costa.
.Jlaria Oarolina de Vaae.oncellos.
Maria da Conceição Geddes.
Mania de Lourdes Alves Pequeno.
Maria Tlier-cza Ricaldonjc
Marina Bandeira de Oliveira.
Nair Franco Werneck Machado.

10 Ambrozina Guimarães.
11 Antonieta Duffles Teixeira de

Andrade.
12 A-urea Figueiredo Paira.
13 lauura Ferreira.
1.4 'Maria Antonieta de Azevedo Cor-

teia.
15 Odetto de Freitas.
11! Mine Harben.
17 Blbiana Zlldu Pereira Lemos.
IS DpràJicé Cêiiil-d.è Castro.
19 Etrrydlce Marques Pires.
-0 Judith Antonieta da Silveira.

Dia 8
Laura Arthemlsá dos -Santos.
Leucadia Rèchmònt Pinheiro.
Maria Salomé Cardoso.

.4 Murieta Correia de Menezes.
Anna .üureclünà Vianna.

ti Dellina BEÍhia.
Estltór Machado.
Eugenia da Silva.
Guilhermina Castro.

10 Haydéa Duarte de Souza.
11 i-filarina Graça.
12 Josina .uoniz Guimarães.
13 .Llua Helena de Freitas, •**">
14 Marcolina de Oliveira Nune*.
15 Maria Amélia de Macedo.
16 Maria Antonieta Machado.
17 Nair Barros Ortiz.
IS Noemia de la Chica Fernandez,
1!) Olga Neves Florlna.
20 Rita da Silvo.

Dia 9
.Sara Fernandes de Jesus.
Slella Louzada.
Zeliu cie Mello Feijó.
Amélia Maria de Oliveira.
Margarida Cordeiro da Fonseca,

li Maria Amélia Ghristofòrò.
Rosa de Jesus Teixeira.
Anna Barbosa Guimarães.
Justina de Carvalho.

10 Laura da 'Silva Moniz.
11 Luiza Cordeiro.
12 Nair de Toledo Sanchez.
13 Carolina "Monteiro Sondermann.
14 Dulce Mariana da Silva.
15 Elisa Ribeiro áa Fonseca.
IG Emma Bittig de Campos.
17 Hortencia Meirelles de Carvalho.
13 llka de Faria Braga.
19 Lydia de Freitas.
20 Maria Werneck.

Dia 10

Noemia da Silva.
Orminda de Aguiar Moreira da
Silva.
Valentina Manzoni da Costa.
Celina Augusta da Costa.
Dolores Barbosa.
Haydéa Armand.
Irene Celeste Gonçalves.
Livia dã Silva Correia.
Cândida Gonçalves Pereira

10 Maria Luiza Pecego.
11 Alnydo Pinto.
1-2 Alda de Assis.
13 Zelia Rabello.
14 Helena Marques de Souza.
15 Irene Catharina Pereira Lyra.
10 Judith dos Santos Abreu.
17 Lia de Lollls Azevedo Correia.
18 Maria da Gloria Correia.
19 Maria José de Lavor.
20 Maria Regina Ermida.

Dia 11

Odette da Silva Menezes.
Alzira da Conceição.
Elvira Giesteira.
Esther dos Santos Abreu.
Elaisse de Mello Feijó.
Magdalcna Aynard Saldanha da

da Gama.
Alice Dutra.

. Alice Simões dos Santos.
' Cecilia do Prado Carvalho.

10 Francisca Sayão de Medeiros
Reis.

11 Isabel Fonseca.
12 Nair Riamos.
13 Olga Duque Estrada Brandão.
14 Olivia Portella de Figueiredo.
15 Zita do Rego Pedrosa.
16 Alzira Edith de Meirelles.
17 Carolina Malhciros Machado.
18 Guiomar Pinto.
19 Isabel Gemes Ayres d-i Gama.
20 Lecticia Cordeiro Pedroso. ¦
21 Leonor de Figueiredo.
22 Othilia Mendes.
23 Maria Teixeira Lopes.
24 Mu-rieita Jordão do Nascimento.
25 Mercedes Rollo.
26 Otiüa da Silva Cttnningham.
27 Raul Queiroz de Mello Mourão.
2S Sylvia de Mello Feijó.

Secretaria da Escola Normal, em
30 de março de 1912 — CARLOS
PINTO BARRETO, chefe de secção.-

Bases da concurrcncia de que trata o edital acima
O coaitraotanw ol*r*!££.-*>e a conservar o calçamento a macadam alcan-

troado da ipraáa d Saudoi».
Io. A conservação será, feita de modo a que a superfície do calçamento

não aipxesente depressões, elevações, tendais ou minas airiparenites (que pos-sam embaraçar o transita e trafego publico), devendo essa superfície pirm.it-
tir semipre q-ue as águas corram livremente sem ficarem estagnadas e obede-
cendo sempre aos perfis longitudinal e trunsversal adaptado pela Profeitura.

2". Para a boa conservação do macadam, deverá ser retirado todo o ma-
tenial estragado e feita a substituição ipor outro resistente, a juizo do enge-
nheiro fiscal. Após essa substituição, que será executada segundo as regras
comm.um«nte observadas na coinstruecãn do macadam e dap-ois de feita anecessária compressão, sorá feito o alcatroamento com ipixe de boa qualida-de. O U'odo de fazer esse alcatroamento será o que convier ao contractante,
ficando, porém, á Prefeitura o direito de aceital-o ou recusal-o, se entender
que não dá ó*^resultado que se tem em vista e, bem assim, o de exigir outromodo de execuçio.

3o. O contractante deverá manter sempre a siuperficie do calçamento
completamente lisa, sem .pedras apiparenites do macadam, devendo somenteají-iparecer á vista a capa resultante do alcatroamento.

4o. O contractairte obriga-se a exeeu/ar os serviços de conservação com amaior *pres_teza,_sem que seja necessário aiponta.r-se-lhe o trecho que careçade reparação, não .podendo, na execução dessses serviços, embaraçar o transi,to e trafego ipiublicos. Obriga-se, outrosim, após á execução dos serviços, are-mover immeclialamM>tô da via publica os restos do material imprestável, demodo a ficar inteiramente a rua desimpedida.
5". Nos casos de abertura do calçamento .para canalizações ou para outro

qualquer serviço, fica o contractante obrigado a .executar as reposições neces-sarias e ordenadas .pela Prefeitura, dentro de vinte e quatro horas dò recebi,mento da respectiva, ordem de serviço.
6°. O contractante emip-regará pedra de -primeira qualidade, a juizo do cn-

genheiro füiscal, e coin a resistência miuima de mil kilos (por centímetro qua-drado.
. No a.Icntronuie-r.to empregará ipixe de primeira qua lidade, a juizo do cn-

genheiro fiscal. Fará retirar, no .prazo de vinte- e quatro heras, todo o ma-torial que não for julgado de boa qualidade. Em Ig-uial prazo, desmanchará
toda e qualquer torção ile obra que não estiver de aecordo com o còatraiítoou que não ior executada seguindo as íégras da arte, a juizo uo engenheiroliseal. sendo o dito prazo contado da data da intimação osbriipta liu m>sitioengenheiro fiscal.

7". Além da conservação geral a que se obriga peio centrai lo. o co-nOv,.-ctante deverá attender immediatamente a quaesquer observações feitas peloenyenheiro fiscal sobre as rúp-arações de quaesquer -pontos qüe a-presentemmás condições de conservação, q.uer no macadam -prci:;.rIame:ito dito luterno alcatroamento.
S". A' Prefeitura fica livre' o direilo de bubsUtulr o calçamento de qual-q.ucr trecho ipor outro systema dirfc.rer.te, cessan-d-o desde a dala em (iue foriniciada a substituição; o pagamento da quanlia corre*a;)oaideiits á çomserva-ção desse trecho e deixando a sua arca Je fazer ,partu''do eonlracto.
9". Serão estabelecidas multas de cem mil réis e quinhentos mil réis con-forme a gravidade da falia em quo incorrer o con-tr.actárite.
Iti". Os .proponentes apresentarão"ipifopostas cm onveloipipes fécliaáos in-clicando o preço .por metro quadrado e ,por auno ,para o serviço ce conçèrVa-

çao e o preço ,jjoi* metro quadrado para o serviço dc rupos.ic.Hi, ordenadas belaPrefeitura. ¦

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização,
daça e Pesca

EDITAL

De ordem do Sr. Dr. inspector, chama-se a attençâo dos interessados
para as disposições do decreto h; 1.349, de 13 de outubro de 1911, regu-
lando a Industria da pesca no Districto Federal.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arborização, Caça e Pesca, em 30 de
março de 1912—O secretario, PEDRO LEOPOLDO LARÉÉ.

í
JO

Rio de Janeiro, 1" cireumscriipçâo da viação, 19 de março do 1912 AL-
^rV,,PV,AUTb: RIBEIftO; Visto. 19-3-1912 -- O ohefe do escriptorio,DAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS l"-""-"),

EDITAL
Construcção dc galerias dõ águas plíivlucsEstão em concurroncia estes serviços. No quadro abai.to acham-se men-ci.mados, além dos logrado-urocs onde «erão feitas as gaierias, 03 prazes paraconclusão de cada uma das galerias, as importâncias dos depósitos que de-

Verão acompanhar cada proposta c da caução quo o proponente preferidoterá de fazer na oceasião da asslgn-atorà do e outra to. e bem
hrirã em ouc *s?rão .recebidas, abertas o lidas as proiiostaa au

•:m o dia
intadaü.

Logradoui-os

"3 o' s
-v S

-j ü
2

.« -íí 9
"¦w _ z_ •;' cj p

Í g| ¦" 2
a u ?u s

Rua Nossa Senhora de Copa-
ca bana

Praia de Botafogo, avenida'dé
Ligação, praia da La.pa e
ipraia do Russell  .

500$

500?

2:000$

2:0011$

4 mezesjS de abril, a 1 Vx hora.

I
•1 mezes|S de abril, 2 y. horas.

Será motivo de prêferenéiá o niéiior praçc propual-j.A Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propcsta'sapresentadas ou annullar a preseiite eoncurrencia, desde que julgue as .pro-postas recebidas inaceitáveis por não offerecerem vantagens suffialentesquanto a preço ou condições de e::ecução dos serviços, não cabendo aos ipro-ponentes o direito de allegar ou reclamar prejuizos, lucros cessantes ou uual-quer outra indemnização.
O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sondo tomadaem consideração a .proposta que não satisfizer esta condição.As bases para esta eoncurrencia acham-se abaixo transei lutasDirectoria Geral de Obras e Viação. tm 30 dc .marco de 1912 — 0 chefeescriptorio, JOAQUIM PEREIRA SOUZA CALDAS.

Bases tln eonctirrenciii dc que trata o edital ncimaO serviço constará de:
1°. Fornecimento e assentamento de tubos dictores de Om,-IO de diâmetro.

., «-"- -|ft>fnet-i-motito e assentamento de tubos de cimento para os conectoresde Om.OO de diâmetro.
,'!". Fornecimento e assentnmento de manilhas recitesde 9" e 12" e juneções de barro com estas dlmeristiregras usadas neste gênero de trabalho

do

cimento para os colle-

curvas, de barro,
de aceordo com as

lhas.
4". Construcção de caixas para ralos completos com as respectivas gre-
5o. Construcção de caixas de areia co-m os respectivos tampões.a) Os tubos de cimento serão assentados 110 alinhamento e cota indi-cada .pelo engenheiro fiscal, devendo este assentamento ser feito sobre ter-reno .preparado de modo a que cs collectores não soffrarri abatimento

. . "/. ¦£? Juntas serão feitas com cimento e areia, na iproporçãÓ de um paradois (1:2), por uma cinta que terá no minimo 0m,03 de espessura e 0m,10cie largura, em torno da .parte externa do tubo, devendo tambem .r.ela partointerna ser enchida a emenda com a mesma argxmass.i, de modo a ficar
perfeitamente lisa, não apresentando saliências nem e:*c-esso de argamassa.c) Os tubos serão de cimento urmado ou concreto, devendo «er racu!-tado ao engenheiro fiscal o exame da sua. confecção em qualquer dia e hora,para o que o empreiteiro indicará o legar da sua fabricação, sob pena dcnuo serem aceitos os tubos.

d) Os tubos não poderão ter emendas nem fendas, sendo 
"a 

sua super-fioie interna -perfeitamente lisa e cylindrioa.
e) As manilhas serão assentadas no alinhamento e cota que forem In-flieados pelo engenheiro fiscal, devendo esse assentamento ser feito sobreterreno preparado, de modo que a canalização não soflra abatimento.1) As juntas serão tomadas com argamassa de cimento o areia na pro-porção de um para dois (1:2), não apresentando pela .parte interna o menorexcesso de argamassa.
g) O empreiteiro terá o máximo cuidado de náo Impedir o transito pu-blico. devendo as val'as ser abe-rtas somente o necessário ,para o anda-mento do serviço, evitando grandes extensões abertas, anles de avançar o re-spectivo assentamento.

• hjiSe' por c'nalcluer circumstancia, o serviço parar durante mais decinco dins, Itcando abertas as vallas, o contractante mandará fèóhal-ãs lm-"tanto1""*'116 e se o não fizer, a Prefeitura o fará por conta do contra-
¦:) O contratante ficará responsável pelos damnos mie causar âs canali-zaçoes de qualquer natureza que encontrar, bem como aos meios-fies r-al4-mentos, postes, columnas. etc., correndo ,por sua conta todas as'ücsnez-iscom os reparos e substituições necessárias. uespezas
j) As caixas de ralos serno de tijolo com argamassa dc cimento o nr = iana proporção de um para tres (1:3), e terão a profundidade que for deio'--minada .pelo engenneiro fiscal, variando entre O.rnGO a 0,m70 e serão èoberUscom, grelhas de ferro fundido, no lypo usado actualmente pela Pr»feilura :
k) A saída dn agua das caixas d.*s ralos deve licar ao nivel do fundoda caixa respectiva, de modo que o escoamento se faça totalmente não í 

°
cando no fundo cia mesma deposito de agua. »"='•((-, nuo ,i

1) As caixas de areia serão construídas'de alvenaria do tijolo com arSamassa de cimento e areia, na proporção de um para tres (13 terão às~dum-nsoes indicadas pelo engenheiro fiscal; os tain.ões destas caixas =erãode ferro Iun..ido no typo usado pela Prefeitura, terão o diâmetro de 0 mOOeswao oollpcádos-de maneira a facilitar a visita; em uma das paredes dascaixas serão:, collocados .pequenos grampos -de ferro, servindo de dl-ráopara a descida; o fundo das caixas de areia ficará abaixo da canali/Trãodevendo ser .. respectiva cota marcada pelo engenheiro fiscal para cada caixam) Nuo scruo leitos orifícios na canalização, devendo para isso serempregadas JuncçuMi:do? mesmos diâmetros c qualidade dos das manilhas.1) Os tampões das caixas e as grelhas para os ralos terão gravados o-dístico "l-roleitur.i Municipal". s-a-">aaps o

tnfl..0) 
° e,,'.nU:!.,'t>ir'tf (1,-'arâ-l responsável pelo .perfeito funccionam.-nito detoda a canalização .ralos e caixas de areia, pelo prazo de um anno, a contar

rSfacahann^la^ 
í1e,initlv;:* "ils ob"as' ^'^o executar os trabalhas" dére-paiaçao que forem necessário!..

lu

AMOR E 'lIMIUmOSIi
... Viu-se então, nadante, á super.fi-

cie das ondas, um floco de espuma
alvíssima que no seu seio produzia o
gerava uma donzella intacta. Esise
floco de espiuma, aproximou-se da
ilha de Cythéra, depois, levado pelo
mar deu á costa na ilha de Chipre,
onde mansamente se abriu, saindo
delle uma mulher que .pela formosu-
ra, pela graça e peio .suc>reiuo en-
canto cegava as luzes e maravilhava
os olhoe dos que, desto modo. a vi-
ram nascer das bram-.-ui espumas. A
cabeça coroada do rosas e murta.

Era a deusa da balleza, "a mãi do
amor", destinada a unir os dois se-
xos, o, como uma caiusa universal,
diffüsa na natureza, nascida'.pura pre-1
sidir aos castos amores c .perpetuar
a espécie humana. Assim a represem-
ta o seu retratador Heslodo dando-
lho o deus do amor por çoinpaiihoifo,
e per constantes sequazies os mats
deleltio-sos praíieres.

Esta ficção, envolta toda em uma
nuvem azul e ouro, não ostendo o bei-
lisslmo e sonsuãlizado seio e os en-
can ios mysterlosos da amável e "co-
quelle'' rainha do amor — "sorris!,
iparplette, e doici stille, di .planto e
sospl-r tronchi, moili bacl" — nem as-
soalha ns caricias deliciosas e us iie-
sejos ardentes da impura ilousa da
graça e (la belleza, como fazem o
poetas latinos lloracio, Catullo e o
sentimental Tibulle, que ora a co-
brem r-oin uniVéo, ora a mostram e
descobrem toda e tem o grande me-
reciinénto de personificar e divinizar
a uhmi da nat^frezá, a faculdade uni-
versai da geração, a belleza .pene-
grlna.

Menos místico do que todos é o
fagueiro poeta Tilxille, o chamado
¦poeta dus amantes, aquelle do século
de Auguslo que rno ia eleganuia, inais
encanto o mais sentimento mostrou
nas suas bellas elogias. A sua lira
não cantou nunca as lendas que con-
st!mem. a mythologia ou a siupposra
historia das ctívi.ndades, embora fos-
sem todas symbolos da natureza, can-
lou os que amam as noites curtas dos
amantes, nu-smo quando são mais lon-
gus, -e a. dóç fa Uo.--, nvj *;i longos dias

liara os que têm no coração essa viva
frr.gna iio nrnov.

Lindíssimos são os versos latinos
em que Tibuíle descreve o amor-pai-
xão.Não os podendo copiar para aqui.
não resistimos, todavia, a publicarum pequenino trecho dc- traducçâo
Iran-c('•/.-'.., 0115 é um encanto: Vénus
instru it au Iamin le jeune hom me
amq-ureux, lorsque le desir 1'em.bras-
ne; elle lui apprcn-d á pressor de son
f-ein un sein d'albatre; á donner á
une boliche gémlssante sous ie p-.Adde ia veluiilé, des baisers Küiniilés,
ou deux lr.ngues de roses se comba-
leal; á laí.sser aut- un beau cou.p 1'em-
proínle'' d'une mcr&ure comiiiatuléo
par 1'Amowr. Les piorres pi'6'ciêtiseset les peries rendcnt-elies iplus forlu-
née colle qui languit dans 

'un 
lit quene Kvhauffe un amant digne d'étr.e

chéri?"

hemente foi a causa que iprecipita o
cisne'de Cayla no peupettto somno.

Naturalinente, é sempro a questão
da senvente e do terreno; A semente
é a paixão ou a doença.

O terreno é uma organização vi-
brante, sentiniontal, la.nguida e pre-
di:'i.uista assim ao amor e A tisica.

Quando neste terreno tão susceiptl-
vel se -eneontrarLin ao mesmo tempo
a -paixão e a tuberculose, bem se
comprehe-nide quo a tempestade seja
trenii-nda e certeiro o golpe de morte.
Asiiiin .pensa tambem Lavastine: "a
i;>aixão o a doença .não fazem senão
precipitar a curva da vida já determi-
nada no organismo."

G. ENNES.

IS BIBJMS
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ÍUS ESfiDDS UNIDOS

SATYK0 AGGEESS1V0'
Carlos iSüntos do Moura, de 10 an-

nos de idade, filho de Josô dos^San-
tos Moura, iproprietãrlò do botequim é
venda da rua D. Isabel, 0B, eslava
hontem, tranqüilamente, a brincar
com o seu umiguinho Carlos Hygino,
naquella mesma rua.

Nisto se aproximou dd3 dois peque-nos o individuo José Lopes, vulgo'•Zér.é", c fiv. ao menino Carlos ipno-
postas toifies.

A criança, indignada, resaxindeu-lha
negativamente, protlvo pelo qual obandido "Zêzé" deu uma forte ben-
galada na cabeça da pobre criança,ferindo-a.

Commettida a aggressão, o nojen-to Z6a6" fugiu, antes que ohegasaea ipolicla.
Carlos foi medicado ,pela assistência

e recolhido á sua residência.
A policia do 22" districto tevo co-nheclmejito do oceorrido.

P) .,<• Houver necessidade de concertos nas canalizações correra- noroonta dc.contractante todas as deorezas dc reposições de calçamento" etí(1) Os proponentes apresentarão em suas propostas:1". Preço de loinecimento e assentamento de tubos de cimento de Om 4de diâmetro, por metro corrente. ' ae - '

vr 
'Z"'J?vèi-° cni sl"lj0 para cada muralha de reforço, na galeria da ruaNossa Senhora de Copacabana" b»'e«i* 

ua rua
3". Preço por metro de fornecimento o assentamento de manilhas de 9"4.1 reco per metro corrente de fornecimento o asslhas de 12".

¦intamento de mani-

. ,5"; -T1"0?"* I,ara cada uma' 'de fornecimento e assentamento de manilhas

cur ¦*"' f™12» 
Para CaT3a Uma" de íorn€cimento e assentamento de manilhas

7". Prcç... para cada uma, de fornecimento e assentamento de juneções

Directoria Geral de Obras e Viasão
EDITAL

Conciirrencla para a conservação flo calçamento ila praia da Saudado

Está em eoncurrencia este serviço.
Itec"liem-se .propostas, no dia 2 de abril ás 2 horas da tarde, com o preço

por unidade, devendo ns Srs. proponentes aip.resentnr o talão de deposito de
um conto de réis (1:000$000).

No acto da assignatura do contracto, prçiv&râ o concurrente preferido ler
elevado o dep sito a r.:000$, o, bem assim, estar quito com a fazenda muni-
cl.;a! e federal do imposto de construclor e demais imipostos municipais ofederaes.

Será motivo de preferencia o menor ipreço prciposto.A' Prefeitura reserva-se o direito de não aceitar qualquer das propostasapresentados ou annullar a -presente concurrcncia, dfsde que julgue"as *pro-
•postas recebidas inaceitáveis, quanto a preços ou condições de execução do
serviço, não cabendo aos proponentes o direito de allegar ou reclamar .pre-
julros. lucros cessantes ou qualquer cuitra indemnização.

O deposito será foito em moeda corrente ou apólices, nSo sendo tomadaem consideração a proposta que não satisfizer esta condição.
As bases para esta concurrcncia aoham-se abaixo tra.nscr!,;rtaa.
Directoria Geral de Obras e Viação. em ly de mnrçn de 1312 —O chefeúxx oscri-; (oi jo. JOAQUIM PEKEIRA DE BOUZA CALDAS.

••s

S". Prei.-o. para cada uma, de fornecimento e assentamento de juneções12" por 12". •
9". Preço, para^cada uma, de fornecimento e assentamento de junccõês9" ,por 12".
10". Preço em globo para construcção de cada uma das caixas de areiacom tampão, tanto para o typo A como para o typo B.
11". Preço para cada caixa dc ralo completa, incluída a grelha, de O.rnGO.12". Preço para cada caixa de ralo completa. Incluída .". grelha, de o!m7o!1-'!". Preço, por metro corre-nte de fornecimento e assentamento de tubosde cimento, de o.mfiü de diâmetro.
r) Nestes preços serão incluídas as escavações, remoção de terras, soe-çamento das terras que enchem as vallas e escoramento das mesmas, quandofor necessário.
i) Terminado o serviço, o contractante fará immediatamente a limpezado local, removendo -todo o material excedente.
As obras serão iniciadas dentro do prazo de cinco dias, contados da datada assignatura do contrato.
O excesso dos prazos determinados para inicio ou conclusão dos traba-lhos importa na rescisão do contrato, com perda do deposito.
O contratante fará, nos logares (jue o engenheiro liseal indicar, os orifi-cios necessários, no cáes em que devem desembocar os collectores, sendo quenos preços que apresentar devem estar incluídas as despezas com esse serviço.Nu galeria da rua Nossa Senhora de Copacabana serão construídas m'u-ralhas de rclorço dos collectores, junto ao mar. Essas muralhas serão con-simulas de alvenaria de pedra com argam/isii de cimento e areia, na pro-porção de um para tres (1:3), com a altura de l.mCO a 2.m0, espessura de0,m50 a 0,ni70, e comi.rimento máximo de 4,mil, a juizo do engenheiro fiscaltendo as fundações a profundidade que for determinada pelo mesmo enge-nheiro. para cada um dos reforços a construir, os quaes serão executados dea-ocordo com o.s já existentes.
Em 9 de março de 1912—DUARTE.

Notável é, comludo, que essa Mãi
do amor, criada pelos antigos, tenha
ilido muito venerada por uus, e tão
desacreditada por outros. De modo,
que ora a 1'ai.em a deusa das graças e
do amor casto, ora, como Ovidio e
outros, a descrevem como esposa in-
fiei, com uma paixão escandalosa, par
Marte e namorada do gentil Adonis,
ludo, naturalmente, pura justificar p
ser ella a causa da geração universal,
o -principio cia vida para indo, a al-
ma, emlim, da natureza. Por isso c
•*..e!o mesmo tempo, hçaiye quem in-
ventasss duas Venus; uma, cheia de
virtudes e puramente corrccla, e a
outra, popular e corlezã, dada ás
aventuras e multo ardente nos amo-
fes. O que não quer dizer, segundo o
relrt-to antigo que cila não vivesse bem
com o esposo conjugalmente falando,
pois que, segundo um jocoso aulor
qúe a isso se rei-ere, ha a altender
sempre a que: "Um homem é sempre
um homem, e um marido é ainda
uma e-specie de homem."

Mas, mu»3 digno de nota, e para
mais a serio se tratar, é sobretudo o
facto conceptivo de ter a rainha do
amor o mãi dc todos os seres, nasci-
do no seio das ondas, fazendo deste
modo legitima a lheoria dos antigos
phllçsciphos. Thales e outros, segun-
do a qual, a agua é o iprincliplo df
ludo, o mundo inteiro delia recebe a
vida", e, na phrase de Homero, é o
oceano a causa primeira de todos os
seres. Ora, esta origem é aatúalriiein-
te, "pouco mais ou menos", (nn facto
sciontiflco assente. O que prova bem
que as fábulas dos mythologos e as
alegorias iplillosophieas dos antigos
continham elevados conceitos (iue uni
tão distante futuro tornou agora pre-
sente e até consagra como justas ver-
dades.

Parecerá talvez quo os antigos su-
Mimaram cm demasia o symbolo da
creação, ãmdo-lhe honras de divin-
dade. Fizeram multo bem. E' oipl-
nião de Huffon, que sendo O' amor

germen o o sopro da vida, o senti-
mento mesmo que nos dá .gosto de
•vlvir, o doe? balsamo que nos dá
coragem para a lueta pela existência,
um prazer pelo qual mais vale que
sejamos "homens do que deuses",
r.enhum favor houve em o divinizar.
Um "bravo" ao lllustre autor da'Historia Universal.

Deixemos, .porém, a inextinguivel
(hamnia, e vamos a outros ipontos,
mais do terreno iproprio dos médicos,
e pr.picios para a felicidade dos que
umam a força e a saude. Da força de
animo náo carece muito o amor: é
feito todo de fraquezas. A saude, pelo
contrario, é .preciso ,para o canto pro-
li.ii*?ado do mais õeieitoso hymno da
vid:': "Amar!" Pois querem saber?
Unfa doença ha, a tuberculose, que

árece tor um nexo reciproco e di-
recto com o amor—paixão, fjuer dizer
que sendo já o amor um sentimento
tão inflammndo, a tuberculose mais
n esbrazea ainda, ou, por outra, que
a tuberculose atiça o amor o amor
6 provocatorio da tuberculose.

Ha pouco tempo, ^publicou o Dr.
Lavastine um estudo sobr.*. an mais
memoraivets paixões, iproettrando vêr
se a tisica desempenhou qualquer pa-
pel nos oplsoáios dominantes desses,
pnr assim dizer, clássicos amores.
Allud-e. em primeiro legar, aos mui-
tlr-los cambiantes do amor dos tuber-
eulosos. desde o amor platônico quese contenta em amar as almas o os
olhos bonitos até aos amores mais
passlànaes o Impetuosos, sentidos .por¦pessoas soffrentlo daquella doença.
E cita exemplos destas fôrmas va-
rias do dece ou vivo fogo amoroso.

Com mais demora, porém, analysa
o ilo.umfiita a intensra paixão inspi-.
rada .por Lamartine a Julia Bou-
chatid. um tem pera monto ardente,
generc-so, agullhoado pela certeza de
um fim -próximo.

Nas cartas que autor transcreve,
fnla ella do seu estado de fraqueza c
adiantada consumpção pulmonar, do
delírio com que ama Lamarline, de
amor e de todos os amores, c, como
ua obediente escrava, c.fferece-lhe a
reputação e a vida. E' a ipaixão de
ua quasi moribunda, a querer viver
anncs! em um só dia. A tisica actl-
vou-lhe o sentimento amoroso, abriu-
lhe as portas da morte. A agonia tle
Julia Inspirou a Lamartine as dolo-
rosas "Meditações".

Dc-pois descrevi; a historia senti-
m. ntal do eximio poeta Mauric'o de
Guérin. um triste e um apaixonado,
tambem morto de tuberculose e dc
amor. As provas adduzidas 110 traba-
lho do medico que citámos, canven-
cem, sem o.bjeeções, que a "paixão ve-

* lia 15 annos ,nos listados meridionaes
da grande Republica Norte Americana, as
bibliòtbcbas publicas eram raras; mas, n
contar de 1890, ellas se forain multipli-
cando, sob a fôrma de bibtiotjiecas ruraes
ou ambulantes; e por todos os modos se
tetii procurado tornar os livros cada vez
mais accessiveis a todas as classes de in-
dividups, cem grande vantagem para a
cultura geral.

Talvez: o passo inais notável tenha sido
a instituição de bibliotiiecas escolares ru-
raes.

.\'a Carolina do Norte, depois de se ter
exigido certo gráo de instrucção para se
conceder o direito eleitoral, tratou-se de
dar a cada uma das 97 communas ao me-
nos seis bibliotiiecas ruraes escolares.

De 1903 a 1903, esse numero foi levado
a. 18, c cm junho dc 1910, existiam nesse
Estacio 1..175 dessas bibliolhecas, contendo
129.000 volumes. ..

Xa Virgínia, a attençâo se lem appü-
cado, de preferencia, ás bibliotiiecas esco-
lares ambulantes. Durante o mez de ou-
tubro dc lyocí, foram postos ein circula-
ião a.ft25 livros. Todos os tlias são cn-
viados, da l.ililiotlitica central ás escolas
rurats, collecções de 50 volumes cada
uma, as quaes podem ser guardadas durar,-
te quatro ou seis mezes, sendo depois rc-
stitnidas.

Nò Texas, no fim de 1906, contavam-se
20 bibliotiiecas Carnegie, muito providas;
os seus locaes tinham, no total, um valor
de cerca dc tres milhões de francos.

Desde 1897, 20 cidades da Carolina do
Morte tinham fundado bibliotiiecas publi-
cas. c durante o anuo de 1910, em cinco
dellas, foram emprestados 211.000 livros
íi 2(1,00o pessons.

lim 19115 e 1906, os dois Estados de
Virgínia e t\e Arhansas instituíram as g
suas primeiras bibliotiiecas publicas, cada
um em numero cie tres; e nos últimos
seis mezes concedeu-se um milhão de
francos a Louisvitíe, para oito suecursaes,
e 150 mil francos a Atlanta, para duas
outras.

11' significativa a circumstancia de que
èsstns bibliolhecas publicas tenham uma so-
lida base financeira e coniprchcn-dam um
crescido numero clc empréstimos; aincla o
é mais o espirito dc emulação que cilas
su-citr.m.

F.m Charlottc, Atlanta, Austin, Louis-
villc, Chalianooira, Nashvilie, em toHas
as grandes cidades, a bibliòtliéca publica
tem siiio um centro fecundo em que se
mantém um systema de tirocinio e de in-
strucção geral, cjue apressa o movimento
ihnovadòr.

Xos listados do sul tam.bem as biblio-
thecas dos tollcpjos (Universidades) têm
soffrido uma influencia renovadora, posto
(|ue de um modo menos evidente que para
ns outras bibliolhecas, pois são vedadas
ao publico. Ha 15 annos, a bibliotheca do
cplleigio era reservada, quasi exclusiva-
mente, ao estudante de letras; mas, pouco
a pouco, se foi completando.

lim 189-. a Universidade do F.stado dc
Virgínia eriniu, para ser destinado á bi-
liliotlieca, um edifício do valor de 300 mil
francos, juntando 50.000 volumes aos
I2.0O0 que tinham escapado ao incendip
da veVha bililiotlicra. O Trinity Colleae,
da Carolina do Norte, recebeu em 1800
magníficos locaes no valor de 250 mil
francos ,e elevou a sua colleeção de li-
vros de 11 a 37 mil volumes.

Edifícios do mesmo gênero são con-
striti.Ios para liililiothecas nas Universi-
dades da . Geor.eia e da Luisiania, e em
setembro de_ 1908, a Universidade da Ca-
roüna do Norle collocou a suri colleeção
de 45 mil volumes num novo local, prepa-rado de modo a desafiar qualquer incen-
dio; e terá a renda de uma nova doação
de 275 mil francos, consagrada á biblio-
theca.

A Carolina do Rui, o Tcxa*?. o Tennes-'es. o Aalabama. têm dado. cada qual, um
ou mais locaes para as bibliolhecas dos
colljfjjios; e a Florida recebeu, no pri.n-
r*nio de iqo8, 200 mil francos para a bi-
hliotlicca da Stetson Universitv.

A t-injviVstnção inais notável dcsn» acti-
vn movimento é a bibliotheca ambulante,
destinada a levar a onda da civilização
ás communas ruraes menos importantes
ê maia distantes rins prandes centros.

A Gaorgia irnuirurou o systema em
iSn8. Em T005 juntaram-se 23 escola.? á
Jipta dnnuellas que iá se utilizavam dessa"nshtujfSo! o" esrnlns e <íS cnmirttrnãs nt-
raís tinham recebido, collecções circulan-
tes: ontre revistas e jornaes, forani man-
dados I..I7A periódicos.

A contar de 1898 até hoie, 900 escolas,
rstiraúlo/l.i? pela corrente innovadora têm
introduzi/lo _mcHiornnien.tos nos seus lo-
car-s: 4.--S têm fundado bibliotiiecas prn-pria.s: /tf, ccmnvipas ruraes têm instituído
sociedades dc melhoramentos, e 7.8C8 li-
i-rog têm permanecido constantemente etn
Circulação'.

Na Carolina dn Norte e no Texas, o
roovinienfo i.cm lido o valioso auxilio da
Federado rios clubs femininos.
_Xn Vireinia. as !»hl!.r>i*hecas ambulantes'">.ci nestas snb a fircalizaçãò directa rin

Estado. Foi destinado um fundo de'7.5oo francos á sua m*wiutençáo por dois
annos. As estra*las de ferro concederaim
transporte !rr_attiito. e assi.m as isoladas
al Icí.ts da Vircinia não são mais força-
das n se contentar com a ip-reia. a apencia
restai e uma pequena casa de negocio.
romn suecede a outras aldeias do mundo
civilizado;

A orova mais evidente do desenvolvi-
m-nto das bibliotiiecas nos* Estados do
sul é a associarão dos sete Estados, a
çiual tem em mira a solurão rios vários
nroblrinás referentes ás bibliotiiecas e a•"iiffusãn do saber por meio dcllas.

Accre«centamos que o Congresso ''a»iuéricíin Lilirarv Association creou bi-bliotbeeas nerm.ir.entes. demonstrando, as-
sim. o valor que a bibliotheca deve tsrra larefa educadora do sul.

E'. norém, mais notável a instituição
em Atlanta; fle.unia escola para biblintlie-
carios. a qual iniflea o proximh desapna-.--••vonto. no sul dos Estados Unidos, dosliibünthecarios do antigo e atrazado sys-
tema.

%B_m__wem

Guerra.
Foram despachados pelo Sr. mt-.

nistro da guerra cs seguintes requerl-
nièntos:

Mares Evangelista dos Anjos —.
Indeferido; o requerente goza de to-
das as vantagens que lhe dâ a lei queviá'üra.va, quando se refo-rmou;

Cornelio Caldas da Silveira, 2" te-
nente — Indeferido, d vista do art. «2
do regulamento, e aviso u. 30', de 22
de imarçu de 1U10;

David Lino Gomes — Indeferido;
João Eugênio lUieiníranck — Indo-

ferido;
Ja-ncwltzer, Wahb & O. — Aguarda

opportunklaide;
José Erancisco Alves Duarte —

Certifique-se;
Luiz Gaudle J-,ey — Inpeferido, &

vista do disposto 110 art. Uü do regu-
lamento e aviso n. 30, dé -- de mar-
ço dei 1)10;

Franeisco Alves do Nascimento
1'into — Indeferido;

Apollinario José de Oliveira — De-
ferido, fazendo o supplicante um novo
requerimento quanto á parte relativa
ao periodo de 18 a ;il de dezembro de
1910, A' contabilidade;

Paulo de Alcântara e Silva—-Aguar-
de opportunidade;

Silverio de Araujo, 2, tenente — ln-
deferido;

Joaquim Itodrigues Guimarães, cai-
pitão pharmaceutico — Não ha dispo-
sição de lei que mande contar o tem-
po que requer;

Joaquim Ilodrigues dos Cotias —
indeferido, em vista da informação do' G;

Oswaldo Umbelino Alvares — i.nde-
ferido;

Jusé Matheus Fernandes Monteiro
indeferido;

Ignacio Many,el de Almieid-a Chás-
tine t — Indeferido;

Aureliano Augusto de Arantes No-
ronha — Indeferido;

Ricardo Augusto Moreira — Inde-
ferido, ã visla do disposto no art. 02
do regulamento e aviso n. 30, de 22
de março de 1S10;

Jo£>é Augusto da Costa Leite — In-
deferido;

José Novaes, 2" tenente — Indefe-
rido;

An-tonlo José da Silva — Faça as-
signar mais 11.111a testemunha o attes-
tado de identidade;

Manoel Timotheo da Silveira Fon-
seca — Prove o motivo da sua dispen-
ea do serviço, ou apresento a patente.
A' contabilidade;

Deocleciano Pinto Teixeira — Inde-
ferido;

Aiítonio Garcia da Silva Franco —
Indeferido;

Ed',ardo Barata Ribeiro d-e Pinho
lt i.ja-se tio director da Estruida de

Ferro Central;
— Serviço para hoje:
Superior de dia a guarnição. capi-

tão Miguel de Oliveira Carneiro;
A lü brigada dá os officiaes para

ronda, auxiliar do offlcial de dia e pa-
ra dia ao quartel-general da 9" re-
gião;

Auxiliar do official de dia, ama-
nuense Tancredo;

A brigada mixta dá as gualdas doa
palácios do Cattete e Guanabara e do
Arsenal de Marinha, o 3" regimental
de Infanteria.

—Uniforme, 4o.

Brigada policial.

o
e

mmm p i-hyficmi
QV.\mr> 

"PK.qsOAR 
TXTOXICADAS

De vez em quando a assistência re-cnl.n rio!a on trcs chamados nara ummesmo lotrnr. Correm os médicos, ro-**inm velostes »s ambulâncias; vão ver
dn .-.ne se trata.

São família? inteiras que se enve-
nennm com gêneros alimentícios de-
tcriPrados.

Ainia. hontem aconteceu um caso

A familia que reside na casa n. 375
dn rua Coronel Pedro Alves mandoue.minrnr numa venda uma lata de
Bsrflinhas dr> JSNpfnho.

A's 4 horas da tarde, todas as pes-soas da casa comeram dns referidas
sardjnlii*'****. Pouco depois sentiram os
symptomas evidentes de intoxicação.

Foi dado aviso :í assistência c esta
poccnrren Lucilia Madi. de 30 nnnoocnsárl": Posn "Undt. de 51 nnnos. viu-va; P.uth Mndi. de quatro annos, o
l>rnnr.lina Tomnsso, de 2fi annos e
sotteirfl.

Todas ollnr *-vam soecorridas a
tempo, sendo ts fora de perigo.

Serviço para hoje:
Superior de dia, major Alexandri-

no;
Oficial de dia á brigada, capitão

Pacellar;
Médicos: de dia, tenente Dr. Meira,

e de promptidão, capitão graduado
Dr. Fruta;

Dia á pharmacia, tenente pharma-
eeutico Cortez e pratico Figueiredo;

Interno de dia, alferes honorário
Albuquerque;

Ajudante da parada, o dq 4o bata-
Ihão;

Musica de parada e promptidão, &
do 4" batalhão;

Parada, a banda de corneteiros e
tambores do -1" batalhão;

Rendam cnm o superior de dia
tenente Martini e alferes Limoeiro
i.»a mel;

Rbndatfh as ruas do Núncio, Regen-
te e S. Jorge, o alíeres Moreira e um
inferior, ambos de cavallaria;

Rondantes á disposição do supe-
rior de dia: tres interiores de cavaila-
ria, sondo um para as patrulhas do 1°,
3° e 5" districtos. dois do 1", tres do
3" e um do õ" batalhões;

Guardas: da Amortização, alferes
Abelardo; da Caixa de Conversão, al-
feres Roque; do Thesouro, tenenta
Lupciano, e da Casa da Moeda, alfe-
res Madureira;

Estado-maior nos corpos: no 1° ba-
talhão, tenente Marinho; no 2", capi-
tão Mattos; no 3", tenente Bastos; no
4", alferes Faustino; no 5o, capitão
Vieira Moreira; na cavallaria, capi-
tão Arlindo, e 110 corpo de serviços
auxiliares, tenente Barbosa Lima; ¦¦*

Promptidão: na cavallaria, tenento
Pereira de Mello, e no 4" batalhão, te-
nente Li-ma;

Auxillares do official de dia, um in-
ferior e um corneteiro do Io bata-
Ihão;

¦ Ordens á assistência do pessoal, um
cabo do 1" e um corneteiro do 4o ba-
talhão;

O regimento de cavallaria dará o
serviço já determinado, um official de
p-romiitidão com 30 praças, as guar-
das da 12" e 14-1 estações, a conducção
do presos até 00 praças e o mais quo
se pedir;

O 1" batalhão dará parte da .guar-
nição. o policiamento e extraordina-
rios determinados, as promptidões da
incêndio e soecorro, a conducção de¦presos até 10 praças, um oflieial pa-
ra a promptidão permanente do 4"
batalhão e o mais (iue se pedir;

O 2" batalhão dará o policiamento
do 0", 7" e 21" districtos, os serviços
já determinados e o mais que se pe-
dir;

O 3" batalhão dará o policiamento
do IS", 19" e 20" districtos. os servi-
ços já determinados e o mais que sa
pedir;

O 4o batalhão dará parte da guar-
nição, o policiamento e extraordina-
rio3 determinados, a proptidão per-
manente, a conducção de presos até
10 praças e o mais que se pedir;

O 5o batalhão .dará o policiamento
do 9°, 15", 10" e 17" districtos, cs ser-
viços já determinados e o mais que
se pedir;

O corpo de serviços auxillaires ciará
um bombeiro, um electricista, uma
ambulância, um auto pa.ra incêndio,
durante 24 horas, os serviços já de-
terminados e o mais uni** se pedir— Uniforme, ZJ
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DE ABRIL—S.
Segunda-feira Sa

MAOARIO, M—
mia.

Epístola.

A Epístola de hoje é de Is., c. I,
V. s-io, e nos diz o seguinte:

"Disse Isaias:
O Senhor Deus me abriu o ouvido e

eu não sou rebelde: não me retiro a.rás.
Minhas costas dou aos que me ferem, e
minhas faces aos que me arrancam os ca-
bcllos da barba: não virei meu rosto aos
que me affrontavan) e cuspiam. O Senhor
Deus é meu auxiliador; pelo que não sou
confundido: por isso puz meu rosto como
tuna pedra duríssima, e sei que não fi-
carei envergonhado. Perto está o que me
justifica. Quem pleiteará comniigo? Com-
pareçamos juntos: quem é meu adversa-
rio? Venha ter comniigo. Eis-ahi o Ss-
nlior Deus. meu auxiliador: quem ha
que me còndenine? Eis que todos elles,
como vestido, serão consumidos e a po-
lilha os comerá. Quem ha entre vós que
tema ao Senhor, e ouça a voz de seu
servo? Quando andar em trevas, e não
tiver luz, confie no nome do Senhor, e
firme-se sobre seu Deus."

Evangelho.

O Evangelho de hoje é de João, c. VII,
v. i-q, e nos ensina o seguinte;"Seis dias antes da Paschoa veiu Jssus
á Bethsania. onde morrera Lázaro, que
Jesus resu. citou. Ali lhe fizeram uma
ceia, e Maria servia, e Lázaro era um dos
que estavam com elle á mesa. Maria, pois,
tomando uma libra de unguento de nardo
puro, e precioso, ungiu os pés de Jesus,
e com seus cabellos lh'os limpou: e en-
clmi-se a casa do cheiro do unguento.
Então disse Judas Iseario.es, um de seus
discioulos, o qual o havia de trair:

—Por que se não vendeu este unguento
por treze dinheiro, e se deu aos pobres?

E isso disse elle, não por cuidado, que
tivesse dos pobres, mas porque era la-
dr..o. e tinha a bolsa e trazia o que se
lançava nella.

Disse, pois, Jesus:
—Deixa-a; para o dia de miiilia se-

pultura guardou isto: porque pobres sem-
• pre. os tendes comvosco, porém, a mim,

nen sempre me tendes.
Erotendeu, pois, a grande multidão de

judeus, que elle estava ali: e vieram, não
somente por amor de Jesus, tuas também
para ver a Lázaro, a quem resuscitara
dos mortos."

Ramos.

Honteni foram celebrados em quasi tn-
des os santuários desta archi-diocese os
actos dc Ramos, com toda a pompa.

Confraria dus Mais Cliristãs.

Na cathedral realizam-se amanhã, unia
reun.ão, missa, ás 9 horas, communmão
geral e bonção do Santissimo Sacramento.

Genoral Pwlra n. 188, «oa 51 Arnmid*
Alves. 39 annos, viuva, ia» S. Luiz fcion-
zaua n. 642, casa 1; Antônio Rodrigues
Teixeira, 48 annos, casado, rua Alves
Montes n. 35 ; Maria, filha de Francisco
Santos Sobrinlio,'4 mezes, travessa Car-
doso Marinho n. 21; Maria Pcreir.. da
Conceição, 69 annos, solteira, rua 26 de
Maio n. 29; Antônio Pereira de Arauto,
28 annos,' solteiro, rua General B*UO
Garcez n. 33: Maria Martins, 21 ar.nos,
solteira, rua Nova S. Leopoldo n. 731
Paula Maria da Conceição, 98 annos, viu-
va, rua de Ca.iiiiil.y s'n.; Alvarindo, fi-
lho de Ernesto Damasio Diniz, 15 meses,
fortaleza de Santa Cruz.

CEMITÉRIO DE S. JOÃO BAPTISTA

Ai la Alves Vianna, 17 am-nos, solteira,
rua do Cattete n. 123; Eugênio Bezerra
da Rosa. 41 annos, solteiro, brigada po-
licial: Gemmiano Estupinh-án, 8 annos,
rua Marquez de S- Vicente n. 95; Célia,
filha do tenente Feliciano P. Bittencourt,
1 i|2 anno, rua do Cattete n. 114; Uu-
fina da Conceição. 48 annos. solteira, Mia
da Matriz n. 87; Aurelia, filha de Ale-
xandrina Ribeiro, 12 annos, rua Conde de
1-onifi.m n. 33; Carmen, filha de Proco^
pio S. Terra, 10 mezes, rua Huinajtá
n. 233 ; Firmino Jnsé Fernandes, 32 an-
nos, solteiro, Beneficência Portugueza;
Anna Pereira da Cunha Barbosa, 64 an-
nos, viuva, rua General Bruce n. 270.

CEMITÉRIO DO CARMO

Maria José dc -Almeida Portugal, 71
annos, viuva, hospital da Ordem.

CEMITÉRIO DA PENITENCIA

Pedro Teimo Pereira Bessa, 68 annos,
casado, rua 7 de Setembro n. 97.

dia 29

CEMITÉRIO DE IRAJA'

Erasmo, 7 mezes, rua Andrade Araujo
n. 83; João Lopes, 40 annos, logar Costa
Barros; Margarida Lopes. 12 annos, lo-
gar Costa Barros. todos indigentes.

CEMITÉRIO DE JACARÉPAGUÁ

Antônio Alves de Castilho, 65 annos,
rua Albano n. 2: Delphina Soares da Sil-
va, 31 annos, rua Coronel Rangel n. 98.

CEMITÉRIO DO REALENGO

Maria de Lourdes, 2 mezes, Realengo;
Marceilinó. 2 annos. Bangú; Lina da Con-
ceição, 53 annos, Bangú.

CEMITÉRIO DE CAMPO GRANDE

amanhã poderemos dar neij-eia da re-
Btiião levada a effeito hon.ein, em
Friburgo.

MU»ii»M-M-'-'-'.Tr. • rnr-_rn)
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TORNEIO DE MARÇO

DK0IFI1AÇÕES DOS DIAS 21 E 22

Problemas ns. 45, de Alleluia: Xará-
fim: 46, de Zagunclio: Saturação; 47,
de Isaac: Rodamontapa; 48, de Esperan-
ça: Garro-Garra,; 49, de Zebroiãe: Bes-
tiario, e 50, de Ego: Facunuia-Fecu.n'-
dia.

Isaac decifrou os ns. 45, 46, 47 e 49;
Trabuco, Esperança, Ilhéo. Santeiro» e
Aviarás, os ns. 45, 46, 48, 4a « 5°, e
Xandú, os ns. 45 46 e 49.

TORNEIO DE ABRIU

32 annos, lo-
5 mezes, lo-

PM-MIOS AOS DOIS MaIOUES DI.GIFIIADOHES

__*roblei-m 11. 1

CHARADA SVNCOPADA NOVÍSSIMA
(Licteur.)

3 — Fica corailo o I» -
muni qm. t--j.I_-.ll_a com
enxtula - Si.

«_sa

Problema n. ii
ENIGMA riTTORESCO

(Badú.)

\£lÊ2s2ÀASSOCIAÇÕES

Sociedade União dos Fogulstas.

Realiza-se hoje, ás 7 horas da noite,
uma assembléa geral extraordinária para,
traur de diversos assumptos urgentes.

As resoluções .icrão tomadas com qual-
quer numero de sócios presentes.

Centro Civico Sete Ue Setembro.

Conforme foi annunciado, realizou-se
sabbado, á noite, a 10° sessão da con-
gregação geral deste centro, que foi pre-
sidida pelo Dr. Honorio Mcnulik,
tendo comparecido todos o. membros da
mesma congregação e regular numero de
associados.

Procedida á leitura da acta da sessão
anterior e posta em discussão, foi ap-
provada, depois de ligeiras emendas.

Em seguida, ó secretario Rosalvo de
Queiroz Costa apresentou á congregação
muitas contmunicações feitas ao centro,
destacando-se o seguinte despacho do Sr.
ministro da fazenda, concebido nos se-
guintes termos:"A Imprensa Nacional foi autorizada
a imprimir a polyan.li.a coninieniorativa
da morte tio barão do Rio Branco, traba-
lho organizado pelo Centro Civico Sete
de Setembro, que tem em vista, com o pro-
dueto da venda deste trabalho, auxiliar
a edificação do -monumento do saudoso
ehanceller. "

Ao terminar a leitura do despacho aci-
ma. ouviu-se prolongada salva de palmas.

Passando-se á ordem do dia, íoi apre-
sentada a seguinte moção:"Considerando 

que o Centro Civico
Sete de Setembro assumiu a grande re-
sponsabilidade de>. em nome dn^ pnvn, pa-
gar n devido tributo de gratidão nacional
ao grande ehanceller brazileiro;

Considerando que o, valioso concurso
prestado pelo governo para maior es-
plendor da referida sessão, deve ser se-
cundado, com a presença dos institutos
de ensino desta capital;

Resolve determinar que se officie a to-
dos os estabelecimentos de ensino desta
capital, e demais associações, afim de, in-
corporados ao corpo de alumnos do cen-
tro, conduzirem o retrato do egrégio bra-
zileiro, no dia da referida sessão."

Subm.ttida a apreciação, foi a mesma
unanimemente approvada.

Circulo tios Operários tia União.

Reumnem-se amanhã, ás 7 Yz horas da
noite, a directoria e conselho deste cir-
ciilo em sessão ordinária.*

Congregação da Marinha Civil.

Realizou-se antc-liontein. ás 4 horas da
tarde, uma sessão especial de directoria.
em a qua! foram tratados diversos assum-
ptes que careciam de urgente solução.

A directoria resolveu convidar todos os
officiaes da marinha mercante, convés e
maehinas, que se achem descoílocados, a
comparecerem á sede social, afim de se-
rem aproveitados nos differentes navios
que têm falta d-e officiaes e que diária-
mente solicitam da directoria pilotos e
machinisras para cargos vagos.

Os officiaes que, porventura se acharem
descollocados, deverão se apresentar á sé-
de social, ao director de serviço, nns dias
úteis, da 1 ás 3 heras da tarde, afim de
que sejam collocados, á medida que appa-
recerem as vagas."Pela directoria foram tomadas diversas
deliberações, entre as quaes de mandar,
na próxima semana, rezar missas por alma
dc seu ...ii(.n..o consocin chefe de machi.
nas Robert Gelbie Smith. faileeido ultima-
m.nte, e velho empregado da Companhia
de Navegação Lage & Irmão.

immmti. ¦—» mmwuum

Angelina Ferreira Garcia,
gar Sepetibinha; Rosaria,
gar Pedregoso,

- dia 29

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO
XAVIER

João Baptista, 58 annos, viuvo, Santa
Casa; Lourenço Justiniano de Azevedo
Castro, 30 annos, casado, necrotério po-
licial; Thereza de Jesus, 17 annos, sol-
teira, Santa Casa: Joanna da Cruz Meu-
des, 40 annos. viuva, Asylo S. Francisco
de Assis; Francisco Rosendo dc Paula,
24 annos, casado, rua Barão de Angra
n. 22; José Salerno Braga, 59 annos, ca-
sado. rua Visconde de Santa Cruz n. 7;
Alfredo Nery Carneiro» 53 annos, solteiro,
rua Valentim da Fonseca 11. 10; Giovan-
nina Rebelio Marculana, 39 annos, casada;
rua Formosa u. iSS; José Vidaci, 29 an-
nos, casado, ladeira do Barroso n. 149;
Álvaro, filho de Abilio Cunha, 1 mez, nia
Sarah n. 36; Bernardo José Gonçalves,
44 araios, solteiro, rua Coronel Pedro Al-
ves n. 166; Luiz, filho de Saturnino Fer-
reira de Souza, 3 annos e 9 mezes, rua
Miguel Fernandes n, 60; Maria, filha de
Eurico Avelino da Fonseca, 6 annos, rua
José Clemente n. 133.

CEMITÉRIO S. JOÃO BAPTISTA

Ricardo José Guilherme Meyer, 39 an-
no», casado, rua Aquedueto 11. 406; Ju-
lieta da Gloria Sampaio Costa, 56 annos,
viuva, travessa S. Salvador n. 43; Odel-
tino. filho d-e Palmyra da Silva, 9 mezes,
rua Paula Mattos n. 146; Normandina,
filha de Ismael Camillo Tourinho, 6 an-
nos, rua Retiro de Guanabara n. 23; Al-
zira de Araujo Mauro. 29 annos, casada,
rua Maranguape n. 45; Lourivel Lopes
de Souza, 20 annos, solteiro, necrotério
municipal; Luiz, filho dc Francisco Ca-
pelle, 14 mezes. rua General Severiano
n. 52; José Vieira Roniern, 8 mezes, rua
Marquez de Abrantes 11. 78.

9
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Problema n. 3
CIIAUADA ELECTIUCA

(lurity.)
:t — Fia. proMcnte «Io lim

ni-inui-ilo tiu i-iul-ier.

Corre» pondenoin
Sinhá Sinha—Recebida a de 29.

I.. :.ii.íia.

i.i)

MÉDICOS

Dr. Urbino dc Freitas — Applics.
606 por processo mais recente, e in-
dolor. Rua Sete do Setembro, 186, de
1 õ.s 5.

Dr. Cuulia c Mello — Clinica me-
dica. Res.: Ypiranga, 50. Corü.: Ca-
rioca, 21. Das 2 .2 as . %.

Dr. Caetano da Siha — Trat. esp.
da tuberculose. Uruguayana, 3a, das
3 ás 4 horas, ás terças, quintas e sab-
bados.

Dr. Tamborim Guimarães — Pra-
ça Tirade:.'.es n. 35, sobrado, das 3
as 5, e avenida Salvador de Sil n. 23,
do meio-dia a 1 hora.

Dr. Carvalho Azevedo — De volta
de sua viagem d Europa, C. R. Treze
de Maio, 27. R. praia da Lapa, 36,
telephone 1.5S3.
. Di*. O. d'Tira Vaz — Medico par-
teiro, operador, com pratica dos hos-
pitaes de Berlim. Cons.: rua de São
Pedro n. 170, largo do Caipim, das 10
âs 11. Resid.: rua dos Andradas
n. 71. Chamados a qualquer hora.

Dr. Carlos Novaes rillio—Vias urt-
narias; Gonçalves Dias, í), de 1 ás 5.

I>r. Os...ihio de Oliveira—Cons. Ou-
rives 5, das 2 as 4. Resid. M. de
Abrantes, 204. Teleph. 598, sul.

Dr. Roeha Vaz — Docente de cli-
nica medica da Faculdade de Mediei-
na. Consultório, rua da Quitanda nu-
mero 73; residência, rua de S. Chris-
tovão n. 40.. Tel. V. 54G.

Di*.. Azovcdo Romfim — Assistente
da Faculdade de Medicina. Clinica
medica, especialmente das crianças.
Assembléa, 14, das 3 ás 5 horas. Ro-
.'dencia: Laranjeiras, -53. Tel. 1.418.

T»r. Rodrigues Caó — Doenças do.
olhos. De volta da Europa, reabriu
seu consu'torio, íi rua Sete dc Sptèm-
bro n. 1X6, das 2 fts 4 horas.

Dra. Ephigenia Veiga, do volta da
Europa. Cons. r. Uruguayana n, 21.
Rua das Laranjeiras n. 519;

Dr. Frederico de Faria Ribeiro —
Res., r. Marrecas, 11; cons., Assem-
bléa, 73, sobrado, das 2 íis 4.

Dr. Franklin Pierre Pylcs. Forma-
do pela Universidade de Pensylvania
e habilitado no Bfaüil, por exame de
suftlclenola. Longa r''at. no hosp.dos
Estados Unidos. Res.: hotel dos Es»
trangeiros. Cons.: larg. da Carioca, 9.
Das 2 ás 4. Cirurgia, gynecolof_ia.
partos.

Dr. Silveira Lobo, partelro. Cons. 2
ás 4, r. Assembléa 73. Res. S. I'"ran-
cisco Xavier 140. Tel. 867, villa.

GARGANTA, NARIZ, OT-V.I.I.S
E BOCA

Dr. Eurico Lemos — Especialista
— Rua da Carioca n. 36, de 1 d" u.

PARTOS _S OPERAÇÕES

Dr. Torreão Roxo — Partos ._op3-
rações. Cons. Gonçalves Dias 13, d.
2 ás 5. Res.Voluntário, da Pátria 1V3.

Dr. Gurgel do Amaral—Operador e
partelro—Residência: rua Cândido
Benleio 58 C, Jacarépaguá. Consuilo-
rJo: Rodrigo Silva. 7.

PARTOS, 
-MOLÉSTIAS DAS SE-

NHORAS E CRIANÇAS

33, sobrado. Das 3rio, rua Carioca,
ás 5 horas.

DOENÇAS DA PF.LLE B SVPItTLIS
— TRATAMENTO PELO GOU

Dr. Silva Araujo Filho — Assisten-
te da Faculdade de Medicina. Assem»
bléa 20; das 3 ás 5 horas.

LABORATÓRIO DE
E ANALYSES

".ITCROSCOPL.

CLINICAS

TCRF

JoeUey Club Fluminense.

Serão encerradas h >'e, ás 4 horas
da tarde, ns inscripções para os pa-
reos que devem completar o program-
ma du corrida de domingo próximo,
no Prado Fluminense, com a qual
será inaugurada a temporada hippica.

Os interessados encontrarão na se-
cretaria o respectivo projecto.

-Cons. Assem-
R. Benjamin

Diversas. H

jjpjrag b ' T^fo^o Irei
,.*firWZx—;—x— -"'•*« ^.'«ÍSt-B*,^

DIA 28

CEMITÉRIO DE S. FRANCISCO XA-
VIER

Esmeralda, filha de José dos Santos
Fonseca. 39 annos, nia dos Coqueiros
n 61 : Ema Opitz. 11 annos. avenida Zezé
n. C; Elpidio. filho de Jnsé Pereira Ccc-
lhn. 3 annos, rua Amélia 11. 7; I.rntides
Prado, 11 annos, rua Carneiro dc Cam-
pos n. 34; José. filho de Joaquim Riliei-
ro, 8 annos. rua José de Alencar 11. 42;
feto, filho dc Antr-nio N. Silvestre, K me-
zes. rua da Alfândega n. ,.i._: José Go-
mes da Silva. 30 annos. solteiro, Santa
Casa: João Damasceno Ferreira. 26 an-
nos. solteiro. Hospital dc S. Sebastião;
Hilda, filha 'lc João Jnsé Dingo, 18 me-

ta
de

zes. rua rua Dr. M
sa a ', Antono José
nos. casado. Santa C
nms Carvalho Motta.
r-. Dr. Sá Freire 11.

Lacerda 11. 49, c:i-
Sant'Anna, 39 an-
sa; Ernestina Ra-
21 annns, casada,
102; Arthur Gual-

berto Teixeira. 3 mezes, rua Santa Ale-
xandrina n. 403; li.<r Pereira, (i annoí,
casario, estação Maritima; Julio Antnnio
Lopes Marinho, 32 annos, casado, ra»

Conforme noticiámos, inaugurar—
se-ha amanhã, á rua do Ouvidor nu-
mero 137. um novo centro de snort,
de propriedade do conhecido "ttuT-
man" Sr. M. Cavanellas. A nova casa
tem, como principal attractlvo, uili
novo systema dos populares bolos,
concursos que cairam deuididamen-
te na sympathia do mundo turfista.
Os bolos da casa serão organizados
por um systema todo differente dos
que têm sido postos em pratica, e que
é segura garantia da lisura dos "cer-
tamens",

Assim é que as p_-peletas do Bolo
Sportivo serão collocadas em um li-
vro especialmente confeccionado pa-
ra esse fim, de folhas transparentes,
e que facilitarão aos "turfmen" qual-
quer exame.

O livro será fecha.do no dia da cor-
rida, ás 10 horas da manhã, -com to-
das as inscripções assignadas e de-
pois de assignado, lavrado pelos in-
teressados e representantes da im-
prensa, especialmente convidados pa-
ra esse fim, guardado em um cofre,
até o dia seguinte ao da corrida,
quando será feita, a apuração.

O proprietário da nova casa insti-
tuirâ prêmios para todos os vencedo-
res do Bolo Sportivo, constando ei-
les de jóias e objectos de valor.

Para a corrida de domingo proxi-
mo, no Jockey Club, constará o brin-
de de uma rica bengala e um guarda-
chuva com castão de ouro, objectos
esses quo estão expostos na casa "Ao
Pára-Qu-édas", á rua do Ouvidor nu-
mero 182.

Para a corrida de 14, no Derby
Club, a casa já adquiriu custosa jóia
para ser offerecido ao vencedor do
"bolo"' daquelle' dia, consistindo ella
em uma rica chatelaine de ouro com
medalha e brilhante.

Este brinde pôde ser visto na "vi-
trinc" da joalheria dos Srs. Accacio
Leite & C, á rua do Ouvidor n. 19S.

A distribuição dos brindes será fei-
ta de fôrma a não offerecer a menor
duvida, como se vê do regulamento:

"No case de empate entre os vence-
dorrs do "bolo'", estes disputarão no-
vãmente os brindes, independente do
rateio do "bolo" e sem dlspcndlo al-
Kiim, o nada influindo lambem para o"brinde da corrida seguinte."

As inscripções para cs bolos da
Casa Cavanellas custarão apenas 2$, e

I os pontos serão contados como de
costume: um ponto o primeiro logar
e dois pontos a dupla. A casa ainda
organizará o "pari a la cOte", combi-
nações, "bettings", etc.

L-iiíbramos aos interessados (pie
as inscripções para os grandes pre-
mies "Marechal Hermes da Fonseca",
"General Bento Ribeiro", "Initium" e
"Excelslor", que o Derby Club reali-
zará este anno, serão encerradas ama-
nhã, -ií- 4 Vi horas da tarde.

Devido a ter chegado tarde o
tr»m especial de coridaa, somente

CORREIO — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

lioje.

Asturias, para Santos, Rio da Prata,
IV.ttc. órossò e Paraguay, recebendo chje-
etes rara registrar até as 11 hora. d. roa-
uiu impressos até o meio du cartas para
o interior até meia hora da tarde e com
porte diiplo c para o exterior até 1.

Piratitjy, para Santos, recebendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas até as
9 Yz e com porte duplo até as 10.

Horlandia, para Santos c Rio da Prata,
recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 Yz
e com porte duplo e para o exterior até
as 10.

Kolozsvar, para Aljçer, Oran, Malta c
Trieste, recebendo objectos para registrar
até as 2 horas da tarde, impressos até as
3 e cartas até as 4.

Bacaneco, para Victoria e mais portos
do norte, recebendo objectos para regis-
trar até as 11 horas da manhã, impressos
até o meio dia, cartas até meia hora e
com porte duplo até 1.

Cap Blanco, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay; recebendo impressos
até as 7 hnras da manhã, carlas para o
interior até as 7 Yz, com porte duplo e
para o exterior até as 8.

Hólienstaufen, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as q Yz, com porte duplo e
para o exterior até as 10.

Laguna para Angra, Paraty, Ubatulia.
S. Sebastião, portos dc S. Paulo, Paraná
e Santa Catharina, recebendo objectos
para registrar até 1 hora da tarde, impres-
sos até as 2, cartas até as 2 Yz e com por-
te duplo até as 3.

Itanema, para llhéos, Bahia, Maceió e
Recife, recebendo objectos pnra registrar
até as 11 horns da manhã, impressos até
o meio dia, cartas aí meia hora e com
porte duplo até 1 da tard-e.

Chincse Prince, para Victoria, Bahia,
Trindade e Nova York, recebendo impres-
sos até as 9 lioras da manhã, cartas pura
o interior até as' 9 Yz, com porte duplo e
para o exterior até as 10.

Italic, para Santos, Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo objectos
para registrar até as 11 horas da manli..,
impressos até o meio dia, cartas para o
/nterior até meia hora da tarde e com
porte duplo e para o exterior até 1.

Amanhã,
Sírio, para Santos, Paranaguá, Antoni-

na, S. Francisco, Itajahy, Florianópolis,
Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre e Mon-
tevidéo, recebendo impressos até as 9 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 9 Yz c com porte duplo e para o exte-
rior ate as 10.

NOTA—Recebimento de encommendas
para Portugal, Açores e Madeira nos mes-
mos dias,- das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde, até a véspera da partida dos pa
quetes que se destinarem a Lisboa, ex-
ceptuando os da Compagnie Mcssageries
Maritimes; e entrega também nos mesmo,
dias das 10 da manhã ás 2 da tarde.

Dr. Manrlty Santos -
léa, 40, das 12 ás 2.
Constant, 30. Tel. 948.

MOLÉSTIAS DA MÜLUER

Di*. Feljó Junior—Cons. segundas,
quartas e sextas-feiras. Rua Treze do
Maio n. 27, de 1 ás 3 horas.

MÉDICOS OPERADORES

Dr. Henrique Lacombe — Medico
operador, adjunto da Santa Casa.
Res. Cattete, 19; cons. Hospício, 54,
das 2 ás 4,

DOENÇAS NERVOSAS E SYPHILIS

Di*. Juliano Moreira — Ter;as,
quintas, sabbados, das 4 ás 6. Rua
Uruguayana n. 7.

PARTOS. MOL TIAS DAS
SENHORAS ,E OPERAÇÕES

Di*. Castro Peixoto — Consultório:
rua Uruguayana ti. 25, das 2 horas
ás 4. Residência, rua Haddock Lobo
n. 143. Teleoh. 932, Villa.

OLHOS. OUVIDOS. NAj.i/í E GAR-
GANTA

Dr. Guedes de Mello — Consultas
das 2 ás 5 da tarde, rua do Carmo 45.

I.otcri-i do _r.Nt.ulo «lo Itio
<>raii«lu <lo Biul

l.xl.ncti) pnr tolesramina. Premio maior*.("):'):lOiOUO 
Auioriz nia nor coiilraio de 6

de noveinbr.i de 1909. Lxtracção de 30 de
março de 1912.

niEMios de 20:000,3 a ..iOWOOO

1IGI4. 20:0.0,8000 0'.8:)... 2:ll00_i rn
7.V.I0... l:00O<SOOO 8419 .. 500__nOO

10538... 5 0.3000 11290;.. 5':(W00
12587... 50ij5UlK) 15413,*.. 500Í0U0

15 rnEMios de 300^000

1942 4433 8'08 I3'i82 I4G92
19119 6484 910. 138.13 I5077
3059 7873 I2828 I4033 15797

30 P1IEMIOS DE ll.OÍO.IU

1075 52-10 7.V9 10884 I3'43
.010 5:tr.i 8119 II.ViO 13333
2075 5G77 8719 II42Ô 13946
2234 5X71 9408 11995 14289
2298 5S92 Dali:! 12643 14470
2641 G-.85 9G52 I28Ü2 1.4? IG

30 PI11.MI -s de SOSOOO

1284 4187 8070 91)90 12432
I7!)_ 4.17 849! 9853 1.610
1914 4402 8503 9905 I4G7I
1940 5607 8087 10.28 15398
2812 Cl.'7 9221 I04S5 15703
3018 07.9 93S0 12.29 15743

Tü''os ns números terminados em 4
lem 5^000.

Tem mai.. 450 promios dc lü_t que se
eucontrain ur lista geral

OPERAÇÕES, VIAS URINARIAS E
MOLÉSTIAS DAS SENHORAS.
APPLICAÇÃO MODERNA DO 00'!.

Dr. Getulio dos .-'autos — De volta
da Europa, onde frequentou os hos-
pitaes de Berlim, Vienna, Londres e

Paris. Cons.: Ouvidor, 83, de 1 ás 3.
Res.: Riachuelo, 1Í4. Teleph. 209.

DOENÇAS RA PELLE E SY-
PHILIS

Dr. Werner.i Machado. Primeiro de
Margo, 10. (Só atler.de a doentes
dessa especialidade).

Dr. F. Terra — Professor da Facul-
dade de Medicina ¦— 20, Assembléa.
das 2 ás 4,

MOLÉSTIAS D.\ PELLE E SY-
PHILIS

Dr. Miguel Sampaio — Rua do Ro
¦.arlo n. 1:1 Ç, antigo n. 100, das 10 ho
ras da manhã ás 3 H horas da tarde

SIOLESTIAS RRONCHO-PUL.
MONARES

Dr. Antônio Pacheco — Moléstia?
Iirotu-h-i-pulmüiiares. Cons. Ourives,
38. mod. De 2 ás 4. Res. Bispo, 221.
Telephone ).94.% .villf,

MOLÉST.jHfTDAS SENHORAS E
DAS CRIANÇAS

Dr. Luiz Ramos — Especialidade:
n.olostias Internas. Cons. rua Dias da
Cruz 11. 1S3. sobrado, das 11 ás 2
Telephone n. .32, villa. Residência,
rua Joaquim Meyer n. 75, estaçáo do
Meyer.

Dia. Evarista de Sá Peixoto — Cli-
nica-medira para senhoras e crianças,
partos e gynecolpgia, Assfmbiéa,
123, esquina do largo da Carioca, de
1 âs 3. Telephone, 3.(122.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS, PAR-
TOS, SVPHILHS, PELLE E VIAS
TRINARIAS

Dr. Mimvloio Kanitz — Rua Car-
•-alho Monteiro n. 48 (Cattete).

MOLÉSTIAS DA GARGANTA, NA-
Rli. E OUVIDOS

Dr. Oswaldo Piiisscgiir, cx-ass!s-
tent' do professor Sebllaeu, de Pari?,
5 con longa pratica nas clinica.? tio
Munich, Berlim e Vienna; consuilo-
rio á Avenida Central n. 1.66, das 12
ás 5. lintrada pela rua de S. José.

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA E
PROTHESE PELA PARAFINA

Dr. Álvaro Tourinho — Com longe,
pratica nas clinicas de Berlim, Vieh-
nií» e Paris. Rua do Hospicio, 77. De
1 ás 4.

OPERAÇÕES, PARTOS, MOLES-
TIAS DE SENHORAS E CRIAN-
ÇAS.

. Dr. Cim.11,-uo Simões Correia —
Cons.: rua Primeiro de Março n. 14,
sobrado, de 1 ás 3. Res.: Uruguay
n. 339.

PARTOS E SIOLESTIAS DA
MULHER

Dr. Rodrigues Lima — Professor
da Faculdade de Medk-ina. C uisu.to-
rio, ;ua Assembléa n. óü. Residência,
Flamengo , 88.

Dr. Sá Freire — Cons.: Uruguaya-
na 25, ás 3 horas. Res.: Coronel -*l-
gtieira de Mello n. 439. Telep. 2R2,
villa.

Dr. Jorge Santos, medico pela Fa-
culdade de Paris. Substituto do Dr
Abel Parente. Consultório, Hospicio,
49. Teleph. 2.SfiC. Resid.: praia dfi
Botafogo, 29C. Teleph. 170. Sul.

VIAS URINARIAS E CLINICA ME-
DICO-OtRURGIOA

Dr. A. Costallnt — Residência: ave-
nida Gomes Freire n. 110. Consulto-

Drs. H. Aragão. G. dc Faria, A
Neiva e A. Moses, do Instituto de
Manguinhos, largo da Carioca, 24,se-
gundo andar. Aberto das 9 da mai-hlS
ás (i da tarde.

DOENÇAS DOS OLnOS, OUVIDOS,
NARIZ E GARGANTA

Dr. Hilário dc Gouveia — Consultas
privadas, á rua da Assembléa n. 30,
diariamente, de 1 ás 4 horas. Cônsul-
tas publicas, gratuitas, das 10 ás 11,
no hospital da Misericórdia.

PNEUMOL

Especifico contra! a fraqueza pul-
monar, broiichite e asthma. Droga,
ria Burrini o em todas as pharma-

OPERAÇÕES. PARTOS, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, TUMORES DO
VENTRE E VIAS URINARIAS.

Dr. Fernando Vaz, cirurgia-» da
Misericórdia e Penitencia — Opera-
Coes especlalmeni.- i'o ventre e do ap-
parelho urinario. Hérnias, hemor-
rhoides, estreitamento da urethra,
por procesos seguros. Consultório e
residência: rua Uruguayana n. 99. das
3 ás 5.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS, PKL-
LE E SYPHILIS. APPLICAÇÕES
DO WOfi.

Dr. Aiinibn. Vargas — Clinica m«.
dica. Tratamento e diagnostico pre-
coce da syphilis e luberculose. Cnn-
sultorio: rua da Carioca, 02, sobrado,
das 2 ás 5 horas, e residência, rua
do Lavradio ti. 3(>, telephone 11. 1.202.
Mudou para novo e bem Installado
consultório, d rua da C?r!oca n. 62.

OPERAÇÕES, MOLÉSTIAS DAS SE-
NHORAS E VIAS URINARIAS

Dr. Raul dc Cast.o — Operador-
parrclro. Consultas rua Primeiro da
Março n. 14, sobrado, das 3 ás 5 ho-
ras. Residência Aguiar, 77. Telepho-
ne n. 292, villa.

SIOLESTIAS DA MT'Lin_R, SYPIIL
LIS, VIAS URINARIAS u OPERA-
ÇÕES. APPLICAÇÃO DO «00.

Dr. Cezar dt* Magatliaens — Res. e
cens.: Senador Dantas n. 0, sobrado,
Teleph. 2.369.

' MOLÉSTIAS DOS OLHOS

Drs. Moura Brazil o Moura Brazil
Filho—Especialistas. Consultas dia-
rias no largo da Carioca n. 8, das li
fts 4 horas. Telephone n. 3.24 5. Resi-
dencias: ruas Guanabara n: 48 e Pas-
sos Manoel 11. 23, Laranjeiras.

Dr. Meira de Vasconcellos, espe-
cialiata em moléstias dos olhos: as-
sistente vol. ia clinica ophtaImolo,
gica da Faculdade de Medicina; o-
culista ,da Santa Casa e do Instituto
Moi.corvo. Cons. Avenida Central,
149 (Io andar), das 3 ás 5 horas.

MOLÉSTIA DOS PULMÕES

Dr. Alberto Frieilninnii — Trata-
mento especial da tuberculose, da
bronchite, da asthma, etc. Alfândega

SYPHILIS, DOENÇAS DA PELLE,
CABELLOS E UNHAS

Dr. Rabellcespeclallsta dessas mo-
lestias, na Polyòlihlça de Botafogo e
no Hospital de Crianças da Santa
Casa. Gonçalves Dias, 33 e Guanaba-
ra, 36.

ANALYSE DE URINAS, ETC.

Cesai* Diogo, ehinileo analysta. Qul-
tanda n. 15, esquina da da Assembléa.

LABORATÓRIO DE ANALYSES E
PESQUJZAS

Drs. Bruno Lobo, prof. da Facul-
dale de Medicina, e Mauricio (le Me-
deiros. preparador da Fac, rua Gon-
çalves Dias 11. 73. Telep. do labora-
torio, 2.503; da residência, villa ãti.

OCULLSTA

Dr. Etlilhcrto Campos — Consulto-
rio: rua do Hospício, 77, das 2 ás 4
horas.

DENTISTAS

Coryclon Euilcio Álvaro—Cirurgião
dentista, dispõe de completa instala-
r,ão electrica, podendo corresponder
ft gentileza daquelles que o procura-
rem, com rapidez c modicidade nos
preços (aceita .pagamento a presta-
ções). Consultório e residência, á rua
Dr. Dias da Cruz n. 1S3, sobrado,
estação do Meyer, das 1 horas da
manhã, ás 9 da noite. Telephone nu-
mero 082, Villa.

Dia. Ma rie Antoinette Ghcklerc —
C.i'tiri_ião-dentiS'ta--Particlpa que mu-
dou o seu consultório da rua Treze de
Maio para a rua de S. José n. S3, onde
se acha á disposição dos amigos e
.Mentes.

Dra; Tsahclla von Sydow — Espe-
claiidade: ap.parc-lhos de prothese e
extracçôes. Cattete, 339. Attende a
chamados. Pagamento mensal. Con-
sulta.: "1 As 9 V. e 3 V_ fts 5.

Ferreira de Mello— Ciru.giãc-_en-
tista. Trabalhos pelo systema Witte e
Sharp, ultimas descobertas america-
nas. Das 7 ás 4 da tarde. Rua Sete úe
Setembro n. 231.

Dr. V. F. Kliid e sua flllia Dia.
Laura—Clinica dentaria, norte-ame-
rlcana, pólos mais .aperfeiçoados e
práticos processos therapeuticoe, cl-
rurglc.os è protheticos. Das 8 horas
da ínanhã ás 5 da tarde. Consultório
e residência, rua da Assembléa n. 41,
moderno. Preços módicos.

Dr. Abilio Ribeiro — Consultório,
Gonçalves Dias, 78, com todos os
apparelhos aperfeiçoados electricos.
Trabalhos rápidos.

PROFESSOR
Habilitado e com pratica de ensino

leciona em sua casa ou em collegio,
qualquer das matérias do curso secun-
dario. Carta a R. P.; rua Tavares Bas-
tos n. 61.

FLORES E PLANTAS

Hortulnnia—Sementes, flores, plan-
tas, etc, Ouv. 77—Eickhoff, Carneiro
Leão & C.

Casa Flora — Chegou nova remessa
dos legítimos oanarffb Campainha.
Schlick & C. Ouvidor, 61.

LIVRARIAS

Livros de leitura, de Kopke, Puig-
gari-Barreto. Arnaldo Barreto, Abi-
lio, Bilac, Epaminondas e Felisberto
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
Ihárdo,Hl'arlo, Sabino e Costa e Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves, Ouvidor 11. 1S6, Rio de
Janeiro — Rua tle S. Bento n. 65, São
Paulo—Rua da Bahia n. 1.056, Bello
Horizonte, Minas.

IMPOTÊNCIA

Saude ílo homem — Mysterio —
Cura radical, sem da» medicamentos
para tom ir, garantida. POttSUlfas das
10 ás 11 da niaiili-l, é das 5 da tarde
ás 9 1|2 horas da noite. Rua Marechal
Floriano n. 41, sobrado e for corre-
sporiderioia — J. Pereira.

P.YRTEIRAS

Consultas. .V.me. Palmyra, partel-
ra, com lor0't pratica, possue uma
descol.erfci para senhoras doentes,
que não possam ter filhos, assim co-
mo tem outros segredos particulares.
Uarnntc-se sur infalllvel. Aceita par-
turlentes em casa. Só tem consulto-
rio em sua residência, á rua Cameri-
no n. 105. Armlnda Palmyra—Tele-
phohé n. 4.102. Central.

Anna Caviihanti Teixeira Leite —
Parteira da Maternidade da Fueulda-
de de Medicina ,do Rio de Janeiro.
Consultas das 2 íls 4 horas da tarde.
Telephone n. 4.130. Residência, rua
de Santa Luxia 11. 126.

ADVOGADOS

COLORINA

Tintura ideal garantida, para restl-
tuir ao cabello a sua cor original,
preta ou castanho; Preço, 10$; pelo
correio mais 2%. Deposito geral, na
rua Sete de Setembro n. 127. R. Ka-
tütz.

PERFUMARIAS

A Garrara Grande—Perfumarias fi-
nas, pelos preços mais reduzidos da
capital. Rua Uruguayana, 66, ant. 60.

Perfumaria Tarré — Perfumarias
nacionaes e estrangeiras e olijectos
para barbeiros. Deposito da pasta pa-
ra dentes "Dentina" e dos tônicos con-
tra a caspa "Ph.nomeno" e "Rege-
nerador". Rua Visconde do Rio Bran-
co, 09.

Perfumaria Hortenoe — Completo
lortiinento de perfumarias de todos
os autores e objectos para "toilette",
Augusto Rodrigues Horta—Rua Sele
de Setembro ri. 123. antigo 105.

Casa Postal — A que mais se dis-
tlngtte em perfumarias, qualidades e
preços reduzidos. Comparem os pre-
ços; rua do Ouvidor n. 141.

Negrita — A melhor e única tin-
tura garantida para os cabello»

PHARMACIAS E DROGARIAS

Granado & C. — Rua Primeiro da
Março n. 14.

Pliarniacia o drogaria Azevedo —
Laboratório da Emulsao Solúvel; rua
da Assembléa n. 73.

TINTURARIAS

Tinturaria Parisiense — Casa de 1*
ordf-m. A Daverat & C. Marquez de
Abrantes, ,12.

COLLEGIOS

Collegio Loureiro — Fundado em
18.2. Rua Marques Leão'n. 31, En-
g'-nho Novo. Curso primário, médio,
secundário e commercial.

LOTERIAS*
Loteria federal — Extracçôes dia-

rius. Sabbado, 6 de abril, 200:000*
por 17$, em vlge.dmos.

Ao vale quem tem — Agencia do
ioterias—Rua do Rosário, 96, esqal-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—José Labanca.

Casa Oiiiinnriicj — Agencia de lo-
terias 1— Rua Primeiro de Março, es-
quina da do Hospicio.

Ao Trlmnplio <la Avenida — Bllhe-
tes dc luteria, estarhipllhas de tedos ns
valores e cartões postaes. Telephone
n. 2.909. Avenida Central n. 49,

nrta larga. Arthur A. Mendes.

CASA DA SORTE

Hubilitai-vos aos 100 contos, em 23
do corrente, e 2 00 contos, em 6 de
abril. Comprem bilhetes na Casa da
Sorte, Avenida Rio Branco n. 38, An-
tonio João Alão.

LEQUES E LUVAS

Casa Cavf.nellas — A mais impor-
tante fabrica de luvas; rua do Ouvi-
dor n. 17S.

CONFEITARIAS E PADARIAS

Pão allemão, doces, sorvetes e be-
bldas. Confeitaria de Vienna. Tra-
vessa de S. Francisco de Paula
mero 26.

MODAS
Atcller.de costuras tle I" ordem, os

mais bem montados o de melhor dl-
recção artistica. Royal Mode—Rua
Uruguayana, 80. Telephone n. 27.

HOTÉIS E RESTAURANTES

Hotel Nacional—-Rua do Lavradio
n. 57 — Alves & Ribeiro participam
ás Exmas. familias e cavalheiros de
tratamento que, tendo adquirido do
Sr. João Correia o sou estabeletimen-
lü, denominado Hotel Nacional,
_e acha em condiçOcs de bem ser-
vir, tanto em preços, como em trata-
mento, cozinha de primeira ordein,
Ih-IIo jardim, bonds para todos os
pontos da cidade e próximo aos prin-
cipaes theatros. Diárias, 7$ e 8$. Sem
diária,. 4$ e 5$. Teleplione, 4.467.

Restaurante Bar da-'Antarctica —
Cozinha de iprlmeira ordem. Aberto
até 1 hora da noite. Preços módicos.
Concertos todas as noites. Aveniaa
Central n. 134.

O Restaurante Ouvidor é o unico
onde se come bem por 1$000, sem vi-
nho, e 1SI00 com vinho, CO coupons
51 $000. Rua do Ouvidor, 181, defron-
te da Notre-Dame de Paris.

Grande Hotel — Largo da Lapa —
Optimos qua uos. ventiladores, e.fcva-
dores electricos e cozinha de primeira
ordem. Bcnds para todos os pontos da
cidade.

Pensão Copacabana — Excellentes
aecommodaçOes para famílias e cava-
lheiros de tratamento. Cozinha de 1"
ordem. Cinco minutos distante dos ba-
nhos de mar. Praça Serzedello Cor-
rela. Copacabana.

Hotel Avenida — O maior e mais
Importante do Brazil — Avenida Cen-
trai — Magníficas accommodações a
preços módicos. Ascensores electricos.

Grande Hotel do Francc — Praça
Quinze de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80 — Acaba dc-
passar por grandes melhoramentos,
devido d acquisição do predio junto,
lado do mar, tendo excellentes quar-
to., r- cozlr.há de )." ordem.

Hotel Cruzeiro do Sul —Excellentes
accommodações para familias e cozi-
nha de 1" ordem. Praça da Republica
n. 219, Alves Irmãos.

Cusa Ileini — Casa especial de
conservas e comidas frias. Restau-
rante á la carte, oozinha estrangeira;
J. A. Wraubek, rua da Assembléa
n. 117.

Companhia Metrópole Hotel —Lu-
xuosas e confortáveis accommodações
para familias e cavalheiros. End. te-
legraphico — Metrópole — Telepho-
ne 3.390 — Rua das Laranjeiras nu-
mero 519.

Grande hotel Santa Thereza — Rua
Aquedueto n. 176, no morro de Santa
Thereza — Casa especial para fami-
lias e cavalheiros de tratamento, si-
tuada no caminho do Sylvestre. Cozi-
nha de primeira ordem. Bunds de 15
em 15 minutos, do largo da Carioca.
Telephone n. 653. Souza & C.

JOAL-IERIAS

Rua Gonçalves Dias n. 75. Telephon»
n. 009.

AGENCIAS BANCARIAS

Saques sobre ns principaes .praças
do estrangeiro — Cartas de credito,
cobranças, etc. Zenha, Ramos & C
Rua Primeiro de Março n. 73.

DIVERSAS

Figueiredo & C, encarregam-se
da compra, venda e liypotheca dí
Drcdios e terrenos; á rua da Alfande-
ga n. 240, de 1 ás 5.

Formiclda Paschoal — O maior
amigo da lavoura. Escriptorio: rua
do Hospício n. 75, esquina da rua dos
Ourives."Olsina" — Não pintem suas casas
antes do so informar das excellentes
qualidades e propriedades hygienicas
da tinta "Olsina". Depositários: Bor-
lido Maia & C, rua do Rosário ns. 17
e 22 antigos, 55 e 58 modernos.

O professor Augusto tios Anjos
prepara alumnos para o exame de
admissão aos cursos superiores, e en-
sina diversas matérias do curso da
direito, po-dendo ser procurado daa
2 âs 5 horas da tarde, d Avenida
Central n. 129. Escola Remington.

Ao Cavaquinho do Ouro — Grand?
fabrica de Instrumentos de corda, na
rua da Alfândega ri. 168 A.

)_oiB«-ac_sv_^-aõaatg-as-r.<K_B-*ji-M>tiii«

SECÇÃO LlVftB
TESTAMENTO DE JOSE* GOMES

DE PINHO

<Faileeido a 19 dc junho de 1801)
Seus afilhados de baptismo são con-

vldados a se habilitarem ao recebi-
mento do legado de cem mil réis.
Queiram procurar, das 2 % ás 4 horas
da tarde, á rua da Assembléa n. 27,
sobrado, o Dr. João Marques, advoga-
do do testamenteiro Sr, José Campello
de Oliveira, até o dia Io de abril pro-
ximo futuro, levando as respectivas
certidões de baptismo com as firmas
dos parochos reconhecidas por tabe-
Iião.

Não terão despezus a fazer.

Dr. João Maximiano de Figueiredo
—Advogado, rua do Rosário n. 138.

Carvalho Mourão — Rua da Al-
faudegã 11. 9 (moderno), de 1 hora
ás 4.

Dr. Astolpbo Rezende, advogado.
Rua do Carmo n. 56.

Di*. Mello Tamborim, advogado; rua
da Quitanda n. 37, das 2 ás 4 horas.

Dra. Prudente de Moraes Flllio,
Justo R. Mendes de 

"Moraes e Amaral
França — Advogados — Avenida Cen-
trai. 87

Drs. Irineu Machado c Gastão \ 1
ctoria — Escriptorio: rua Sete d.
Set*-mbro n. 29. moderno.

Dr. Adeliriar Tavares, advocacia ci-
vel, commercial, orphan — Rosário
n. 161.

Dr. Nieoláo Tolentino Gonzaga —
advogado. Rua do Ouvidor, 68. Tra-
ta de inventários, extineção dc. usti-
fruto, causas eiveis, commerciaes e
crlminaes. Adianta custas e mais des-
pezac.

•A-

mulsãode Scott
Livrou Esta
Criança D'uma
Morte Certa

CYNIRA MARTINS

"Minha filha Cynira
foi atacada na idade de
dois annot e meio de pul*
monía dupla e «uccessiya-
mente de diphthéria,
febre escarlatina O outras
affecçôes própria* da
idade que a obrigaram a
guardar o leito por mait
de seis mezes.

"Em taes circunatan-
ciai, consultei o diitincto
medico Angel Simões o
qual mandou que se lhe
dé.se a Emulião de Scott.

"Apenas tomou os pri-
meiros frascos, começou
a melhorar c tendo con-
tinuado o uio da Emulião
durante algum tempo,
ficou completamente
restabelecida e tio ro-
buita e taudavel que até
& sua idade actual (nove
annos e meio), não tor-
nou a adoecer."—B.
MARTINS DE MORAES,
Campinas, São Paulo.

Exigir sempre
esta marca, sem
a qual nenhuma
Emulsao é boa
nem legitima.

Mi 1

SCOTT4_BOWNE.Chimicoi.Novk Yeri_

ir..' —

Estão convencidos

Todos os medicos estão convencido»
da superioridade da Emulsao de
Scott. .

Veremos, leitores, o que diz a
distineto medico de Caxias, Maranhão,
o Dr.Antonio iáduardo de Berredo,
sobre a sua effioacla:

"Attesto oue, ha muitos annos, em-
iprego com bom resultado, na? affe-
cções pulmonares, naus laringites, naa
bronchltes, assim como no lymphatis-
mo, e nos depaup-eramentos em ge-
ral, a Emulsao de Scott, do Srs. Scott
& Bowne. E por ser Isso verdade, o
affirmo "in fide medtcl".

Loterias da Capital Federal

200:000?, em 6 do corrente.
100:00$, em 20 do corrente.

F
Joalheria Soares & Filho — Jóias

a prestações semanaes de 2$, com di-
reito a tres sorteios; aceitam-se sócios.
Rua dos Andradas n. 15, cm frente ao
largo da Si*.

Cooperativa de jóias e relógios, a
prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 35.— G. da Cruz Ferreira & C.

Casa Marquise — Importação dire-
cta de jóias e relógios, e officina
para fabrico e concerto das mesmas.
Praça Tiiad.ntes n. 33, casa quo mau
nara to vende.

•\ Pérola — Jóias de fino gosto.
Rua da Carioca n. 46, e praça Tira-
dentes n. 12.

* TAPEÇARIAS
Cortinas, tapetes, tecidos, repostel-

ros, capachos, oleadòs e tudo concer-
nente d ornamentação de casi •'. Qui-
tanda, 29 e 31. D. Monteiro & C.

DI.1TI_RÍ.-S
A leltcrla Mantiqueira entrega a do-

micllio manteiga e leite pasteurizados.

Renlo Jorgíí da Yeiga
A missa de 30" dia pelo falle.

cimento do estimado RENATO
JORGE DA VEIGA será rezada'
amanhã, terça-feira, 2 do cor-

rente, na matriz de S. João Baptista
da Lagoa, pelo distineto e virtuoso co-
nego André Arcoverde, que, generosa
e espontaneamente,, se offereceu para
celebrar este acto, que a família do
¦chorado finado muito e multo agra-
dece.

t

udaie mmm
1'nic-i Cisa qii! f/.i a. linda., ooion d.

ilnrc. naturaes, preço, seu; coinpeteii.i»
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E«Ci%.» <d wm
RIO, i" de abril de 191a.

NOTICIAS AVUliSAS

Assemblóas geraes:

Foram convocadas as seguintes:
Tecidos Confiança, para contas e elei-

ções, a i hora de 2.
—A Internacional, para a sua fusão

com uma empreza paulista, ás 2 horas
de 2.

—Companhia Hauseaticaa, para contas
e leições, a 1 hora de 2.

—Tecidos Botafogo, a 1 hora de 2, para
lançamento de um empréstimo.

—União, para prestação de contas e
eleições, a 1 hora de 6.

—Fluminense de Ãnnuncios, para con-
tas e eleições, a 1 hora de 6.

—Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9,
para contas e eleições.

—Seguros Indcmnizadora, para tratar
de assumptos de interesse, a 1 hora de 10.

—Melhoramentos no Rio, para presta-
ção de contas, a 1 hora de 10.

—Tecidos Esperança, para contas e elei-
ções, a 1 hora de 11.

—Tecidos Industrial Mineira, ás 2 ho-
ras de 11, para contas e eleições.

—.Ácidos, a 1 hora de 15, para contas
e eleições.

—Portos da Victoria, a 1 hora de* 15,
para contas e eleições.

—-Tecidos Carioca, para contas e elei-
;ões, ás 2 horas de 17.

PAGAMENTOS DECLARADOS

Dividendos:

S. Paulo Tramway Lfght, o dividendo
de 10 o|o, ou $250 por aoção, a partir de 1.

—Manufactora Fluminense, o dividendo,
desde já.—Tecidos S. Felix. desde já.

—Jardim Botânico, desde já.— Companhia Vulcano, desde já, 9 %
por acção.

—Melhoramentos no Maranhão, o 8* di-
videndo, á razão de 4$ por acção. .

Juros. &

America Fabril, desde já, o i° coirpon.
—Companhia Manufactora Fluminense,

até s, os juros das debentures.
—Tecidos Santo Aleixo, os juros vtnci-

dos, até 10.
—Ordem 3* do Carmo, os titulo» sortea-

dos e oi juros veicidos, em 2 e 3.—I: da Candelária, as debentures sor-
teadas para resgate, a partir de 2.

—Manufactora Progrtsso, o coupon
n. 3, vencido em 31, desde já.—Companhia Vulcano, os juros das de-
bentures, desde já.—Tecidos S. Joaquim, a partir de 3.

Chamadas d« capital.

razío deLocativa Constructora, á
10 o] o por acção, até o dia 30.—Auto-Avenida, á razão de 23 o|o por
acção, até 31 do corrente.

—Banco Mercamtil do Rio de Janeiro, 9
9"_ entrada dc ioo|o, ou 20$ por acção,
até 8 dc abril próximo.—Seguros Cruzeiro do Sul, a ultima
entrada dc ioo|o, ou 20$ por'acção, até
9 de junho.

—-Tecidos Botafogo, a 1* de ioo|o, re-
lativa ao augmento do capital, desde já.—The Red Star Çompany,' a 3* entrada
de 20 o|o por acção, desde já.

Becebcdorla de Minas na Capital
Federal.

Honre » seguinte ¦Itornçío au farta* da se-
muna finda:
Café em grio... ,,,.. 1880

BOLSA DO RIO DE JANEIRO
.ti 
'¦- .

RIO, 30 DE MARÇO DE 1912

As cotações slo baseadas uns ultimas vendas feitas na liora offieial da Bolsa

FUNDOS PÚBLICOS
TÀMl

Apólices geraes da 1:000?UUO Janeiro
Apólices geraes, menu de 1:000*U09 Jnnrtr»
Apólices geraes de 1:0üD*0U0 Janeiro
Empréstimo nacional de 1SS9 1 :OliOÍUUO 2 Janeiro
Empréstimo nacional de !S8U 51)0*000 1 Julho
Empréstimo nacional de 1397..... 1:000*000 2 Janeiro
Empréstimo nacional de 1003 1:000*000 2 Janeiro
Empréstimo nacional Ai 1003 500*000 2 Janeiro
Kmprettlmo nacional de 1900 1:000*000 1 Abril
Kmpreitlmo nacional de 1910 1:000*000 janeiro
Empréstimo nacional de 1011 1:000*000 __
Kuiprcst nacional üe 1897, ouro... Frs. 600 Janeiro
Kmpr. d» E. Ferro Federaes de 1908 Frs. 600 Junulro
Emrr. O. Porto do Recite Jnueiro
Kmprustlrao municipal 200*000 Jiuieiro
Empreütluio municipal (nmntnal)... 200*000 1 Abril
Empréstimo municipal de 11)06.... 200*000 1 Abril
Gmprest. municipal de 190G (nom.) 200*000 1 a Ml
Empréstimo municipal de 1900.... 200*000 1 Abril
Empréstimo municipal £20 1 janeiro
Empréstimo municipal (nominal)... £ 20 Jnm-iro
F.raprest. do Eit. do Kio de Janeiro S00*000 Janeiro
Emprest. do Rio de Janeiro (uom.) 500*000 Janeiro
Eatiirost. do Rio de Janeiro (port.) 100*000 Janeiro
Empréstimo do Rio Grande do Sul 1:000*000 Janeiro
Empréstimo do Rio Orando do Sul 000*000 Janeiro
Empréstimo do Estado de Minas... 1:000*OUP Janeiro
Empr. do Itst. de Minas, menos de Rimjoiin Janeiro
Estado de Minas Geraes Fm. M9 Janeiro
Estado de Minas Qéraei Frs. 5uu Junho
Estado de Minas, de 1890 Frs. SOO Janeiro
Empréstimo do Estado da Dahla... 1:000*000 Janeiro
Empréstimo do Estado do Paruní.. 1:000*000 Janeiro
Empr. do Kst. do Paraná, menos de >:000*0U0 Janeiro
Hntsdo do Pará, de £ 20 1.000 Janeiro
Estado do Pari, bonds, £ 20 200 Janeiro
Empréstimo do Est. do Esp. Santo Frs. SOO Abril
Empr. do Espirito Santo, 200*. 500* 1:000*000 Abril
Empr. do Nitheroy, de 1919 200*000 Janeiro
Caiuura Municipal dc Petropolls 200*000 Janeiro
Empréstimo da Pretelt. de Nitheroy 200*000 Janeiro
Empr. da Prel. de Nltuoroy (nom.) 200*009- Janeiro

1'AQlMENTOg
1 Julho
1 Julho
1 Julho

1 Abril
1 Outnliro
1 Outubro
1 Outubro

Julho
1 Outubro

Julho

Julho
Julho
Julho
Julho
Outubro
Outubro
Outubro
Outubro
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Dezbr.
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Julho
Outubro
Outubro
Julho
Julho
Julho
Julhoh

JCIOS
olo
00
•!"
"
"

DEBENTURES
TiLOI

America . Fabril 200*000
Brasil Industrial (tecidos) 200*000
Carioca (tecidos) 200*000
Confiança Industrial (tecidos) 200*000
Corcovado (tecidos) 200*000
Cantareira u Viaclo Fluminense... 200*000
Carris Urbanos 200*000
Carrls Urbanos ,. 100*000
Candelária 200*000
Docas de Santos 200*000
Ferro Carril do Jardim Botânico.. 200*000
F. C. do Jardim Botânico (2> serie) 200*000
Juiz de Fora a Piau (Estr. de Fer.) 200*000
Jornal do ComméVdo.. 200*000
Merendo Municio, do Rio de Janeiro 200*000
Macufactoru Fluminense 200*000
lUgeense (tecidos) 200*000
Ordem de S. Beato 200*000
Assueurelra 200*000
Agrícola e Lavoura de Valenca 200*000
Braall Agrícola 200*000
CF. de Thereanpolls 200*000
I. F. Vlclnal Rio Freto 200*000
I. F. Victoria a Minas Frs. SOO
S. F. Victoria a Minas Frs. 500.
Smp. Esperança Marítima 200*000
Comi). Navegação Rio de Janeira... 200*000
Tecidos de Potafogo 200*000
fabril Paulistana 200*000
Fabril S. Joaquim 200*000
Industrial Mineira 200*000
Industrial de S. Paulo 200*000
Tecido» de Jata 200*000
Tecido» Santo Aleixo , 200*000
Idem (2" serie) 200*000
Tecidos Petropolltan.............. ISOJuoo
8. llernanlo Fabril 200*000
Tecidos 8. Ftlli 200*000
Santa Helena _.. 200*000
tí. Pedro de Alcântara 200*000
Ais. dos Empregados no Commercio 50*000
Antônio Jannuul, Filhes A C. 200*000
B. Lactlclnbs 200*000
Cervejaria Rrahina 200*000
N. 8. Rosário e S. Benedlcto 200*000
Idem (2». serie) 200*000
Ordem da Penitencia; 200*000
Ordem do Csriuo 200*000
Ordem de S. Francisco de Paulo... 200*000'
Idem 200*000
Ordem Cjirowlluna 200*000
E. Central do Qulsaaml 200*000
Comp. Edlfícndbru 200*000
Comp. Melhor, de Pernambuco Frs. 500
Comp. Qníphlca Paulista 100*000
Comp. Industrial de Ccllnlose 200*000
Cp. Industrial de Cellulose (2« ser.) 20O*00o
Jornal do Brazil 200*000
Empresa Anon.vina "O Paiz" 1:000*000
Kmnreaa: Anonvntn "O Pata" £ 50
Â Noticia lOniooo
Comp. tua Rtearlca 200*000
Comp. de Loterias Nacionaes 200*000
Comp Manufactora Progresso 200*000
Como. de Materiaes de Sonstrucção.. 200*000
Comp. Metropolitano 200*000
Comp. Poços de Caldas 100*000
Trsjcno dc Medeiros A 200*000
Comp. Transporte e Carruagens 200*000
Companhia Commercio e Navegação 200*000""aslo Zlgmondy A 200*000

PKumircoR
Abril
Março
Abril
Abril
Alx-il
.Taito.ro
Janeiro
Janeiro
M.irco
Janeiro
Juiiuirj)
Janeiro
Janeiro
Jtiuelro
Abril
Abril
Junho
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Janeiro

Janeiro
Mulo
Abril
Junho
Março
Janeiro
Janeiro
Abril
Maio
Janeiro
Janeiro
Abril
Março
Janeiro
Maio
Mnlo
Janeiro
Maio
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Junho
Janeiro
lanelro
Setembro
Abril
Janeiro
Abril
Março
Março
Janeiro
Janeiro
Março
Janeiro
Abril
Janeiro
Janeiro
Janeiro
Junho
Junho
.lan. e Abril
Abril
Janeiro
Maio
Mnlo
Fevereiro
Maio
Janeiro
Janeiro

Outubro
Setembro
Outubro
Outubro
Outubro
Julho
Julho
Julho
Setembro
Julho
JljlllU
Julho
Julho
Julho
Outubro
Outubro
lA-üembro
Julho
Julho
Julho
Julho

Julho
Novembro
Outubro
Dearinbro
Setembro
Jnll.o
Julho
Outubro
Norerabro
Julho
Julho
Outnbro
Setembro
Julho
Novembro
Novembro
Julho
Novembro
Julho
Julho
Julho
Dezembro
Jplho
Julho
Marco
Outubro
Jnlho
Outubro
Setembro
Setembro
Julho
Jnlho
Setembro
Julho
Outubro
Julho
Julho
Julho
Desemhro
Pezcjnbro
Jl. ei Int.
Outubro
Julho
Novembro
Novembro
Agosto
Novembro
Julho
Julho

LETRAS HYPOTHECAIUAS

vai.oh
100*000
100*000
100*000
1011*000
íousooo
100*000

Banco de Credito Real de Mina»..
Banco de Credito Itoal de Minas..
Ttanro de Creillto Real de S. Paulo
Banco de C. lloral c Internacional.,
rtmeo do Kstado do Rio dc Janeiro
Banco Hvpothecarlo do Braall.....

Bancos:

Agrícola „
Commercial do Rio de Janeiro
Ho Braall
Do i Commercio
Gouílructur ;.,,
CtrrâlHú «V Minas Geraes
1 unccluuarios Públicos
liypolheeario üo llruil
lnlébadur de Melhoramtn(oa
1 ,:j •'di.ru tto Cuiumercio
Metropolitano do Brozll
X.ii-i lüiil
líiinM f liiieniiH-InDal [
Braxillaiilscnc Bank, marcos 1.000..
Br.</:1 Norte e Auicrlca
Hritlsll oi S011II1 America
lUIDibo
Cr.vlii.1 K. Interiucloniii
B. F.-i). dei Uio delia PlaU
I.ííj.-j Bank
r.ondon * Itivcr Plate
Mercantil

Estradas de fe.ro :

Estrada dc ferro Norte do Braall...
Juiz -ir I'Y»r.i :m 1'iau
Minas il* Slo JprJD/mo
It-.l- Sol.Mineira
V'u-l«|-|:i rt Mliin»
Ar.u-'|iuri..'
."í.iitr.i ,\( 'itltxiimú
Gvraz
twjtoldína í!;iiiwnr ,

SCfTuros :
T1I.0B

Arjot- Fluminense 1:000*000
Br.-itil 100*000
Smtt: ie;.t 200*000
Garantia 1 iOOOÍOOQ
I lllenuli „|„ra 100*000
l.itrs-Maile.. 200*000
I.!»...i Americano 100*000

rra 100*000
Pietííeute.-. 400*000
-Sul ilir.Tlel  lOOJorO
Línlüo ,l"s VarejUlas 2íiO*0'i0
Uulao des Prourlriarlas 100*Oi)t

PA0A1TENT0S
Maio
Abril
Abril

1 Abril
Abril
Abril

1 Novembro
1 Outubro

Outubro
1 Outubro

Outubro
Outubro

5v>
5
O
6
6
8«
6
6
6
6
C
3
7
G

yvjnoi
8 o|o

*
"
"
"
"
"
"
"

8 *
"
"
•
•:
"
¦

"
"
"
•
¦

"
•
»
"
*
"
•
•
"
"
"
* .
"
*
•

8
ü
ii
8
8

8
8
8
8
8
7
8
5
8
8
8
8
7
5
8
7

11
8
S
7

10
8
7
8

irmos
0 o|o
7 "
7 "
e •
6 •
6 "

ACÇÕES

TAMt
200*000
200*000
2110*000
200*000
200*000
20USO00

50*000
200*000
100*000
200*000
100*000
200*000
2-./Il*oull

1.000
rosooo

f 20
200*000
200*000

Frs. SOO
£ 20
£ 25

200*000

¦XTIUD*
so*ooo

200*000
200*11(10
200*000
200*1100
200*000

50*000
lOoSuuo
100*000

,240*000
100*000
2110*1100
200*000

I .0110
70*000

£ 10
200*000
200*000
125 frs.

£ 10
£ 15

200*000»

10*000
10*000

s* 000
9*000
So|o

.1*000
1*000
1*100
8*000

ULTIMO DIVIDINDO
Julho 180;
Janeiro
Janeiro
Jaimlro
Julho
Julho
Julho
Man;o
Jau eiro
Janeiro

1912
1912
1912
1011
1911
1011
1009
1S95
1012

8*000 Janeiro 1012
0*000 Juaciro 1912
10o|o tlovemb. 1010
2*000 Agosto 1892

«cli. 20 Drzciiib. 1900

6*000 Jauelro 1012
12 olo —
15 00 Janeiro 1909
8o|o Março 1911

12 o)o Janeiro 1912

ULTIMO DIVIDINDO

200*000 200*000 —
100*000
200*000
fra. 500

100*001)
100*0110
600 frs.

20(1*000 500 frs.
200$O'";.j 200*000

0*770
0*770

Julho
Julho

1909
1900

frs. 500
£ 10

50 frs.
£ 10 6 <¦:. s. Julho 1910

«NTBADA ÜXTIMO DIVIDINDO
500*000 30*000 Janeiro 1912
40*000 1*000 Janeiro 1912
50*000 RJOOO Janeiro 1012

20il$00» 10*000 Janeiro 1912
40*000 2*000 Jauelro 1911
50*000 2Ç0O0 Janeiro 1012
00*000 lí.-ioo Julho 1007
«10*000 1*200 Jnlho 11107

40nfn00 10*000 Janeiro 1912
100*000 ÍÍ00O Mnlo 1911
õli.5000 4*000 Janeiro 1918
50*000 4*0M JaaelN 1BIJ

COTAÇÃO
1:026?000
1:010*000

1:012*000
1:0:i2*000

1:012*000
050*000

1:012*000

202*500
205*000
208*500
207*000
195*000
301*000
2«9*000
510*000
500*000

»S*Õ00
020(000
520*000
997*000
950*000

800*001'
870*000

neojooo
207*000
208*000
207*000
208*000

COTAÇÃO
205*000
209*1101'
212*000
212*000
211*00(1
207*500
201*000
101*000
213*001'
210*000
203*01»
203*00-1
210*000
202*000
208*000
212*000
208*000
205*001-

10*000

200*000

100*000
igo*oot
180*000
108*500
208*000
210*000
íostooo
212*000
180*000

204*000
200*000
105*000
207*000
200*000
210*000
212*500
49*500

202*000
198*000
213*000
210*000
2llli*ll0l>
210*000
220*000
210*000
215*000
209*000

95*000
200*000

35*00li
OOJ.-ilMl

190*000
190*1100
199*000
900*000
050*000

207*000
204*000
202*000
200*000
100*000
87*000

108*000
210».Wí)
210*000
200*000

COTAÇÃO
05*000

104*500
104*000
100*000
75*000
COtOOO

COTAÇÃO

240*000
235*1100
21UJ000
213*500
185*000
00*000

120*000
1*000

100*00,1
1*000

170*000
120*000

129*000

270*000

COTAÇÃO
78*000

ISOSlIllo
2:1*000

103*000
120*000
72*000

115*000
511*0011

100*000

COTAÇÃO
725*000

25*000
02*50ii

27õ*'"J0
20*000
54*000
13*000
16*000

415*000
25UI000
110*000
87*000

Tecidos e fiação:
¦ -¦ -n-*-

.Ato»
Aluanoa. 200*000 200*000
Amer ca Fabril 200*000 2005000
BraAll Industrial 200*000 20014)00
"om<!t« 200*000 2005000
Larioce.. ., 200*000 200*000
Conllança Industrial 200*000 200*000
Corcovado........ 200*000 200*000
f",urII Panllatana. 200*000 200*000
Industrial Mineira. 200*000 200*000
Maanfaetú» fluminense *U0»000 200*000
Mugeanse 200*000 200*000
Petropolltuna. 200*000 200*000
SroSrÇ!? Indujstrlaa do Braall.... 200*000 EO050008. Pedro ée Alcântara £00*000 200*000
5; TFellx,- 100*000 100*000
«rt»*í-?3™V2i*!• fvj»•:;•.••; 200*000 «10*000victoria (Fabrica 4e Meias) 800*000 200*000
Z0**1"*?; ., 800*000 200*000
2' l6"hel 200*000 200*000
?s.pl"»«?"•••••: 200*000 200*000Industrial Camplsto 200*000 200*000
Induatrlal de S. Paulo 100*000 100*000
Unho do Sopopombá...; 200*000- 200*000
Nacional do Juto 200*000 200*000
8»nto Alelio.... 200*000 200*000

;¦'•_ Carris:

VAT.01 BNTHADA
Jardim Botânico 200*000 200*000
Jardim Botânico 200*000 120*000
Jacarêpagua 200*000 200*000
Pernnnibnco.. 10ft»,000 100*000
bío Christovão 200*000 200*000
gjrri»; Urbanos 200|000 200*000
Villa Isobel 200*000 200*000

Navegação •

VALO!
Esperança Morlrlma 200*000
Cantareira o Vlaçao Fluminense... 200*000
São .lufio da üiirru c Campos 200*000
Commercio e Navegação 100*000
ttlo-S. Paulo 200*000

FAnAMINTOI JÜH08
12*000 Janeiro 1012
12*000 Janeiro 1912
10*000 Jaueiío 1012
10*000 Janeiro 1912
10*000 Janeiro 1012
8*000 Janeiro 1012
8*000 J.inci.-o l!i!2
0*000 Março 1908
2*000 Janeiro 19-12
0*000 Fever. 1912
C$000 Julho 1011

13*000 Janeiro 1012
12*000 Janeiro 1912
2*500 Jauelro 1012
9*000 Fevcr. 1912
0*000 Agosto 1911
•1*000 Fever, 1UÜ8
8*000 Fever. 1912

40*000 Janeiro 1909

20*000 Fever. 1011
Fever. lülü

8*000 Janeiro 1912
4*000 Julho 1908

COTAÇÃO
302*000
328*099
320*000
350*000
285*000
200*000
2'if-ÍOOO
140Í00U
2SO*000
230*000
139*000
310*000
350*000
207*000
80*000
120*000
130*0011
200*000

200*000
240*000
145*000
300*000
140*000
150*000

ULTIMO DIVIDINDO COTAÇÃO
3*500 Fever. 1912 232*000
2*100 Fever. 1912 137*500

14*000 Maio 1910 215*000
4*000 Abril 1007 110*000
5*000 Janeiro 1910 157*000

6 olo Janeiro 1910 157*000
6 o|o Janeiro 1910 150*000

ENTRADA ULTIMO DITIDBNDO COTAÇÃO
200*000 8*000 Janeiro 1909 —
200*000 4*000 Julho- 1911 230*000
80*000 10*000 Agosto 1911 125*000

100*000 — — — 100*000

200*000 — — 201*500

Diversas:

Companhia de Ácidos
Comp. Agrícola de Juli üe FOra...
Companhia dc ConstrucçSes Civis...
Centros Pastoris do Brazil
Companhia Docas de Santas
timpreia de Terras e Colonização..
Comp. Geral de Melh. no Maranhão
C. Cesslonnaju das Docas da Bahia
Comp. lndustr. de Meih. ao Brazil
Comp. de Loterias do Kst. da Batila
Comp. de Loter. Nacionaes do Brasil
Compnnhia do Lua Stearica
Muuufat. de Cuuserras Alimentícios
Mercado Municipal du li. de Janeiro
Comi), de TraiiAporte e Carruagem
Companhia de Águas Gaiozaa
C. Brazileira de Energia Electrica
Companhia Brazileira de Lacltclnloa
Casa Colombo
Companhia Cervejaria Brahma
Curtume de Santa Cruz
Companhia Edltoro do Brazil
Fundição Federal
Uazcta de Noticias
Kmpreaa Anonjuiu do Paiz
Gazeta Commcniul Financeira
Jornal do lírazil...
Comp. McHiuriiiiifütos de Pernambuco
Kmprrza de Kio«nijes
Companhia Metropolitana
Kmpreza do Moinho Fluminense....
Kinpreza Nacional Mineira
.Tanpreza Vulcânica ,.
Companhia Commercio de Sal
Companhia Industrial de Cellulose..
Mniprezo Fluminense de Annnncloa
A Popular
Companhia Saneamento do Bio
The Red Star Companv

TAtOl
1011*000
200*000
100*090
30*000

200*000
40*000

100*000
200*000
100*000
25*000
50*000-200*000

200*000
200*000
100*000
100*000
200*000
200*000

1:000*000
200*000
200*000
Frs. 500
100*000
200*000

1:000*000
50*000

100*000
200*000

1:ooo*ooo
200*000
100*000
200*000
200*000 200*000
100*000 50*000
200*000 

" 

50*000
200*000
100*000
200*000

ENTRADA
100*000
200*000
100*000
30*000

200*000
40*000
40*000

100*000
100*000
25*000
50*000
50*000

200*000
100*000
100*000
100*000
200*000
200*000

1 :(KI0*
200*000
200*000
500 frs.
100*000
200*000
1:000*
50*000
100*000
200*000
1:000*
140*000
100*000

200*000
50*000

200*000
100*000

40o|o

ULTIMO DITIDBNDO
10 olo Janeiro 1912

1*000
12*000

3*000
4*000

3*000
0*000
9*000

8 olo
8 00

8 o|o
10*000

15 olo
4*000

Janeiro
Julho

Março
Janeiro

Abril
Fever.
Janeiro
Janeiro
Janeiro

Betem.
Janeiro

Março
Fever.

Janeiro
Março

1912
1911

1911
1912

1911
1912
1912
1911
1912

1010
1912

1911
1900

1905
1893

3*000 Janeiro 1012

COTAÇÃO
182*000
182*000
120*000
27*000

585*1100
11*250
42*000
115*000
37*000

69*500
130*000
10(1*000
55*000
90*000
60*000

215*000
200*000

1:02o*ooo
280*000
215*000
370*000

100*000
10*000

1:000*000
105*000
100*000
200*000
200*000
54*000

200*00-1
115*000
215*000

JUNTA COMMEKCIAJj

Sessão cm 21 de março de 1912.

Presentes o presidente Torres, os depu-
tatlos Couto, Conceição, jLyra, Goulart,
Marinho Prado, o supplente Dinir e o di-
rector da secretaria L)r. lzidoro Campos,
abriú-se a sessão, sendo lida e approvada
a acta anterior.

EXPEDIENTE)

Bditaes (2) do juiz de direito da 5*
vara eivei desta capital, communicando
as fallencias da viuva Ramos & Filhos,
estabelecidos á travessa Reoello n. 34, e
It. Monteiro òi C, estabelecidos á rua de
S. Pedro n. 179, e bem assim dos sócios
solidários Manoel Rodrigues Monteiro e
Krnesto Bercetti—Mandou-se annotar e
archivar.

EEQUEBIMENTOS

De Borges & Irmão, Portugal, para o
registro da marca "Rosa Douro", em de-
senho rectangular, tendo no centro um
escudo entre medalhas e embaixo diversos
dizeres, cuja marca distingue vinho do
Porto, de sua fabricação—Deferido;

De Rice & Hutchins; Estados Unidos,
para o registro da marca "Armada", em
caracteres ornamentaes, acompanhada do
artigo "The" e desenhos de ornamentos,
que, aliás poderão ser cm-ittidos sem ai-
terar a marca que distingue botinas, sa-
patos e chinelos, de sua fabricação—De-
ferido;

Da Real Companhia Vinicola do Norte
de Portugal, Portugal, par* o registro da
marca "superior Vinho Tinto Família
Douro Leve", em rotulo rectangular, ten-
do ao centro uma vista dos armazéns da
companhia e bem assim muitas medalhas
e dizeres, cuja marca distingue vinho tin-
to de sua fabricação e commercjo—-De-
ferido;

De Duptex Metals Companhia, Estados
Unidos, para o registro da marca "Cop-

per Clad", que distingue metaes, machi-
nas, apparelhos electricos e artigos de me-
tal. de sua fabricação—Estando cumprido
o despacho anterior, deferido;

De Borges & Irmão, Portugal, para o
registro de sete marcas: "Nobre", "De-
licia", "Mimo", "Girasol", "Arthur", um
escudo com duas cabeças de águia, tendo
ao centro um monogramma, circumdado
de raios solares, com pequenas circumfe-
rencias e embaixo dizeres, e, finalmente,
uma marca consistente em um desenho
de ornato, em fôrma de escudo, tendo em
cima uma figura de mulher entre cachos
de uvas e em baixo diversos dizeres, cujas
marcas, desenhos característicos, distin-
güéni vinhos do Porto, de sua fabricação
e commercio—Deferido, menos quanto á
marca "Delicia", 

que se indifere, por iini-
tar a de n. 1.648, já depositada;

: Ozorio Buriche dos Santos, para o re-
gistro da marca em desenho oval, repre-
sentando um trecho da bahia guanabara,
tendo ao centro o dreadnought Rio de Ja-
nciro, na parte superior a palavra 

"Ar-
mazem" e_ na parte inferior "Rio de Ja-
neiro", cuja marca distingue seccos e mo-
lhados de seu commercio—Deferido ;

Da Companhia Manufactora de Con-
servas Alimentícias, para o registro da
marca "Sertaneja", em desenho ornamen-
tal, com a figura de uma mulher, cuja
marca distingue pre-duetos dc sua indus-
triae commercio, especialmente conservas,
lacticinios, doces, etc, de sua fabricação
e coinmercki—Deferido;

Da Sociedade Anonyma Usinas Nacio-
naes, para o registro da marca represen-
tando uma ferradura em sentido vertical,
tendo ao centro uma turbina e embaixo a
palavra "Usinas", cuja marca distingue
refinação de assucar e café moido de sua
lorrefação e distilação de álcool—Defe-
rido;

De Carlos Magno de Moraes Barreto,
estabelecido cm Campos, Estado do Rio
de Janeiro, para o registro da marca "Su-
Mime", que distingue goiabada de sua fa-
bricação—Estando cumprido o despacho
anterior, deferido;

De Standard Oil Company of Brazil,
para o registro da marca representando um
jacaré, com as palavras "Illuminating Oil
Brindilla" e outros dizeres, cuja marca
distingue óleo para illuminação, dc seu
conunercio—Deferido;

De Standard Oil Company of Brazil,
para o registro da marca "Metanez", em
um quadrado, tendo ao centro o emblema
de uma rtxla ceai azas, e dizeres, cuja
marca distingue gazolina de seu commer-
cio—Deferido;

De Alexandre Brizala, para o registro
da marca "Berlitz Schocl" of Lan Gua-
ges", em um rectangulo, que distingue li-
vres de systema Berlittz e utensílios es-
colares, de seu commercio—Paque o im-
posto para prova d eser commcrciante e
volte;

De V. Moreira, para o registro da mar-
ca "Delahaye", em um desenho represen-
tando mn radiídor, cuja marca distingue
automóveis e access«rios dc seu commer-
cio—Indeferido, de accordo com o § 2"

do art. Si, do decreto n. 5.424, de 10 de
janeiro de 1905;

Da Companhia Hanseatica, para o regis-
tro da marca consistente em dois poly-

^gonos sobrepostos, tendo ao centro uma
abelha, cuja marca distingue cervejas de
sua fabricação e commercio—Indeferido,
por imitar a marca n. 5.460, já registrada;

De Guinle & C, Companhia Nova Fa-
brica de Fiação e Tecidos Santo Aleixo,
Bernardino Alves da Fonseca, M. Fontou-
ra & C, Granado 4: C, Guimarães, Irmão
& C, Azevedo, Belchior & C. e M. Leite
Sampaio, para o deposito de suas marcas,
registradas nesta junta, sob ns. 7.753,
7.729, 7-749. 7-747, 7-749, 7-709, 7-7°4.
7.832, 7.833 t 7.840—Deferidos;

Bento de Carvalho & Ç„. para o depo-
sito de sua marca "Anjos da Cruz Verme-
lha", registrada na Junta Oominercial de
S. Paulo, sob n. 1.650—Deferido;

De-Pinto & C, para o deposito de sua
marca "A Palmeira", registrada na Jun-
ta Commercial do Paraná, sob n. 9—Sei-
fem o jornal e voltem ;

De Francisco F. Fontana, para o de-
posito de sua marca "Veiga", registrada
na Junta Commercial do Paraná, sob nu-
mero 1.024—Selle o jornal e volte;

De Isaac Menezes & C, para o deposito
de tres marcas "Estrella de Ouro", "Ma.-
reçhal Hermes" e "Clodoaldo da Fonse-
ca"—Deferido, menos quanto ás marcas"Estrella de Ouro" e "Marechal Her-
mies", que imitam as dc ns. 2.643 e 6.133,
já registradas nesta junta;

De Miguel José de Araújo, para o ar-
chivamento da folha do Diário Offieial,
que traz a publicação da certidão do de-
posito, aqui, de suas marcas ns. 1.779 a
1.782, do Rio Grande do Sul—Deferido;

Da Companhia Combustíveis Nacionaes,
para o archivainento da alteração de seus
estatutos—Deferido;

De Lopes, Soares, Pcnnafort & C,
Amaral Gomes & C, Teixeira Guimarães
& C, Monteiro da Silva & C, Moreira
& Torres, A. Ferreira !c Pinto, VarelJa
Gonçalves, Cordeiro & Vithaher, Duque
& Almeida e Fonseca & Direito, para o
arohivamento de seus contrato sociaes
Deferidos;

De Macedo Gomes & C, para o archiva-
mento de seu contrato social—Com o vis-
to da Saúde Publica, voltem;

De TagarroLima & C, para o archiva-
mento de seu contrato social>—Estando
cumprido o despacho anterior, deferido-

De Nobrega Santos & C, para o archi-
vamento de seu contrato social—Façam
o sócio José Coelho assignar a segunda
via e voltem;

De J. C. dos Santos & C, para o ar-
chivamento de seu contrato social—Tn-
deferido; a firma idêntica não está dis-
tratada, pelo que não pode ser registrada
a dos supplicantes;

De Fonseca & Santos para o archiva-
mento dc seu contrato social—Cancellado
o registro da firma, deferido:

De Castro. Reguffe & C. e Lussac & C,
para o archivamento da alteração de seus
contratos sociaes—Deferidos;

De Meirelles, Zamith & Q, para o ar-
chiyametrto da alteração de seu contrato
social—Fazendo novo registro de firma,
deferido;

De Gerasso. Clavello & C, para o ar-
cnivu-mento da alteração de seu contrato
social—Canccllando o registro da firma
substituída, deferido;

De Almeida Gonçalves & C, para o ar-
chivamento da alteração de seu contrato
social—Façam o distrato da firma, como
manda a lei; s

De Siqueira & C, para o arohivamento
da alteração de seu contrato social—An-
notando-fle no reiristro da firma a saida
do sócio, deferido;

De Siqueira & C, para o archivamento
da alteração dc seu contrato social—Pa-
gande- o sello do augmento do capital,
voltem;

De Gonçalves & Gomes, Amaral Gomes
& C, R. Barreto & Moreira, Guimarães
Almeida & C, Francisco da Rosa & C.
e Lessa & Alves, para o archivamento de
seus distratos sociaes—Deferidos;

De C. A. Barreira, J. A. Carreiro
& C, Macedo & Irmãos, Christovão de
Andrade & C, Francisco José Martins
& C, Arthur Campos & C, Rodrigues de
Almeida & C, Silva & Martins e José de
Souza Carvalho, para o registro de suas
firmas commerciaes—Deferidos;

De Souza & Duarte, para o registro de
sua firma commercial—Estando cumprido
o despacho anterior, deferido;

' De J; S. do Amaral, para o cancella-
mento do registro de sua firma commer-
ciai—Deferido;

De A. Lameira, para annotação de sua
firma da mudança de seu estabelecimento
commercial da rua Theophilo Òttoni
n. 90 para a rua de S. Pedro n. 133, e
bem assim da elevação de seu capital de
8 :ooo$ para 15 :ooo$—Deferido ;

De H. de Freitas Guimarães, José
Chalouh e F. C. Diaz, para annotação
no registro de suas firmas, da mudança dc
seus estabelecimentos commerciaes, sendo
o primeiro, da ma dos Andradas n. 83
para a rua Theophilo Ottoni n. 157; o se-
gundo, da rua da Alfândega n. 274 para a
mesma rua 11. 267, e o terceiro, para a

De Coelho Dias & C, para annotação no
registro de sua firma, da alteração na nu-
meração de seu estabelecimento commer-
ciai, feita pela Prefeitura, de n. 37 para
69 da rua Moreira César, antiga Ouvidor
—Deferido.

—Nos autos de aggravo em que são ag-
gravantes M. M. Raposo & C-, e aggra-
vada a Junta 'Commercial da Capital
Federal, a junta mandou cumprir o vene-
rando accórdão de fls. 20 v. que, dando
provimento ao aggravo, mandou registrar
a marca dos aggravantes.

Relação dos contratos^ alterações e dis-
tratos de sociedades commerciaes estabe-
lecidas nesta praça, archivados em sessão
dc 21 do corrente:•

CONTRATOS

De Mudo Witacker e Álvaro Carvalho
Cordeiro, para a exploração de apua ani-
neral "Corcovado", com o capital de
20P :ooo$, sob a firma Cordeiro & Wita-
ker;

De Mathias Teixeira de Souza Guima-
rães e Manoel Fernandes Guimarães, para
o comm/ercio de cerveja, á rua Visconde
do Rio Branco n. 49, com o capital de
12:000$, sob a firma Teixeira Guimarães
&C;

De Pedro Lopes Ribeiro do Nascimento,
Gastão Soares de Gouveia, Raymundo
Penhafort e José Gualberto da Cruz Alves,
para o oommercio de transportes (auto-
inoveis), á rua Salvador Correia n. 134,
com o capital de 90 :ooo$, sob a firma
Lopes, Soares, Penhafort & C.;

De José Gomes Duque Estrada e Ma-
noel Cosme de Almeida, para o coiumcr-
cio de transportes (automóveis), á rua
Marqueza de Santos n. 22, com o capital
de 6 :ooo$, sob a firma Duque & Al-
meida;

De Henrique Gonçalves Ferreira do
Amaral Gomes e o sócio de industria Ma-
noel Reis, para o fabrico de bebidas, á
rua do Lavradio n. 17, com o capital de
40:000$, sob a firma Amara! Gomes & C.;

De Antônio Joaquim da Fonseca e José
de Paiva Direito, para o commercio de
casa de pasto, á rua Visconde d« Itabo-
rahy n. 63, com o capital de 10:000$, 50b
a firma Fonseca & Direito;

De José Pinto Ferreira e Antônio Fer-
reira Pinto para o commercio de seccos e
molhados, á rua Visconde Santa Cruz
n. 87, Engenho Novo, com capital de
6:000$, sob a firma A. Ferreira & Pinto;

De José Joaquim Oliveira da Fonseca
e Antônio Santos, para o commercio de
fazendas e roupas, com o capital de réis
300 :ooo$, sob a firma Fonseca & Santos;

De Antônio Fernandes dos Santos,
como commarKlitario e os solidários José
Ribeiro Monteiro da Silva e Olavo Braga,
para o commercio de plantas medicinaes,
á rua de S. Pedro n. 35, com o capital de
25:000$, sob a firma J. Monteiro da Sil-
va & C.;

De Joaquim Moreira da Silva e José
Antônio Torres, para o commercio de
mantimentos e molhados, á rua Evaristo
da Veiga n. 69, com o capital de 4 :ooo$,
sob a firma Moreira & Torres;

De José da Cunha Tagarro Lima e o
sócio de industria Adolpho Ubaldino Xa-
vier para a exploração de pharmacia, A
rua dos Coqueiros n. 31, com o capita! de
5 :ooo$, sob a firma Tagarro Lima & C.;

De Francisco Maria Varella e Carlos
Gonçalves Pereira, para o commercio de
comestíveis e molhados, á rua Senador
Pompeu n. 128, com o capital de 6:000$,
sob a firma Varella & Gonçalves.

AI/TERAÇoTCS DE CONTRATOS

De MeirelJes, Zamith & C, pela admis-
são do engenheiro civil João Gonçalves
Pereira Lima, como solidário, augmento
do capital social a 500 :ooo$, e quanto á
divisão dos lucros e retiradas mensaes dos
sócios;

_De Castro, Reguffe & C, pela admis-
são como sócio solidário de João Varzim
de Castro, e quanto á divisão dos lucros e
retiradas mensaes dos sócios;

_De Gerasso. Clavello & C, pela admis-
são_ de Romão Augusto Campcllo, como
sócio dc industria ,e quanto á divisão dos
lucros e retiradas mensaes dos sócios;

De Lussac & C, qua,nto ao sócio solida-
rio Frederico D'01ne, que passa a com-
manditario, elevação do capital social a
mo :ooo$ e divisão dos lucros sociaes;

De Siqueira & C, pela saida da socie-
dade do sócio commanditario Bento Mar-
tins Siqueira.

DISTRATOS

De Guimarães Almeida íc C, Gonçalves
& Gmes, Lessa & Alves, R. Barreto &
Moreira, Amaral Gomes & C. e Francisco
da Rosa & C.

CARGAS MARÍTIMAS

ENTRADAS

D» Buenos Aires e escalaB, polo paquete Ita-nano PoriJoDo: vários gêneros, a 1'ratelll Marti-nelll 4 C.;
De WellInKton o escalas, pelo paquete Ingleihotorna: vários feneros, & New Zelândia Com-

panyj
De Pnralr o escalas, pelo paquete nacional

Anoro: vários gêneros, A Companhia de Navega-
gào Rlo-S. Paulo;

Do Coronel, .(«Io vapor inglez Norma» Uonarch:
sulltrc, u Amaral, Soutuerlund & c.;

De Monterlüêo e escalas, pelo paquete nacional
Çflllinio: vários gêneros, ao Llovd Brasileiro;

D» Sourhaniptoa e escalas, pelo paquete luglet
Atturiet: vários gênero», A Mala Ileul Inglesa;

De Amsterdam e escalas, pelo paquete boi-
landez Hollanila; vários gêneros, a flratelll,
Martlnelll St U.;

De Buenos Aires e escnlas, pelo paquete Ingle*
Chineie 1'rince: vários gêneros, a Davldson Pul-
len & O.;

D«. Buenos Aires • escala», pelo paquete íran-
cm Ámiral Ponlv: vários gêneros, a Ohargeurs
Reunls;

De Santos, pelo -paquete austríaco Koloewar:
vários gêneros, a Rombuuer & C.;

MOVIMENTO DO PORTO

Vapores entrados:

Buenos Aires e escalas, Italiano Corãova, Inglês
Chinete Prínce e francez Amiral Ponty; Wellln-
gton e escalas, Rotorna; Taratjr e escalas, Angra;
Coronel, Inslw. Norman Momrch; Montevldéo e
escalas, nacional Saturno; Soutbnnipton e es-
calas, Inglez Asturiat; Amsterdam e escalas, boi-
landez llollandia; Santos, austríaco Jíolosicur.

Vapores saldos:

Gênova o «scalas. Italiano Cordava; Manáos e
escala», nacional Maranhão.

Vapores esperados:

Santos, Hoienitaufcn.
Rio da Prata, Jtagrtlan.
Porto» do snl, ifenlfoiirtrs.
Marselha e escalas, ltalie.
Hamburgo e «scalas, Can Blane»,
Portos do norte, ltama.
IJvcriiool e escala», rrtndiK*.
I.iverpool e escalas, Hunicr.
Trliwte e escalas, Africana.
Rio da Prata, Príncipe Omberto,
Porlos do sul, Iiapiica.
Kio <lü Prata, AraçuQya,
Portos do norte, Oliiidn.
Santos, Byren.

.3 Gênova o escalas, Re VUtorio
Nova York. Tapaiot.
Portos do snl, /Matuto.
Rio da Prnta, Ternero.
Rio da Prata, Etpagnc.
Marselha e escalas, rViMítmj.
Montevldéo e escalas, Orio».
Breraen e eacalaa. Crc/r/í.
Bordeos e escalas, Cordillire.
Nova Yorlí, Yolttrtre.
Hamburgo e escalns. K. Wilhelm 11
Rio da Prata. AY«ri*ci Wathinftom.
T.iverponl e escalas, Ceroante:
Rio ds Prata, Itagellan.
I.iverpool e escalas, gitUatf.
Ocaova e traias, Artjentine.
Rio da Prata, í"au OilegaL
Poctns do.sul, S. Paulo.
Porto» do norte, Uatiáos.

IO Hamburgo c rscalss. Vap Roca,
10 Oallao e escalas, Ortega.
10 Rio da Prata, Amnznn.
10 Illo da Prata, Sin-ola.
10 I.iverpool e escalas. Oronia.
11 Porto» do norte, ilinnt Oeraet.
11 fípnoru e csrala», Indiana.
11 Santos, ürlnnçm.
11 Hamburgo e escalas, Jlr/amno.
12 Trleste e escalas, Francuctk

Vapores a sair:

CENTRO COMMERCIAL DE
CEREAES

CotaçSes semana*», de accordo com 1 reforma
•pprnvailn cm ussémblín gernl de 22 de setembro
da 1009:

JlItROADOrtIAS PREÇOS

Arroz nacional, su|>crIor
(100 kllosl  47*000 a 40Í000

Dito bom, nacional (100
silos)  40ÍOO0 a 421000

Dito nacional regular (100
kllosl  S5$000 « 37*000

Dito nacional do norte (100
kilos)  30Í000 a 3SS000

Dito narlnnnl dn norte, ra-
.indo (100 kilos)  27*000 a 30$000

Dito agulha estrangeiro
(inn kilos)  S5Sí>oo a eiíooo

Dito Inglez (100 kilos).... Nao lia

Fdrinha dc mandioca:

De Porto Alegre:
Especial Í100 ícllos)...... 1S$500 a 19*000
Fina (100 kllns)  17Í0OO a 17*500
Pènèlrutla (100 kllns).... l(!.?(ino n 10*500
Grossa (100 kilos)  14*000 a 14*500

Dc Laguna:
OiMssii (HI0 kilos)  14*000 a 14*500
IVijão prelo rte Porto Ale-

gre (100 kilos)  19*000 a 21*000
Dito da turca (100 kilo») Nominal
Dito de Santa Catliurlim

(100 kilos)  20*000 a 21*000
Dito'manteiga, nacional(100
kilos)  41*000 a 42*000

Dllo enxofre, nacional (100
kilos»  32*500 a 33*000

Dito niulalinlin, Idem (100
kilos»  26*500 a 27*000

Dllo amendoim, Idem (100
kilos) NHo ha

Dito branco, Idem (100
kllns)...........  20*000» 20*500

Dllo vermelho, idem. (100
kllns)  21*000 a 21*500

Dito de cores diversas (100
kilos) Nio ha

Dito branco, estrang. (100
kilos)  3S*700 a 40*000

Dito amendoim. Idem (100
kilo»)  29*000 a 30*000

Dito fradlnho; Idem (100
kilos)  3SJ700 a 40*000

Milho amarelo, do norte
(100 kilos) NSo ha

Dltn ila terra íinn kilos).. llíOOOa 11*^00
Dito branco (ÍOO kilos)... 9$0(i0 a ns.inn
Cansi.-a (ino kilos)  25*000 a 20*000
Alpista nsHonnl ou estran*

seira (100 kilos)  45SO00 a 4fi$fl00
1'arJ.i de gUro (IDO ks.) 10*000 a 10*200
Aittuioim era casca (100
kilos)  18*500 a 10*000

Fava» (100 kilos) Nilo ha
Treioeços (100 kilos)  20*000 a 20*500
Errlffiss estraDifiras (100
kllns)  6S*000 a 70*000

FuM dn milho dnn kilos) 12*000 a ]S$(I00
Tnploca nacional (100 ks.) isíOOO a 2S*ono
1'nlvilho. Idem (100 kilos) 2:ií000 a 25*000
Alfafa. Idem (kilo) *200 a *220
Dita i-slranselra (kilo)... $100 a 520(1
Matto em folha (kilo) Í400 a $580
Batatas nacionaes (kilo).. *1S0 a $2(10
Manti-i?» de Minas (kilo) 2*200 a 2$.'00
Carne de porco (kilo) *!H>0 n 1JO0O
Toucinho (kilo) *860 a *940
Banha ii(* Porto Alegre, lat*

dc dois kilos (00 kilos) 02*100 a OSÍ-100
Dltn Idem. lata de 20 kllns

(00 kllns)  03*000 a OS.flOO
Dita ile r.üíiiici. lata grande

(«0 kilos)  02*400 a 0-l*S00
Dit» de Itajaby.lata de dois

kilos (00 kilos)  70SOO0 a 72*000
Dita de Minas, lata de doía

kilos (00 kilos)  00*000 a 61*200
Dita Idem. lata sr.iiiile (00
kii"s)  57*000 a 60*000

DIt.T americana .em barris'
(librai Nominal

Línguas dn R. Grande, uma Uluo a l*^nn
Células. Idem (cento).... 2*0Wi a 254UO

1
1
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2

Ü
3
3

3
8
4
5
0
0
0
7
7
7
S
S
9
9»
9

10
10
10
10
10
11
11
12
12
12
12
12

Itfgnna e escalas, £osvm.
Hamburgo e escalas. Hohemlauftn,
Rio da Praia, Hallandla.
Rio da Prata, Atturia».
Rio da Prata. Cap Manai,
Pernambuco e escalas, Itanema,
Rio da Prata. /In/i>.
Paratv e escala». Angra.
Stockolrao e e^alaa, P. Inpeborg.
M<t*«oró e escala*. Amtiznttas.
Mareio e escala*. Rio Pardo.
I.lverponl, itaertlan.
Rio du Prata e escala8, Sirío,
Geiiota e ettalÁ*. Príncipe Vmhcrio,
Portos do sul, Itaituba.
Ilfli da Prata. Africana.
Sitit.iiiuipton e eacalAS. Ararjuoya,
XIU, da Praia, rnnílclr.
Nova Ynrk. fíjjmu.
Kio <la Prata. /,'*? Yittorio,
Aracaju' e escalas, riauhy.
Marselha e escalas. Etpagna.
Rio da Prata. Yaliiria.
Portas do norte, Alattona.
Paru e escalas, Arnmty,
Rio da Prata, K. Wilhelm 11.
Montevidpo e escalas. Acre,
Rio da Prata. Cnrdlllfre.
Rio rlfl Prata, Yoltnirr.
Trleste e escala». Martha WasMngttn,
HfMnbnrgó e escalas, Cap Ortegal
Rordíos o escalas. HngeUan.
Rio da Prata, Ai-nrnrritfi
Mnnlevldf'0 e escalas. Júpiter.
Rio da Prata. Coji Korn.
Psrlt e escalas, 8. Poiiío.
Houtliampton c escalas. Amazon.
I.iverpool e escala». Orlrga.
Call.ln e escalas. Ornnia.
Gênova <> escalas. Sacola.
Rio da Prata. Indiana.
Hamburgo e escalas. 3. Pauto,
Tttvmcn o escala», Krlanaen.
Rio da Prata, Francoca.
Porto» do norte, OimVÍ.
S. Matlieus o escalas, Industriai

rua do Rosário n. 98, sobrado—Deferidas,! VlnH». Idem (pipa)  140*000 a ISosooo da Prata

MOVIMKKTO DE IMPORTAÇÃO

Mercadorias entradas nos dias 36 a «8
do corrente, de longo curso:

—Vapor allemão S. Paulo, de Harobar-
go e escalas:

Carga de Hamburgo:
Bacalháo—so caixas a Azevedo Andra-

de, 50 a Mnrques' Silva, 100 a Gonçalves
Aniarante, 50 a Aaevedo Andrade, 200 á
ordem e 150 á ordem.

Pimenta—25 saccos a Filguciras Mace-
do, 50 a Antônio Braga e 25 a Mendes
Raupp.

Tapioca—20 saccos a Pereira Monteiro.
Cevada—50 barricas a Correia Júnior,

33 caixas a C. Fernaciario, uma ao mes-
mo, 200 barricas a Zefcrino J. -da Costa.
200 caixas ao mesmo e 200 barricas á
ordem.

Cravos—Cinco saccos á ordem.
Cuminhos—Cinco saccos á ordem.
Papel—27 fardos á ordem, 16 resmas a

Beltrão Irmão, tres fardos a C. Ransford,
12 á ordem, 30 á ordem, 13 a Hasencle-
ver. 14 a J. Queiroz. 13 a Genaro Dias,
57 á ordem, 45 á ordem, cinco a Alexan-
ilre Ribeiro; 148 á ordem e 26 á ordem.

Carbureto—250 barricas á ordem e ioo
a Plácido Teix-eira.

Snes—28 barricas a N. Pacheco e 50 a
C. F. T. I. Moreira.

Fumo—20 fardos a Q. C. Moreira.
Papel para cijrarros—Duas caixas ao

mesmo e unia a Mesquita & C.
Fumo—Seis caixas a Souza Cruz.
Cimento—300 barricas a Mello Sam-

paio, 500 a V. P. M. Hermes e 267 ao mi-
nisterio da marinha.

Couros—Uma caixa a Santos Novaes,
uma á ordem- e" uma a H. Ferreira.

Óleo—10 barris a Silva Araújo.
Fumo—Uma caixa a Francisco Correia.
De Leixões:
Vinhos—350 quintos a Carlos Taveira,

100 décimos ao mesmo, 151 quintos e 100
caixas a Silva Neves & C, 100 caixas a
Cunha Pinho. 100 quintos a Ferreira Ca-
brál; 35 quintos e 30 décimos a Carneiro
Mourão. 157 quintos a Almeida Chaves,
50 quintos e so décimos a Luiz Camuy-
rano, 200 quintos e 100 décimos a Macedo
lunior, 50 quintos a M. R. Pinheiro So-
lirinho, 100 quintos a Gonçalves Zenha,
ifo caixas a Carrapatoso Costa, 100 quin-
tos a J. Joaquim de Souza, 30 quintos e
dois décimos a Costa Pereira, 500 caixas
a Gonçalves Zenha & C, 100 caixas a
Joaquim Cid e 30 caixas a Gonçalves Ze-
nha.

Cofres—Duas caixas a J. L. Oliveira.
De Lisboa:
Vinho—100 quintas a Gonçalves Ama-

rante, cinco quintos'e 10 décimos a Couto
& C, 10 caixas aos mesmos e 60 décimos
e 52 caixas a J. J. de Souza.

Sardinhas—so caixas a Correia Ribei-
ro.

Azeite—125 caixas a Gonçalves Zenha
e ion a Pereira da Costa.

—Vapor inplez Oravia, de Livcrpool:
Couros—Dii?is caixas a Santos Costa.
—Vapor italiano Savoia, de Gênova e

oscilas:
C.nrca de Valencia:
Cntirán—120 caixas a S. Souza.
Vinhos—200 barris a Correia Ribeiro
—O vr.por Zttce Banha, de Cardiff.trou

xe carvão.
—Vapor int;lcz Clyde. do Rio da Prata -.
Carga de Rucnos Aires:
Uva<"—200 caixas a Ferreira Irmão.
Frutas—150 volumes a Santos Fontes
—Vapor íllemão K. F. August, do Rio

Carga de Buenos Aires: '
Frutas^—150 volumes a Saaitos Fontes,

/Si Pedro Poch e 75 a Dolianiti.
Por cabotagem:
—Vapor nacional Itafoan, do norte: v
Carga dé Pernambuco:
Couros—Quatro fardos a R. Lima, tres

a C. Cerqueira, quatro a C. Rocha Lima,
cinco a Est-eves & C, um a Antônio Bor-
dallo e uma caixa a R. Perez.

Vaquetas—Duas caixas a Esteves & C,
uma a Antônio Bordallo, duas a Santos
Novaes, duas a J. J. Coelho, uma a A.
Gaspar, tres a Esteves & C. e tres a A.
Reis. *

Óleo—200 barris a A. Walbeclcen.
Da Bahia:
Cacáo—300 saccos a Muller & C.
Piassava—388 volumes aos mesmos.
Leite—13 caixas a Angeli.no Simões.
Fumo—100 fardo» á ordem.
Colla—Sete caixas a Dias Garcia.
Charutos—Uma caixa a M. Bittencourt,

uma a J. Lima, duas a Gonçalves Cabral •
uma a A. Harrison.

—Vapor nacional Itapema, do snl:
Carga de Porto Alefre:
Banha—soo caixas á ordem, 500 á or«

dem, 200 á ordem, 30 a Guimarães Irmão,
17 ao mesmo e nove ao mesmo.• Feijão—100 saccos a G. Affonso & C, ¦
100 a Pring Torres, 314 á ordem, 86 a
Guimarães Irmão, e 300 á ordem.

Farinha—150 saccos á ordem, 136 á
ordem e 300 a Castro Silva.

Carnes—Qua+ro barricas a Almeida Ta-
vares, ires a Sequeira & C, 27 a Álvaro
de Barros e 10 a Pring Torres.

Uvas—40 caixas a J. V. Alvares e 40 á
ordem.

Carnes—12 barricas a Guimarães Irmão.
Conservas—19 caixas á C. Manufactora.
Marmellada—Duas caixas a G. Boet-

tcher.
Conservas—Oito caixas a A. Rist.
Vinho—200 quintos » Couto & C, 50 a

Ferreira Cabral, 50 a Cruz Braga e 50 a
Manoel da Silva.

Cerveja—10 caixas a A. Rist.
Arroz—1.006 saccos a Guimarães Ir-

mão.
Milho—82 saccos a Lage Irmãos.
Queijos—Uma oaixa a Prin* Torres.
Caronas—Um fardo a Albuquerque do

Barros.
Uvas—Cinco caixas a G. Ferri.
Bagres—60 caixas á ontem.
Cebolas—50 caixas á ordem.
De Pelotas:
Linguaja—40 caixas a Teixeira Borges.
Peixe—17 caixas a Rodrigues Azevedo,

17 a Couto & C, e 13 a Angelino Simões.
Feijão—62 saccos a Th. da Silva, 40 a

Z. Ramos e 16 a Th. da Silva.
Xarque—Sete fardos a Lage Irmão, oito

á ordem, 176 á ordem, 137. á ordem, 110
a F. H. Walther, 95 a P. Oliveira, 358 a
C. Itelchior e 26 a H. Kalkuhl.

Batatas^—130 caixas á ordem, 200 S
SoaTcs Bastos, 50 a Th, da Silva, 50 *
Zenha Ramos e 107 a Ramiro Torres.

Cevada—28 caixas a Th. da Silva.
Alfafa—100 caixas ao mesmo.
Couros—Uma caixa a Esteves & C,,duas

a Janot Rody, uma a Knaid e uma a S.
Braga.

Couros—Um fardo a J. Cruz Senna, um
a F. H. Walther, um a Bentemuller e
dois a Esteves & C.

Sola—Duas resmas a J. Cruz Senna,
quatro a F. H. Walther, duas ao mesmo,
uma ao mesmo e uma a Janot Rody.

Carneiros—100 animaes a R. Zambaur
Júnior.

Cebolas^—S-ooo resteas a Ferreira Ir-
mão, 3.000 a Ramálho Torres, 60 caixas
e 6.000 resteas a Macedo Silva, 10.000 a
Ançelino Simões, 50 caixas ao mesmo c
50 a Constantino Ribeiro.

Do Rio Grande:
Cebolas—50 caixas e 3.000 resteas a

Santos Pereira, 3.000 rtstea,s a Couto
& C., cinco caixas e 4.400 resteas a Fer-
reira G. Neves, duas caixas e 2.S00 res-
tens a Moreira Gonçalves, 100 caixas e
3.000 resteas a Soares Bastos, 5.000 res-
teas a Ramiro Torres, 16.000 resteas a
Angelino Simões, 44 caixas a Marinho
Pinto, cinco caixas e 3.050 resteas a Go-
mes Ayres e 2.000 resteas a Couto & C.

Xarque—-50 fa-rdos á ordem, 119 á or-
dem, 275 á_ ordem, 29 á ordem, 25 á or-
dem e 25 á ordem.

Feijão—135 saccos a Couto & C, 300 á
ordem, 100 á ordem, 500 á ordem e 30 á
ordem.

Frutas—123 saccos a Teixeira Rollo, 99
a Goanes Ayres, 90 a Moniz Patrocínio,
So a Cunha M. Pinto, 98 a J. Ribeiro
Costa, 40 a C. Almeida, 144 á ordem, 60 a
P. Magalhães, 138 a Ferreira G. Neves e
23 a Moreira Gonçalves.

Tainhas—11 caixas a Pring Torres.
Ovas—Uma caixa ao mesmo.
Bagres—15 caixas ao mesmo.
Taónhas—10 caixas a J. Ribeiro Costa.
Peixes—Tres caixas a Couto & C.
Vinho—50 quintos a Pring Torres.
Batatas—100 caixas ao mesmo.
Peixe—Cinco saccos ao mesmo,
Bagres—30 saccos a Granja & C. e 30

a Vieira da Silva.
Tremoçr»—no saccos á ordem.
Alhos—25 caixas a L. Camuyrano.
Charutos—Duas caixas a Clausen & C
Camarão—30 barricas a Soares Bastos.
Peixe—Cinco barricas a Soares Bastos.
Ovas—Uma caixa ao mesmo.
Batatas—53 caixas a Pring Torres.
Uvas—23 caixas a C. Almeida.
Tainhas—54 caixas a Santos Pereira.
Peixe—Oito barricas e sete caixas a

Ferreira G. Neves e 18 -barricas a P. M"É
galhães. *

Bagres—n barricas ao mesmo.
Cebolas—1.100 resteas ao mesmo.
—Vapor nacional Acre, do norte:
Carga de Pernambuco:
Doces—20 caixas a Alves Irmão e 20 a

M. Carvalho.
Álcool—30 pipas a Guichard & C, 20 a

T. M. Rocha, 25 a V. Castro, 25 i ordem,
35 a F. V. Saleiro e 40 á ordem.

Doces—io caixas á ordem.
Assucar—1.648 saccos á ordem.
CC-ra—Dois fardos a M. Ennes.
Cocos—50 saccos a Dias & C, 100 *

Santos Pereira, 100 a Marques Sc C. e 150
a S. Sn.tres.- %

Da Bahia:
Mangas—41 caixas a Salvador Cunha,
Fumo^—io fardos a B. G. Lesar.
Mangas—68 caixas a Ferreira IrinHo.
Do Ceará: .
Algodão—128 fardos a J. Ò. Castro.
—Vapor nacional Arassuahy, de Ponta

da Areia:
Cacáo—30 saccos a J. L. Martins.
Cocos—64 saccos a Nunes & C.
Milhc^—21 saccos a T. Eorges.
Arroz—163 saccos a T. Magalhães.
Café—Nove saccas a T.-Borges, 118 a

B. II. Brazil, 744 a H. Boasck e 3387 a
P. Magalhães.

Sola—Seis amarrados ao mesmo,
Couros—17 fardos a C. Magalhães.
Nota—ü vapor Maranhão, do Ceari,

trouxe mais 100 fardos de algodão a J.
Oliveira Castro e 200 a Frey Youle & C.—Vapor nacional Bocaina, do sul:

Carga de Porto Alegre:
Feijão—245 saccos a Ferraz Irmão, 130

i or-.!':m, 2ao á ordem, 25» á ordem, 399 a
Guimarães irmão, 120 á ordem, 500 a B.
Albuquerque e 300 a Álvaro de Barros.

Farinha—300 saccos i ordem, 300 á or-
dem e 443 á ordem.

Amendoim—300 saccos a Guimarães Ir-
mão.

Xarque—S7S saccos a P. Oliveira.
Linguas—51 caixas á ordem.
De Pelotas:
Xarque—sso caixas a C Belchior.
Alfafa—500 fardos e j(bo|a fardos á of»

dem.
Do Rio Grande:
Xarque—2.160 fardos á ordem.
Conservas—12 caixas á C. Manufactora

de C. Alimentícias.
—Vapor nacional- Sarolina, de Cabo

Frio: -Jí4;.v-
Camarão^-is saccos a R. C. Schloback,

28 a Antônio J. Barbosa e 11 a Soares
Cunha.

Peixe—Seis caixas a Coelho Duarte e
quatro ao mesmo.

Sal—1.000 saccos a Almeida Baptisla,
i.ooo a Júlio Saboia e s-ioo a Vieiras
Mattos.

Castanhas^—Tres saccos a Teixeira Bor-
ges.

Tapioca—Seis saccos ao mesmo.
Café—50 saccas a E. Urban, 102 a

Queiroz Moreira e 12 a A. Dutra.
—O hiate nacional Monte Alegre, de

Itabapoana. trouxe m-<i.-'ra.
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STJPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Edital do concurso para o cargo dc
.juiz federal da secção do Estadr> do

-, Pará

De ordem do Exmo. Sr. ministro
presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 184 do regi-
mento interno, que, aehando-se vago
o logar de juiz federal, da secção do
Kstiulo do Pará, pela aposentadoria
do bacharel Antônio Acatauassd Nu-
nes, é mareado, a contar de hoje, o
prazo de 30 dias para serem apresen-
tailas. na secretaria deste tribunal, as
petições dos candidatos que provem
os seus serviços e habilitações, e, no-
meadàmente', com condições de ido-
neidade, que se acham habilitados em
direito com o tiroclnio de dois annos,
pelo menos, de advocacia, judieatura
ou ministério publico (lei n. 221, de
20 de setembro de 1S94, art. 7", para-
grapho único e 27 § 1", decreto n. S4S,
de 11 de outubro de 1890, art. li).

Secretaria do Supremo Tribunal
Fecin-al, 19 de março de 1912 — O se-
cretario, Gabriel Martins dos Santos
Vianna.

CAPITANIA DO PORTO

De ordem do Sr. capitão do iporto
e de a.ccordo com o Sr. Dr. direçtor
geral da Saúde Publica,aviso aos. com-
mandantes de navios á vapor, e mais
embarcações, nacionaes e estrangei-
ras, que fiea mareada, até 2" ordem,
para an-coradouro de Isolamento para
os navios que tenham de soffrer be-
r.eficiações sanitárias, a parto com-
iprehendida ao norte das Feiticeiras e
ilhas de Paquetá e Boqueirão.

Secretaria da capitania do porto do
Rio de Janeiro, em 31 de março de
1912 — José A. Airoza, secretario.

PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Directoria Geral do Patrimônio

De ordem do Sr. direçtor geral do
patrimônio, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados, que Ladis-
láo Dias da Cunha, requereu titulo de
aforamento do terreno dos fundos
do prédio n. 24, á rua D. Joaquina.

Todos os que forem contrários a
essa pretensão devem apresentar pro-
testo nesta directoria geral, com
documentos que comprovem suas ai-
legações, no prazo de 60 dias, findo o
qual a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de
direito.

Directoria Geral do Patrimônio, 13
de março de 1912. Pelo chefe da 1°
secção, J. J. Barros Junior.

PREFEITURA DO DISTRICTO
FEDERAL

Dlrectorin Geral do Patrimônio

Dc ordem do Sr. direçtor geral do
patrimônio, faço publico, para co-
nheclmento dos interessados, que Ma-
ria Jülia do Couto Pereira requereu
titulo de aforamento do terreno aos
fundos do prédio n. 8 antigo, 18 mo-
derno, á rua D. Joaquina.

Todos os que forem contrários a
essa pentensão devem apresentar pro-
testo nesta directoria geral, com
documentos que comprovem suas ai-
legações, no prazo de 60 dias, findo
o qual a nenhuma reclamação se at-
tenderá, resolvendo-se como for de
direito. -

Directoria Geral do Patrimônio, 13
de inarço de 1912. Pelo chefe da 1"
secção, J. J. Burros Junior.

DECLARAÇÕES

LOTERIA IE S, Pi
EXTIUCr.ÕESBl-SEilANAE:

HOJE
30:0001000

Segunda-feira, 8 do corrente

50:0001000
EtST Bilhetes a vcmla em todasn.oi

sãs lotf ricas du li-Utid i-
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Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem do Sr. direçtor, faço pu-
blico que na próxima semana, nos
dias em que houver expediente, serão,
na estação Marítima, recebidas mer-
eadorias a despacho, excepto inflam-
niaveis, .para todas as estações servi-
das por aquella estação.

Rio de Janeiro, 30 de março de
1912 — O secretario, MANOEL FER-
NAXDES FIGUEIRA.

ALMIRAXTADO BRAZILEIRO

Directoria Gorai dc Contabilidade

COXCURSO . PARA PREEXCHT-
MENTO DE TRES VAGAS DE 4o
OFFICIAL.

De ordem do Sr. presidente da me-
ca examinadora do concurso de 4o of-
ficlal desta directoria geral, convido
os Srs. candidatos a.baixo menciona-
dos a comparecerem no dia 2 de abril
próximo futuro, ás 11 horas da ma-
nhâ, no arehivo desta repartição,
afim de serem stibmettidos ás .provas
oraes de todas as matérias quo con-
stltuem o presente concurso, sendo as
referidas provas publicas:

Manoel Pinto Ribeiro Es,pínola.
Moysés de Almeida Albuquerque.
Francisco Camclier.
João Gomes.
Jayme Cardoso.
Eduardo da Rocha Passos.
Cld Homero do Miranda.
Álvaro Cavalcanti de Oliveira.
Alfredo do Amaral Rocha.
Hen.iamin Ro-oke.
Directoria Geral da Contabilidade

do Almirantado, em 30 do março dc
1912 — O secretario, ROBERTO' MO-
REIRA DA COSTA LIMA, 3" official.

Derliy Club
São: convidados os Srs. proprieta-rios, jockeys e tratadores a renovar

suas matrículas para a presente es-
tação sportlvá de 1912.

Os Srs. proprietários deverão tam-
bem renovar os cartões de ingresso
para seus empregados de coudelaria.

Não terá entrada no prado, nem
poderá cotejar animaes, quem não
estiver munido da respectiva matri-
cuia—-THOMAZ RABELLO, 2o secre-
tario.

BAXCO MERCANTIL DO RIO DE
JANEIRO

Chamada tle eupltai

Os Srs. accionistas são convidados a
realizar, em 8 de abril próximo, a 9a
entrada de 10 o[o, ou 20$ por acção.
na thc-souraria deste banco, nas agen-
cias do Banco do Brazil cm Manáos,
Belém e Santos, e na sede e agencias
do Banco do Credito Real de'Minas
Geraes.

Iiio de Janeiro, G de fevereiro de
1912 — JOÃO RIBEIRO DE OLI-
VEIRA E SOUZA, -presidente.

COMPANHIA NACIONAL DE SE-
GURO MUTUO CONTRA FOCO

(i8, rua da Quitanda
Convidamos os Srs. associados a

virem satisfazer no escriptorio da
companhia, de 1 a 30 de abril, cm to-
dos os dias úteis, das 10 da manhã ás
3 1 - horas da tarde, a Importância
dos prêmios dos seus seguros, com a
deducção da quota de 4 0 o|o, que lhes
coube nos lucres líquidos do anno pas-
pado. Rio de Janeiro. 31 de março de
1912 — I,i ão Teixeira, diretor —
^M»íMcs Alves da Silvu, gerente.

ANNUNCIOS
3o$ooe

ALUGA-SE um commodo em casa
de familia, a um casal sem filhos ou
uma senhora que trabalhe fora; na
travessa do Aguiar n-, 36.

120$000 .

ALUGA-SE o prédio da rua S. Car-
los n. 78, as chaves estão por favor,
no n. 36 e trata-se na rua da Luz nu-
mero 120.

ALUGAM-SE casas novas, com luz*
electrica e no saluberrimo bairro de
Villa Isabel; na rua Visconde dc San-
ta Isabel m. 73, tendo dois quartos,
duas salas, cozinha, "water-closet" e
área.

ALUGA-SE a casa n. 7 C, da villa
Ambrosina; na ipraça Affonso Penna
n. 89; a chave está na mesma.

122$000

ALUGA-SE a-casa n. 104 da rua
Club Athletico; trata-se na rua do
Hospício n. 102. -

359000

.ALUGA-SE, em casa de familia,
um quarto com duas janelas; na rua
Padre Miquelino n. 71, Catumby.

ALUGA-SE um bom quarto, pe-
queno e claro, para um moço soltei-
ro; na rua Marquez de Olinda n. 69,
Botafogo, bonds de Humaytá, á :por-

ALUGA-SE um grande quarto, com
janelas ipárá o mar, cozinha separa-
da, quintal e muita água; na rua T-
vares Bastos n. 297, Cattete, casa de
família,
ta.

-10$000

ALUGA-SE um bom quarto com
janela, tendo electricidade, a uma se-
nhora séria, em casa de fainiiliá de
todo o respeito, asseio e soc-ego; na
rua de S. Leopofclo n. 326, sobrado.

ALUGA-SE um quarto a um rapaz
solteiro ou casal sem filhos; na rua
João Caetano n. 61.

ALUGA-SE um grande c fresco
aposento, com janelas do frente; na
rua Monte Alegre n. 93, iproximo á
do Riachuelo.

ALUGA-SE um bom quarto, em ca-
sa de uma família, a ra.paz solteiro
ou casal sem filhos; na rua João Cae-
tano n. 61.

50$000

ALUGA-SE ò prédio da Estrada
da Penha n. 1.542.

ALUGA-SE uma sala de frente.em
casa de uma familia, para um casal
ou uma senhora séria; na rua de São
Diogo n. 233.

ALUGA-SE um esplendido gabine-
te de frente, no .pavimento térreo,
próprio .para uma senhora ou um se-
nhor que trabalhe fora, em casa de
uma familia; na travessa Marquez do
Paraná n. 31, esquina da de Marquez
de Abrantes.

ALUGA-SE uma boa sala de frente
em rua transversal ao Cattete; iníor-
ma-se na rua Andrade Pertence nu-
mero 41.

ALUGA-SE um optimo aposento
cm casa de familia; no beco dos Car-
melitas n. 16, Lapa.

ALUGA-SE a metade de uma casa,
com luz electrica; na rua Leoipoldo
n. 14, casa 3, Andarahy.

55$00O

ALUGA-SE, em casa de familia,
um commodo; na rua Visconde do
Rio Branco n. 44, sobrado.

ALUGA-SE um bello commodo de
frente de rua, com sacada; na rua
Silva Manoel n. 145.

ooçooo
ALUGAM-SE dois quartos com ja-

nelas o cozinha, tudo independente e
com todo o mais necessário a pes-
soas de tratamento, em casa de se-
nhora só; na rua Santa Maria n. 38,
próximo á avenida Salvador do Sá e
rua Viscondessa de Pirassinunga.

ALUGAM-SE duas bonitas salas de
frente; na rua S. Francisco Xavier
n. 242.

ALUGA-SE uma esplendida sala de
frente, com entrada independente, pa-
ra pequena familia; na rua General
Argollo n. 121, S. Christo vão.

ALUGA-SE um excellente quarto,
em casa de família séria, a um casal
que trabalhe fora; na avenida Mem
de Sá n. 147.

ALUGA-SE uma magnífica sala;
na rua Voluntários da Pátria n. 61.

135S000

ALUGAM-SE casas, na rua Gere-
ral fcolydoro n. 91, com cinco com-
partimentos, quintal, bonds á porta;
as uliaves estão na casa n. 8.

': 15ü$OüO
.'¦1

ALUGA-SE a casa n. 3 da avenida
da rua D. Luiza n. IS, com aocom--modações .para famílias; as chaves
estão no n. 1, è trata-se na Avenida
Rio Branco n. 144.

RAZILEIRO
ALAGOAS paira no dia 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para os portos do

norte, até Manáos.
CE1HA' sniiá no dia 12 do corrente, ás 10 horas da manhã, para os portos

do norle, até Mandos.
BIIIIO sairá amanhã, 2 do corrente, a 1 hora da tarde, para os portos do

sul, ato Mo itevidéo, recebundo para os portos do Jlatto Grosso so •
mente carsas. •

JUI*ITER sairá no dia 9 do corrente, a 1 hora da tai<le,.para os portos do
sul, até Montovidéo, recebend) passigciros e cargas para os portosde llatto Gr isso. '

Ií*l«5 sairá no dia 14 do corrente, ás 10 horas da manhã, para Penedo, Villa
Bovi, cum cs.;ata5 até llecife.

Linha rielguapo-l-ingutin: La;ttu:» sae hoje, I do corrente, ás 6 horas da tarde, pura Laguna, com-'•¦ escalas.

l-iiiha do norte:

Linha do sul

Linha do Sergipe:

o g gj ;B- e3 A/VElSrTDA. O^T^n^RA-X^ 2. <3= -• B 6

ALUGA-SE uma boa. casa, refor-
mada, na rua Torres Homem n. 1 US,
Villa Isabel', com cinco quartos, duas
«alas, gaz, banheiro e chácara; tra-
ta-se na rua Theodoro da Silva n. 250.

70$00O

ALUGAM-SE uma hoa sala, e um
gabinete de frente, com tres saca-
das, em casa de familia; na rua Pe-
dro Américo n. 11, sobrado, a um
casal ou a uma senhora séria.

80$000

ALUGAM-SE uma boa sala e um
quarto, para um ou dois moços; na
rua Dr. Correia Dutra n. 55, Cattete.

ALUGA-SE uma bonita sala de
frente, só a moços muito sérios, em
casa de familia de respeito; na ave-
nida Gomes Freire n. 145.

ALUGA-SE a casa da travessa
Turf Club n. 14, Maracanã, pintada
e forrada de novo; as chaves e para
tratar, no ferrador, á rua de S. Fran-
cisco Xavier n. 382.

ALUGA-SE um bom quarto, com
janelas, a senhores de tratamento,em
casa de familia; na avenida Mem de
Sá n. 4S, sobrado.

00$000

ALUCA-SE, em casa de familia,
um bom quarto, com excellente pen-
são, a pessoa de tratamento; na rua
S. José n. 50, 1" andar.

ALUGA-SE uma bonita sala, com
Ires .ianelass, independente, ipíoipxlá
para duas senhoras ou ders caválhei-
res; na rua Marquez de Olinda n. 09,
Botafogo, bonds de Humaytá, á por-
ta.

ALUGA-SE o prédio da rua Paula
e Silva n. 17, acabado ha pouco, com
duas salas, quatro quartos, cozinha c
banheiro; e embaixo, com quatro sa-
Ias, banheiro, tanque e quintal; as
chaves estão no mesmo, onde se in-
forma.

«S - PAS - ü
Yisitem a MAIS0N R0UGE

RUA THEA.TRO N. 37
ALUGA-SE uma das lindas casas

da Villa Bert.ha, na rua Dr. Caniipios
Salles, esquina da de Haddock Lobo,
para pequena familia de tratamento.

ALUGAM-SE, ipor 400$, um excellen-
to prédio e chácara, á rua Desembar-
gador Isidro n 163; tratam-se no mes-
mo.

Blusas»Costumes dc linho

RUA THEATRO N. 37
ALUGAM-SE, por 160$, casas no-

vas com tres quartos, duas salas, boa
cozinha e quintal; na rua D. Zulmlra
esquina da rua Alegre; ver nas mes-
mas, e tartar na rua Primeiro de
Março n. 82, Io, sala da frente.

MANTEIGA PALMVKA, k. 2?800,
biscoutos Leal Santos 1$100, dito Ma-
ria, k. 1Ç200; petits-finos 1$, azeite
Sevxas l$Gy0, Prista 2$500;. na casa
Confiança, rua Espirito Santo n. 45.

DOCES QUASI DE GRAÇA — Pe-
cegada, latão com 1.200 grammas', 1$:
goiabada, latão 1Ç200; dita oval $400
frutas sortidas $600, pecego, lata de
um kilo 1?200; dita de 1|2 kilo, $600:
caju do norte, $500, marmelada, um
kilo 1$; na casa Conliança, rua dc
Espirito Santo n'. 4 5.

COSTUREIRAS— Precisam-se para
collarihhos; na fabrica á rua Haddock
Lobo n. 408.

Q A I1 it\ PTTCJOA Maravilhosa es
Oi\l'AU lUJuOU.sencia, prepara-
do de Jayme Paradeda, approvadc
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
da Capital, lnnumeros certificados d<:
médicos distinetos e de pessoas dc
todo o critério attestam e preconizam
o SABÃO RUSSO para .curar: quel-
maduras, nevralgias, contusões, dar-
thros, empigens, pavinos, caspas, es-
pinhas, dores rheumatlcas, dores di
cabeça, ferimentos, sardas, chagas,
rugas, erupções cutâneas e mordedu-
ras de inaectos venenosos, etc. A uni-
ca e a melhor água de "tollette", re-
unindo em si todas as propriedades
das mais afamadns. Vende-so em to-
de perfumarias. Fabrica e deposito,
rua D. Maria n. 107, Aldeia Cam-
pista, Cálxa do correio n. 1.244.

B^uüãajrijrr iuwmíjJ

ÁGUA MINERAL NATURAL tie

-

Mananciaes do ESTADO FRANCEZ

VICHY CELESTINS
em garrafas [ AffecçSes dos Rins e da Bexiga

e//,?gâmifas| Gota, Pedra na Bexiga, Arthritis

VICHY GRANDEGRILLE .X?4tFS.
VICHY H0PITAL ""«sjasr*

Desconfiar aa» Substituições a designar bem o Manancial

e construeções em estylo moderno e
em cimento armado, com hygiene, ra-
pidez e economia. •

Fiscalizações e administrações de
obrai. •

Serraria e carpl-ntarla a vapor, fun-
dição serralheria, fabrica de ladrilhos
e deposito de materiaes, á rua Gene-
ral Gur.ião n. 4, Ponta do Caju, ¦

Escriptorio technico e deposito de
ladrilhos, rua da Alfândega n. 84.

O architecto-gerente Alfredo Terra
é encontrado diariamente, das 2 ás 3
horas da tarde.

•Offíeinas de eosluras'Confeeções
MflUOl) KOÜÔfc

RUA THEATRO N. 37
ALUGA-SE a casa da rua do Roso

n. 21, Laranjeprai| acabada agora,
tendo quatro quartos e outras deipen-
cias; trata-se na mesma rua^n. 42,
casa 2a.

ALUGA-SE por 400$ o prédio da
rua Conde de Bomfim n. 230, para fa-
milla de tratamento; as chaves estão
no prédio n. 229.

rçoupa Brçattca.
para senhoras e crianças

MGUOT ROUõb
RUA THEATRO N. 37

ALUGAM-SE pequenas habitações
mobiladas, de porta e janela, com sa-
Ia, quarto e cozinha; na rua Colina
n. 26, em Estacio de Sá, avenida Fran-
ça.

PRECISA-SE de uma criada, alie-
mil, ingleza ou hespanliolai e que fale
o .portuguez; no hotel Metrópole, á
rua das Laranjeiras n. 519.

PRECISA-SE, para casa de pe-
quena familia, de uma criada para co-
zinheira e mais serviços leves; na rua
Buarque de Macedo n. 26.

Exposição de artigos
de oceasião ~ Saldos

Yisitem a MAIS0N R0ÜG3
RUA THEATRO N. 37

VENDE-SE palna, sem caroço, -i
2$500 o kilo; na Casa Vermelha, lar-
go de S. Domingos.

VEXDE-SE um chalet, por 7:000$,
edificado dentro de um terreno todo
cercado, te.-vlo 10 metros de frente
por 52 de fundos, duas salas, dois
quartos, excellente cozinha, chuvei-
ro, tanque para lavar e privada pa-
tente; para ver e tratar na rua Dona
Romana n. 67.

EXTERNATO MINERVA — Rua
do Rosário n. 172, sobrado. Cursos
primário, secundário, commercial e
de admissão ás escolas superiores.
Ensino pratico de línguas vivas. Au-
ias diurnas e nocturnas.

CARTÕES DE VISITA, cento 2$,
bem Impressos; na casa Hildebrandt,
rua Rodrigo Silva n. 9.

GALLINIIAS de raça; vendem-se
na Ascurra Basse Cour, 55, ladeira
do Ascurra.

Calcado Romano
Coito ii mão

í*a'ru h -mona o se-
iihiiriis

Casa Csvalieri
11ÜA SKTK I K SKTKlliMO

N. -18
(tâipllnfi (Ip rtiii òji Qiillnmln

ÀLUÇrA-SE
uma magnífica sala cmn tres j inellas de
Irenle c lielli-sitn.i vlsti, cin casa dv fn-
mili' pslra'geu-a ; na rui J isé de Alcn-
car 35, 1'aulii .ilallo-.

»%%,

úmM
<mwf

ESi(iL\b PüLYrtCHi.Ca E h VaL
0 novo c-tireu ile Mallicnia

I ioík, para a-nni-são a essaà éscúlíis,
sob ii iln*. cçãn de Btatil 4áii<i
«les, será i nó. tado sfiiiin.dá;'feira,
I .ii! abril, em sua rcsideiKia: avnii-iti
1'a-FÍiS, 1(15, esiftiitpi da rua S. Pedro.

DEPÜR0L iill
K' o niellioi* ilo|iui*iilivo do niiiiiilo

Porque elle age mais depressa.
Porque elle não arruina o estômago
Porque elle 0 de sabor agradável.
Porque elle está ao alcance de todos.
Porque elle niio teme rival.

Depositários : Bragança Ciil «, *..., j:n.ai>iti-., «,
oc O., l?iúiiiéir'ò do Mur.o, 14 •- Preço : viilroÜÍOOO

Porque ellé não exige dieta.
Porque elle não. contém mercúrio.
Porque elle provoca o appetlte.
Porque elle regulariza o ventre.
Porque elle é o ma1? barato de todos.
& C., Hnspici", O -- e Grunndo

MATRICARIA DE F. DUTRA
De 3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a MATRICA-

HTA de F.Dutra.Todas as méis de familia que derem a MATRÍCABIA
aos seus filhos durante este período ppdeiri liiar tranqüilas que a den.
tiçâo se fará sem ó menor incidente.

Excellente remédio inoffenslvo para a dentlçfio das crianças e cuja
efflcacia é attestada por mais de 200 médicos brazllelros, este medicar
mento faz desapparecer os soffrimentos das criancinhas, tornando-as
tranqüilas, evita as desordens do estômago, corrige as evacuações, cura
a febre, as eólicas, a insomnia é todas as perturbações da derttlção. As
crianças que usam a MATRICARIA não criam vermes o tonam-se for-
tes, alegres e sadias.
Encontra-se cm (odns as plinriiincius e drogarias dn capital c do lute-

rior. Inventor c fabriíranle F. DUTRA
Cuidado com ns fnlsiricaçõcs — Deposito geral do fabricante: -

DROGARIA PACH&CO
P. DOS A DftAUiASNS. 53e63. ir» de Janeira

CASA UNIAC
Alfredo
pavageau

MKU.EZAS

CVCUSTA
P da Republica 52^|2S tw inf5 S&

JSTuHffiS ASENTE W.DI BlCrcUETTES
mm, Jf mCDM "00* tl-\.VRt. 2 PREIOS

COMPUETa-^SRTACtrtllDett^

BEXIGA, RINS, PR03T4IA E UnETHSA
A UiMtf'01'iiiina ú um prcciiá'1 d ii ciicii c iiiiti^ep-ici (Io A purcllio uri-

nãriii, cm rcgiiiio com o rh->ior siicco.-íso na ins nioionci.i rcniil, na-; cyslitcs, 11y»¦ Ii-
les, nrplirile-!, i yelo-nciiliriio», n.cllirit s c!ir. nuíar, c-itárrlio da bcxiífi e ciiaio i r.i-
vcnlivo da tiroiuii o ibn inle çõe-i iutes'ina-s. K' laiiiluin utn poJ< rosu dissolvcute
das ar< iis e cálculos du Kíia o, dos ruis i< d i liexi^a. . 

' 
_

JVns boas phnrmnci:is !• dro<»arias-
Deposito: Drogaria Francisco Giffoni & C

17 5ua Primeiro de Março 17 — RIO DE JAN£tR0

I00$$()0

AI/ÜGA-SI3 uma excellente e indo-
pendente sala dc frente" em casa de
um caiai, tendo tres sacadas e luz
electrica, .prefere-se rapazes; na rua
Primeiro de Março n. H7, 2o andar.

1059000
ALUGA-SE uma casa com tres

quartos, duas salas, cozinha e quin-
tal; na rua Ignaclo Goulart a. 158,
Sampaio.

IVÍCIOS OO SANGUE
MOLÉSTIAS da PELLE, ASTHMA

CURADOS PELAS "

. SOLUÇÃO E GRAGEAS SOUFFRON

VIODURETO 
e BI-I0UURE10 CbUDlcaicenie pnrm

m Lib". SOUFFRON, Ph* 26, Rue de Turin, Paris

llsjfeciííl para i; maciai'
c embellezar a nilis

CARl'XI,OS E M:V.SSAGENS
Instalações elc< tricas

Mine. Oliveira—Tinge ca-
bellos sõ a senhoras, parti-
cukirmente, com seu prepa-
rado.completamento inof-fen-
sivo e composto só de vege-
taes. Xão suja roupas nem
impede cie lavar a .cabeça.
Garantido por quatro mezes.
Tratani.ento de belleza. Mu-
dou-se da travessa do Ouvi-
dor para a avenida Mem de
Sá 11. 113. Bonds da Lapa e
Si'- a Manoel.

i'ote  4^nou "° e
Pelo correio  5ÍC09 a

CO _— t- .,

o DIABETES
é radicalmente

CURA-DO
e em pouco tempo

pelo

URANIAD0 rCSyUI
que faz diminuir d'um gramoto por dia o

ASSUCAR DIABÉTICO
O VIHHO URÂNIAD0 PESQUI dá for-

ça e vigor, acalma a sede c impede os
accidentes: Gangrena, Anthràx, etc.

VenJc-se alata.to : PKüOUI om Bcrdeaiu
Ko Rio-de-Janeiro: Drogaria ANIP.E I Itiiu fliirttilu.
lau—fui wa—ny—

=1\ >^-7T>v ¦ mtlUor «eua pnrf âtlv» natural

PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.°, sncoesson. de

Jnles (irraml, t,ecl«ro k 11."
llibi do Rosai') 1 11. 15J

AnlÍBo 119

RIO I:B ÍANKia»
I ícarifgju.-He 4eoM<!r|i.tUili)« l> iHijli

tuiiruild 110 Mlri;ij«r.i

ÂGGENDEDOR

H 1

51

Únicos depositários para todo o
B azll, Coelho Bastos & C, 42 rua
dos Ourives n. 44.

1'LÇAII U CA1AL0G0 ILLlSlItADO

•O «

(X

MILAGRES
uo

BAZAR COLOSSO
O fechamento das portas íis 7 ho»

ras da noite, continua muito a nos
prejudicar, razão por que de novo
baixamos os preços de todo o nosso
grandioso sortimento, offerec-endci
vantagens de fazer vir .os 'pro«
prios moradores da cidade fazer suas
compras, no correr do dia, no jâ afá-
mado Bazar Colosso.

Chegaram no sabbado novos sortU
raentos.de franjas, de algodilo, a relj
1$500; franjas de seda, 2Ç200;' galões,
applicações e as melhores confecçõea
cm todas as cores.'

Temos' uma grande variedade d«
laise de se.da, a 3$(i00; laise "filo, 3
1$200; laises gripper, grossas, a réi|
3J500; laises brancas, bordadas e lar»
gas, para vestidos.

A fama já corre de que o nosso sor.
timento de laises é o melhor que ha
nesta capital, e todas vendidas por
metade do preço.

Temos grande variedade de morim-,
que vendemos com differença de 5$
em peça, com 20 metros garantidos,

Todos os tamanhos de ternos para
meninos; vestidos brancos, bordados,
para meninas e para baptizados.

GraiV.de sortimento de tecidos lar-
gos para vestidos de noivas, a liJiõOO
por- metro. O celebre cretonne coin
dois metros e 30 de largura, a 2$200;
só comprais igual por mais 3?000.

Chegaram as afamadns bonecas, de
quasi um metro de altura, a 19$500;
só comprais iguaes por mais de réis
S0$000.

Vinde e vede! Cobertores de todos
;s tamanhos, colchas-de todos os ta-
manhos, malas de todos os tamanhos,
colchões de todos os tamanhos, L,ou-
ças, artigos para presentes, ricos te-
cidos de lã, drap enfestado, capas e
paletós para senhoras, tudo por me-
nos da metade do preço. BAZAR CO-
LOSSO, rua Haddock Lobo n. 4, era
frente a igreja do largo Estacio de Sá.

MfütTICO
Grande economia

de phosphoros
r.ppíielho nickelJdo... 1$500

» oxidído 21000
» prateado.... 3$Q00

Pelo correio, registrado, mais
500 réis

.ctpparcllio
niekeladu

Preço para dúzia,
{.elo correio, re-
gistrado  17$000

Pedras de Ia qualidade, milhciro
110$000

— I»e«;íiiai o ciitnlogo illueli*:i<Iò 

COELHO BASTOS & C, -¦ 42 Rua dos Ourives 44 -Rio

0 BOffl FUMADOR
Dão quer mais'

PAPEL BE CIGARROS
DO QUE O

1

2^ ©^

BRALiXSTEIX Irères
PARI8

Fornecedores do Estado Françeü.

fora de Concurso LONDRES 1908

FUMADORES. EXIJAM
em todas

as Tabacarias
Venda por atacado : «'•• BELlINGrtODT 1

MÉYEH, 50, fila S.Pedro; José MAHCISCO
C0HHE-A 4 C", li, 76, rua da Assembléa,
«Mo-de-Janeiró.

e ou todas as boas casai J
TTA£ SB3ST HOR

4iit esteve atacaao por uma forte tu«
bereulose e de extrema gravidade, oi-
Cerece-se para indicar, gratnltanl mt.e,
a todo» lue soffrem óe enfermldatlei
respiratórias, assim como tossea.brou-
clíite», tosse convulsa, asthma, tube:-'
.-ulose, pneumonia, etc, um remédio
iue o curou completamente. Esta In-
iicacjao, para o bem da humanidac y
i conseqüência de um voto. Ds-ijíir-s*,

jr carta, ao Sr. G. D., uaUa üo cor»
íj 728.

conhecido até hoje
obteve tanto

exito em França
e no'i5s'tran-^ -«¦%.» /* ,,,

// ~. >j / E osm'0' ,/JfcvT/ ,,mís
como ^jyNjyPorfercso

Curatioo

,_^^7-daGOTAJv A^A /f K UE TODAS AS

i^yAFFECÇÕES
í^WÍHEUlflATICAS

AGUDAS OU CRÔNICAS

E

fk 8 Horas bastam para acalmar os accessos
aliais violente, sem temor Je trasladar o mal.
Enoia-se a Noticia^ franco a pedido.

Deposito peraí i POINTET & GIRARD. 2, Rue Elzévlr, PARIS'e nas principaes Pharmacias. •

CAEVÂ0 DOMÉSTICO
O mais econômico e o mais pro-

prlo para casas de famílias e hotéis.-
Vende-se em casa dos únicos agen-

tes
Francisco Iicnl & O. '

Rua Primeiro de Março n. 91.
(sobrado)

ENTREGAS A DOMICILIO

NOVA MEDICAÇÃO DA

PRISÃO «TRE
y das doenças que d'ella resultam

pelas PÍLULAS de

purgante não drástico, não tendo
os inconvenientes dos purgantes
salinos: Atoes, Escamonea, Jalapa,
Sene, etc. com cujo uso a prisão de
ventre não tarda cm tornar-se
msis pmtiiiaz.

A APHODINE DAVID não pro-
voca nem náuseas, nem eólicas.
Poilc prolongar-se sem inconvc-
nieute o seu ufo até que se restabe-
leçam normalmente as luncções.
Dr. G. DAVID F.AB0T, Pharmarcutico

w rniWRRVntli. rma dc. Varh
/üo-í.'e-.iaiiciro:MlOaEilíOLIVF.iriA,li,ttlSeleIlS!plnbW

níso ri EXPLOSÃO
A Ijáurine é um dos mais enérgicos

preparados para a limpeza de todos os
nietaes, não estraga as mãos e con-
serva o brilho dos objectos que limpa,
não é perigoso como a maior parte do
outros preparados que se encontram
no mercado, pois não faz explosão,
facto este de grande importância, que
deve chamar a attenção dos proprie-
tarios de garages, cinemas, hotéis,
hospitaes e outros estabelecimentos
onde soja precisa a limpeza de me-
taes, que poderá tel-a em quantidade
sem receio de incêndios.

Deposito: rua de S. Bento ns. 14
e 10.
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1 e. -ts .. e sempre
na ponta!

As cervejas da

RAJ1MA
que são as melhores

lili 111912

Loterias da Capital Federa

ll/IÇWk, Afim de podermotí attender com prom-
ÜiIij". ptidão os pedidos de cerveja para o
i %ItV%Y Al. DK 1919, pedimos aos nossos
amigos e freguezes a fineza de enviar-nos as
suas prezadas ordens com a necessária au-
teeeileiieia.

II llilll BRAHMA
eai£a 1.205. Telephone 111

Bi';?

.... ?

y ;•¦.-

OUINIUM. iARNE
LACTO PMSP'..ATO' OE CAI¦'EPSÍNÀ E GLYCERINA

___B__F_r^í^^í^. w m^___________. ___t -**í^*'St'4______A ^H, ^__________B
V/^Y^riKB «-___-_______________________! ___K_. ill
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IOMTE
Poderoso tônico hematogenieò è nèpoino

CAMPOS HEITOR & 0:^
RUA URUGUAYANA, 35

COMPANHIA DE L0T2RUS NACI0NA3S D3 BfUZlEi
H-Ttraoçõo» publi*»», sob a Aa-nüi-uicão <lo sovarão -ol-rnl,

ás ií 1(3 e aos ¦itbbado» At it bor-ai*. ii

45 RUA VISCONDE DE ITAaO-^AHY 45
-—-<aBp»i —

HOJE HOJE
215-72-

16:000$0001 Por
$600

Amanhã Amanhã
230-7'

Por
800 rs.20:000$000

Sabbado, 6 do correrjte
GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA

171—11*

Por 19$ em vigésimas
Om pui<..toa <le liilln.t-4 tit. iii_or*ir>_* derem huf AdOlfP l-

%*l<% !"><>*>. IVW .•MAI- .i'.t» -K' - ii..- • ,..„.... ,.„ ,.„,..
roio e t_iri<>i<.03 nos aíront«.s gorao» NAZ.-VRKITH »V C-» rua tioOuvidor íxi »¦__; oi-.isa h. eíl7, teloj*. ___TJ.SVH-L..

Excellente Medicamento tônico contra. í
IMPOTÊNCIA

FATIGA - DEBILIDADE
CHARLES CHANTEAUD, 54,Ri» de. Francj-Bourgeol», PARIS.

lODOSALINÂ
Efficaz contra as affecçôes do ESTÔMAGO, do FIGA-

DO, dos INTESTINOS, do; RINS, da BEXIGA, do CO
RAÇÃO, ARTHRITISMO, OXALURIA, DIABETES, etc.

Este sal é o mais efficaz e o melhor depunitivo racional

?ue 
se possa usar; aicaliniza, fluidiíica e purifica o sangue ve-

rescando o corpo.
Fazendo delle uso diariamente, pela sua acção alcalina

previne a Estitiqucz, as Inflamtnações orgânicas, os Cálculos.
a Rendia, a Apoplexta e as Congestões cerebraes.

Em todas as drogarias.
Depositários: BIFANO& C—Rio de Janeiro.

COIPÁIHIÂ SUL âlERIGi
Emprcslimos hjpol-hçcarios

A partir de 1* de abril, a Companhia SUL
AMERICA empresta qualquer quantia sob ga-rantia de predios situadosliss^ca^itãirá^nrodé
8 op, prazos convencionados, sem cobrar com-
missão é sem fazer o propoiiente despeza' de qual-
quer natureza.

Se quereis recuperar o vosso esiado normal sem correr o
risco de arruinar a vossa saude, com drogas, e se desejais
encontrar um remédio efficaz « natural para combater a
vossa moléstia, creio que o meu livro intitulado "VIGOR"
vos será de ma_ma importância. Lendo e reflectindo sobre o
Que racionalmente tenho a vos dizer, creio também que elle
appellará para o vosso bom senso, e ser-vos-ha de Impor-
tancia.

Todos os conselhos e preceitos dados são baseados em ex-
pertencia própria, pois sei que sâo verificados e tenho con-
sciencia do auxilio que prestam aos que soffrem de debilidade
nervosa, ejaculagSes prematuras, fraqueza seminal, esperma-
torrh.a, derrames nocturnos, fraqueza da espinha, Impotência,
esgotamento nervoso, neurasthenia, ete.

Os meus esforços, escrevendo as poucas linhas nelle con-
tidas, se dirigem exclusivamente aos homens fracos, Aquelles
Que soffrem dos resultados inevitáveis do abuso de si mesmos, de
excessos sexuaes ou de outros viclos dos órgãos reproduetores,
como também aquelles ameaçados de impotência, devido ao es-
gotamento nervoso, produzido por excesso de trabalho. Nilo
pretendo fazer milagres, nem tampouco desejo fazer promes-
sas temerárias; somente conheço e affirmo que a electrieidade,
devidamente administrada, produzira melhor effeito que todas
as drogas, que, até hoje tem sido inventadas.

Se, fazendo um esforço, desejais seguir os conselhos que
eu vos der, uão ha quasi probabilidade de errar um caso em
cem.

Se procurais a vossa saude e o vosso vigor com a mesma
sinceridade e empenho com que desejo vos curar, nâo vejo
razão pela qual nilo possais recuperar a vitalidade que por

Ignorância ou propositadamente tiverdes perdido.
Acreditai que a satisfação mais intima da minha longa e provei tosa carreira é a gratidão de ln-

numeras pessoas doentes e desenganadas a quem tenho devolvido a virlilidade e a confiança própria. Ao
lerdes esse livro deveis pensar e procurar comprehender,. não o fazendo com a precipitação com que "se
lê um romance.

A meditação 6 sempre proveitosa — Experimentai.
C livro "VIGOR" ê distribuído neste escriptorio GRATUITAMENTE, ou enviado pelo correio,

contra recebimento de
ISTO .MIE
_R^:SI3D_E:3!NrOI-A.___

/1 íj A
_____ ^^Ê3^Ê^>^^^BBmkBm\aaaaazarma\^z. 1
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Dp. P. T. SANDEU — Largo da Carioca 15, l« andar — Rio ds Janeiro
4Jori*ult{__* (.'i-.ill», d:.* O liora» «In mah»íA íi* 4» .In tar.h.

4AA&A4-_-_kAJ-j-\AAAA_-AAAA.U__.->
CLÜBS DA CISOU BIS \

Cofres Fichei X
ü ilul) A li'1'n iiiicii> a 15 dè »biil c

Peçam pmspectos « Du Bni. & _. -l< UUA 1_H> HOSWCIO, Oit ^
. f^rrrrviTJvrirwviiTiYfrwy

mim nervosas
gy^5j-K-_BMK5---B.---3--fc-B

Cura Certa
PCL.O

lâFepe Hei»? Mure
Bom eiltoinritloído por 15 tnnot

da exparhnoiai noa Hospitaes ds Parli.
PKI.A CURA DB

epilepsia-iiysteuia:
ch-UEA :
hystero-epilepsia
Mnle-tiaj-dCEI-EBRO

o do ESPINHAÇO
DIABETES assiicsraiío
CONVULSÕES

VERTIGENS
CRISES NERVOSAS
ENXAQUECAS
TCNTEIRAS
C0»8ESTÔESC4?..riei
INSOMHIA
SPERMATORRHÉ*

aiai iamiini
Liomii» e ii runiui .-imiiWiíi.

As cíi-ip-iH, <>t_|.iiili.-i«, «mpinK^iiHt i».imiu-_f snrdiiM
étodas as crupões cutáiio/a dcsupparcr.cm com '¦ uso di*sto _..-»!>Ao,

li' n q.iu uniCAinoiile embcllcza e amacla a cutis.
À' veikla cm todas a_ casas d. perfumarias, pliarmacias e drogaria..
viímso  ííaoo

A vemlf» em toda n parte

Deposito: SILVA GOMES & C.
^. P.KfllRtt 30, 40 E 49

0m Folheto muito importantiidlrlfldo
3j'r_f_;._m_nl-ag-_'7--rp_«-d-<j-«op_-.. í
lllf-ÍBY FVtUItE, em Prnt-Salnt EsprlKPriHÇ». |

0 lll.l.llOlt Itíil.Olillí Ul» UUVDI»
Vendido a

B
i. prsstaçde. sema-ms sem
.) suâmen.o da otíza

íjí . ÜNICOS AnBNTBâ lít) Í1!U-H. Ilri.ll'-

ÜO.XDOLO À-1LA.U )IJtl" A.U
líelojoeipos in.'

-'7i:IVUAÜV(.!J[l'ANI). 71 |
^_-^^.í>S__^!-S*i_3»è£31

m%K JÈ MOLÉSTIAS DA PtLLF. IMPUREZA DO Sítt 1
\^N^f RHEÜMATBMO I
^\\intââBi Curam-se radicalmente com a m

}W$ m |)S mm 1
ffl yjE^Mk^ (Salsa, caroba e manaoá) g

rÍW\9 .EM .IimOS EIIKIOS V1D110S Hj

'M \M SO* í.uitlaílo «ío-Íi nt» imitn- WS
f§ ^| 'S ções: !-«.,;ar.ii st m:u*<u r«- E3

,J ^''^í^p, Doposilu geral: l'r_(|aria Araujo Freilas ft C. .fm

MARGV UIÍOISTRADA EM S. I'AÜI.0 : ít_\?Í^E.Í_ »S- *C>. W
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l*oi- acto niin.»Lei*isil (ii. ii «Je r>et.....!..-«> <io ÍOIO ro: - <S«>|>.-:« .n> si. » |>h ;i-_sia:i..i»»._
^iói*iu->«> exerella l>«*;»_o_l«'íi-<>

O HEI IDOS REMÉDIOS BRAZILEIROS

JllmOa 5r- honorío do prado
E' com iniliscutivel prax.oi' quo levo ao conhecimento de V. S. o soguinto:

Ha mais do um ani.o que minha senhora sofiVia de uma tosse terrivel, e tando
frito uso do seu pioparado XAROPE PE JlLOTRílO E JJ-T^iy. tem obtido ad-
iniravel resultado, coin o uso do um vidro. Julgo quo ficará inteiramente re-
st-ibelaciiU com esto milagroso xarope. .,

Taru-Assú, i8 de íevereiro de 1803.
._*.¦_.«o! a.eolihò S.ibcifo.

Depositários: Gaspar, •"paujo & C,
üratajo & _Vlal.no e í.paujo Freitas 8> C,

ü szstfiEiaa Ií E_M

A MELHOR TINTURA
PARA OS CABELLOS

O O CO oOOO oo oIO o o o
» 5) I» </>'A <f>
r-l Cl CO OÍ5 T

òk'il'%'-i%
»3 'fl . U . .
f * • V • • - •-

¦¦ s : i : g : : _:• 3
tf2 ¦% -c -aso
si • s -O -"-IO
rs 3 • i, • ri *** o•3 M ¦ • 3 • ¦ — 2 ^

iS,*:-8SS*-8.>:"' . -2h5ü- = =
ií 'Jl • o o : ^-o

—_ OOO OCC-O
.. OOO cçco

__> O O IO o

«Cl i-l C

SC , .0 .0 •S

Caixa 10$, pelo correio li$000
J3-* ??*5í5><2*J>

Iter 0 DENT1FRIC10 IDEAlL
^ 
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NAO HA MAIS CALVOS >
COM C .EMPREGO DO- <¦

PETRÓLEO ORIENTAL
BIZE,T R.O C

HÍ-I H ri m» Pó - ü água — v* iàro ^$50lSi pela correio 2$090 <<S5 ."«S'P3^ V_dro 4$, pelo correio 5$000

So na casa mais barateira da actoalidade — Coelho Bastos & C, 42—Rua dos Ourives, 44. Por atacado preços da fabrica. Peçam o catalogo geral illustrado
FOLHETIM 286
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PONSON DU TERRAIL

Â MOCIDADE
DO

REI HENRIQUE
. ROMANCE HISTÓRICO

QÜAItTi PAUTE
D dia de S. Bartho.omeu

XVIII
—Fica, e o senhor far-.he-ha -com-

panhia âèé amanhã pela mainhã.
O coração de Leo de Arrienuburgo

começou a 'bater com violência.
—Oh ! de muito boa vontade, dis-

se elle.
Entretanto, Noé envergara a cou-

raça e as joelheiras de Leo.
Em seguida, poz o capacete, e por

ordein da diu|iieza, 'baixou a viscira.
—Ir-se-hia jurar, disse então a se-

nhora de Montponsier, que é o Sr. de
Arnembungo em pessoa.

E. voltando-se para Leo, aceres-
centou :

—-Agora, meu caro Leo, entregue
a sua espada a este senhor.

-r-*Cdih todo o prazer.
.'-E.Leo, que iiã*. tinha razão alguma
para odiar. Noé,* apresentou-lhe cor-
tezinente a espada.

-•^^À^ora, concluiu a d.tqueza, e

meu_caro Leo vai fazer companhia
até amanhã ao Sr. Lahire, que é um
excellente compaiiiheiro.
- —Eu o conheço, disse Leo com
desdém.

—O que não é pequena 'honra para
si, replicou Lahire, manifestando in-
voluntariamente o seu caracter gas-
cão.

A duqueza .nclinou-se então ao
ouvido de Leo, e disse :

—Lembre-se de que jurou obede-
cer-me.

—'Obedecerei, minha senhora.
—.Amanhã, quando vierem aqui,

ficarão muito admirados de o ver
prisioneiro.

—E então ?
—Responderá que tendo entrado

no subterrâneo para ver se os capti-
vos precisavam de alguma- coisa,
aquelles precipitaram-se sobre o se-
nhor, desarmaram-no,, reduziram-no
â impotência; que então tiraram a
sorte para saber qual dos dois toma-
ria o seu logar, c que o Sr. de Noé
fora o que ganhara.—'Seja assim, disse Leo com indif-
ferença.

E sentou-se tranqüilamente sobre a
palha, murmurando comsigo :

—-Palavra de honra que tudo isto
se torna completamente incompre-
hensivel. Apostaria a minha cabeça
em como tendo de salvar um delles,
a duqueza escolheria Lahire.

Terminada a mctamorphose de
Noé, a duqueza lançou um olhar
terno e melancólico para Lahire.

Depois disse para Noé:
—Venha, senhor.
E sairam ambos levando a vela, e

.... \Á

deixando Lahire e Léo na mais pro-
funda obscuridade.

A duqueza fechara ella mesma a
porta do subteraueo, e deixara a
chave na fechadura.

Antes clc chegar ao cimo da escada,
apagou a vela, e disse para Noé:

—Espere um momento.
Em seguida caminhou pelo corre-

dor nas pontas dos pés, chegou á
porta junto da qual estava de vigia
Gastão de Lux, e, como a porta ficara
entreaberta. olhou através delia.

Fazia luar, e á luz do astro no-
cturno, a duqueza viu o pagem Amau-
ry. que tinha á mão o cavallo de Léo

—Que fazes tu ahi? dissera-lhe
Gastão de Lux, vendo-o sair das ca-
vallar;.,;.. com fci cavall•> oe.a rédea.

—Ordenaram-me que sellasse o ca-
vallo do Sr. de Arnemburgo, e eu
sellei-o, respondeu ingenuamente o
pagem.—Ah! replicou Gastão de Lux, que
continuou passeando em frente da
porta.

A duqueza tinha visto o cavallo, e
ouvira algumas palavras trocadas en-
tre Amaury e Gastão de Lux.

Voltou para a escada, e chamou a
meia voz:

—Sr. de Noé?
Ncé subiu. Então a du'|ue?a re-

gou-lhe na mão, conduziü-o para a
porta, e disse-lhe:

—Saia ousadamente, e monte a ca-
vallo! Adeus!

—Minha senhora, murmurou Noé,
levando ans lábios a mão da duqueza,
aceito unicamente a minha liberdade,
porque tenho fé em si e a convicção
de que o ha de salvar a êlla.

—Conte commigo, disse elia.Adeus.
E afastou-se rapidamente.
Noé, seguindo o conselho da du-

queza, abriu bruscamente a porta, e
saiu cem a Üiseirá caida e a mão na
ilharga.

- _.h: está o Sr. de Arr.emburgo.
disse o pagem que adivinhara, talvez,
a verdade.

—Onde vais tu? gritou Gastão.
Mas Noé, que .não queria ser re-

conhecido pela voz, fez um gesto que
signi ficava í

—E' segredo! '
Depois montou a cavallo, e partiu

a todo o galope.
—Bom! pensou o pagem, eslá salvo

o Sr. de Lahire!...

Noé galopou sem parar até as por-
tas de Paris; mas, ahi julgotí pru-
dente tomar conselho comsigo mesmo,
e disse:

—Vamos a saber, para onde devo
eu ir?

Esta pergunta, tão simples na ap-
parencia, era muito difficil de resol-
ver, por isso que ó Louvre dali em
diante estava fechado para elle..

Ir ao Louvre, era não só metter-sc
na boca do lobo, mas compromeiter
sem recursos o rei de Navarra, sup-
pondo que aquelle tivera tempo de re-
gressar ali.

—Decidididamente, disse comsigo
Noé, o melhor que tenho a fazer, é
seguir pelas fortificações. e entrar em
Paris pelo porta de S. Jacques.

O nosso herúe vivera muito tempo
no campo, c sobretudo no Meio-dia,
para não saber a hora exacta .pelas

estrelas. Além disso, a lua acabava
de se esconder.

Noé calculou que podia ser um
pouco mais cie duas horas da manhã,
e que o dia não tardaria a romper.

F, corn effeilo, quando, depois de
uma grande volta, Noé chegava á
poria de S. Jacques, um raio esbran-
quiçado tingia o horizonte, e as es-
trelas começavam a empalidecer.

Aquella claridade, era, comtudo,
muito incerta para que Noé pudesse
distinguir as feições e a figura de
um homem a pé que, depois de ter |
levantado o ferrolho da porta de I
S. Jacques. parlamentava com a senti-
nela através do postigo.

Noé, como homem prudente, collo-
cou-?e á distancia, mas applicou o
ouvido.

A sentinela, dizia:
—Em Paris não entram de noite

nem burguezes, nem pessoas de baixa
qualidade.

—Com os diabos, patife! respondeu
o peão com altivez, por isso que estou
a pé. recusas reconhecer-me por um
fidalgo?

Ncé reconheceu aquella voz,e apro-
ximou-se dizendo:

—Heitor.
Aquelle voltou-se, e olhou para o

cavalheiro que tinha a viseira caida.
O senhor conhece-me? pergun-

tou elle.
Mas, Noé, sem res.ponder, bateu na

porta com o copo da espada.
Abram, que eu sou fidalgo, bra-

dou elle.
Noé estava a cavallo, e tinha a es-

pada na mão.

Era o bastante para decidir a sen-
tinela a abrir a porta.

E, accresccntou Noé, deixem
passar esse fidalgo que é um amigo
meu.

Heitor reconhecera Noé pela voz, e
quando se viram a trinta passos, na
rua de S." Jacques, estenderam a mão
um ao outro.

Onde está elle? perguntou Noé.
Salvo, respondeu Heitor. .Deve

ter entrado em Paris ha duas horas
pelo menos. O meu cavallo caiu de
cansado, e eu continuei a caminhar a
pé. Mas, tu, pudeste escapar-lhes?

Sim, mas caluda! contar-te-hei
isso, quando estivermos em logar se-
guro.

E Lahire? perguntou Heitor.
Está prisioneiro, mas hão de sal-

val-o.
Quem ?

Noé inclinou-se na sella, e murmu-
rou um nome ao ouvido de Heitor.

Ah! comprehendo, disse o man-
cebo. O amor de uma mulher como
aquella deita por terra os mais espes-
sos muros de uma prisão.

Os dois mancebos desceram a rua
de S. Jacques, e pararam um momen-
to á porta do taberneiro Lestacade,
que, como elevem lembrar-se, tinha
por divisa na taboleta: Cavallo ruão.

A primeira intenção de Xoé fora
a-pcar-se naquella eslalagcm; mas
Heitor, depois de ter examinado as
janelas, c verificado que nenhuma luz
brilhava interiormente, tez a seguinte
reflexão, aliás muito judiciosa:

Amanhã hão de procurar-te por
toda a cidade, e será esta a primeira

habitação para onde hão de dirigir-se
os soldados do rei.

Tens razão, disse Noé.
Ora, proseguiu Heitor, a minha

opinião era que fossemos para a es-
talagem do Sitio rachado.

Que vem a ser isso?
E' uma estalagem que ha na rua

de S. Salvador.
Em frente da casa de La Ches-

naye, a creatura do duque de Guise?
Exactamente.
Essa idéa é singular! murmurou

Noé surprehendido.
E' possivel, mas olha que é boa.
Por que?
Eu te explicarei isso no caminho,

Mas agora, em primeiro Iogar, leva«
me dc garupa, porque estou morto de
cansaço.

E Heitor saltou para a garupa dc
cavallo.

Noé e Heitor atravessaram o Sena
na ponte de S. Miguel, seguiram pela
rua de la Barrilleric, e entraram na
praça do Chatelet pela ponte au
Ch.iige.

--Queres ti í>aber a razão por que
prefiro ir hospedar-me na estalagem
do Sino rachado!' perguntou Heitor.

Quero, vejamos.
E' uma estalagem onde se hos-

pedam unicamente fidalgos lorenos.
Suppões isso?

E se amanhã os archeiros do
rei estiverem no nosso rastro, não é
ahi que nos hão de procurar.Tens razão, disse Noé, vamos
lá.

(Continua.)
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5i-Si
Deliciosa bebida sem álcool, extraída de

frutas frescas, finas e aromaticas
NÜTBITIVA, SAUDÁVEL E REFRIGERANTE

Companhia Anlarclica Paulista '

Agentes geraes: GONÇALYES ZENHA &C.
RIO IMS JANEIltO

LÂMPADAS
Lamp.ulaüi cicilricas,

cvr<>i)oiiii<"-.->H,|t:ii-;> co; ron-
Iç cia l.i^hl, molores tri-
pliaisicomi o iiioi>u]iIisimí-
co», material olcclrieo
oin tfci-al, 4"iico]ilr;tiii-ao
iii> «.'ASA B>E JOÃO l*A-.uos «& c

RUA DE S. PEDRO N. 124
i . Telephone 44«

ÜXEKISO
líA-s© aterro do graça,nu ABuinho Iii£lo7., â rua

da «àaniboa n. 1.

F. FERRÜCCIO PIVETTÍ
E' convidado a - comp recer nn Cancol-

laria do ll. Consulado da Itália, nílm de ro-
lirar uma carta com valor.

LOTERIA FEDERAL
'SABBADO, 

6 DO CORRENTE

Ü200 CONTOS
Além da sorte grande

distribue innumeros premios de g<>:O?»0$, 30:OOtt^
iê:OOè$-, 5:iMMI$-e outros menores,

com centenas e dezenas premiadas até o 4o premio i

MOVEIS
Yendem-se barato na officina 8 aepoito

leão de OURO
Camas ãe casados, escuras ou

claras, do 30$ - 60$000
Ditas de soitelro, escuras ou

claras, dá 26$  45$000
Lavatorios com peí.ra a SOJ e 60?000
Tollettei, escuros ou claros de

100$  130$00(i
Commodas, escuras ou claras,

65$  «õ$,00o
Guarda vestidos, escuros ou -

claro*, 60$  120$000
Guarda praloí, c'aros ou es-

curos, 110$  J80$000Guarda louças 50$  '60$000
Mesas elástica» 6?.$..  70$000
Cadeiras de caneli. , li..... 75$00U
Cadeiras austríacas  110$000
Cadeiras de balanço.  40$000Grupos de sala, nove p9ças.. 140$000Grupos rie sala, estofados... 18O$000Grupos de sala, austríacos... 170$000Colchões de 4$  12|000Colchões de crina, 12$ a.... 30$000Dormitórios, escuros ou c'a-ros, cinco peças, 380$ a.. 400$000

Granrle sortimento de dormitórios,ir.obiliaa de sala de visitas, tap.-ites,apparelhos de "toilette". Toda a nos-sa fazenda é nova e üe boa '.(ualldade
e não se vende uma coisa por otttrhnem se diz—"tinha mas "acabou-se".
J. ver para crer, no amigo do povo—Rua da Carioca n. 89, antigo n. 85 A,em frente ao lareo do Rocio.

CIRCO SPINELLI
Coiupuiihiu Erjnostrti Nacional

tia C'ai>iial Federal
Boulevard S. Christovão — Directos

proprietário Affonso Spinclli
HOJE Ses£nrtrÍ?í%&d<> HOJE

Sempro novidades !
Pom pns.i t>. i-xiránrdiiiario csppctncnlo 1 !!

PERY & PERY
Açrojjni.iis .'xcoiilricos brazil- ir. s

A JUOIA - |Scoiia (iúinicài
lleprcscnaila pelos adores

Correia e Octavio
Williàm e Çardona

Gmniç.w p p-r>.disia-i

TRlJ' THEduZAS
A'"nili".l*.s 'ririjslcns s

Tcniiiiiaia a *;¦ (larlc dn espectaculo
n pedido, coni o applatidiilo (Irtuna'viiisçA 

m orauiiio
dc IIISiNJASIIN 1)15 OLIVEIRA

THEATRO RECHEIO

y

Oonipiuililii J>i'iuuuiU>a Portuguez»
PATO, MOXIZ

HOJE HOJE
GRANDE NOVIDADE

Grande recita carnavalesca, dedtcada
aos valorosos clubs

DEMOCRÁTICOS; TENENTES eFENIANOS
Pela primeira vez no Rio ide Janeiroiiiiiiii

clcnvuiiienhtKlu em «travesti»
pelas actriues A-delia Pereira, Tina

Valle e Virgínia Nery
e a "pochade" em 3 actos

CONTOS DO YÍGARIO
Toma parte t(*..la a companhia.
Ordem do espectaculo — 1°, Contosrto vigário; 2", A cela dos cuidemos

(em "travesti").

PALACE-THEATRE
(SSouih -A-inei-ioim Toar)

TEMPORADA DE Tm CONCERTO
HOJEJ See^danbrfra loi3 HOJE!

-A.'s O horas om ponto
GIIAKDI0S0 BSPKCTAtULO VAItlÀÜÒ!

Amanhã- Gninde fnnn-ão
Quarta-lcii-a — Descanso.

£ Sensacionaes estréús *
A panloininia «Io» ca-

elion-os amestrados do
Sr. II. U.iks(»n

O ladrão e a
policia H!

Amanhã—Recita das actrizes Ade-lia Pereira « Henriqueta Lobo —
O CONDE DE MONTE CHRISTO.

Quarta-feira — Despedida da com-
panhia — O celebre drama O CON-SELHO DE GUERRA.

Sabbado, 6; domingo, 7; 6egunda,8, e terça, 9, 1 pomposos bailes & fofa-tasla, 4.

EMPJIKgl 1MSW8IOÀÍL «RãÜKTO
« Í cft

ESPECTACULOS POR SESSÕES
Seguiiila-feirn, 1 de abril de li>12 »@

fflijliíiliilil;
15-4 Avonidu Uio Sruuco 15-J,

UMI'lll-:Z\ 1WSCII0AL 'SlifilltTO

Sla. Liliane—Cantora iialiana.
uiiiíivrnÉi.; ok jille. rositiiMi

lfistrondoso succcsso de
Canipbetl and Urady

;\ laveis inalabarisins
Florenco Faui-e

Celebro bailai ina á transformação
¦tiiflini - lllanclie — Uan-

l»i«;»y, eli-.*, ele.
1'reço» e horas do costum».

Dillicles á venda na billn-toria no thoa-
tro* das 10 horas da manlu cm diante.

NO CINEMA THEATRO S. JOSÉ
Companhia nacional, dc quo faz parte a distiinta odriz hrazi-leira(.I-MIti POLUMO — Dirccç&n secnica do nrlor Domingos

Uiíik.i — Maestro dlrieinr da <unhoslia J"(-ó iNunes
(SAL PINO K EMlÈN VÁC KM HOA. ÜOSHJ

>V's %;, âs *4 ü/xi e âs 14» l/SÍ
Grandioso f siiv.-.l conimcinoriilivó da I£.0- rei.rc.-enlaçãó

14í>\ I2>4>*>e I2SI» iieprcsetil tièõôsv
da eiisi'..çadifsiuiu revnetlo tíc CAltuOSO Uli MUNliZliS; musicado inspira.io niacstro JUSK' iNUNIiS

ZE' PEREIRA
A Dama Chio... CNIIIA IMI.OMO
Momo... .. ALI-lIlilKi SILVAOs iros craiideN clubs ournavaleueoa cm acenuLAURA E MATTOS.

CECÍLIA E MACHADO.
_. PEPA E ASÒRÜBAL.I»eça alegro Poça carnavalesca

As climcüas no Rio. 0 novn iiiiiiii-ro Ilello Sexo Cnininer-ciai. -dedicado as senhoritas empregadas no cuinuieicio. A-
guarda-livros por Cinira Polônio.
_^  RIK! Jtllt! RIK!
aS^" AMANHÃ c tidas as noites — 5E6 I*ereira *^J2

NO PAYIMÍÍO INT1RNACI0NAL
Tournée LUZ JUAIOfi

A'S 8 E A'S 10 IIORAS DA NOITE
EXiTFB AOSOI.UT4Í !Poln 178' e 171>' vozes n hiiai imito revista-i-

JA' TE PINTEI!
Ampliada com os novos ciuadros

O CLUB DOS CLUBS
Dedicado aos clubs carnavalescos

OS FCüiTE.IOM 1*15 OrJTUBlUO
üs novos niiuicios da Tiansiçíio. porlugucza. Grandiosaiinircha das bandeiras.

G-rande siico..s»n do Zé Hranduras, o do soncomp.idro Matlii.is, que ICm soaipr.- pi.uluH novas
«» I AStO n<> "SíUFIA

f)uas lioras de constantes gargalhadas!
"; 

Sü^" AJUMIÂ-.lá le pialei : A «eSíilr -Corcn
a ¦•atua, op.'i'i ta-revista de cnstiiin.s por uirurzes.

ires «i™"ILr ríovâV'^^^n^cutos-porsaBBÕtís.ojiiuuieroídos cluh.i não podõrào ser cantados mais de

(IMMIIISIIN M0DEMK
:mpreza Pasclioal Segreto

Não tevs logar, do-
mingo, 31, a inaugura-
ção da exposição de
3 sereias aiiüienticas 3
porque o local depende
de melhoramentos para
commodidade publica.
Sabbado, 6 de akril de 1912

terá logar a
inauguração solemne

das Ires r tnssimns
filliíís doocoano, quecausarão a maior admi-
ração pea perfeição dos
lindos specimens a apre-
sentar.

Avenida fiomcs
Freire, 13 a 21

E ESegunda-feira, I de
abril de 19.2

Artjstico projjraiiiiiin constiluiilo
|ICl0S M!(|llÍlllOS liluis

Io — Csibelleiraii alr.-tvés
_ »»s «uituloM — Nalural.

4" — H>id reapparece — Co-
mio.

3« — <k collar de Norwood-
Drama.

4o — i\ iwiit.riaant.esde tudo— Dr.ímu.
5° — HI:ix apai.vona<lo pela.liill iii-4Ür;i — Coinicii.

NOTA—As entiMdas de l» cias*
so têm grix tu i t.i men té direito ao
premiu que lhes correspondor
pela combinação vencedora do

¦ x -á » ¦

ciíhâ nuo itio mi»

de 80 % sobre a importância to-
tal da venda.

As sessões do RAM-B0LK co-
meç.wão ás 6 horas da tarde.

As entradas de 1*° classe s50 valida»
por 10 dla^. —

Empreza
WILMAH & G.

Ulrootor o eu«,t ,.do«. o noto,. Branrt.Vo (o i>oimlapk..iiuo). koaontoda orohustru maentro Pa.iliuò do «ucrumento

A'iugá'i'ü-je'è iiluii
de lodosos fabri-

c.nles, a
preços vanlajo*os

*S#;

IIOJí; Segunda-feira, 1 de-abril de 1912 IBO.ll]
GUA NUE APOTHKOSffi!,..

A PATHIA, a Itl l'l lll.KA c a IIISTOUIA.consserando o uiairir .ios bazileiros, o
immortal BARÃO DO UIO BRANCO!...

*S ,2*' 13!, „e i4*, si;ss?es* e.""1 '•«,P«*ií»*-S <1." tliislnsa hu.leti-revista em
$SÔ_ um P,ol°g°. 'res arlos e duas a oiln.-oses, de JüAO CLÁUDIO •

O CARNAVAL!...
Mlse-on-scònu do actor BRANDÃO

.i„....J!"^L'a df F-r.Btt^.lli'- s- i-f'"'!1"-"". L. Moreira, ll. Mirlins e P. Sacramcnlo.üuarilu-.oupade F. Storino. Adereç.s de J. Cisln. Seenarios de Jaynie Silva èD. Abreu. Conlra-regra, D. Gui nniàes
As ik-shAoh terão começo á» Y:.'.&.-(>, «:»0 e IO.«O

ffi^ QUINTA c SEXTA FEIIIÀ proximns, dias siíntns'; a einiireiá anrcsrnViri ,n!cens reqi..iila,lo.cs a extraordinária lin. sacra- l*aixão Tle TliviHiJeanltida o dialo«ad;, nda companhia. Eslão se realizando os ultimos e apiirâ.lnsensaioT
AS €III]fl<:ZAS MO RIO UKA^XO

laviíterhl^S JonyÇm2d«0ilvo8."n0t° ^blic9P# » apotheoso, no-
0s ires grandos clubs ieiientos, Fenianos e Democrático*.
Cadeiras numeradas, líãÜO; de 1« cla-*se, \$; de 2» class-, 500 réis

jffiSr- I»oiuinKo - Giaiulü matinée iVnniliãr.

Muita luz
e yentilaçio

CIWEMÀ ODEO
^___KMPKEZA_ZAMnKT.T/T t<; C.—Enclcrero lelegniplilco "Odeon"

Xa "soirée", no vasto salão de esiieni, tocará iun luuinonioso sexteto,
composto dc linlieis professores 1

Ultimas novi da-
des Gaumont,

Gíiks e li Iins de
¦successo

Conforto
elegânciaBIO.JIi;... PB0GKAMMA COMPLETAMENTE NOVO -

Seis films inéditos — Trcs films da l?Iêl;in» Films

«CS* CASAMENTO TRÁGICO ^Mlkorlonlonn scena diiiin-ilica. radas da vi<la real, em oae a «lli Inno aui.i-anula nina ve/.e Inna « cri «liio que «o/... T.asic/llm de um caLaí Vlclioivo^'

„ C1]>ÍE:JCÍRNÀL-BR^ZIL N. XIRevista hebdomadária de acontecimentos nacionaes...
nP.nTn>Tv5í10 

°. ult,,1^1.dia "« merca.lo do l.rg) da Sé; Assalto a florote pelo campeão itaüanoOOOHll IMI, e pelo seu discípulo Carlos Mig^üi-a; M.,da da chapplaria Almeida Rabello & O ; Domin-gode Ramos, saída da missa da matriz da Gloria;- A hora do trábaluo; Gtiegada de uma barca de Ni-ctneroy; Momento político, caricaturado IlauluAtó as crianças proclamam que só so deve ôòmpMPno Pare IVoval ; ••> von ida Rio Branco ao« snlibadós. .^"'-i

53 E 55
CINEMA-THEATRO CHANTECLER

índias eaüstosas
Riquíssimo film do vivo, ver-

dadeiro deslumbriimoiitò.

llil

<>i-!tfiii:>l
Coihie**»,

",SS0f

dc gjin iasíica
ItiiCii muilo

Somno e desperíador
«Cliar-e» muilo v vaz, de .MlUiNO-FJLM

COMO F,:N!OTBtsilÍIÍj^
c '" '•! "• .1 '.i!l.rillí'« vh 'lílIõ

AAIAiMIA - U Slieiii ss» Uü .:ni cum u yiuin.l....,i li.in- üe G,Vi.Mü.\i — **. a .•% K,tl,i\4j, . í.,.%ái.**ii"*.*».

CINEMA PATHE'

RUA VISCONDE DJ RIO B^ANO- 53 E 55
Knitne-<n JULIO PltAGANAde C. »

Ciimptinhia de opereiUs, inagiois e revistas, dirigida p-lo provcclo cnsaiador
A. ÜE FAIII\ — Regente da orchestra insigiie maestro GOSTA JUMOK

HOJE - 9 ESPECTACULOS 2 --- IIOJ»
-A»s» TC l/« eO l.OUAM —

IO» e 11* repre*»«-íiiltivões tia de*so|>llanle revistaeai Ires iicIom, eiaeo «fiiatlros e nina apollie<»«
se, oritfiiiiii «ie F. t:«ir<lo«to «le Mon exe*. aiusiea

parte oritfin.-il e parte«coordenaria pelo maestro Cosi a .lunioi-

CABOCLO VELHO...!
Com 40 números «Io musica'ritulos «los qiiiatlros — Ia iju-Vdro": Caricainra em acção... I 2» qm.dro: Segtiti,|iy e Sui laquy.em plena Avenida; 3» quadro: Instituto Drapeau I 4" qui-dro: lia^i-ns aiii.iiadis; 5" quadro: Faclo.* e coisas.

ArOTIIH >SE : PíAi.VE ítIO ItltAIVOO!
OI- aelo passa-se em um pabinetc de trabalho do talentoso caricattirista o homéir.de letras llaul IVueni- iras, o.-i danais h . Capital Federal.

M.iso-en-scéne do A. do FWia - Ailnaâo corpo-de coro»
; Sceinifiiis novos monta:os pelo hábil mahn.st. Antônio Nnvcluio — Vestuáriosapropriados para esta peça e confeccionados nas oPIeinas da empreza — Effeitos doluz electrica sob a direcçã. do almlizido electWCísia A. Rosas — Alerecos de Joínúimlosla—C-ihelIciias de II. de Assis. . •

PREÇOS I^ogores distinetos. «SOOO; logares imi-ri\k<VV/J nier .«los, IjíBOO; 1- elasse, l-*O0;s;í oVclü.se, «oürém,
' ^T AiníinhiV-CABOCLO VEI.HO,.!

ARNALDO & C. - Avjírii lu Kiü^XírancTi "
A unici cisa quoexhibe tros progrannnas novos por semana

OKCHliSTItA SOB A OlIiEGÇÃ) DO 1'HOFÜSSOII PlilUlOM

HOJE Matinée e soirée da moda HOJE
SUBLIME E GRANDIOSO PROGRAMMA NOVO

As ultimas novidades editadas' por PATHÉ FRÉRES — Films ma-ravilhosos, artísticos escientiíicos em cores natúraes Pathócolor

A ULTIMA AVENTURA
DO PRÍNCIPE GORADO

Interpretação do Jllr. Iflasti
Scena alraida do romance de Mr. Oscar llélcnior e Üelulii FabriceAs cinco phases do amor

>^^^'scena do Sr. naniel Itielie
Mimos-s e enoanta-^^uan<*° P amor dorme ?

tes scenas ^JJuando o amor desperta ?
cinematogi aphia em coXQuando o amor chora ?res natúraes X Quando o amor aáoni^a ?

Quando o emor triumpha ?

.... .-; C-T'^m'!'^m**m^A O lionlo cio reunião ilu ciilu carioca .*B*iHanB*^aaiHiK^ilB.-^Tfl-. fc
a 1 hora «Ia tarde

eai |io:ito

O ponio cio reunião ilu ólilu carioca
127, RUA DO OUVIDOR, 127 —Empre?a Sfamile

Uniea agencia ijn loprnséniácüo dns .
Vitugapli, Liibin, Eiisi.n, Wild Wcsi,

Iins llingrapli,
I. M. I'. e Lux

I Süiltúi; I
s« í/V horas da l

lstr«l<<. I
Jfinc'1. tt-luar. STAIVIIÍjE _ Telophones: Escriptorio H.í»27, cinomn 3.501 - ÇuíxÜ lllMiul -1

-__.^^.|;:s<'o:,h|!la orchestra.ims nuitlnú •>• o soirdôs; sob a (lirtvvão tio exímio pfófcséor LUIZ PERKOXIJML«»!i -^ - Magistral e sensacional progranima « ÜSÍ ^> ?.
frimnnQfn iln ftl inc <ln i-firirtni>i'.in.. r..!..;...... ... .1.. 1 . _  - • 1 1 r. . 

Rua da
CariocafíWÊÈ MM1**"UflU-hilo

Cumposto de films de reiioinada-* fnliviôiis.
Í»S* IklCI.fl. 5 <»

1 de I; z parti; n sen -acionai
,u t «.F.I. nin 'in-is

Dnr tl-
ll.K.

uri.- dn raliric l'A QUALt DE TülllN
l.'.'M(l IHP-...S

| '•^^^^yxjiGtíM dos tmwmisss&ss;
I *->¦*" \ ^i. cm üi .i-nni- -i(i|i.iiu — ic . -áí--0.1»'.
«————————^—^

DUAS FARTES
Clt IT.TÍI KRCEIRA PARTK

1.200 METROS

BBaE3CiJtC^11?<»^K

de Pathé Fréres
- PATHÉCOLOR -

II KO IIK
AMKRIKAN KIJVKMA

KmocionanteB e nuaustiosus scenus entro dois lobos do mar

Ll
ASI 1 11u

t*atlieeolor—Serie de arte seiencia e natura

ii 1

OS DELICTOS DA LEI reproduzem
unia pagina dramática da vida do povo.
E' uma scena á qual se assiste e se renova
diariamente, deixando uma fonte inexhau-
rivel de dôr e de lagrimas; OS DELI-
CTOS DA LEI é um drama popular, por-
que reconslrue a alma do povo, e se torna
altamente moral e commovente.

ARGUMENTO

Lúcia é uma bella e sympathica filha do
povo e Marco uni joven pródigo e estra-
gado pelos vicios. Ambos se encontram
diariamente á vizinha fonte.

Perto da agua cristalina e rumorejante,
os dois jovens namorados se dão o pri-meiro beijo... O idyllio de amor é consa-
grado mais tarde pelos laços indissolúveis
do matriflaonio; Marco abandonará a ta-
lierna, onde passava, entre bebedos e re-
lapsos, a sua juventude; deixará as car-
tas e as constantes disputn.s e se tornará
um homem de bem e trabalhador, com ho-
rizontes de uma nova vida de regeneração
e trabalho. Mas... Resolução de muito
curta duração.

tKiMN MATO» 0 IBMII
Scena cômica de F. Muuzciis, representada por Prince o imperador

O PATHE' JORNAL - Ultimo numero
¦r-— -____.

Oninla c Sexla-Fcira Sanlas-Progranimas sacros
Grande orchestra e copos

ftMjMBhTE - Sarah B&pnhapdt no "Cinema Palhé

Um menino é o primeiro fruto daquelle
amor verdadeiro e a felicidade deveria
sorrir ao casal, se Marco não se sentisse
irresistivelmente attraido para a sua vida
de outr'ora, onde imperam o vicio e a fo-lia desbragada... Volta á taberna, em-
quanto a resignada Lúcia trabalha e tra-balha honestamente para o sustento do" fi-Ihinho...

Um dia a suspeita entra na sua alma.Em vão tenta resistir á tentação! Precisa
saber ao certo se têm fundamento os seustemores; e, carregando o menino no coilo
que dormia plácida e innocentementc en-caminha-se para a taberna; Uma vez naentrada, não tem coragem de seguir...Um sentimento de pudor e de respeito a
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si própria a detem, contentando-se em
olhar através das grades do infecto lu-
panar. A scena que se apresenta aos seus
olhos é terrificante: Marco eslá lá dentro
em encarniçada contenda com um compa-
nheiro de deboche, que lhe disputava a
amante, mulher de vicio e perdição. Os
contendores brigam de canivete na mão e
Marco vivo e íuribundo, enterra a arma
homicida no seu adversário.

Lúcia, aterrorizada e estupecta, cae no
solo sem pronunciar palavra, emquanto o
assassino foge, louco de terror. Marco,
preso, é condemnado a dez annos de ga-les, e a pobre Lúcia fica só, com o seu
desditoso filhinho,- sem o minimo am-
paro. Os habitantes da villa a repudiam e
ninguém lhe dá trabalho. Uma única
creatura tem dó do desespero da infeliz

ií: ° nlec''co da villa; os demais
a olham de soslaio, oomo se fosse cul-
pada da desgraça do marido...

Faltando-lhe o pão e a benevolência
dos seus conterrâneos, decide em deses-
pero de causa, o suicidio, arrastando na
sua cruel desdita o innocente filhinho.
que vivia angelicamente alheio aquelleinfortúnio... Encaminha-se para o riovizinho, prompta para morrer... A crian-
Ça. porem, na sua innoccmcia. chora p
clama o nome querido de sua mãi... Osentimento materno manifesta-se na tres-loucada moça e abandonando a sinistra' 

í í!"corre ao bondoso medico, implo-rando-lhe um soecorro... Uma nova vidacomeça a sorrir á Lúcia. O medico ébenevolente e a proteje, tratando o filhocomo uma creatura sua. Em Lúcia, co-meça a nascer o sentimento da gratidão,acompanhado dc uma doce insinuação deamor. puro e ardente. Tal sentimento é
(WrJ,0nílul?-,|- e* deJ,aixo ¦las «»nbrasdiscreta da folhagem de um jardim,, Lu-cia sente rcflorc-cer a propri.» felicidadeVoltando a juventude... Felicidade curtaque emmurchece-se como uma flor se-(lenta dc orvalho... crestada pela impla-
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calnlidade do sol ardente... Marco con-segue a graça soberana e é posto cm li-berdade. Mais pérfido e mais brutal queoutrora, reclama a posse da mulher, quea lei lhe garante. Não bastou que cilasoffresse angustias sobre-humanas... Nãoimporta que a fome a conduzisse ao des-espero; c inútil que ella chore e impreque,
elle e o dono e a lei o ampara...

Lúcia dá o derradeiro adeus ao doutor,o doce comnanheiro que lhe mitigara osoffrimento e as amarguras, a fome e alivrara da morte... Emquanto se despe-dem entre lagrimas, o menino se divertenum canto da sala, ignorando a tristesorte que o espera... A innocencia o fazsoffrer menos... cmquanto a mãi desola-da se debulha em pranto.Lúcia prepara-se para partir... De re-
pente ella pensa no seu passado; os qua-dros do seu martyrio se apresentam si-1 nstros c pavorosos. Falta-lhe força paraix-começar a vida de angustia anterior, aolado do perverso assassino. Unia vez que alei é iniqua e implacável, não lhe permittea continuação da sua felicidade ao lado dohomem que escolhera para seu protectore amante, prefere morrer... Fecha-se
dentro de quarto com seu filhinho quedorme, accende um grande brazeiro e es-
pera impávida a sua emancipação pormeio da morte. O ácido carbônico e a fu-maça destruíram áquellas duaâ desgraça-
das creaturas, que em vez de encontrar nalei a própria salvação, encontraram só-
mente o algoz irreductivel e feroz.

O medico, cansado de esperar que asua querida saisse do quarto, para entre-
gal-a ao infame Marco, que se achava
presente, abre o aposento -e se vê diantede dois cadáveres.

Emquanto Marco foge esbaforido omedico, que amava aquella mulher, o me-dico que a ella se dedicara de alma eoorpo. se deixa cair ao lado do corpo iner-te dos dois desve.nturados e ahi fenecetambem os seus di.-is.

ÜAIÜ SENSACIONAL u/npnlFiIL PR0GRAMM4 NOVO HUJt
MAIS UM ARREBATABOR SUCCESSO

Seráexhibido hoje, amanhã e depois
PIIOGRAMMAS ÍDEAES COMO ESTE
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Emocionante tragédia com l.SOO metros,
dividida em tres partes, sendo protagonista a

trágica dinamarqueza
AS TA MíELSEM

a sublime aôtriz que tem conquistado do mundo
a fama que só o talento pode conquistar, *

fez do seu papel, nesta tragédia, um como attes-
tado de todo o seu passado artistico

AS DIVERSAS ÉPOCAS DO AMOR
Mimoso e bello film PATHÉCOLOR, da série

d'ai*te Pathé Fréres

UMA TRAGÉDIA EM ALTO MAR
Emocionante scena dramática, vendo-se perfeitamente a destrui-

ção de um navio em alto mar.
€01110 extra na «matinée» será exMbido o

hilariante film cômico, novidade da ITALA-FILM

AS AVENTURAS DE UM NAMORADO

Quinta e Sexta-feira Santas- Progrannnas sacros.
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